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Prezados accionistas,

Como é do vosso conhecimento, o ano de 2016 foi mar-
cado, tal como no ano que lhe antecedeu, pela procura de 
soluções para que a economia se recupere da crise. 

A persistência do preço das matérias-primas energéti-
cas em níveis relativamente baixos determinou uma dete-
rioração do desempenho económico, nomeadamente o 
agravamento da inflação, um défice orçamental de quase 
6% do PIB, escassez de divisas e, segundo o FMI, uma con-
tração do PIB em relação ao ano anterior. 

O recurso ao crédito, por parte do Tesouro, destacou-se 
como principal instrumento para colmatar a quebra das 
receitas petrolíferas, colocando um volume significativo 
de títulos no mercado primário. A média mensal de emis-
são de Bilhetes de Tesouro atingiu o seu valor máximo em 
2016, desde o início da série histórica de 2008. 

Para o Banco Sol 2016 foi um ano exigente e, ao mes-
mo tempo, de reforço do nosso projecto. O Sol procurou 
consolidar-se como um banco estruturante, distinto pela 
relevância e responsabilidade fortes na sua contribuição 
para o desenvolvimento económico, estabilidade e solidez 
do sistema financeiro nacional.

A actividade do Banco Sol e a conduta dos seus Cola-
boradores em 2016 pautou-se pelo rigor, profissionalismo, 
competência técnica e diligência, tendo em vista alcançar 
maiores níveis de qualidade, eficiência económica e finan-
ceira através da adopção das melhores práticas bancárias 
e financeiras.

Foi desta forma que o Banco conseguiu proteger a 
sua saúde financeira (solvência, liquidez e rendibilidade) 
em resposta às necessidades geradas pelo novo contexto 
económico-financeiro. 

Como é do vosso conhecimento, as contas apresenta-
das pelo Banco, referentes ao exercício de 2016, estão de 
acordo com os princípios de reconhecimento e mensura-
ção definidos nas IAS/IFRS, conforme Aviso nº 6/2016, de 
22 de Junho do BNA. 

Apesar do cenário desafiante, o Banco atingiu um Re-
sultado Líquido de 55,6 milhões de USD, o mais elevado 
de sempre. Para o resultado obtido, muito contribuiu o Coutinho Nobre Miguel

Presidente do Conselho de Administração
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crescimento de 27,9% do Produto da Actividade Bancária, 
beneficiando da evolução da Margem Financeira.

Tanto os rácios de Solvabilidade (11,5%), como de Ren-
dibilidade (2,5%, o ROAA e 35,1%, o ROAE) apurados no 
final de 2016 demonstram o caminho sustentável que o 
Banco está a seguir e reforçam de forma decisiva a sua so-
lidez, constituindo a base para preservar a sua posição no 
mercado financeiro angolano e o seu papel no apoio às 
famílias e às empresas.

O Activo Total Líquido cresceu 21,4% em relação a 
2015, enquanto que a Carteira de Crédito do Banco já re-
presenta 5,1% da quota de mercado. Os Recursos de Clien-
tes cresceram 4,8% em relação ao ano anterior.

O número de clientes aumentou para aproximada-
mente 574 mil no final de 2016 (487 mil, em 2015), acom-
panhado pelo efectivo de colaboradores que subiu para 
um total de 1.492 no final de 2016 (1.476, em 2015) e para 
um alargamento da Rede de Distribuição que dispunha no 
final de 2016 de 196 balcões (184, em 2015).  

No âmbito da internacionalização do Banco na Namí-
bia (SOLBANK) e em Portugal (BANCO SOL EUROPA), várias 
delegações do Sol deslocaram-se em 2016 àqueles países, 
onde mantiveram vários contactos com empresas, escri-
tórios de advogados e autoridades supervisoras, visando 
preparar a abertura das referidas instituições financeiras.  

Ao nível da Responsabilidade Social, o Banco conti-
nuou a afirmar o seu compromisso com a sociedade. A 
FUNDAÇÃO SOL, num quadro de aproximação às comuni-
dades, tem desenvolvido a sua estratégia, centrando pre-
ferencialmente a sua intervenção em iniciativas de âmbito 
social, cultural e educacional.

Gostaria de agradecer, em nome do Conselho de Ad-
ministração, o esforço de todos, e aqui incluímos os nossos 
clientes, fornecedores e prestadores de serviços, autori-
dades governamentais e de supervisão (BNA), accionistas 
e colaboradores, a confiança que em nós depositaram, 
garantindo que tudo faremos para reafirmar o Banco Sol 
como um banco mais prudente na gestão de riscos, sóli-
do, transparente na informação prestada, sustentável e de 
referência no mercado bancário angolano.

MENSAGEM DO PRESIDENTE 
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02. SÍNTESE  DOS RESULTADOS 
E DOS PRINCIPAIS INDICADORES
(valores monetários expressos em AKZ’000 Kwanzas)

SÍNTESE  DOS RESULTADOS E DOS PRINCIPAIS INDICADORES

Dezembro 2017 Dezembro 2016 Dezembro 2015
A. Balanço
Activo total (líquido) 475 276 032 396 782 595 326 838 289

Crédito a clientes 173 459 208 189 006 233 99 732 496

Recursos de clientes e outras responsabilidades 359 266 608 298 769 981 285 126 654

Investimentos detidos até à maturidade 107 329 700 75 729 482 127 748 844

Fundos próprios 1 35 559 667 29 834 149 23 203 111

Capitais próprios 35 872 983 29 652 689 22 828 270

B. Actividade
Margem financeira 12 957 041 31 302 306 24 432 203

Resultados cambiais 19 015 834 107 768 (3 212 058) 

Resultados de prestação de serviços financeiros 9 341 955 6 818 231 7 966 017

Produto da actividade bancária 41 228 093 37 596 079 29 403 952

Resultado antes de impostos de operações em continuação 8 896 314 9 570 170 7 926 298

Resultado líquido do exercício 9 171 721 9 223 207 7 331 213

C. Rendibilidade
Rendibilidade dos Activos Totais Médios (ROAA) 1,9% 2,5% 2,5%

Rendibilidade dos Capitais Próprios Médios (ROAE) 25,6% 35,1% 36,3%

D. Solvabilidade
Rácio de solvabilidade 2 10,3% 11,5% 17,4%

E. Qualidade do Crédito
Crédito vencido (+90 d)/Crédito sobre clientes (em %) 1,0% 2,0% 2,0%

Cobertura do crédito vencido por provisões (em %) 1109,0% 470,0% 419,0%

F. Rede de Distribuição, Colaboradores e Clientes
Número de balcões 206 196 184

Número de colaboradores 1 649 1.492 1 476

Número de clientes 650 589 573 802 487 033

>>
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SÍNTESE  DOS RESULTADOS E DOS PRINCIPAIS INDICADORES

Dezembro 2017 Dezembro 2016 Dezembro 2015
G. Produtividade, Eficiência e Crescimento
Cost-to-income 3 66,0% 63,5% 63,0%

Produto bancário/Nº de colaboradores 25 002 25 198 19.921

Nº de colaboradores/Nº de Agências e Postos de Atendimento 9 8 8

Número de TPA 10 501 9 460 6 767

Número de ATM 339 322 281

Número de cartões MULTICAIXA 683 151 507.248 399 909

Número de cartões VISA 68 253 62 228 57 695

Número de aderentes ao SOLNET 45 006 38 742 34 443

Número de aderentes ao SOLSMS 135 300 119.996 109.463

H. Stock e Valor Unitário de Acções
Número de acções 3 550 000 3 550 000 3 550 000

Valor unitário 10 105 07 8 352,87 6 430 50
1) Calculado de acordo com as regras do BNA-Banco Nacional de Angola (Aviso nº04/2007)
2) Fundos próprios sobre o total dos activos ponderados pelo risco (Aviso nº05/2007 do BNA)
3) Custos de estrutura/Produto bancário
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Estrutura Accionista
Em 31 de Dezembro de 2017, o Capital Social do Banco Sol, no valor de 5.000.033 
mil kwanzas, era detido por 10 accionistas, sendo repartido entre as seguintes 
empresas e particulares:

Posições accionistas no Capital Social do Banco Sol

O BANCO SOL

03. O BANCO SOL
3.1.  Estrutura Accionista e Organização

Accionistas N.º de accões detidas % do capital 
detido

Sansul, SA 1 810 500 51,00%

Fundação Lwini 355 000 10,00%

José Noé Baltazar 192 410 5,42%

Ana Paula dos Santos 192 410 5,42%

Sociedade Comercial Martal, Lda 192 410 5,42%

Azury, SA 192 410 5,42%

Júlio Marcelino Bessa 148 035 4,17%

Coutinho Nobre Miguel 138 805 3,91%

António Mosquito 224 715 6,33%

Outros accionistas 103 305 2,91%

Total 3 550 000 100,00%

Modelo de Governação
O modelo de governação do Banco Sol está estabelecido nos seus Estatutos 
e está em conformidade com os Avisos n.º1/2012, de 16 de Janeiro (entrada e 
saída de moeda nacional e estrangeira), Aviso n.º 02/2013, de 19 de Abril (con-
trolo interno) e obedece aos requisitos da Lei das Instituições Financeiras (Lei n.º 
12/2015, de 17 de Junho).
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Órgãos Sociais
Em 31 de Dezembro de 2017, a composição dos Órgãos 
Sociais do Banco Sol era a seguinte:

O BANCO SOL

Conselho de Administração

Presidente Coutinho Nobre Miguel

Administradores 
(executivos)

António Manuel Graça

Carla Marina Van-Dúnem

Gil Alves Benchimol

Ana Edite Teles Carreira

Mesa da Assembleia Geral

Presidente Mário Sequeira de Carvalho

Vice-Presidente Manuel Pinheiro Fernandes

Secretário Francisco Domingos Furtunato

Conselho Fiscal

Presidente Júlio Marcelino Bessa

1.º Vogal Noé José Baltazar

2.º Vogal Eduardo Jorge Santana

Comissão de Supervisão e Acompanhamento 
do Conselho de Administração

Presidente Manuela de Ceita Carneiro

Membros
Mariano Bernardino Machado

Manuel João Neto

Criada em Abril de 2015, a Comissão de Supervisão e 
Acompanhamento do Conselho de Administração tinha 
em 31 de Dezembro de 2017, a seguinte composição:

A Assembleia Geral é o órgão máximo da sociedade que 
representa a universalidade dos accionistas, sendo as 
suas deliberações vinculativas para todos eles, quando 
tomadas nos termos da lei e dos estatutos.

O Conselho de Administração é o órgão de governo 
do Banco, competindo-lhe nos termos da lei e dos esta-
tutos os mais amplos poderes de gestão e de representa-
ção da sociedade. O Conselho de Administração dispõe 
de uma Comissão de Supervisão e Acompanhamento 
(informação, assessoria e proposta), não tendo esta Co-
missão poder de decisão.

O Conselho Fiscal é composto por um presidente e 
dois vogais efectivos, reúne-se trimestralmente e sempre 
que for convocado pelo seu presidente ou requerido pe-
los seus membros.

O Banco conta com uma empresa de auditores exter-
nos que procede à auditoria às contas anuais do Banco 
e cuja nomeação é feita de quatro em quatro anos pelo 
Conselho de Administração.
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Administradores Executivos

Pelouro Comercial e Fiscal

Dr. Coutinho Nobre Miguel
Presidente do Conselho de Administração

DAI - Direcção de Auditoria Interna
DGE - Direcção de Grandes Empresas e Particulares
DPM - Direcção de Pequenas, Médias Empresas e Particulares
DPB – Direcção de Private Banking

Pelouro Administrativo

Dra. Ana Edite Teles Carreira
Administradora do Conselho de Administração

DPE - Direcção de Pessoal
DCP - Direcção de Compliance
DPS - Direcção de Património e Serviços
DMK - Direcção de Marketing e Comunicação
GAR - Gabinete de Arquivo e Documentação

O BANCO SOL

Pelouro Organizacional e Legal

Dr. António Manuel Graça
Administrador do Conselho de Administração

GSE - Gabinete de Segurança
DJU - Direcção Jurídica
DDI - Direcção de Desenvolvimento Institucional
DNI - Direcção de Desenvolvimento de Negócios 
Internacionais

Pelouro Operacional

Dra. Carla Marina Campos Van-Dúnem
Administradora do Conselho de Administração

DRC - Direcção de Risco
DMC - Direcção de Microcrédito
DGR - Direcção de Gestão e Recuperação de Crédito
DCE - Direcção de Crédito
DPC - Direcção de Processamento de Crédito
DBI - Direcção de Banca de Investimentos

Administradores Executivos e Directores

>>
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Pelouro Financeiro

Dr. Gil Alves Benchimol
Administrador do Conselho de Administração

DFI - Direcção Financeira
DBE - Direcção de Banca Electrónica
DOP - Direcção de Operações
DCO - Direcção de Contabilidade
DTI - Direcção de Tecnologia e Sistema de Informação

Direcções

Direcção de Grandes Empresas e Particulares
Sr.ª Teresa Pitra

Direcção de Pequenas, Médias Empresas e Particulares
Sr. Dário Airosa

Direcção de Crédito
Sr.ª Eliana Matondo

Direcção de Contabilidade
Sr. Edson Costa

Direcção Financeira
Sra. Ana Dessai

Direcção de Operações
Sr.ª Irene Cussola

Direcção de Património e Serviços
Sr.ª Idatina Brieffel

Direcção de Pessoal
Sr. Teófilo Cauxeiro

O BANCO SOL

Direcção de Microcrédito
Sr. Esmeraldo Cerca

Direcção de Tecnologia e Sistemas de Informação
Sr. João Ribeiro

Direcção de Marketing e Comunicação
Sr.ªAlice Ebo

Direcção de Gestão e Recuperação de Crédito
Sr.ª Maria Celeste Teixeira

Direcção de Banca Electrónica
Sr. Nelson Candeeiro

Direcção de Processamento de Crédito
Sr.ª Tatiana Gouveia Neves

Direcção de Private Banking
Sr.ª Albertina Cerca

Direcção de Banca de Investimentos
Sr. João Gonçalves

Direcção Jurídica
Sr.ª Paula Tavares

Direcção de Desenvolvimento de Negócios Internacionais
Sr.ª Mariana Fernandes

Direcção de Auditoria Interna
Sr. Gerson Diniz

Direcção de Compliance
Sr.ª Glicínia de Castro Lélis

Direcção de Risco
Sr. Yuri Dias

Gabinete de Arquivo e Documentação
Sr.ª Graziela de Almeida

Gabinete de Apoio e Dinamização Comercial
Sr.ª Núria Almeida Nascimento

Gabinete de Segurança
Sr. Joaquim Kaxinga
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Organograma

Política de remunerações
No cumprimento do disposto no n.º 3, alínea d), ponto i), do Artº 22.º do Aviso do Banco 
Nacional de Angola n.º 01/2013 de 22 de Março, divulgamos que as remunerações auferidas 
no exercício de 2017 pelo Conselho de Administração e Conselho Fiscal, Órgãos do Banco 
ascenderam a 354 milhões de Kwanzas.

Conselho Fiscal

Secretariado

Comité
de Investimento
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Direcção de Marketing
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de apoio e Dinamização

Conselho 
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O BANCO SOL

MISSÃO
A missão do Banco Sol consiste em contri-
buir de forma decisiva para o desenvolvi-
mento económico nacional, num quadro 
de evolução equilibrada entre rentabilida-

de, crescimento e solidez financeira, acompanhado por 
uma prudente gestão dos riscos.

Essa missão passa também pela criação de valor para 
os seus clientes, através da comercialização de produtos 
e serviços financeiros inovadores e personalizados, con-
cebidos para satisfazer a globalidade das necessidades 
e expectativas financeiras de diferentes segmentos de 
mercado. Aqui, são, contudo, observados rigorosos pa-
drões de conduta e responsabilidade e, ao mesmo tem-
po, crescimento com rendibilidade, de modo a propor-
cionar um retorno atractivo aos accionistas.

Embora o objecto social do Banco Sol contemple 
uma gama universal de serviços financeiros clássicos e a 
retalho, desde o início da sua actividade, em Outubro de 
2001, o microcrédito tem sido um dos pilares estratégi-
cos que tem norteado a actividade do Banco Sol, tendo 
sempre em vista o seu contributo para o desenvolvimen-
to económico e social de Angola. Este continua, e conti-
nuará a ser um dos aspectos da nossa missão.

ESTRATÉGIA
Atendendo à sua missão, as principais linhas es-
tratégicas do Banco passam pelos seguintes pro-
cessos:

•	 Contribuição empenhada para o relançamento da 
bancarização da economia angolana;

•	 Aprofundamento do enfoque nos negócios core 
(microcrédito e retalho), através da crescente implan-
tação geográfica no país;

•	 Manutenção de elevados níveis de satisfação, fideli-
zação e envolvimento com os Clientes;

•	 Promoção de novas iniciativas em áreas com eleva-
do potencial de crescimento;

3.2.  Missão, Estratégia e Valores
•	 Valorização, motivação e compensação dos nossos 
Colaboradores, criando-lhes perspectivas de desen-
volvimento de carreira atraentes;

•	 Exploração de novas oportunidades de negócio 
criadas pelas novas tecnologias;

•	 Melhoria sustentada dos níveis de rendibilidade e 
de solidez financeira do Banco;

•	 Equacionar a nossa presença em mercados interna-
cionais e procura de novos nichos de actividade;

•	 Preparação antecipada de respostas adequadas e 
oportunas a desafios e obstáculos futuros.

VALORES
Neste quadro, a relação do Banco Sol com 
os seus clientes é sustentada numa base 
de confiança, isto é, qualquer negócio ou 

operação bancária pauta-se por padrões éticos, eficazes 
e de responsabilidade, tendo sempre presente as expec-
tativas e necessidades dos clientes.

O Banco Sol é um banco universal, decidido a criar 
valor em todos os segmentos de mercado, procurando 
desta forma marcar a sua presença pela qualidade, ex-
celência e inovação na distribuição dos seus produtos e 
serviços financeiros.

Para além disso, a transparência e comunicação junto 
dos clientes, por forma a que estes tomem as suas deci-
sões de uma forma clara e simples, sustentam a relação 
entre aqueles e o nosso Banco.

Reconhecendo a importância dos colaboradores para 
a sustentabilidade do Banco, o investimento na formação 
e em programas de desenvolvimento, como forma de se 
obterem novas valências e desempenhos de excelência, 
constituirá sempre um dever e um compromisso do Ban-
co, no sentido de mantê-los motivados e focados numa 
visão comum em torno da nossa instituição.

Os traços gerais da cultura do nosso Banco são a in-
dependência  da  gestão, a flexibilidade  organizativa, o 
trabalho de equipa, a rigorosa administração de riscos e a 
segura criação de valor.
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O BANCO SOL

3.3.  Responsabilidade Social e Fundação Sol

A estratégia do Banco Sol visa promover uma cultura de 
Responsabilidade Social, desenvolvendo acções para e 
com vários grupos da sociedade civil, visando directa 
ou indirectamente contribuir para o desenvolvimento 
social da população.

Tal como em anos anteriores, em 2017 o reflexo des-
te posicionamento ficou patente no desenvolvimento 
de diversas iniciativas através da FUNDAÇÃO SOL, da 
qual o Banco Sol é Membro Fundador. É neste quadro 
de aproximação à comunidade que tem desenvolvido 
a sua política de Responsabilidade Social, centrando 
preferencialmente a sua intervenção em iniciativas de 
âmbito social, cultural e educacional.

Assim, na área de Apoio Social e Comunitário, a FUN-
DAÇÃO SOL alicerçou o seu apoio a organizações sem fins 
lucrativos e a particulares, nomeadamente as seguintes: 

•	 ASSOCIAÇÃO TUAPANDULA - Desenvolvimento de 
actividades da mulher rural;

•	 Festas de Natal 2017 - NATAL CRIANÇAS EL BETHEL/BJC. 

Na área da Saúde merece destaque o apoio que a 
FUNDAÇÃO SOL concedeu ao longo do exercício de 
2017, contribuindo, desta forma, para a melhoria signi-
ficativa da eficácia do tratamento de crianças e adultos 
mais fragilizados. As instituições e/ou organizações be-
neficiadas, entre outras, foram as seguintes:

•	 HOSPITAL ZANGO - doação para aquisição de me-
dicamentos, brinquedos e bens alimentares;

•	 HOSPITAL SANATÓRIO do KUANZA NORTE - doa-
ção para aquisição de medicamentos;

•	 HOSPITAL ESPERANÇA NEVES BENDINHA - entre-
ga de medicamentos, camas, cadeira de rodas, col-
chões, entre outros equipamentos;

Os apoios concedidos revelaram-se fundamentais 
para a realização dos projectos e programas destas en-
tidades, que constituem exemplos de tenacidade e em-
penho na resolução dos problemas sociais e de saúde 
dos seus associados e da comunidade em geral.

No âmbito Cultural e do Desporto, o empenho da 
FUNDAÇÃO SOL está reflectido em múltiplas iniciativas 
desenvolvidas ao longo do ano. Foi privilegiado o apoio 
a actividades e instituições que promovam a preserva-
ção da identidade e do progresso cultural do País e o 
incentivo à prática desportiva.

Entre os vários apoios concedidos, destacamos  
os seguintes:

•	 NZINGA MBANDI - cerimónia da Assinatura do Protoco-
lo de Cooperação c/ a UNAP;

•	 JOAO NICOLAU MENDES, escritor - apoio a obra literária;

•	 CARNAVAL DE LUANDA E DE MALANGE, edição 2017.

A função social foi sempre entendida pelo Banco 
Sol como componente fundamental da sua missão. No 
âmbito da sua responsabilidade social corporativa, o 
Banco Sol implementou desde a sua fundação, um pla-
no de acções no sentido de aumentar de forma muito 
significativa o seu impacto junto das populações mais 
carenciadas, com especial ênfase nos mais jovens e des-
favorecidos, e de forma mais sustentada no tempo e 
geograficamente mais abrangente. 
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O BANCO SOL

3.4.  Principais acontecimentos de 2017

Em 2017, o BANCO SOL no cumprimento das orien-
tações definidas pelos seus accionistas, teve uma acti-
vidade muito intensa e prosseguiu a sua expansão não 
só para novas áreas de negócios, seguros e do turismo, 
mas também, aumentou a sua rede de balcões.

Assim, para além da “IMOSOL”, que é a empresa do 
grupo vocacionada para a área imobiliária e da “FUNDA-
ÇÃO SOL”, que é o seu braço para a área social, cultural 
e filantrópica, a 10 de Julho inaugurou a “SOL VIAGENS” 
e a 7 de Agosto abre a “SOL SEGUROS”, consolidando 
o “GRUPO SOL” e diversificando e complementando as 
suas áreas de negócios, de resto na linha do que os 
maiores bancos da praça angolana também têm feito.

Com efeito, entre os diversos acontecimentos que 
marcaram o ano de 2017 merecem ser enfatizados, pelo 
seu significado, os seguintes:

Expansão da Rede Comercial:
A expansão da rede comercial do BANCO SOL contou 
com a abertura em 2017 de 14 novos balcões, nos quais 
se incluem Dependências, Centros de Empresas, Cen-
tros de ATM e um Arquivo Central (Benfica).

Cronologicamente:

Mês Abertura de balcões

Janeiro No dia 16, abertura do Centro de Empresas - 
Santa Clara, em Luanda

Fevereiro

No dia 01, abertura do Posto do SIAC de Ondji-
va, no Cunene

No dia 17, abertura da Dependência do Luena, 
no Moxico

Abril No dia 04, abertura da Agência GOLF II - Micro-
crédito, em Luanda

Julho No dia 10, abertura Private Banking, Alvalade, 
em Luanda

Agosto

No dia 14, abertura do Centro de Empresas de 
Benguela, em Benguela

No dia 14, abertura do Posto da UNICARGAS na 
Catumbela, no Lobito

No dia 18, abertura da Dependência do Con-
domínio Vila Nova-Talatona, em Luanda

Outubro

No dia 02, abertura do Centro de ATM’s do 
Sequele, no Cacuaco

No dia 02, abertura do Centro de Arquivo 
Central do Benfica, em Luanda

No dia 02, abertura da Dependência da Cidade 
do Kilamba, em Luanda

No dia 02, abertura do Centro de Empresas de 
Cabinda, em Cabinda

Dezembro No dia 01, abertura da Dependência do Kifica, 
em Luanda

No dia 13, abertura da Dependência do 
Liro-Lobito, em Benguela

>>

Microcrédito:
•	 Participantes e oradores no Seminário sobre “Em-
preendorismo e Auto-Emprego”, realizado na Mediate-
ca de Luanda, uma acção promovida pelo Ministério da 
Administração Pública, Trabalho e Segurança Social;

•	 Participante e oradores do Encontro Nacional dos 
Associados do FAJE com o tema “Cooperativismo e 
Interação Laboral”;

•	 Participante no XIII Encontro Nacional da Mulher 
Empresarial, a convite da Federação de Mulheres Em-
preendedoras de Angola (FMEA);

•	 Participante na Feira de Frutos e Vegetais - MAC-
FRUT 2017, em Rimini-Itália. Tratou-se de uma inicia-
tiva do Consórcio Rede Camponesa de Angola, onde 
estiveram presentes diversas delegações mundiais, 
tendo em vista a promoção e internacionalização da 
produção agrícola mundial;

•	 Lançamento do Programa de MICROCRÉDITO Agrí-
cola na Província do Huambo, na comuna da Chipipa, 
denominado “Utanha Wetu”.
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Actividade Internacional:
No âmbito da internacionalização do BANCO SOL, du-
rante o ano de 2017, e tendo em conta os objetivos que 
o BANCO SOL se propôs alcançar, destacamos as princi-
pais atividades desenvolvidas:

•	 No seguimento do processo de obtenção da licença 
e abertura do SOLBANK na Namíbia, uma delegação 
do BANCO SOL chefiada pelo Exmo. Senhor Presiden-
te do Conselho de Administração, Dr. Coutinho Nobre 
Miguel, manteve encontros naquele país ao mais alto 
nível, nomeadamente com Sua Exa. o Presidente da 
República da Namíbia, Sr. Hage Geingob, Sua Exa. o 
Governador do Banco da Namíbia, Sr. Ipumbu Shiimi, 
entre outras entidades governamentais;

•	 Prosseguiram as negociações relativas à abertura 
do Sol Europa, tendo uma delegação do BANCO SOL, 
chefiada pelo Exmo. Senhor Presidente do Conselho 
de Administração, Dr. Coutinho Nobre Miguel deslo-
cado-se a Portugal, onde manteve diversos encontros 
com instituições e escritórios de advogados, no senti-
do de preparar a proposta de compra e venda do Ban-
co Português de Gestão (BPG);

•	 Aproveitando a participação na Feira Internacional 
de Macau-China, uma delegação do BANCO SOL, che-
fiada pelo Exmo. Senhor Presidente do Conselho de 
Administração, Dr. Coutinho Nobre Miguel, manteve 
contactos com bancos chineses e macaenses para ne-
gociar linhas e financiamentos de crédito a favor do 
Sol, bem como estudar a viabilidade de abertura de 
um escritório de representação em Macau;

•	 O BANCO SOL e o Exmo. Senhor Presidente do Con-
selho de Administração, Dr. Coutinho Nobre Miguel, 
foram galardoados em Londres –Inglaterra - com dois 
prestigiados prémios internacionais da Global Banking 
Finance Awards, pela revista “The European”. O BANCO 
SOL foi distinguido como “o melhor banco comercial 
em Angola em 2017” e o Exmo. Senhor Presidente do 
Conselho de Administração, Dr. Coutinho Nobre Mi-
guel, como Administrador Executivo Bancário do Ano;

•	 Em Pretória - na África do Sul -, o BANCO SOL rece-
beu um Certificado de Mérito, como uma instituição 
“Amiga do Ambiente”, pela instalação do sistema e 
protecção de incêndios “amigo” do ambiente. 

•	 Em Agosto de 2017, o BANCO SOL realizou um sim-
pósio conjunto com a Câmara de Comércio Angola 
China – CAC -. Na sequência deste simpósio, registou-
-se a participação de uma delegação do BANCO SOL, 
chefiada pelo Presidente do Conselho de Administra-
ção, na Feira Internacional de Macau, nos dias 19, 20 e 
21 de Outubro, com o objectivo não só de participar 
da Feira e “Fórum Económico sobre Cidades Susten-
táveis”, mas também, para efetuar alguns contactos, 
devido ao interesse estratégico do Banco e à eventual 
abertura de um escritório de representação na Região 
Autónoma de Macau.

O BANCO SOL
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3.5.  Alterações Regulamentares

Em 2017, e na sua qualidade de regulador e supervisor do sistema financeiro, o BNA 
- Banco Nacional de Angola - emitiu novos avisos, directivas e instrutivos, dos quais 
destacamos os seguintes:

Data Legislação Conteúdo

Janeiro
Instrutivo n.º 1/2017

Estabelecimento de regras de limites de valor, emissão de cheques 
subsistema de compensação e liquidação

Instrutivo n.º 2/2017 Obrigatoriedade de realização de teste de esforços

Fevereiro Aviso n.º 2/2017
Regulamentação cambial - Abertura e movimentação de contas de 
depósito titualadas por não residentes camibais

Março Aviso n.º 2/2017 Isenção de comissões no âmbito dos serviços mínimos bancários

Abril Decreto-Presidencial n.º 78/17 Regula o pagamento de salários de trabalhadores não-residentes

Maio Directiva n.º 2/DMA/2017 Taxa Básica de Juro do BNA-Taxa BNA - Aviso n.º 10/2011

Setembro Aviso n.º 9/2017 Estabelece os prazos para a execução de transferências e de remessas

Dezembro
Instrutivo n.º 6/2017 Alteração do mecanismo de revisão das reservas obrigatórias

Directiva n.º 8/DMA/2017
Taxa Básica de Juro do BNA-Taxa BNA - Taxas de Juro das Operações
de Facilidades Permanentes de Cedência e de Absorção de Liquidez

O BANCO SOL
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3.6.  Presença Geográfica e Rede de balcões

AGÊNCIA CENTRO DE EMPRESADEPENDÊNCIA POSTO DE ATENDIMENTO

ZAIRE
UIGE

BENGO

MALANJE
LUNDA NORTE

LUNDA SUL

MOXICO

KUANDO-KUBANGO
CUNENE

HUILA

BIÉ

KWANZA SUL

BENGUELA
HUAMBO

NAMIBE

CABINDA

KWANZA
NORTE

LUANDA

O BANCO SOL
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3.7.  Recursos Humanos

O Banco Sol proporciona a todos os colaboradores um 
tratamento justo e com igualdade de oportunidades, 
mantendo como linhas estratégicas o reconhecimento 
do mérito, a gestão do potencial, o desenvolvimento de 
competências e o equilíbrio entre a vida pessoal e pro-
fissional. 

Promove a meritocracia em todas as fases dos percur-
sos profissionais e define a sua remuneração de acordo 
com a categoria e grau de cumprimento dos objectivos 
estabelecidos.

Em 31 de Dezembro de 2017, faziam parte do quadro 
do Banco Sol 1.649 colaboradores, traduzindo um au-
mento de 157 trabalhadores relativamente a 2016. 

Apesar deste aumento, devido principalmente à ex-
pansão da rede comercial de distribuição do Banco, o 
rácio “n.º de colaboradores por balcão” manteve-se em 
relação a 2016, situando-se entre 8 a 9 colaboradores em 
média por balcão, confirmando o sucesso da implemen-
tação do plano de expansão da rede comercial e conse-
quente maximização dos recursos humanos existentes.

O BANCO SOL

Colaboradores do Banco Sol

2017 2016

Colaboradores 1 810 500 51,00%

Homens (%) 355 000 10,00%

Mulheres (%) 192 410 5,42%

Os colaboradores são um dos pilares estratégicos 
do Banco Sol, o que justifica que a formação seja assu-
mida como uma prioridade para o desenvolvimento das 
suas competências profissionais e pessoais. A busca pela 
excelência na qualidade do serviço a prestar ao cliente, 
passa pela identificação da formação mais adequada às 
necessidades específicas de cada colaborador.

Durante o ano de 2017, foi desenvolvido um extenso 
plano de formação interna, abrangendo praticamente 
todas as áreas funcionais do Banco, como forma de trans-
missão vertical e horizontal de conhecimentos em toda 
a organização. Especificamente, no âmbito de protoco-
los celebrados com empresas de consultoria e formação, 
foram ministradas horas de formação para capacitar 750 
Colaboradores. Os custos associados a estas acções de 
formação totalizaram aproximadamente 167.534 milha-
res de Kwanzas (151.344 milhares de Kwanzas, em 2016).

O Banco Sol disponibiliza também um conjunto de 
benefícios sociais aos colaboradores, nomeadamente no 
âmbito da saúde, do crédito automóvel, do crédito ao 
consumo e do crédito à habitação própria permanente 
em condições especiais, respeitando os princípios de 
análise de risco de crédito instituídos nas normas do Ban-
co. Durante o ano de 2016, o Banco Sol concedeu 274 
novos créditos aos seus Colaboradores (550, em 2016), 
dos quais 244, do total de pedidos concedidos, dizem 
respeito ao crédito ao consumo e 30 créditos à habitação.
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04. ENVOLVENTE ECONÓMICA E FINANCEIRA
4.1.  Enquadramento Económico e Financeiro Internacional

Em 2017 a recuperação cíclica da economia mundial prosseguiu. De acordo com o 
Fundo Monetário Internacional – FMI -, a economia mundial deverá ter-se expandido 
3,7%, o que corresponde à taxa de crescimento mais elevada desde 2011 e deverá 
continuar a acelerar para 3,9% em 2018 e 2019.

 
A recuperação económica mundial foi comum tanto à generalidade das econo-

mias avançadas, como às economias dos países emergentes e de baixo rendimento.
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A recuperação económica mundial foi apoiada por 
uma série de factores favoráveis às economias avança-
das, enquanto nas economias de mercado emergentes 
se verificou um enfraquecimento, devido a factores ad-
versos significativos. 

Os preços das commodities reflectiram a aceleração 
do crescimento e da reactivação do comércio interna-
cional ao longo de 2017, bem como a desvalorização do 
dólar americano.

Nos EUA, a taxa de variação do PIB foi de 2,3% (em 
2016, 1,6%). Para o valor apurado em 2017, muito con-
tribuiu a expansão da procura agregada, que foi supor-
tada, sobretudo pela recuperação do investimento não-
-residencial, pela diminuição da taxa de desemprego e 
por uma forte procura externa.

Na Zona EURO, a taxa de variação do PIB foi de 2,5% 
(em 2016, 1,8%). O enquadramento externo favorável 
beneficiou as exportações, permitindo compensar o 
abrandamento do ritmo de crescimento do consumo e 
do investimento fixo. A Zona EURO atingiu o mais baixo 
nível de desemprego desde o ano 2009.

Nas economias de mercado emergentes, as políticas 
acomodatícias continuaram a apoiar um crescimento 
robusto nos países importadores de matérias-primas, 
aumentado graças aos preços mais elevados das ma-
térias-primas e à reposição das entradas de capital. A 
inflação global mundial subiu devido à recuperação dos 
preços das matérias-primas.

Após exibirem uma tendência descendente no pri-
meiro semestre do ano de 2017, quando passaram de 
USD 56,00 por barril em Janeiro, para USD 44,00 por bar-

>>
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ril em Junho, os preços do petróleo bruto Brent regista-
ram uma recuperação no segundo semestre de 2017. 
Reforçando a evolução da inflação mundial, subiram 
para USD 67,00 no final de Dezembro de 2017. Por outro 
lado, os preços das matérias-primas não petrolíferas au-
mentaram em geral em 2017, impulsionados sobretudo 
pela subida dos preços dos metais.

Estima-se que o crescimento regional (África Subsa-
riana) tenha acelerado de 1,5% em 2016 para 2,7% em 
2017, embora este crescimento não seja considerado 
pelo FMI suficientemente rápido. Segundo aquele orga-
nismo, os governos centrais terão de acelerar e apro-
fundar as reformas macroeconómicas que potenciam o 
crescimento sustentado.  

Em relação aos mercados financeiros, o ano de 2017 
foi particularmente favorável com valorizações excessi-
vas das principais classes de activos e níveis de volatili-
dade baixos. A Reserva Federal dos Estados Unidos con-
tinuou a proceder à lenta normalização das taxas de juro, 
aumentando a sua taxa de juro de referência para o inter-
valo de 1,25% a 1,5%, enquando o Banco Central Europeu 
– BCE - anunciou a extensão do seu programa de com-
pra de dívida pública e privada até Setembro de 2018. 

Em relação ao mercado cambial, em 2017 a taxa de 
câmbio do euro registou uma apreciação em termos 
efectivos nominais face à maioria das moedas mais 
importantes. A apreciação do euro foi particularmente 
pronunciada face ao dólar dos Estados Unidos (13%), 
tendo-se apreciado também face ao iene do Japão e, 
ainda que em menor escala, à libra esterlina (9%).
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A elaboração de um Plano Intercalar no último tri-
mestre do ano, com um conjunto de medidas e orienta-
ções para serem implementadas entre Outubro de 2017 
e Março de 2018, levou em consideração o desempe-
nho verificado nos dois sectores, petrolífero e não-pe-
trolífero, nomeadamente, a redução substancial do in-
vestimento público entre 2013 e 2016, principal motor 
do crescimento económico.

Por outro lado, as agências de rating internacionais, 
Moody’s, Standard & Poor’s e Fitch mantiveram no final 
de 2017 a sua avaliação negativa sobre a dívida do País. 
A escassez de moeda estrangeira, a elevada inflação, a 
diminuição dos gastos públicos, a volatilidade dos pre-
ços do petróleo nos mercados internacionais e os altos 
níveis de inflação que ainda se registaram em Angola 
em 2017, foram factores apontados pelas diferentes 
agências de rating para manter o seu nível de avaliação. 

Por seu lado, a taxa de inflação que tinha encerrado 
o ano de 2016 em 41,95% em termos acumulados, de-
sacelerou e cifrou-se em 23,67% em termos homólogos, 
no mês de Dezembro de 2017.
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O ano de 2017 saldou-se por uma taxa de crescimento 
do PIB de 1,0%, segundo os dados recentes do FMI, o 
que, apesar de positivo, foi inferior ao inicialmente pre-
visto (2,1%) no Orçamento Geral de Estado – OGE -, de-
vido à crise cambial e à produção petrolífera de 1.655 
barris/dia, inferior aos 1.821 previstos no OGE de 2017.

4.2.  Enquadramento Económico e Financeiro Nacional
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A economia angolana enfrenta, ainda, vários desa-
fios no que concerne à correcção dos desequilíbrios 
macroeconómicos evidenciados na sequência da que-
da do preço do petróleo nos mercados financeiros in-
ternacionais em 2015 e 2016.

 
Assim, o Sector Petrolífero teve uma taxa de cresci-

mento de 0,6% em 2017 que, apesar de ser abaixo da 
prevista no OGE, reflectiu uma recuperação face a 2016. 
A recuperação do preço do petróleo ao longo do ano 
permitiu que o saldo da balança comercial tenha me-
lhorado durante o ano de 2017.

O Sector Não Petrolífero teve em 2017 uma taxa de 
crescimento de 1,9% suportada pelos crescimentos dos 
sectores da Energia (40,2%), Agricultura (4,4%), Constru-
ção (2,2%), Pescas (2,2%) e Serviços Mercantis (1,3%).

A situação adversa que Angola atravessou durante 
2017 requereu a adopção urgente de medidas práticas 
e de reformas estruturais, nomeadamente económicas 
e fiscais, acompanhadas de medidas de apoio à procura 
agregada. A liquidez do sistema bancário em moeda es-
trangeira e o risco de crédito dos agentes económicos 
continuaram a evidenciar o impacto da conjuntura ma-
croeconómica menos favorável.

Este comportamento mais positivo da inflação ficou 
a dever-se à redução dos preços dos produtos da cesta 
básica e a um grande esforço para a estabilidade cambial.
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A Política Monetária foi restritiva, sendo de assinalar 
que o BNA - Banco Nacional de Angola - e o seu Comité 
de Política Monetária alterou a taxa básica de juro do 
BNA de 16%, inalterada desde meados de 2016, para 
18%, fixou a taxa de facilidade permanente de liquidez 
em 20% ao ano e reduziu a taxa de facilidade perma-
nente de absorção de liquidez para 0% ao ano.

A Política Cambial também foi restritiva, com a ma-
nutenção do regime da taxa de câmbio fixo, fixada des-
de Abril de 2016 e só alterada em Janeiro de 2018 para 
uma taxa flutuante com bandas.

Estas medidas revelaram-se justificadas, devido à 
queda das Reservas Internacionais Líquidas – RIL - que 
se fixavam, em finais de 2017, em USD 13,3 mil milhões, 
o que significou uma quebra de 36% relativamente a 
2016 (USD 20,8 mil milhões).

O contexto de preços de petróleo comparativamen-
te mais baixos durante uma parte do ano de 2017, o 
qual reduziu a entrada de divisas no país, a par da esta-
bilização da taxa de câmbio e a procura de divisas per-
sistente, decorrente da necessidade de importações de 
bens e serviços são os factores que explicam a diminui-
ção das Reservas Internacionais Líquidas.

Em 2017, a emissão de Dívida Interna aumentou 
7,1% face ao ano anterior, para um total de AKZ 3.372 
mil milhões. Deste total emitido, AKZ 1.568 mil milhões 
correspondem à emissão de Bilhetes do Tesouro (BT) 
(aumento de 0,7% em termos homólogos) e os restan-
tes AKZ 1.803 mil milhões dizem respeito a Obrigações 
do Tesouro (OT) (+ 22,1%).

Durante o exercício de 2017, no Mercado Secundá-
rio de Dívida Pública, foram negociados AKZ 527 mi-
lhões. Este volume de negócios foi superior em 12,5% 
em relação a 2016. 

O Crédito concedido à economia, de acordo com 
o Banco Nacional de Angola, tem seguido a trajectória 
desde o último trimestre de 2016, devido essencialmen-
te à contracção do crédito ao sector privado. 

O Plano Intercalar preparado no último trimestre do 
ano de 2017 alerta para a adopção de medidas de pro-
moção do crédito por parte dos bancos comerciais ao 
sector privado, de forma a potenciar o investimento.
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05. SÍNTESE DE ACTIVIDADE DAS PRINCIPAIS 
ÁREAS DE  NEGÓCIO

5.1.  Actividade comercial e áreas de negócio

Em 2017, num contexto macroeconómico exigente e 
num mercado crescentemente concorrencial e sofisti-
cado, a actividade comercial do Banco intensificou-se 
e desenvolveu-se segundo as principais linhas de força:

i.	 Excelência no serviço a clientes, quer a nível do 
atendimento e aconselhamento personalizado e es-
pecializado, quer em termos de execução operacio-
nal, através de uma equipa comercial altamente qua-
lificada e flexível na acção;

ii.	 Continuidade na implementação da política de 
celebração de protocolos com diversas instituições 
públicas e privadas;

iii.	Continuidade na política de expansão da Rede Co-
mercial, com abertura de novos balcões, reforçando-
-se assim a presença efectiva no todo nacional;

iv.	Lançamento de novas soluções financeiras e ser-
viços, correspondendo adequadamente e em cada 
momento aos objectivos e necessidades dos clientes, 
tanto particulares como empresas;

v.	 Expansão da oferta de Canais Electrónicos como 
meios alternativos e facilitadores da interacção dos 
clientes com o Banco.

Créditos e recursos de cliente
Em 2017, verificou-se uma evolução positiva do volu-
me de Recursos de Clientes sob gestão do Banco, cujo 
incremento percentual correspondeu a 24,3%, e a uma 
diminuição da carteira de crédito líquida (- 8,2%, com-
parativamente ao ano anterior).

Crédito sobre Clientes (líquido)

Recursos totais de clientes
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Sendo o crescimento registado na carteira de recur-
sos de clientes sob gestão relativamente importante, 
comparativamente ao verificado no ano anterior (fun-
damentalmente, como resultado da conjuntura econó-
mica atravessada), a diminuição da carteira de crédito 
traduziu a atitude e estratégia comercial do Banco Sol, 
principalmente no que se refere ao segmento Empre-
sas, em que registou um decréscimo de 8,8% compara-
tivamente com o exercício anterior.

Como consequência desta evolução, o rácio de 
transformação de recursos de clientes em crédito líqui-
do situava-se em finais de 2017 em 48,3%, sensivelmen-
te abaixo do verificado no final do ano anterior (63,3%).
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Por outro lado, na concessão de crédito, o Banco 
Sol continuou em 2017, a tomar estrategicamente em 
consideração não só a envolvente macroeconómica, 
como também a consequente necessidade de reforçar 
prudencialmente o stock de imparidades contabilistica-
mente reconhecidas para riscos de crédito (que cresceu 
22,0% face ao ano anterior), reforçando assim a segu-
rança e resiliência do seu balanço patrimonial.

Em termos de distribuição sectorial da carteira de 
crédito, comparada com o ano anterior, a situação era 
a seguinte:
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Constata-se que no final de 2017, cerca de 16,1% do 
crédito concedido refere-se a Particulares, tendo este 
segmento visto aumentar o seu peso face a Dezembro 
de 2016 (14,1%).

Ao invés, o peso relativo da exposição creditícia ao 
sector da Construção decresceu em 2017 para 9,1% da 
carteira de crédito global do Banco (10,7% em 2016). 

Por outro lado, a concentração crédito no segmento 
de clientes do sector Comércio por grosso e a retalho 
desceu em 2017 para 28,4% do total da carteira (34,4% 
em 2016).

Em 2017, foram celebrados pelo Banco Sol cerca 
de 444 novos contratos de concessão de crédito e 167 
adendas.
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No respeitante à carteira de depósitos de clientes, 
registou-se um crescimento anual global de 24,3%, 
atingindo o respectivo montante global no final do 
ano de 2017, um valor aproximado de 359.267 milhões 
de kwanzas. A este agregado deve ainda ser acrescida 
a carteira de Certificados de Depósitos a Prazo (“Certi-
ficados Solidários”), com um valor de cerca de 10.717 
milhões de kwanzas, atingindo assim o total de recur-
sos de clientes à guarda do Banco Sol, o montante de 
369.983 milhões de kwanzas.

Area de Negócio 2016 2017 %

Depósitos à Ordem 179 992 208 999 16,1%

Outros Depóstos 109 047 150 268 37,8%

Depósitos 289 039 359 267 24,3%

Certificados de depósitos 9 731 10 716 10,1%

Total de Recursos sob 
Gestão 298 770 369 983 23,8%

Clientes e redes de distribuição
No âmbito do negócio de Particulares e Empresas, en-
cerrou-se o ano de 2017 com 650.589 clientes, o que 
significou um incremento de 13,4% face ao período ho-
mólogo (+ 76.787 novos clientes), reflectindo a aposta 
do Banco Sol no alargamento da sua base de Clientes.

N.º de Clientes
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Em termos da rede física de distribuição do Banco 
Sol, registou-se em 2017 um crescimento de 10 uni-
dades, encontrando-se em funcionamento no final do 
ano, 206 balcões de atendimento, entre agências, de-
pendências, postos de atendimento e centro de empre-
sas, sendo de realçar em especial o fortalecimento da 
presença no todo nacional.
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No que diz respeito às redes complementares de 
serviço a Clientes e não Clientes (vulgarmente designa-
dos de “canais electrónicos”), o ano de 2017 foi também 
um ano de consolidação e melhoria do nível de serviços 
dos diversos canais do Banco Sol. 

Assim, acompanhando o crescimento do número 
de Clientes do Banco, e no que concerne à gestão de 
meios de pagamento, o parque de cartões de débito 
nacionais (MULTICAIXA) registou um significativo cresci-
mento de 34,7%, quando comparado com a dimensão 
atingida no final de 2016, enquanto que as emissões de 
cartões VISA registaram um crescimento mais mode-
rado, de cerca de 9,7%, comparativamente com o ano 
transacto.

Acompanhando o processo de expansão da sua 
rede comercial, o parque de ATM instalados cresceu 
5,3% em todo o território nacional, mantendo o Banco 
Sol a sua política de melhoria da rentabilidade dos equi-
pamentos e de optimização dos seus processos opera-
tivos. No final de 2017, o Banco detinha um parque de 
339 máquinas activas (322, no final de 2016).

O parque de TPA registou um crescimento de 11,0% 
comparativamente ao ano anterior, o que ilustra a clara 
aposta do Banco Sol junto da clientela de negócios e em-
presas fornecedoras de bens e serviços a clientes finais.

Os canais SOLNET, SOLSMS e CALL CENTER mantive-
ram a tendência de evolução seguida nos anos anterio-
res, destacando-se em particular, o crescimento verifica-
do no número de clientes aderentes ao SOLSMS (135.300 
no final de 2017, contra 119.996 em finais de 2016).
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Sendo o SOLNET um canal privilegiado no estabe-
lecimento da relação imediata e directa do cliente com 
o Banco, procurou-se durante o ano de 2017, dinamizar 
o leque de produtos e serviços disponíveis, alargar o 
período de disponibilidade, bem como reforçar os res-
pectivos níveis de segurança. Assim, em 2017 o número 
de aderentes a este serviço cresceu 16,2%, o que corres-
ponde a um aumento em número de clientes de 6.264, 
face ao ano anterior.  

No tocante ao CALL CENTER, registou-se um acrésci-
mo significativo no volume de chamadas atendidas de 
apoio ao cliente, tal como num maior número de fun-
cionalidades através deste canal.

Estas plataformas foram responsáveis por um eleva-
do número de operações, representando desta forma 
um claro voto de confiança dos clientes no Banco Sol, fa-
zendo uso dos mesmos de forma diversificada, em fun-
ção da necessidade específica, localização e momento.

Microcrédito
A actividade de microcrédito, de que o Banco Sol se or-
gulha justamente de ser um pioneiro no mercado ango-
lano e que faz desde sempre parte do ADN da institui-
ção, ocupa um lugar central nas actividades do Banco.

No ano de 2017 foram apoiados 6.139 beneficiários/
clientes com projectos viáveis em diferentes partes do 
território angolano, tendo sido concedido um volume 
total de financiamentos de aproximadamente 1.812 mi-
lhões de kwanzas.

2016
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(Uíge, Cunene, Zaíre, L. Sul, Namibe, 
Cabinda, K. Kubango)

3,3%
K. Norte

Distribuição Geográ�ca da Actividade de Microcrédito
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Crédito vencido e recuperação de crédito
No âmbito da recuperação de créditos, no decorrer do 
ano de 2017, o Banco Sol deu continuidade às activida-
des desenvolvidas em anos anteriores com o intuito de 
controlar e reduzir o crédito vencido da carteira comer-
cial e do microcrédito. 

No final de 2017, a carteira de crédito vencido era de 
2.891.199 milhares de Kwanzas (2.891.199 milhares de 
Kwanzas, no final de 2016), correspondendo este valor a 
0,8% da carteira de crédito do Banco Sol naquela data.

Por tipo de clientes, a evolução do crédito vencido 
em 2017 e 2016, era a seguinte:

(Expressos em Milhares de Kwanzas)

Area de Negócio 2017 2016
Particulares 1 298 996 2 251 980

Empresas 177 638 639 219

Total 1 476 634 2 891 199

Projecto Descrição

IT- Disaster Recovery

Implementar um IT Disas-
ter Recovery Plan (IT DRP) 
aplicável à infraestrutura 
tecnológica do Banco Sol

Sistema automático 
de detenção e combate 
a incêndios

Protecção contra incêndi-
os das salas técnicas dos 
balcões

Auditoria Interna à Di-
recção de Tecnologias 
de Informação

O projecto visa a verifi-
cação dos documentos 
e procedimentos da DTI

FATCA-Foreign Account 
Tax Compliance Act-Re-
porte AGT

Envio de Relatório para 
a AGT-Autoridade Geral 
Tributária

Reconciliação da Carteira 
de Títulos Indexados

Reconciliação da Carteira 
de Títulos Indexados

Implementação do Siste-
ma de Gestão Documental

Implementação de uma 
solução para digitalização 
central do arquivo docu-
mental do Banco Sol

Para melhorar o controlo sobre os créditos em in-
cumprimento, a Administração do Banco Sol tem vindo 
a desenvolver um conjunto de iniciativas, nomeada-
mente na promoção de um maior intercâmbio entre 
as diversas Direcções envolvidas na concessão e acom-
panhamento do crédito, formação, implementação de 
aplicações e ferramentas de suporte à monitorização 
e gestão do crédito vencido e no reforço da disciplina, 
consistência e grau de sistematização na gestão do cré-
dito vencido.

Unidades de apoio ao negócio
Sendo os Clientes um dos activos de maior valia para 
o Banco, a permanente avaliação dos níveis de serviço 
prestados pela instituição, bem como a monitorização e 
gestão de todas e quaisquer manifestações de desagrado 
com o respectivo relacionamento comercial (materializa-
das em reclamações formuladas) estão permanentemen-
te no centro das atenções do Banco Sol. Assim sendo, são 
conduzidos regularmente pela Direção de Marketing do 
Banco estudos e avaliações dos níveis de satisfação dos 
clientes, integrados num plano consistente e articulado 
de research, cujos resultados são analisados e monitori-
zados em sede própria e indutores, sempre que justifica-
do, das necessárias medidas mitigadoras.

Por outro lado, todas e quaisquer reclamações rece-
bidas, são encaminhadas e tratadas no Sector de Prove-
dor do Cliente, enquadrado organicamente na Direção 
de Marketing do Banco, onde são individual e imediata-
mente analisadas e tratadas em conformidade. 

Em relação aos Sistemas e Tecnologias de Infor-
mação, o Banco Sol continuou a investir de forma sus-
tentada em tecnologias e sistemas mais avançados de 
suporte ao negócio, tendo simultaneamente mantido 
a aposta na implementação de uma estrutura orga-
nizacional funcional, adequada à necessidade de dar 
resposta à crescente exigência dos clientes por mais e 
melhores serviços, melhorando sempre que possível, os 
níveis da sua segurança.

Do ponto de vista das infraestruturas tecnológicas, 
houve um forte investimento na capacidade de proces-
samento, armazenamento e comunicações com vista a 
acompanhar o aumento do volume de negócios actual 
e futuro. 

Destacam-se os seguintes projectos, alguns deles 
iniciados em anos anteriores, concluídos e iniciados em 
2017 e outros com conclusão prevista para 2018:
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5.2.  Política e gestão de riscos

A política de gestão de riscos do Banco Sol baseia-se 
nos objectivos estratégicos e nas expectativas do Con-
selho de Administração sobre a adequabilidade do seu 
sistema de gestão de riscos.

A gestão de riscos do Banco é formalizada e co-
municada na figura do “Comité de Risco”, de modo a 
assegurar que as directrizes são comunicadas trans-
versalmente, utilizando o poder institucional, sendo re-
flectidas de forma completa na concessão e aceitação 
de riscos, bem como na mensuração, monitorização e 
controlo das diversas exposições.

A função de gestão de riscos, entendida como um 
sistema integrado de políticas e processos, com carác-
ter permanente e transversal na instituição, garantindo 
os objectivos de eficiência operativa, controlo dos ris-
cos inerentes à actividade, fiabilidade da informação de 
suporte à gestão e estrito cumprimento dos normati-
vos legais e internos, é conduzida permanentemente 
no Banco Sol de acordo com as estratégias e políticas 
definidas pelo Conselho de Administração, assumindo 
um papel fundamental na garantia da sustentabilidade 
e rendibilidade da actividade.

O processo de gestão de riscos prosseguido pelo 
Banco Sol assenta, pois, em três objectivos estratégicos;

•	 Clara identificação, monitorização e controlo da 
exposição aos riscos considerados relevantes para o 
Banco;

•	 Implementação de processos de monitorização 
dos riscos, com suporte quantitativo adequado, ten-
do em vista encadear as diferentes exposições aos 
riscos com os respectivos impactos financeiros em 
capital;

•	 Definição quantificada de níveis de tolerância para 
os diferentes riscos e factores de risco, bem como a 
consequente implementação dos respectivos me-
canismos e acções de mitigação, de acordo com os 
níveis de alerta definidos.

Por outro lado, em termos práticos, o sistema de 
gestão de riscos encontra-se estruturado nas três se-
guintes áreas de intervenção:

•	 Implementação de modelos de gestão e de cir-
cuitos operacionais perfeitamente delineados e de-
finidos (incluindo a respectiva responsabilização) e 
controlados numa base diária;

•	 Existência de um sistema integrado e consistente 
de controlo interno dos riscos da actividade;

•	 Processo de auditoria interna tempestivo e eficaz.
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O Sistema integrado de controlo interno
Do ponto de vista funcional e orgânico, a arquitectura geral do Sistema de Gestão 
Integrada de Riscos implementado no Banco Sol, pode ser visualmente sintetizada no 
seguinte organigrama:

Participação no Comité

Participação no Comité

Participação no Comité

Participação no Comité

Direcção de Marketing
Risco reputacional, Reclamações 

de clientes, Inquérito satisfação de clientes

Direcção Financeira
Riscos de liquidez e mercado

(Tx. Câmbio e Tx. juro-modelo ALM)
Direcção 

de Auditoria Interna

Administração

Comité de Riscos

Participação no Comité

Participação no C
om

ité

Direcção de Informática
(Núcleo de Segurança Informática

e Continuidade de Negócio - “BCM”)

Direcção de Recuperação

Direcção de Compliance
Risco operacional

Branqueamento de capitais

Direcção de Riscos
Gestão e controlo de riscos

Risco de crédito
Risco operacional 
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Sendo claramente identificados os três principais ór-
gãos do Sistema Integrado:

•	 A Administração, responsável por definir, imple-
mentar e rever periodicamente o Sistema de Con-
trolo Interno, de modo a assegurar que com carácter 
de permanência, sejam atingidos os objectivos defi-
nidos;

•	 O Comité de Riscos, com competências delegadas 
de implementação e controlo da estratégia de riscos 
definida nas suas diferentes vertentes;

•	 A Direcção de Riscos, estrutura orgânica de primei-
ra linha do Banco e dotada de recursos adequados 
que, ocupando o lugar central no Sistema de Contro-
lo Interno, se assume como responsável pela gestão 
global de riscos da instituição.

Adicionalmente, deverá ser realçado o papel da Di-
recção de Auditoria Interna que, de uma forma autó-
noma e em permanência, efectua a avaliação da efec-
tividade, eficácia e adequação do próprio Sistema de 
Controlo Interno do Banco.

Risco de estratégia
O risco de estratégia caracteriza-se pela possibilidade 
de ocorrência de impactos negativos na situação líqui-
da da instituição, pela ocorrência de alterações adversas 
no ambiente de negócios e da potencial incapacidade 
de resposta a estas alterações e/ ou de decisões de ges-
tão estratégica inadequadas.

A permanente avaliação da correcção das opções 
estrategicamente tomadas e dos eventuais riscos que 
o ambiente de negócios vai colocando, é realizada no 
Banco Sol em sede do Comité de Riscos.

Risco de liquidez
O processo de gestão do risco de liquidez integra os 
domínios fulcrais da gestão do negócio, com risco 
implícito, como sejam a gestão de activos e passivos, 
gestão de liquidez e gestão de tesouraria. São aspectos 
essenciais deste processo a gestão contínua e rigorosa 
da estrutura de balanço, a gestão dos fundos próprios lí-
quidos, bem como a gestão operacional dos cash-flows 
implícitos na actividade.

A avaliação do risco de liquidez do Banco, suportada 
por produção de informação de gestão adequada, ba-
seia-se no cálculo e análise de indicadores regulamen-
tares definidos pela autoridade de supervisão (BNA), 
assim como outras métricas internas para as quais estão 
definidos limites de exposição.

A monitorização dos níveis de liquidez corrente e 
estrutural, necessários em função dos montantes e pra-
zos dos compromissos assumidos e dos recursos em 
carteira, é efectuada através da identificação dos gaps e 
rácios de liquidez e um acompanhamento permanente 
em sede do comité de Activos e Passivos do Banco.

Riscos de mercado (incluindo riscos 
de Taxa de Juro e Cambial)
Os potenciais riscos de taxa de juro e cambial são regu-
larmente avaliados e monitorizados em sede do Comi-
té de Activos e Passivos, com suporte em informação 
estatística específica e relevante, incluindo a análise de 
sensibilidade das posições em balanço do Banco a va-
riações discretas que potencialmente possam vir a ve-
rificar-se.

Concretamente, em relação ao risco cambial e aos 
respectivos limites regulamentares, estes são também 
acompanhados diariamente, com base em informações 
relativas às diferentes posições (longas e curtas) detidas 
em cada momento pelo Banco, bem como bisemanal-
mente no Comité de Divisas, fórum operacional, cujas 
atribuições incluem a gestão prudencial de divisas, de 
forma a assegurar a cobertura das necessidades do Ban-
co nesta matéria.

Mensalmente, em sede do Comité de Riscos do 
Banco, é feita a avaliação e monitorização destes riscos, 
sendo tomadas sempre que necessário, orientações es-
truturais com eles relacionados.

Na Nota 42. do Anexo às Demonstrações Financeiras 
deste Relatório, através de diversos mapas, estão deta-
lhados os instrumentos financeiros, em 2017 e 2016, 
com exposição ao risco cambial (variações das taxas de 
câmbio) e ao da taxa de juro em função da data de ma-
turidade ou de refixação.
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Risco operacional
Englobados no conceito de risco operacional, definido 
como o potencial de perdas financeiras proveniente 
da inadequação ou deficiência dos processos internos, 
pessoas ou sistemas, possibilidade de fraudes, internas 
ou externas, bem como de eventos externos, encon-
tramse também os riscos de compliance (provenientes 
de violações ou incumprimento de leis, regras e outros 
instrumentos juridicamente válidos, ou ainda de prin-
cípios éticos social e comercialmente consagrados) e 
de sistemas de informação, estes provenientes da ina-
dequação das tecnologias de informação utilizadas na 
consecução dos negócios.

A monitorização e gestão dos riscos de complian-
ce são executadas diariamente pela Direcção de Com-
pliance do Banco Sol, enquanto direcção de primeiro 
nível na estrutura orgâncica do Banco e dotada dos re-
cursos adequados, técnicos e humanos.

Mensalmente, em sede de Comité de Riscos, é reali-
zada a avaliação da situação do Banco nesta área, sendo 
aí, eventualmente, tomadas as orientações estruturais 
que se venham a impor a cada momento. Os riscos rela-
cionados com sistemas de informação são igualmente 
monitorizados de forma diária, em primeira instância 
pela Direcção de Tecnologias de Informação e subsidia-
riamente pela Direcção de Riscos, sendo mensalmente 
reportados e analisados no Comité de Riscos.

Os restantes riscos operacionais relativos à inade-
quação de processos internos e pessoas, fraudes e pos-
sibilidade de ocorrência de eventos externos, são mo-
nitorizados e geridos continuamente pela Direcção de 
Riscos e avaliados regularmente em sede do Comité de 
Riscos do Banco Sol.

Risco de crédito
O acompanhamento e gestão do risco de crédito, defi-
nido como a probabilidade de ocorrência de impactos 
negativos nos resultados ou capital do Banco, derivados 
do incumprimento dos compromissos financeiros con-
tratualmente assumidos pelas respectivas contrapartes, 
são realizados continuamente pela Direcção de Crédito 
do Banco e regularmente avaliados e monitorizados pelo 
Comité de Crédito e pelo Comité de Riscos do Banco Sol.

Deste modo, os procedimentos implementados no 
Banco Sol ao nível da gestão do risco de crédito (permi-
tindo assegurar o cumprimento da estratégia definida, 
e também do normativo estabelecido pelo supervisor, 
BNA) são os seguintes:

- A Direcção de Crédito assegura realização de aná-
lises técnicas de crédito em relação a todas as pro-
postas de facilidades de crédito recebidas, tomando 
em consideração não só o nível de risco percebido 
das contrapartes e das operações em si mesmas, 
mas também os potenciais impactos de cada nova 
operação, se contractualizada, em termos de ren-
dibilidade da carteira e dos limites prudenciais de 
exposição (por contraparte, sectorial, etc) estabele-
cidos;

- Semanalmente, o Comité de Crédito procede à 
avaliação e monitorização da carteira de crédito do 
Banco, no sentido de garantir o contínuo alinha-
mento desta com os princípios e limites prudenciais 
estabelecidos, sendo eventualmente despoletadas 
as acções concretas que cada exposição concreta 
venha a exigir;
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- Mensalmente, em sede de Comité de Riscos, a car-
teira de crédito do Banco, bem como os seus res-
pectivos indicadores e limites prudenciais definidos, 
são revisitados de uma forma mais estrutural e com 
suporte em informação estatística relevante e con-
sistente, sendo aí tomadas as medidas estratégicas, 
que eventualmente se afigurem relevantes para a 
preservação da qualidade da carteira e dos limites 
prudenciais de risco. 

Risco reputacional
As acções de avaliação, isto é, a análise e acompanha-
mento dos riscos reputacionais, entendidos como pro-
venientes da percepção adversa da imagem do Banco 
por parte de clientes, contrapartes, accionistas, supervi-
sores e opinião pública em geral, são conduzidas perma-
nentemente pela Direcção de Marketing do Banco Sol, 
sendo reportadas e monitorizadas mensalmente e de 
uma forma sistematizada, em sede do Comité de Riscos. 

O processo de implementação das acções mitiga-
doras eventualmente decididas pelo seu carácter geral-
mente transversal a todo o Banco, é coordenado pela 
Direcção de Riscos do Banco Sol.



46



47

06.
ANÁLISE FINANCEIRA



48

ANÁLISE FINANCEIRA

06. ANÁLISE FINANCEIRA
6.1.  Evolução do Resultado Líquido 
e das Rendibilidades (ROAE e ROAA)

No exercício de 2017, o Lucro Líquido do Banco Sol atin-
giu o valor de 55.277 mil USD (em 2016, 55.594 mil USD), 
equivalente a AKZ’000 9.171.721 (em 2016, AKZ’000 
9.223.208), representa um ligeiro decréscimo de 0,6% 
em relação ao exercício anterior quando comparamos 
o seu valor em dólares americanos. 

Em 2017, a rendibilidade dos capitais próprios mé-
dios do Banco (ROAE) situou-se em 25,6% (31,1%, em 
2016) e a rendibilidade dos activos médios (ROAA) em 
1,9% (2,3%, em 2016).

O Resultado Líquido (Lucro) apurado no exercício de 
2017 reflecte o crescimento de 12,5% do Produto Ban-
cário, o qual beneficiou fundamentalmente do desem-
penho dos Resultados Cambiais. Em 2017, os proveitos 
obtidos com estas operações foram de, aproximada-
mente, AKZ’000 19.015.834 (AKZ’000 107.768, em 2016).

2015 2016 2017 
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6.2.  Activo total

O Activo Total (líquido) cifrou-se em AKZ’000 475.276.032, equivalen-
te a 2.864.420 milhares de USD, no final de Dezembro de 2017 (AKZ’000 
396.782.595, em finais de 2016) assistindo-se, assim, a um crescimento de 
19,8% em relação ao ano transacto.

 
Este crescimento do Activo Total deve-se, em grande parte, ao contri-

buto das rubricas “Caixa e Disponibilidades” e “Investimentos detidos até à 
maturidade”.

Estrutura do activo
(Expressos em Milhares de Kwanzas)

Dezembro 2017 Dezembro 2016

Caixa e disponibilidades 128 513 571 94 717 255

Aplicações em bancos centrais e outras instituições 10 699 833 -

Activos financeiros ao justo valor - 153 958

Investimentos detidos até à maturidade 107 329 700 75 729 482

Créditos a clientes 173 459 208 189 006 233

Outros activos tangíveis 35 556 367 28 330 429

Activos intangíveis 162 700 332 076

Investimentos em filiais, associadas 
e em preendimentos conjuntos

1 658 820 -

Activos por impostos diferidos 918 092 883 864

Outros activos 16 977 741 7 629 298

475 276 032 396 782 595
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6.3.  Créditos sobre clientes 6.4.  Recursos totais de clientes

A carteira de Crédito sobre Clientes, líquida de impari-
dades, ascendeu a AKZ’000 173.459.208, equivalente a 
1.045.414 milhares de USD (AKZ’000 189.006.233, no fi-
nal de 2016), registando um ligeiro decréscimo de 8,2% 
em relação ao ano anterior.

Os Recursos Totais de Clientes atingiram o valor de 
AKZ’000 359.266.608, equivalente a 2.165.248 milhares 
de USD, no final de 2017, evidenciando um crescimento 
de 24,3% face aos AKZ’000 289.038.513 registados em 
31 de Dezembro de 2016.

ANÁLISE FINANCEIRA
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Uma parte significativa dos créditos concedidos em 
2016 e 2017 estão cobertos por depósitos a prazo e/ou 
títulos e valores mobiliários cativos no Banco. Os Recursos de clientes têm sido, naturalmente, a 

fonte de financiamento da carteira de crédito.

O rácio de transformação de depósitos em crédito lí-
quido situou-se no final do ano em 48% (em 2016, 65%)
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6.5.  Produto da actividade 
bancária

6.6.  Custos de estrutura

O Produto da Actividade Bancária ascendeu no exer-
cício de 2017 a AKZ’000 41.228.093, evidenciando um 
crescimento de 9,7% face aos AKZ’000 37.596.079 regis-
tados em 31 de Dezembro de 2016.

Os Custos de Estrutura, incluindo principalmente os 
custos com o pessoal, os fornecimentos de terceiros 
e as amortizações do exercício, totalizaram AKZ’000 
27.229.118 em 2017, comparando com AKZ’000 
23.862.539 em 2016, evidenciando um crescimento de 
14,1% em relação ao ano anterior.

ANÁLISE FINANCEIRA
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M. Financ. Res. Cambiais Prest. Serviços

O crescimento assinalável dos Resultados Cambiais 
contrabalançou muito favoravelmente com uma evolu-
ção negativa da Margem Financeira (-58,6%) em 2017.

No exercício de 2017, a taxa de crescimento dos 
Custos de Estrutura foi superior à taxa de crescimento 
do Produto da Actividade Bancária originando, desta 
forma, uma ligeira perda do Rácio de Eficiência (Cost-
-to-Income): 66,0% em 2017, contra 63,5% em 2016.

Os custos com o pessoal totalizaram AKZ’000 
9.161.653 em 2017 (AKZ’000 7.283.630, em 2016), repre-
sentando um acréscimo de 25,8% em relação a 2016. 

Por outro lado, os gastos com Fornecimentos de 
Terceiros ascenderam a AKZ’000 15.421.089 em 2017 
(AKZ’000 14.511.834, em 2016), representando desta 
forma um acréscimo de 6,3% em relação ao ano anterior. 

O crescimento orgânico do Banco, traduzido na ex-
pansão da presença do Banco Sol nas várias Províncias 
do país (+ 14 pontos de distribuição, entre Centros de 
Empresas, Agências, Dependências e Postos de Atendi-
mento abertos em 2017), explicam, em grande parte, a 
evolução desta rubrica.

As Depreciações e Amortizações do exercício tota-
lizaram AKZ’000 2.646.376 em 2017 (AKZ’000 2.067.075 
em 2016).

Depreciações 
e Amortizações
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0

5 000

10 000

15 000

20 000

25 000

30 000

Custos de Estrutura
AKZ’ 000

2015 2016 2017 



52

6.7.  Imparidades para créditos 
a clientes

6.8.  Rácio de solvabilidade

O stock de Imparidades para Créditos a Clientes e Pres-
tação de Garantias totalizava no final de 2017 AKZ’000 
16.672.458 (em 2016, AKZ’000 13.662.676). O seu peso, 
em percentagem do total da carteira total de crédito do 
Banco, subiu para 8,8% em 2017 (representava 6,7% no 
final de 2016).

Este significativo esforço do Banco Sol no reforço 
prudencial das provisões para fazer face a imparidades 
de créditos, traduziu-se em termos monetários líquidos 
num reforço de AKZ’000 4.349.713 do stock total de Im-
paridades para Créditos de Liquidação Duvidosa e Pres-
tação de Garantias do Banco.

 
A cobertura percentual do crédito vencido por pro-

visões ascendia em Dezembro de 2017 a 1.109% (470%, 
em Dezembro de 2016).

Os fundos próprios do Banco Sol calculados de acordo 
com as normas em vigor em 31 de Dezembro de 2017 
do Banco Nacional de Angola (Aviso nº 5/07, de 12 de 
Setembro), situaram-se em AKZ’000 35.559.667 em 31 
de Dezembro de 2017, comparando com os AKZ’000 
29.834.149 apurados em 31 de Dezembro de 2016.

O rácio de solvabilidade situou-se em 10,3% no final 
de 2017, garantindo desta forma o pleno cumprimento 
dos rácios de capital requeridos pelo Banco Nacional de 
Angola (de acordo com as normas do BNA, este rácio 
deverá situar-se num valor igual ou superior a 10%).

ANÁLISE FINANCEIRA
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6.9.  Rede de distribuição, 
número de colaboradores e 
canais automáticos e virtuais

A Rede de Distribuição do Banco Sol aumentou compa-
rativamente a 2016, tendo sido abertos em 2017 cator-
ze novas unidades de negócio, entre Agências, Depen-
dências, Postos e Centro de Empresas. 

O número de colaboradores do Banco Sol registou 
um acréscimo total de 157 em relação ao ano anterior, 
tendo atingido em 31 de Dezembro de 2017 um total 
de 1.649 Colaboradores (1.492 em 31 de Dezembro de 
2016).

Assistiu-se durante o exercício de 2017 a uma cres-
cente utilização da banca electrónica, bem como ao 
crescimento do parque de terminais. No final de 2017, 
o Banco Sol contava com 45.006 aderentes ao SOL-
NET (38.742, em 2016) e 135.300 aderentes ao SOLSMS 
(119.996, em 2016). 

Em termos de parques de terminais, no final de 
2017, o Banco Sol contava com 339 ATMs (322 em 2016) 
e 10.501 TPAs (9.460 em 2016).

ANÁLISE FINANCEIRA
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07.
PROPOSTA DE APLICAÇÃO 

DE RESULTADOS
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

07. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS
7.1.  Proposta de Aplicação de Resultados

Considerando as disposições estatutárias do Banco Sol e nos termos da legislação 
angolana em vigor, nomeadamente o artigo n.º 327 das Sociedades Comerciais e Lei 
nº 13/05 das Instituições Financeiras, propõe-se que aos Resultados Líquidos positivos 
do exercício de 2017 no montante de 9.171.721 milhares de Kwanzas (equivalente a 
55.277 mil usd), seja dada a seguinte aplicação:

% Milhares de AKZ

Reserva Legal 10% 917 172

Fundação Sol 2% 183 434

Resultados Transitados 88% 8 071 114

Total 100% 9 171 721
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% Milhares de AKZ

Reserva Legal 10% 917 172

Fundação Sol 2% 183 434

Resultados Transitados 88% 8 071 114

Total 100% 9 171 721

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

08. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
8.1.  Balanços em 31 de Dezembro de 2017 e 2016
(Montantes expressos em milhares de Kwanzas Angolanos)

2017 2016

Activo Notas Activo bruto Imparidade 
e amortizações Activo líquido Activo líquido Passivo e Fundos Próprios Notas 2017 2016

Caixa e disponibilidades 
em bancos centrais

3 76 981 348 - 76 981 348 57 141 490
Recursos de bancos centrais e de outras 
instituições de crédito

13 58 365 037 60 519 86

Disponibilidades em outras 
instituições de crédito

4 51 532 223 - 51 532 223 37 575 765 Recursos de clientes e outros empréstimos 14 359 266 608 289 038 513

Aplicações em bancos centrais 
e em outras instituições de crédito

5 10 699 833 - 10 699 833 - Responsabilidades representadas por títulos 15 10 716 648 9 731 468

Activos financeiros ao justo valor 
através de resultados

6 - - - 153 958 Provisões 16 3 730 591 3 124 197

Investimentos detidos até à maturidade 7 107 329 700 - 107 329 700 75 729 482 Passivos por impostos correntes - 658 245 590 385

Crédito a clientes 8 190 131 666 (16 672 458) 173 459 208 189 006 233 Passivos subordinados 17 2 477 244 741 034

Outros activos tangíveis 9 44 184 593 (8 628 225) 35 556 368 28 330 429 Outros passivos 18 4 188 675 3 384 441

Activos intangíveis 9 1 792 375 (1 629 676) 162 699 332 077

Investimentos em filiais, associadas 
e empreendimentos conjuntos

10 2 227 995 (569 175) 1 658 820 - Total do Passivo 439 403 048 367 129 906

Activos por impostos correntes - - - - -

Activos por impostos diferidos 11 918 092 - 918 092 883 864 Capital social 19 5 000 033 5 000 033

Outros activos 12 16 977 741 - 16 977 741 7 629 297 Reservas de reavaliação 19 301 233 301 233

Outras reservas e resultados transitados 19 21 399 997 15 128 216

Resultado líquido individual do exercício 9 171 721 9 223 207

Total dos Fundos Próprios 35 872 984 29 652 689

Total do Activo 502 775 566 (27 499 534) 475 276 032 396 782 595 Total do Passivo e dos Fundos Próprios 475 276 032 396 782 595
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2017 2016

Activo Notas Activo bruto Imparidade 
e amortizações Activo líquido Activo líquido Passivo e Fundos Próprios Notas 2017 2016

Caixa e disponibilidades 
em bancos centrais

3 76 981 348 - 76 981 348 57 141 490
Recursos de bancos centrais e de outras 
instituições de crédito

13 58 365 037 60 519 86

Disponibilidades em outras 
instituições de crédito

4 51 532 223 - 51 532 223 37 575 765 Recursos de clientes e outros empréstimos 14 359 266 608 289 038 513

Aplicações em bancos centrais 
e em outras instituições de crédito

5 10 699 833 - 10 699 833 - Responsabilidades representadas por títulos 15 10 716 648 9 731 468

Activos financeiros ao justo valor 
através de resultados

6 - - - 153 958 Provisões 16 3 730 591 3 124 197

Investimentos detidos até à maturidade 7 107 329 700 - 107 329 700 75 729 482 Passivos por impostos correntes - 658 245 590 385

Crédito a clientes 8 190 131 666 (16 672 458) 173 459 208 189 006 233 Passivos subordinados 17 2 477 244 741 034

Outros activos tangíveis 9 44 184 593 (8 628 225) 35 556 368 28 330 429 Outros passivos 18 4 188 675 3 384 441

Activos intangíveis 9 1 792 375 (1 629 676) 162 699 332 077

Investimentos em filiais, associadas 
e empreendimentos conjuntos

10 2 227 995 (569 175) 1 658 820 - Total do Passivo 439 403 048 367 129 906

Activos por impostos correntes - - - - -

Activos por impostos diferidos 11 918 092 - 918 092 883 864 Capital social 19 5 000 033 5 000 033

Outros activos 12 16 977 741 - 16 977 741 7 629 297 Reservas de reavaliação 19 301 233 301 233

Outras reservas e resultados transitados 19 21 399 997 15 128 216

Resultado líquido individual do exercício 9 171 721 9 223 207

Total dos Fundos Próprios 35 872 984 29 652 689

Total do Activo 502 775 566 (27 499 534) 475 276 032 396 782 595 Total do Passivo e dos Fundos Próprios 475 276 032 396 782 595
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8.2.  Demonstrações dos resultados para os exercícios 
findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016
(Montantes expressos em milhares de Kwanzas Angolanos)

Notas 2017 2016 
Juros e rendimentos similares 20 31 159 285 44 954 519

Juros e encargos similares 20 (18 202 245) (13 652 213)

Margem Financeira 12 957 040 31 302 306

Rendimentos de serviços e comissões 21 10 130 583 7 542 568

Encargos com serviços e comissões 22 (788 628) (724 337)

Resultados cambiais 23 19 015 834 107 768

Resultados de alienação de outros activos - -

Outros resultados de exploração 24 (86 737) (632 226)

Produto da Actividade Bancária 41 228 092 37 596 079

Custos com o pessoal 25 (9 161 653) (7 283 630)

Fornecimentos e serviços de terceiros 26 (15 421 089) (14 511 834)

Depreciações e amortizações do exercício 9 (2 646 376) (2 067 075)

Provisões líquidas de anulações 16 (752 947) (758 728)

Imparidade para crédito a clientes líquida 
de reversões e recuperações

8 (4 349 713) (3 404 642)

Imparidade para outros activos líquida 
de reversões e recuperações

10 - -

Resultado antes de impostos de operações 
em continuação 8 896 314 9 570 170

Encargos sobre o resultado
Correntes 27 - (423.651)

Diferidos 27 111 798 76 688

Resultado após impostos de operações em continuação 9 008 112 9 223 207

Resultado de operações descontinuadas
 e/ou em descontinuação

33 163 609 -

Resultado líquido do exercício 9 171 721 9 223 207

N.º acções 3 550 000 3 550 000

Resultado Básico por acção 2,584 2,598
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8.3.  Demonstração das alterações no Capital Próprio 
para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016
(Montantes expressos em milhares de Kwanzas Angolanos)

Outras reservas e resultados transitados

Notas Capital
social

Reservas de
reavaliação

Reserva
legal

Resultados
transitados Total Resultado

do exercício Total

Saldos em 1 de 
Janeiro de 2015 5 000 033 301 233 1 792 472 6 263 958 8 056 430 4 198 004 17 555 700

Primeira adopção 
do novo referencial 
contabilístico

- - - (715 282) (715 282) - (715 282)

Saldos em 1 de 
Janeiro de 2015 
(Proforma)

5 000 033 301 233 1 792 472 5 548 676 7 341 148 4 198 004 16 840 418

Transferência do 
resultado de 2014

- - 419 801 2 434 843 2 854 644 (2 854 644) -

Distribuição de 
dividendos

- - - - - (1 343 360) (1 343 360)

Rendimento integral 
do exercício

- - - - - 7 331 213 7 331 213

Saldos em 31 de 
Dezembro de 2015 
(Proforma)

5 000 033 301 233 2 212 273 7 983 519 10.195.792 7 331 213 22 828 271

Transferência do 
resultado de 2015

- - 749 622 4 182 802 4 932 424 (4 932 424) -

Distribuição de 
dividendos

- - - - - (2 398 789) (2 398 789)

Rendimento integral 
do exercício

- - - - - 9 223 207 9 223 207

Saldos em 31 de 
Dezembro de 2016 19 5 000 033 301 233 2 961 895 12 166 321 15.128.216 9 223 207 29 652 689

Transferência do 
resultado de 2016

- - 6 271 780 - 6 271 780 (6 271 780) -

Distribuição de 
dividendos

- - - - - (2 951 427) (2 951 427)

Rendimento integral 
do exercício

- - - - - 9 171 721 9 171 721

Saldos em 31 de 
Dezembro de 2017 19 5 000 033 301 233 9 233 675 12 166 321 21 399 996 9 171 721 35 872 983
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8.4.  Demonstração dos resultados e de outro 
rendimento integral para os exercícios findos 
em 31 de Dezembro de 2017 e 2016
(Montantes expressos em milhares de Kwanzas Angolanos)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Notas 2017 2016 
Resultado líquido do período 9 171 721 9 223 207

Outro rendimento 
integral do período:

Diferenças de conversão cambial - -

Reservas de reavaliação de activos financeiros - -

Outros aumentos / diminuições - -

Total do rendimento integral do período 9 171 721 9 223 207
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8.5.  Demonstrações dos fluxos de caixa para os 
exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016
(Montantes expressos em milhares de Kwanzas Angolanos)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Notas 2017 2016

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Juros, comissões e outros proveitos equiparados recebidos 20 240 114 40 157 752

Juros, comissões e outros custos equiparados pagos (14 170 333) (12 192 194)

Pagamentos a empregados e fornecedores (26 430 233) (22 514 172)

Outros resultados 20 208 725 6 293 773

Fluxos de caixa antes das alterações nos activos e passivos operacionais (151 727) 11 745 159

(Aumentos)/
Diminuições 
de activos 
operacionais

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito (10 699 167) 811 890

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 153 958 (150 000)

Investimentos detidos até à maturidade (29 881 717) 52 671 317

Crédito a clientes 14 697 316 (88 535 255)

Outros activos 129 381 (4 488 567)

Fluxo líquido proveniente dos activos operacionais (25 600 229) (39 690 615)

(Aumentos)/
Diminuições 
de passivos 
operacionais

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito (2 481 855) (47 911 666)

Recursos de clientes e outros empréstimos 66 862 971 (11 497 973)

Outros passivos 2 684 830 (1 109 778)

Fluxo líquido proveniente dos passivos operacionais 67 065 946 (60 519 417)

Caixa líquida das actividades operacionais antes dos impostos sobre o rendimento 41 313 990 32 573 961

Impostos sobre o rendimento pagos (878 869) (696 485)

Caixa líquida das actividades operacionais 40 435 121 31 877 476

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Aquisições de outros activos tangíveis, líquidas de alienações (4 825 968) (6 849 027)

Aquisições de activos intangíveis, líquidas de alienações 415 783 (187 575)

Aquisições de participações em filiais, associadas e empreendimentos 
conjuntos, líquidas de alienações

(1 658 820) -

Caixa líquida das actividades de investimento (6 069 005) (7 036 602)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Distribuição de dividendos (2 951 426) (2 398 789)

Emissão de responsabilidades representadas por títulos, líquida de 
reembolsos e compras

645 416 1 237 023

Emissão de passivos subordinados, líquida de reembolsos e compras 1 736 210 136 243

Caixa líquida das actividades de financiamento (569 800) (1 025 523)

Variação de caixa e seus equivalentes 33 796 316 23 815 351

Caixa e seus equivalentes no início do período 94 717 255 70 901 904

Caixa e seus equivalentes no fim do período 3 e 4 128 513 571 94 717 255
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8.6.  ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
(Montantes em milhares de Kwanzas Angolanos – mAKZ, 
excepto quando expressamente indicado)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1.	Nota introdutória
O Banco Sol S.A. (adiante igualmente designado por  
“Banco Sol” ou “Banco”) foi constituído por Escritura Pú-
blica de 1 de Outubro de 2000, na sequência da comuni-
cação do Banco Nacional de Angola de 15 de Março de 
2004 que autorizou a sua constituição, e encontra-se se-
deado no gaveto da Rua Frederic Welwitchia n.º 47 com 
a Rua Lourenço Mendes da Conceição n.º 7 em Luanda.

O Banco dedica-se à obtenção de recursos de tercei-
ros sob a forma de depósitos ou outros, os quais aplica, 
juntamente com os seus recursos próprios, na conces-
são de empréstimos, em depósitos no Banco Nacional 
de Angola, em aplicações em instituições de crédito, na 
aquisição de títulos e em outros activos, para os quais se 
encontra devidamente autorizado. Adicionalmente, pres-
ta ainda outros serviços bancários e realiza diversos tipos 
de operações em moeda estrangeira.

Para o efeito, em 31 de Dezembro de 2017, dispunha 
de uma rede nacional de 163 agências, 17 centros de em-
presas, 15 caixas avançadas e 10 centros automáticos (161 
agências, 13 centros de empresas, 14 caixas avançadas 
e 8 centros automáticos em 31 de Dezembro de 2016). 

2.	Bases de apresentação e resumo das principais 
políticas contabilísticas
As demonstrações financeiras do Banco relativas ao exer-
cício findo em 31 de Dezembro de 2017 não foram ain-
da objecto de aprovação pela Assembleia Geral, tendo, 
contudo, sido aprovadas pelo Conselho de Administra-
ção em 13 de Março de 2018. No entanto, o Conselho de 
Administração do Banco admite que as mesmas venham 
a ser aprovadas sem alterações significativas.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os câmbios do 
Kwanza Angolano (AKZ) face ao Dólar dos Estados Uni-
dos (USD) e ao Euro (EUR) eram os seguintes: 

As políticas contabilísticas mais significativas utiliza-
das na preparação das demonstrações financeiras foram 
as seguintes:

2.1. Bases de apresentação
As demonstrações financeiras do Banco Sol foram pre-
paradas no pressuposto da continuidade das operações, 
com base nos livros e registos contabilísticos mantidos 
de acordo com os princípios consagrados nas Normas 
Internacionais de Contabilidade/ International Financial 
Reporting Standards (NIC/ IFRS), emitidas pelo IASB – In-
ternational Accounting Standards Board, nos termos do 
Aviso n.º 6/2016 do Banco Nacional de Angola, de 16 de 
maio de 2016.

O Banco adoptou as IFRS e as interpretações de apli-
cação obrigatória para os períodos que se iniciaram em 
ou após 1 de janeiro de 2015 e que, para a sua estrutura e 
actividade, são as seguintes:

IFRS 1 Adopção pela primeira vez das Normas Internacio-
nais de Relato Financeiro
IFRS 3 Concentrações de actividades empresariais
IFRS 5 Activos não correntes detidos para venda e unida-
des operacionais descontinuadas
IFRS 7 Instrumentos financeiros: divulgações
IFRS 8 Segmentos operacionais
IFRS 11 Contabilização das aquisições de interesses nas 
operações conjuntas
IFRS 12 Divulgação de interesses noutras entidades
IFRS 13 Mensurações de justo valor
IAS 1 Apresentação de demonstrações financeiras
IAS 2 Inventários
IAS 7 Demonstração dos fluxos de caixa
IAS 8 Políticas contabilísticas, mudanças nas estimativas 
contabilísticas e erros
IAS 10 Acontecimentos após o período de relativo
IAS 12 Impostos sobre os rendimentos
IAS 16 Activos fixos tangíveis
IAS 19 Benefícios dos empregados
IAS 21 Os efeitos das alterações em taxas de câmbio
IAS 23 Custos de empréstimos obtidos
IAS 24 Divulgações de partes relacionadas

28.02.2018 31.12.2017 31.12.2016 
1 USD = 213 137 165 924 165 903

1 EUR = 261 978 185 400 185 379
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IAS 26 Contabilizações e relato dos planos de benefícios 
de reforma
IAS 28 Investimentos em Associados
IAS 29 Relato financeiro em economias hiperinflacionárias 
IAS 32 Instrumentos financeiros: apresentação
IAS 33 Resultados por acção
IAS 36 Imparidade de activos
IAS 37 Provisões, passivos contingentes e activos contin-
gentes
IAS 38 Activos intangíveis
IAS 39 Instrumentos financeiros: reconhecimento 
e mensuração
IFRIC 14 IAS 19 - O limite sobre um activo de benefícios 
definidos, requisitos de financiamento mínimo e respec-
tiva interacção

As normas, interpretações, emendas e revisões que a 
seguir se indicam têm aplicação obrigatória em exercí-
cios económicos futuros, salientando-se a seguir as que 
têm relevância para o Banco:

– IFRS 9 –  “Instrumentos financeiros e emendas pos-
teriores”: norma que que foi emitida no âmbito do pro-
cesso de revisão da IAS 39, estabelecendo novas regras 
de classificação e mensuração dos activos e passivos 
financeiros, revisão da metodologia de cálculo de im-
paridade e da aplicação das regras de contabilidade de 
cobertura, nomeadamente:

•	 Uma nova metodologia de reconhecimento das 
perdas por imparidade de activos financeiros com 
base em perdas esperadas (expected loss model ou 
“ECL”), através da qual as entidades devem reconhe-
cer perdas esperadas antes da ocorrência dos eventos 
de perda. Também se prevê a inclusão de informação 
prospectiva (“forward looking”) nas estimativas de per-
da esperada, incluindo tendências e cenários futuros, 
nomeadamente macroeconómicos. No modelo de 
ECL, os activos sujeitos ao cálculo de imparidade, se-
rão classificados em três categorias, em função de al-
terações do risco de crédito desde o reconhecimento 
inicial do activo, não em função do risco de crédito à 
data de reporte;

•	 Estabelece novos requisitos de classificação e men-
suração de instrumentos financeiros e para certos ti-
pos de contratos de compra ou venda de itens não 
financeiros;

•	 Apresenta novas possibilidades de aplicação das re-
gras de cobertura, com um maior número de relações 
de hedge entre os itens e instrumentos de cobertura 
e os cobertos.

•	 Esta norma é aplicável nos exercícios iniciados em 
ou após 1 de Janeiro de 2018.

– IFRS 15 – “Rédito de contratos com clientes”: intro-
duz uma estrutura de reconhecimento do rédito assente 
num modelo a aplicar a todos os contratos celebrados 
com clientes, substituindo as normas IAS 18 – Rédito, IAS 
11 – Contratos de construção; IFRIC 13 – Programas de 
fidelização; IFRIC 15 – Acordos para a construção de imó-
veis; IFRIC 18 – Transferências de Activos Provenientes de 
Clientes e SIC 31. Trata-se de norma com relevância mar-
ginal para o Banco.

Alguns melhoramentos das normas internacionais 
de relato financeiro (ciclo 2014-2016) referentes às IFRS 
1 – Adopção pela primeira vez das normas internacionais 
de relato financeiro, quanto a isenções, e IAS 28 – Inves-
timentos em associadas e empreendimentos conjuntos: 
com clarificações sobre mensurações a justo valor por 
resultados de investimentos em associadas ou joint ven-
tures detidos por sociedades de capital de risco ou por 
fundos de investimento. Estes são aplicáveis nos exercí-
cios iniciados em ou após 1 de Janeiro de 2018.

– Alguns melhoramentos das normas internacionais 
de relato financeiro (ciclo 2015-2017), aplicáveis nos exer-
cícios iniciados em ou após 1 de janeiro de 2019:

IFRS 3 – Concentração de actividades empresariais: com 
remensuração de interesses anteriormente a partir da 
obtenção de controlo sobre uma participada na qual se 
tinha controlo conjunto;

IFRS 11 – Empreendimentos conjuntos: clarifica que não 
deve haver mensuração de interesses já detidos numa 
entidade ao abter-se controlo conjunto sobre uma ope-
ração conjunta;

IAS 12 – Impostos sobre o rendimento: clarifica que to-
dos os efeitos fiscais de dividendos devem afetar resulta-
dos, independentemente de como surge o imposto;

IAS 23 - Custos de empréstimos obtidos: clarifica que a 
parte do empréstimo directamente relacionado com a 
aquisição/construção de um activo, em dívida após o 
correspondente activo ter ficado pronto para o uso pre-
tendido, é, para efeitos de determinação da taxa de capi-
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talização, considerada parte integrante dos financiamen-
tos genéricos da entidade. Esta clarificação é atualmente 
irrelevante para o Banco.

– IFRIC 22 – “Transacções em moeda estrangeira e 
adiantamentos”: esta interpretação vem estabelecer a 
data do reconhecimento inicial do adiantamento ou do 
rendimento diferido como a data da transacção para efei-
tos da determinação da taxa de câmbio do reconheci-
mento do rédito. É aplicável nos exercícios iniciados em 
ou após 1 de Janeiro de 2018.

– Emenda à IAS 28 – “Investimentos de longo prazo 
em associadas e acordos conjuntos”: esta emenda vem 
clarificar que a IFRS 9 deve ser aplicada (incluindo os res-
pectivos requisitos relacionados com imparidade) a in-
vestimentos em associadas e acordos conjuntos quando 
o método da equivalência patrimonial não é aplicado na 
mensuração dos mesmos. É aplicável nos exercícios ini-
ciados em ou após 1 de Janeiro de 2019.

– IFRIC 23 – “Incertezas no tratamento de imposto 
sobre o rendimento”: esta interpretação vem dar orienta-
ções sobre a determinação do lucro tributável, das bases 
fiscais, dos prejuízos fiscais a reportar, dos créditos fiscais 
a usar e das taxas de imposto em cenários de incerteza 
quanto ao tratamento em sede de imposto sobre o ren-
dimento. É aplicável nos exercícios iniciados em ou após 
1 de Janeiro de 2019.

– Emenda à IFRS 9 – “Características de pagamentos 
antecipados com compensação negativa”: esta emen-
da vem permitir que activos financeiros com condições 
contratuais que prevêem, na sua amortização antecipa-
da, o pagamento de um montante considerável, possam 
ser mensurados ao custo amortizado ou a justo valor por 
reservas (consoante o modelo de negócio), desde que: (i) 
na data do reconhecimento inicial do activo, o justo valor 
da componente da amortização antecipada seja insigni-
ficante; e (ii) a possibilidade de compensação negativa na 
amortização antecipada seja a única razão para o activo 
em causa não ser considerado um instrumento que con-
templa apenas pagamentos de capital e juros. É aplicável 
nos exercícios iniciados em ou após 1 de Janeiro de 2021.

O Banco não antecipa que sejam produzidos efeitos 
significativos nas suas demonstrações financeiras com a 
adopção destas novas normas, interpretações, emendas 
e revisões acima referidas. Não obstante, encontra-se a 
estudar os impactos decorrentes das novas regras de 
classificação e mensuração das perdas por imparidade 

de activos financeiros, nos termos da IFRS 9, encontran-
do-se a trabalhar na sua implementação.

Sendo relevante para o relato financeiro do banco, 
não se aplicou ainda a IFRS 9 - Instrumentos financeiros – 
mensuração, a qual é de aplicação obrigatória a partir de 
1 de janeiro de 2018. Atendendo à natureza e estrutura da 
carteira de instrumentos financeiros, activos e passivos do 
banco, admitimos que a sua eventual aplicação anteci-
pada não acarretaria impactos materialmente relevantes. 

2.2. Conversão de saldos e transações 
em moeda estrangeira
As contas do Banco são preparadas de acordo com a 
moeda utilizada no ambiente económico em que o Ban-
co opera (denominada “moeda funcional”), que corres-
ponde ao Kwanza de Angola (AKZ).

Na preparação das demonstrações financeiras indivi-
duais, as transacções em moeda estrangeira são regista-
das com base nas taxas de câmbio indicativas na data 
em que foram realizadas. Em cada data de balanço, os 
activos e passivos monetários denominados em moeda 
estrangeira são convertidos para a moeda funcional da 
entidade com base na taxa de câmbio em vigor. Os acti-
vos não monetários que sejam valorizados ao justo valor 
são convertidos com base na taxa de câmbio em vigor na 
data da última valorização. Os activos não monetários re-
gistados ao custo histórico, incluindo activos tangíveis e 
intangíveis, permanecem registados ao câmbio original.

As diferenças de câmbio apuradas na conversão cam-
bial são reflectidas em resultados do período, com ex-
cepção das originadas por instrumentos financeiros não 
monetários registados ao justo valor.

2.3. Activos e passivos financeiros
(IAS 32, IAS 39, IFRS 7 e IFRS 13)
Os activos e passivos financeiros são reconhecidos no 
balanço na data de pagamento ou recebimento, salvo se 
decorrer de expressa estipulação contratual ou de regi-
me legal ou regulamentar aplicável que os direitos e obri-
gações inerentes aos valores transaccionados se transfe-
rem em data diferente, casos em que será esta última a 
data relevante.

No momento inicial, os activos e passivos financeiros 
são reconhecidos pelo justo valor acrescido de custos de 
transacção directamente atribuíveis, excepto para os ac-
tivos e passivos ao justo valor através de resultados em 
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que os custos de transacção são imediatamente reco-
nhecidos em resultados.

Nos termos do IFRS 13, entende-se por justo valor o 
montante que seria recebido pela venda de um activo ou 
pago para transferir um passivo numa transacção efec-
tuada entre participantes no mercado à data da mensu-
ração. Na data da contratação ou de início de uma ope-
ração o justo valor é geralmente o valor da transacção.

O justo valor é determinado com base em:
»» Preços de um mercado activo, ou

»» Métodos e técnicas de avaliação (quando não há 
um mercado activo), que tenham subjacente:

•	O cálculos matemáticos baseados em teorias fi-
nanceiras reconhecidas;

•	O preços calculados com base em activos ou pas-
sivos semelhantes transaccionados em mercados 
activos ou com base em estimativas estatísticas ou 
outros métodos quantitativos.

No momento da aquisição ou originação, os activos 
financeiros são classificados numa das quatro categorias 
previstas no IAS 39:

•	 Activos financeiros de negociação e ao justo valor 
através de resultados;

•	 Activos financeiros detidos até à maturidade;

•	 Activos financeiros disponíveis para venda;

•	 Créditos e outros valores a receber.

2.3.1. Activos financeiros de negociação e ao justo 
valor através de resultados
Estas rubricas incluem títulos de rendimento fixo e títulos 
de rendimento variável transaccionados em mercados 
activos e em que o Banco optou por registar e avaliar ao 
justo valor através de resultados, podendo estar classifi-
cadas em posições detidas para negociação ou ao justo 
valor através de resultados.

A avaliação destes activos e passivos é efectuada pe-
riodicamente com base no justo valor, tendo em consi-
deração o risco de crédito próprio e das contrapartes das 
operações.

No caso das obrigações e outros títulos de rendimen-

to fixo, o valor de balanço inclui o montante dos juros cor-
ridos e não cobrados. Os ganhos e perdas resultantes da 
alteração de justo valor são reconhecidos em resultados. 

2.3.2. Investimentos detidos até à maturidade
Esta rubrica inclui activos financeiros não derivados com 
pagamentos fixados ou determináveis e maturidades de-
finidas, que o banco tem intenção e capacidade de deter 
até à maturidade.

Estes investimentos são valorizados ao custo amorti-
zado, com base no método da taxa de juro efectiva e su-
jeitos a testes de imparidade. As perdas por imparidade 
reconhecidas em investimentos financeiros detidos até 
à maturidade são registadas em resultados do exercício. 
Se num período subsequente o montante da perda de 
imparidade diminui, e essa diminuição pode ser objecti-
vamente relacionada com um evento que ocorreu após 
o reconhecimento da imparidade, esta é revertida por 
contrapartida de resultados do exercício.

2.3.3. Créditos e outros valores a receber
O crédito e valores a receber abrange os créditos conce-
didos pelo banco a clientes e a instituições de crédito e 
empréstimos sindicados que não sejam transaccionados 
num mercado activo e para os quais não haja intenção 
de venda.

No momento inicial os créditos e valores a receber 
são registados ao justo valor. Em geral, o justo valor no 
momento inicial corresponde ao valor de transacção e 
inclui comissões, taxas ou outros custos e proveitos asso-
ciados às operações de crédito.

Posteriormente, os empréstimos e contas a receber 
são valorizados ao custo amortizado, com base no método 
da taxa de juro efectiva e sujeitos a testes de imparidade. 

Os juros, comissões e outros gastos e rendimentos 
associados a operações de crédito são periodificados ao 
longo da vida das operações, independentemente do 
momento em que são cobrados ou pagos. As comissões 
recebidas por compromissos de crédito são reconhecidas 
de forma diferida e linear durante a vida do compromisso. 

O Banco, em cada operação de crédito, classifica 
como integralmente vencido o respectivo montante 
global logo que ocorra incumprimento de uma das suas 
prestações de capital ou juros, o que ocorre 30 dias após 
o seu vencimento. Nos créditos em contencioso também 
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são consideradas vencidas todas as prestações de capital 
(vincendas e vencidas).

O Banco procede ao abate de créditos ao activo (wri-
te-offs) das operações que considera irrecuperáveis e 
cujas imparidades estejam constituídas pelo valor total 
do crédito no mês anterior ao do abate.

Os ganhos e perdas obtidos na alienação de créditos 
a clientes a título definitivo são registados em resultados 
em operações financeiras na rubrica ganhos e perdas na 
alienação de créditos a clientes. Estes ganhos ou perdas 
correspondem à diferença entre o valor de venda fixado 
e o valor de balanço desses activos, líquido de perdas por 
imparidade.

Garantias prestadas e compromissos irrevogáveis
As responsabilidades por garantias prestadas e compro-
missos irrevogáveis são registadas em contas extrapa-
trimoniais pelo valor em risco, sendo os fluxos de juros, 
comissões ou outros proveitos registados em contas de 
resultados ao longo da vida das operações.

Estas operações estão sujeitas a testes de imparidade.

Imparidade
Mensalmente, os créditos e valores a receber e garantias 
são sujeitos a testes de imparidade. As perdas por impa-
ridade identificadas são registadas por contrapartida de 
resultados do exercício. No caso de, em períodos futuros, 
se verificar uma redução da perda estimada, a impari-
dade inicialmente registada é igualmente revertida por 
contrapartida de resultados.

De acordo com o IAS 39, um activo financeiro encon-
tra-se em situação de imparidade quando existe evidên-
cia de que tenham ocorrido um ou mais eventos de per-
da (loss event) após o reconhecimento inicial do activo, 
e esses eventos tenham impacto na estimativa do valor 
recuperável dos fluxos de caixa futuros do activo finan-
ceiro considerado.

O IAS 39 define alguns eventos que podem ser indi-
cadores de evidência objectiva de imparidade (incum-
primento de contrato, tais como atraso no pagamento 
de capital ou juros; tornar-se provável que o mutuário vá 
entrar em falência, etc.), mas, em algumas circunstâncias, 
a determinação do valor das perdas por imparidade im-
plica a utilização do julgamento profissional.

A existência de evidência objectiva de situações de 
imparidade é avaliada com referência à data de apresen-
tação das demonstrações financeiras.

A avaliação da imparidade é efectuada em base indi-
vidual para créditos de montante significativo e em base 
individual ou colectiva para as operações que não sejam 
de montante significativo.

Para efeitos de determinação de imparidade, a cartei-
ra de crédito encontra-se segmentada da seguinte forma:

»» Empresas:

•	Adiantamento a depositantes

•	Contas correntes caucionadas

•	Empréstimos

»» Particulares

•	Adiantamento a depositantes

•	Crédito ao consumo

•	Crédito à habitação

•	Microcrédito

•	Outros créditos

Análise individual
Para os activos relativamente aos quais existe evidência 
objectiva de imparidade numa base individual, o cálculo 
da imparidade é efectuado operação a operação, tendo 
como referência a informação que consta dos modelos 
de análise de risco de crédito do Banco os quais conside-
ram, entre outros, os seguintes factores:

•	 Exposição global do cliente e natureza das respon-
sabilidades contraídas junto do Banco: operações 
financeiras ou não financeiras (nomeadamente, res-
ponsabilidades de natureza comercial ou garantias de 
boa execução);

•	 Notação de risco do cliente determinada através de 
um sistema de cálculo implementado no Banco.
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Esta notação de risco incorpora, entre outras, as se-
guintes características:

•	 Situação económico-financeira do cliente;

•	 Risco do sector de actividade em que opera;

•	 Qualidade de gestão do cliente, medida pela expe-
riência no relacionamento com o Banco e pela exis-
tência de incidentes;

•	 Qualidade da informação contabilística apresentada;

•	 Natureza e montante das garantias associadas às 
responsabilidades contraídas junto do Banco;

•	 Crédito em situação de incumprimento superior a 
30 dias.

Nestas situações, o montante das perdas identificadas 
é calculado com base na diferença entre o valor contabi-
lístico e a estimativa do valor que se espera recuperar do 
crédito, após custos de recuperação, actualizado à taxa 
de juro efectiva durante um período correspondente à 
diferença entre a data de cálculo da imparidade e a data 
prevista para a recuperação.

De salientar que o valor expectável de recuperação 
do crédito reflecte os fluxos de caixa que poderão resul-
tar da execução das garantias ou colaterais associados ao 
crédito concedido, deduzido dos custos inerentes ao res-
pectivo processo de recuperação.

Os activos avaliados individualmente e para os quais 
não tenham sido apuradas perdas por imparidade são 
incluídos num grupo de activos com características de 
risco de crédito semelhantes, e a existência de imparida-
de é avaliada colectivamente.

A determinação da imparidade para estes grupos de 
activos é efectuada nos termos descritos no ponto se-
guinte – análise colectiva.

Os activos para os quais são apuradas perdas por im-
paridade na análise individual não são sujeitos ao registo 
de perdas por imparidade na análise colectiva.

Análise colectiva
Os cash flows futuros de grupos de crédito sujeitos a aná-
lise colectiva de imparidade são estimados com base na 
experiência histórica de perdas para activos com caracte-
rísticas de risco de crédito semelhante.

A análise colectiva envolve a estimativa dos seguintes 
factores de risco:

•	 Possibilidade de uma operação ou cliente em situa-
ção regular vir a demonstrar indícios de imparidade 
manifestados através de atrasos ocorridos durante o 
período de emergência (período de tempo que me-
deia entre a ocorrência do evento da perda e a identi-
ficação desse mesmo evento por parte do Banco);

•	 Conforme previsto na IAS 39, estas situações corres-
pondem a perdas incorridas mas ainda não observa-
das, ou seja, casos em que, para parte da carteira de 
crédito, o evento de perda já ocorreu mas o Banco 
ainda não o identificou;

•	 Possibilidade de uma operação ou cliente que já re-
gistou atrasos entrar em default (situação de conten-
cioso) durante o prazo residual da operação;

•	 Perda económica das operações no caso de entra-
rem em situação de default.

Para a determinação da percentagem de perda es-
timada para as operações ou clientes em situação de 
default são considerados os pagamentos efectuados 
pelos clientes após o default e as recuperações por via 
da execução de garantias, deduzidos de custos directos 
do processo de recuperação. Os fluxos considerados são 
descontados à taxa de juro das operações e comparados 
com a exposição existente no momento do default.

Os inputs para cálculo da imparidade colectiva são 
determinados com base em modelos estatísticos para 
grupos de crédito e revistos regularmente para aproxi-
mar os valores estimados aos valores reais.

Para as exposições com evidência objectiva de im-
paridade, o montante da perda resulta da comparação 
entre o valor de balanço e o valor actual dos cash flows 
futuros estimados. Para efeitos de actualização dos cash 
flows futuros é considerada a taxa de juros das operações 
na data de cada análise.

2.3.4. Depósitos e outros recursos
Após o reconhecimento inicial, os depósitos e recursos 
financeiros de clientes e instituições de crédito são valori-
zados ao custo amortizado, com base no método da taxa 
de juro efectiva. Os recursos que constituem depósitos à 
ordem, estão mensurados ao justo valor não sendo alvo 
da aplicação do custo amortizado.
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2.3.5. Activos e passivos financeiros em moeda estrangeira
Os activos e passivos financeiros em moeda estrangeira 
são registados segundo o sistema multi-currency, isto é, 
nas respectivas moedas de denominação.

A conversão para AKZ dos activos e passivos expres-
sos em moeda estrangeira é efectuada com base no 
câmbio oficial de divisas, divulgada pelo Banco Nacional 
de Angola.

Os rendimentos e gastos apurados nas diferentes 
moedas são convertidos para AKZ ao câmbio do dia em 
que são reconhecidos.

2.4. Activos tangíveis (IAS 16)
Os activos tangíveis utilizados pelo Banco para o desen-
volvimento da sua actividade são contabilisticamente 
relevados pelo custo de aquisição (incluindo custos di-
rectamente atribuíveis) deduzido de depreciações acu-
muladas e perdas por imparidades.

A depreciação dos activos tangíveis é registada numa 
base sistemática ao longo do período de vida útil estima-
do do bem, correspondente ao período em que se espe-
ra que o activo esteja disponível para uso:

Anos de vida útil
Edifícios 10 a 50

Equipa-
mento:

Mobiliário e material 10

Máquinas e ferramentas 7

Equipamento informático 6
Instalações interiores 10
Material de transporte 3
Outro equipamento 10

As despesas de investimento em obras não passíveis 
de recuperação, realizadas em edifícios que não sejam 
propriedade do Banco, são depreciadas em prazo com-
patível com o da sua utilidade esperada ou do contrato 
de arrendamento.

Os activos tangíveis do banco foram objecto até 2009 
de aplicação factores de actualização monetária associa-
dos ao ambiente hiperinflacionário (ver nota 2.9.). Para os 
activos que ainda têm vida útil assume-se que o custo 
histórico depreciado, incluindo o efeito da correcção 
monetária, corresponde ao custo considerado à data da 
transição para a adopção das IFRS.

2.5. Activos intangíveis (IAS 38)
O Banco regista nesta rubrica as despesas da fase de 
desenvolvimento de projectos implementados e a im-
plementar, bem como o custo de software adquirido, 
em qualquer dos casos quando o impacto esperado se 
repercuta para além do exercício em que são realizados.

Os activos intangíveis são amortizados pelo método 
das quotas anuais constantes e por duodécimos, ao lon-
go do período de vida útil estimado do activo o qual, em 
geral, corresponde a um período de três anos.

Até à presente data, o Banco não reconheceu quais-
quer activos intangíveis gerados internamente.

2.6. Pensões de reforma e de sobrevivência (IAS 19)
Os trabalhadores do Banco estão inscritos na Segurança 
Social. Contudo, o Banco assumiu o compromisso vo-
luntário de conceder aos seus empregados prestações 
pecuniárias a título de complemento de pensões de re-
forma por velhice e subsídio por morte, tendo para tal 
constituído um Fundo de Pensões de benefício definido, 
complementar ao Sistema de Segurança Social obrigató-
rio. A pensão de reforma por velhice será atribuída a to-
dos os empregados que tenham prestado, no mínimo, 6 
anos de serviço contínuo a partir de 31 de Julho de 2006, 
momento a partir do qual é calculado o benefício. Des-
ta forma, e tal como se encontra definido no Contrato 
de Constituição do Fundo, no momento da constituição 
do mesmo não existiam responsabilidades por serviços 
passados.

Com a entrada em vigor da Lei 7/2015, de 15 de Ju-
nho, foi revogado o disposto na Lei n.º 2/2000, nomeada-
mente, o definido nos artigos 218.º e 262.º da Lei Geral 
do Trabalho, que definiam a compensação a pagar pelo 
Banco no caso de caducidade do contrato de trabalho 
por reforma do trabalhador, determinada pela multiplica-
ção de 25% do salário base mensal praticado na data em 
que o trabalhador atinge a idade legal de reforma pelo 
número de anos de antiguidade. No exercício findo em 
31 de Dezembro de 2017, o Banco tinha constituído uma 
provisão no montante de Makz 1.794.134 (Nota 16) para 
fazer face a tais responsabilidades.

Por outro lado, a Lei n.º 07/04, de 15 de Outubro, que 
revogou a Lei n.º 18/90, de 27 de Outubro, que regula-
menta o sistema de Segurança Social de Angola, prevê 
a atribuição de pensões de reforma a todos os trabalha-
dores Angolanos inscritos na Segurança Social. O valor 
destas pensões é calculado com base numa tabela pro-
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porcional ao número de anos de trabalho, aplicada à mé-
dia dos salários ilíquidos mensais recebidos nos períodos 
imediatamente anteriores à data em que o trabalhador 
cessar a sua actividade. De acordo com o Decreto n.º 
7/99, de 28 de Maio, as taxas de contribuição para este 
sistema são de 8% para a entidade empregadora e de 3% 
para os trabalhadores.

Esta provisão é anualmente ajustada, à data do relato 
anual, por uma verba correspondente à diferença entre o 
total das responsabilidades e o valor existente no Fundo 
de Pensões.

27. Provisões para outros riscos e encargos (IAS 37)
Esta rubrica inclui as provisões constituídas para fazer 
face a outros riscos específicos, nomeadamente contin-
gências fiscais, processos judiciais e outras perdas decor-
rentes da actividade do Banco.

2.8. Impostos sobre os lucros (IAS 12)
O Decreto Legislativo Presidencial n.º 5/11, de 30 de De-
zembro, veio introduzir diversas alterações legislativas ao 
Código do IAC, tendo sido alterado pelo Decreto Legisla-
tivo Presidencial n.º 2/14.

O IAC incide, genericamente, sobre os rendimentos 
provenientes das aplicações financeiras do Banco, no-
meadamente rendimentos derivados de aplicações e 
juros de títulos.

A taxa genérica é de 10%, mas poderá ser aplicada 
uma taxa reduzida de 5% (no caso de rendimentos de 
títulos de dívida pública que apresentem uma maturida-
de igual ou superior a três anos) ou uma taxa de 15%. 
Este imposto tem, face à redacção actual do Código do 
Imposto Industrial, a natureza de pagamento por conta, 
operando esta compensação por via da dedução à co-
lecta que vier a ser apurada nos termos da alínea a) do 
número 81.º do Código do Imposto Industrial.

Imposto corrente
O imposto corrente é calculado com base no lucro tri-
butável do exercício, o qual difere do resultado contabi-
lístico devido a ajustamentos à matéria colectável resul-
tantes de custos ou proveitos não relevantes para efeitos 
fiscais, ou que apenas serão considerados noutros perío-
dos contabilísticos.

Imposto diferido
O total dos impostos sobre lucros registados em resulta-
dos engloba os impostos correntes e os impostos diferi-
dos. Os impostos diferidos correspondem ao impacto no 
imposto a recuperar / pagar em períodos futuros resul-
tante de diferenças temporárias dedutíveis ou tributáveis 
entre o valor de balanço dos activos e passivos e a sua 
base fiscal, utilizada na determinação do lucro tributável.

Os passivos fiscais diferidos são normalmente regis-
tados para todas as diferenças temporárias tributáveis, 
enquanto que os activos fiscais diferidos só são reconhe-
cidos até ao montante em que seja provável a existência 
de lucros tributáveis futuros que permitam a utilização 
das correspondentes diferenças tributárias dedutíveis ou 
do reporte de prejuízos fiscais. Adicionalmente, não são 
registados activos fiscais diferidos nos casos em que a sua 
recuperabilidade possa ser questionável devido a outras 
situações, incluindo questões de interpretação da legisla-
ção fiscal em vigor.

2.9. Reserva de actualização monetária do capital social
Nos termos do Aviso n.º 2/2009, de 8 de Maio, do Ban-
co Nacional de Angola sobre actualização monetária, as 
instituições financeiras devem, em caso de existência 
de inflação, considerar mensalmente os efeitos da mo-
dificação no poder de compra da moeda nacional, com 
base na aplicação do Índice de Preços ao Consumidor, 
aos saldos de capital, reservas e resultados transitados. As 
demonstrações financeiras de uma entidade cuja moeda 
funcional seja a moeda de uma economia hiper-infla-
cionária devem ser expressas em termos da unidade de 
mensuração corrente à data do balanço. A hiperinflação 
é indicada pelas características do ambiente económico 
de um país que inclui, mas sem limitar, as seguintes si-
tuações:

i.	 A população em geral prefere guardar a sua riqueza 
em activos não monetários ou em moeda estrangei-
ra relativamente estável. As quantias da moeda local 
detidas são imediatamente investidas para manter o 
poder de compra;

ii.	A população em geral vê as quantias monetárias em 
termos de moeda estrangeira estável. Os preços po-
dem ser cotados nessa moeda;

iii.	As vendas e compras a crédito têm lugar a preços 
que compensem a perda esperada do poder de com-
pra durante o período do crédito, mesmo que o pe-
ríodo seja curto;
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iv.	As taxas de juro, salários e preços estão ligados a um 
índice de preços;

v.	A taxa acumulada de inflação durante 3 anos aproxi-
ma-se, ou excede 100%.

De acordo com interpretações expressas pela Asso-
ciação Angola de Bancos e o Banco Nacional de Angola 
não se encontram ainda cumpridos os requisitos que le-
vam a qualificar a economia angolana como estando em 
hiperinflacção em 2017. Pelas informações recolhidas a 
economia nacional Angolana, tem uma inflação acumu-
lada no triénio 2015-2017 de 95,62%, situando-se deste 
modo abaixo de 100%. O Banco Nacional de Angola sa-
lienta ainda que não foram observadas tendências de ge-
neralização na indexação dos salários e dos preços.

Deste modo, é entendimento do Conselho de Ad-
ministração que não estão reunidas as condições para 
classificar a economia angolana como hiperinflacionária 
nos termos da Norma IAS 29 - Relato Financeiro em Eco-
nomias Hiperinflacionárias e para efeitos da sua eventual 
aplicação às demonstrações financeiras do período ter-
minado em 31 de dezembro de 2017.

O valor resultante da actualização monetária deve ser 
reflectido mensalmente, a débito na conta de “Resultado 
da actualização monetária” da demonstração de resulta-
dos, por contrapartida do aumento dos saldos de fundos 
próprios, com excepção da rubrica “Capital social”, que 
deve ser classificada numa rubrica específica (“Reserva de 
actualização monetária do Capital social”) que só pode 
ser utilizada para posterior aumento de capital.

Nos exercícios de 2017 e 2016, o Banco não procedeu 
à actualização monetária dos seus fundos próprios, em 
virtude da inflação verificada, bem como a evolução cam-
bial que ocorreu ao longo do período, não perspectiva-
rem que Angola pudesse ser considerada uma economia 
hiperinflacionária, nos termos do normativo em vigor.

Durante o exercício de 2009, o Banco procedeu à ac-
tualização monetária do seu activo tangível no montante 
de mAKZ 73.932, de acordo com a evolução do Índice de 
Preços do Consumidor, tal como preconizado no anterior 
Plano de Contas para as Instituições Financeiras (PCIF).

2.10. Principais estimativas e incertezas associadas à 
aplicação das políticas contabilísticas
Na elaboração das demonstrações financeiras do Banco 
são utilizadas estimativas e valores futuros esperados, no-
meadamente nas seguintes áreas:

Pensões de reforma e sobrevivência
As responsabilidades por pensões de reforma e sobre-
vivência são estimadas com base em tábuas actuariais, 
pressupostos de crescimento das pensões e dos salários 
e taxas de desconto. Estes pressupostos são baseados 
nas expectativas do Banco para o período durante o qual 
irão ser liquidadas as responsabilidades.

Imparidade do crédito
O valor da imparidade do crédito é determinado com 
base em fluxos de caixa esperados e estimativas do valor 
a recuperar. Estas estimativas são efectuadas com base 
em pressupostos determinados a partir da informação 
histórica disponível e da avaliação da situação dos Clien-
tes. Eventuais diferenças entre os pressupostos utilizados 
e o comportamento futuro dos créditos, ou alterações 
nos pressupostos adoptados pelo Banco, têm impacto 
nas estimativas efectuadas.

Provisões e contingências
Uma provisão é constituída quando existe uma obriga-
ção presente (legal ou construtiva) resultante de even-
tos passados relativamente à qual seja provável o futuro 
dispêndio de recursos, e estes possam ser determinados 
com fiabilidade. O montante da provisão corresponde à 
melhor estimativa do valor a desembolsar para liquidar a 
responsabilidade na data do balanço.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recur-
sos, trata-se de uma contingência passiva. As contingên-
cias passivas são apenas objecto de divulgação, a menos 
que a possibilidade da sua concretização seja remota.

Justo valor de activos financeiros não cotados
O justo valor dos activos financeiros não cotados foi es-
timado com base em métodos de avaliação e teorias 
financeiras, cujos resultados dependem dos pressupos-
tos utilizados. A situação conjuntural dos mercados fi-
nanceiros, nomeadamente em termos de liquidez, pode 
influenciar o valor de realização destes instrumentos fi-
nanceiros em algumas situações específicas, incluindo a 
alienação antes da respectiva maturidade.
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Neste âmbito, incluem-se os Bilhetes do Tesouro 
que estão registados pelo respectivo custo de aquisição, 
acrescido do respectivo prémio ou desconto face ao va-
lor nominal, por se entender que este reflecte a melhor 
aproximação ao seu valor de mercado, uma vez que não 
existe uma cotação em mercado activo com transacções 
regulares e as maturidades destes títulos são curtas (infe-
riores a um ano).

Impostos sobre lucros
Os impostos correntes e diferidos foram determinados 
com base na legislação fiscal actualmente em vigor ou 
em legislação já publicada para aplicação futura. Diferen-
tes interpretações da legislação fiscal podem influenciar 
o valor dos impostos sobre lucros. O reconhecimento de 
impostos diferidos activos pressupõe a existência de re-
sultados e matéria colectável futura.

O Banco encontra-se sujeito a tributação em sede de 
Imposto Industrial, sendo considerado fiscalmente um 
contribuinte do Grupo A. A tributação dos seus rendi-
mentos é efectuada nos termos do número 1 do Artigo 
4º da Lei n.º 19/14, de 22 de Outubro, sendo a taxa de 
imposto aplicável de 30% para os exercícios de 2015 e 
2014 (Nota 29).

A legislação fiscal angolana permite que as perdas 
fiscais possam ser utilizadas por um período até 3 anos.

2017 2016 

Caixa:

Notas e moe-
das nacionais

8 512 225 5 840 192

Notas e mo-
edas estran-
geiras

- -

Em Dólares 
dos Estados 
Unidos

3 954 672 86 299

Em Euros 453 961 873 774

Em outras 
divisas

31 546 30 445

12 952 404 6 830 710

Depósitos 
à ordem 
no Banco 
Nacional
de Ango-
la (BNA):

Em moeda 
nacional

60 060 042 48 532 300

Em Dólares 
dos Estados 
Unidos

3 968 902 1 778 480

64 028 944 50 310 780

Total 76 981 348 57 141 490

3.	 Caixa e disponibilidades em bancos centrais
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a 
seguinte composição:

Os depósitos à ordem no BNA em moeda nacional vi-
sam cumprir as disposições em vigor de manutenção de 
reservas obrigatórias e não são remunerados. As reservas 
obrigatórias são exigidas em moeda nacional, devendo 
ser mantidas durante todo o período a que se referem. 
De acordo com o disposto no instrutivo n.º 16/2015, os 
montantes das reservas obrigatórias são actualizados se-
manalmente através da aplicação de uma percentagem 
de 15% sobre a média aritmética dos passivos elegíveis 
em moeda nacional e estrangeira, sendo realizáveis atra-
vés de depósitos à ordem mantidos no BNA e até 10% em 
Obrigações do Tesouro, ponderando as respectivas matu-
ridades, desde que emitidas a partir de Janeiro de 2015.
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4.	Disponibilidades em outras instituições de crédito
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a 
seguinte composição:

2017 2016 

Disponi-
bilidades 
em outras 
institui-
ções de 
crédito:

Commerzbank 27 887 242 11 514 048

Byblos Bank 
Europe, SA

8 045 727 11 019 781

Visa Settlement 5 230 493 5 250 326

Banco BPI 534 979 4 426 634

Banco BIC 
Português

3 179 639 1 962 735

Visa Mastercard 2 596 876 834 926

Millennium BCP 9 628 737 536

Banco Priva-
do Atlântico 
Europa, S.A.

2 430 560 678 261

First National 
Bank, SA

11 964 11 446

49 927 108 36 435 693

2017 2016

Crédi-
tos no 
Sistema 
de Paga-
mentos

Compensação 
MASTERCARD

633 259 -

ATM´s 136 927 236 186

Remessa de 
Valores

589 859 269 130

Regularização 
de Cartões 
Expirados Visa 
Kumbu

- 210 267

Compensação 
MONEYGRAM

76 331 80 374

Cheques a 
cobrar

6 714 73 390

Outros 162 025 270 725

1 605 115 1 140 072

2017 2016 
Aplicações em 
instituições 
de crédito no 
estrangeiro

Operações no 
estrangeiro

10 699 167 -

Juros a receber 666 -

10 699 833 -

2017

Taxa 
Média de 

juro

Montante
em divisa

Montante 
em mAKZ

Em kwanzas 0,00% - -

Em Dólares 
dos Estados 
Unidos

1,50% 4 012 665 743

Em Euros 0,04% 54 118 10 033 424

10 699 833

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o saldo da rubri-
ca “Disponibilidades em outras instituições de crédito – 
Visa Settlement” inclui os montantes de mAKZ -1.166.067 
e mAKZ 2.836.589, respectivamente, relativos aos depó-
sitos colaterais efectuados pelo Banco no âmbito do de-
nominado produto “Cartão Visa Kumbu”.

A compensação MASTERCARD, de mAKZ 633.259 em 
31 de Dezembro de 2017 refere-se a saldos pendentes 
de compensação da rede multicaixa, cuja compensação 
acontecerá no(s) dia(s) úteis seguintes.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os depósitos à 
ordem mantidos junto de outras instituições de crédito 
não eram remunerados.

5.	 Aplicações em bancos centrais e em outras institui-
ções de crédito
A rubrica em apreço registou no final de 2017, a seguinte 
quantia:

Em 31 de Dezembro de 2017, as aplicações de liqui-
dez, excluindo os juros a receber, apresentam a seguinte 
estrutura por moeda e taxa de juro média:
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2017

Até três meses -

De três meses a seis meses 10 473 375

De seis meses a um ano 225 792

10 699 167

2016

Até três meses 153.958

De três meses a seis meses -

De seis meses a um ano -

153.958

2017

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Instrumentos
financeiros ao custo Total

Títulos mantidos para negociação - - - - -

Bilhetes do Tesouro - - - 153 958 153 958

2016

Taxa de juro 
média

Custo 
de aquisição

Prémio/ desconto 
corrido

Valor 
de balanço 

Títulos mantidos para negociação - - - -

Bilhetes do Tesouro 13,19% 150 000 3 958 153 958

Em 31 de Dezembro de 2017, as aplicações de liqui-
dez, excluindo os juros a receber, apresentavam a se-
guinte estrutura, de acordo com os prazos residuais de 
vencimento:

6.	 Activos financeiros ao justo valor através de resultados
O banco no final de 2017, não era titular de qualquer ati-
vo desta natureza. Em 31 de Dezembro de 2016, a com-
posição dos activos financeiros ao justo valor através de 
resultados é apresentada como segue:

A remuneração dos títulos era a seguinte:

Em 31 de Dezembro de 2016, os activos financeiros 
ao justo valor através de resultados apresentam a seguin-
te estrutura, de acordo com os prazos residuais de ven-
cimento:
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7.	 Investimentos detidos até à maturidade
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apre-
senta a seguinte composição:

2017

País Moeda Valor
Nominal

Custo de  
Aquisição

Prémio/ 
Des-

conto 
corrido

Juros 
Corridos

Valor de 
Balanço

Impa-
ridade

Taxa 
Média

Obrigações do tesouro em moeda nacional:

Indexadas 
ao Dólar 
dos Estados 
Unidos

Angola AKZ 87 919 866 87 338 700 205 703 1 302 026 88 846 429 - 7,33%

Não Reajus-
táveis

Angola AKZ 9 272 900 8 531 068 103 228 70 311 8 704 607 - 12,00%

Obrigações 
do tesouro 
em moeda 
estrangeira 
(USD):

Angola USD 9 744 716 9 741 431 3 076 34 157 9 778 664 - 4,62%

- 106 937 482 105 611 199 312 007 1 406 494 107 329 700 -

2016

País Moeda Valor
Nominal

Custo de  
Aquisição

Prémio/ 
Des-

conto 
corrido

Juros 
Corridos

Valor de 
Balanço

Impa-
ridade

Taxa 
Média

Obrigações do tesouro em moeda nacional:

Indexadas 
ao Dólar 
dos Estados 
Unidos

Angola AKZ 66 793 450 66 124 407 168 368 989 895 67 282 670 - 7,27%

Obrigações 
do tesouro 
em moeda 
estrangeira 
(USD):

Angola USD 8 223 812 8 220 527 2 763 223 522 8 446 812 - 4,89%

- 75 017 262 74 344 934 171 131 1 213 417 75 729 482 -
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a distribuição 
dos títulos de dívida por indexante é a seguinte:

2017 2016 
Valor de balanço Valor de balanço

Taxa Fixa Luibor 6M Total Taxa Fixa Luibor 6M Total

Obrigações do Tesouro em moeda nacional:

Indexados ao 
Dólar dos Estados 
Unidos

88 846 429 - 88 846 429 67 282 670 - 67 282 670

Não reajustáveis 8 704 607 - 8 704 607 - - -

Obrigações do 
tesouro em moeda 
estrangeira:

9 337 436 441 228 9 778 664 8 004 984 441 828 8 446 812

106 888 472 441 228 107 329 700 75 287 654 441 828 75 729 482

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os títulos deti-
dos até à maturidade apresentam a seguinte estrutura, 
de acordo com os prazos residuais de vencimento:

2017 2016 
Até três meses - 10 819 008

De três a seis meses - 2 670 784

De seis meses a um ano - 7 720 363

De um a três anos 45 324 442 14 261 042

De três a cinco anos 40 154 143 31 230 743

Superior a cinco anos 21 851 115 9 027 542

107 329 700 75 729 482
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8.	Crédito a clientes
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2017 2016 
Descobertos em depósitos à ordem

Em moeda nacional 2 010 736 3 254 554

Em moeda estrangeira 71 634 69 346

2 082 370 3 323 900

Empréstimos

Em moeda nacional 101 121 178 128 124 992

Em moeda estrangeira 6 174 710 7 530 692

107 295 888 135 655 684

Outros créditos

Em moeda nacional 63 739 130 50 667 630

Em moeda estrangeira 608 220 724 531

64 347 350 51 392 161

Total de crédito vincendo 173 725 608 190 371 745

Crédito e juros vencidos

Capital e juros 1 476 634 2 891 199

Total de crédito concedido 175 202 242 193 262 944

Proveitos a receber de crédito concedido 14 929 424 9 405 965

190 131 666 202 668 909

Imparidade para crédito -16 672 458 -13 662 676

173 459 208 189 006 233
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Apresenta-se a seguir, a estrutura da carteira de crédito concedido a clientes, em 2017 e 2016:

O movimento na imparidade de crédito a clientes, ocorridos em 2017 e 2016, foi o seguinte:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o maior cliente de crédito do Banco representava 
7,10% e 3,79% do total da carteira de crédito, respectivamente. Adicionalmente, o conjun-
to dos vinte maiores clientes do Banco representavam, naquelas datas, aproximadamente, 
61,10% e 59,84% da carteira de crédito, respectivamente.

2017 2016 

Empresas

Moeda estrangeira
Empréstimos 7 931 887 8 819 342

Adiantamento a depositantes 14 122 13 858

7 946 009 8 833 200

Moeda Nacional

Empréstimos 111 976 334 136 155 763

Contas correntes caucionadas 37 363 397 24 442 146

Adiantamento a depositantes 1 099 052 2 530 688

Microcrédito 106 931 155 417

150 545 714 163 284 014

Total de crédito a empresas 158 492 723 172 117 214

Particulares

Moeda Estrangeira

Habitação 167 371 255 965

Adiantamento a depositantes 57 513 55 890

Outros empréstimos 537 809 526 646

762 693 838 501

Moeda Nacional

Habitação 20 815 668 19 230 666

Consumo 2 193 923 2 228 438

Microcrédito 1 336 945 1 488 594

Adiantamento a depositantes 911 684 732 051

Outros emprréstimos 5 619 030 6 033 445

30 877 250 29 713 194

Total de crédito particulares 31 639 943 30 551 695

Total de crédito a clientes 190 131 666 202 668 909

Imparidade para risco de crédito -16 672 458 -13 662 676

173 459 208 189 006 233

2017 2016

Saldo em 1 de Janeiro 13 662 676 10 449 386

Dotação do exercício 4 349 713 3 404 642

Reposições e anulações -1 339 931 -176 491

Utilização de imparidade - -14 861

Diferenças cambiais - -

Saldo em 31 de Dezembro 16 672 458 13 662 672
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o crédito conce-
dido a clientes, excluindo os adiantamentos a depositan-
tes, vencia juros à taxa média anual de 14,96% e 20,47%, 
respectivamente, para crédito em moeda nacional e de 
8,46% e 10,84%, respectivamente, para o crédito expresso 
em moeda estrangeira.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o crédito conce-
dido a entidades relacionadas do Banco ascendia a mAKZ 
35.596.525 e mAKZ 22.087.684, respectivamente (Nota 29). 

Em 31 de Dezembro de 2016 existem financiamentos 
garantidos por instrumentos financeiros, designadamen-
te Instrumentos de Dívida emitidos pelo Estado Ango-
lano, cujo valor ascende a cerca de 71.700 milhões de 
Kwanzas.

2017

Crédito

Vincendo Vencido Total Imparidade

Empresas 30 250 047 1 590 30 251 637 -4 158 598

Particulares

Consumo 0 139 038 136 038 -304 039

Habitação 225 715 1 605 287 1 831 002 -10 400

Outros fins 62 070 1 003 131 1 065 201 -243 627

287 785 2 744 456 3 032 241 -558 066

30 537 832 2 746 046 33 283 878 -4 716 664

2016

Crédito

Vincendo Vencido Total Imparidade

Empresas 36 862 890 128 836 36 991 726 (3 580 011)

Particulares

Consumo 160 717 1 456 162 173 (2 955)

Habitação 1 783 956 621 816 2 405 772 (563 824)

Outros fins 1 039 204 644 565 3 628 442 (842 625)

2 938 877 644 565 3 628 (842 625)

39 846 767 773 401 40 620 168 4 422 636

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Durante os exercícios de 2017 e de 2016 não foram re-
cebidas por dacção em cumprimento quaisquer activos 
reais associados a incumprimento de crédito de clientes.

Em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016 as operações 
de crédito concedidas objecto de alterações de condi-
ções contratuais têm a seguinte composição:
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A decomposição do crédito a clientes e a da imparidade 
atribuída de acordo com a análise individual e colectiva, 
em 31 de dezembro de 2017 e 2016, foi a seguinte:

De salientar que, segundo a politica do Banco, um crédito considera-se em incumpri-
mento total, quer na parte vencida quer na parte vincenda, quando ocorra incumpri-
mento do cliente no pagamento de qualquer prestação de capital ou juros, logo que 
ultrapassados 30 dias de atraso.

2017
Classe de incumprimento

Crédito
Vencido

Crédito ven-
cido até
30 dias

Crédito ven-
cido entre 

30 a 90 dias

Crédito 
vencido 

entre 90 a 
120 dias

Crédito 
vencido há 
mais de 180 

dias

Total

Com imparidade atribuída
com base na análise individual
Crédito clientes 178 128 493 417 357 41 636 156 628 126 016 178 870 436

Imparidade (16 095 646) (126 016) (26 462) (43 641) (70 318) (16 362 083)

162 032 847 291 341 15 174 112 987 56 004 162 508 353
Com imparidade atribuída
com base na análise colectiva
Crédito a clientes 10 526 539 348 938 109 413 83 324 193 016 11 261 230

Imparidade (147 104) (97 727) (23 829) (3 233) (38 482) (310 375)

10 379 435 251 211 85 504 80 091 154 534 10 950 855
172 412 282 542 552 100 758 193 078 210 538 173 459 208

2016
Classe de incumprimento

Crédito
Vencido

Crédito ven-
cido até
30 dias

Crédito ven-
cido entre 

30 a 90 dias

Crédito 
vencido 

entre 90 a 
120 dias

Crédito 
vencido há 
mais de 180 

dias

Total

Com imparidade atribuída
com base na análise individual
Crédito clientes 191 735 588 307 600 46 480 209 318 743 602 193 042 588

Imparidade (12 141 882) (2 379) (6 809) (105 799) (446 028) (12 702 897)

179 593 706 305 221 39 671 103 519 297 574 180 339 691
Com imparidade atribuída
com base na análise colectiva
Crédito a clientes 8 042 122 245 115 170 981 237 357 930 746  9 626 321

Imparidade (499 917) (426) (7 254) (45 381) (406 801) (959 779)

7 542 205 244 689 163 727 191 976 523 945 8 666 542
187 135 911 549 910 203 398 295 495 821 519 189 008 233

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 o crédito concedido 
a clientes, desagregado por níveis de rating praticados 
pelo Banco, de acordo com Aviso n.º 11/2014, de 17 de 
dezembro, relativo aos requisitos específicos para opera-
ções de crédito tem a seguinte composição:

2017
Origem do Rating Nível de Rating Exposição Bruta Imparidade Exposição Líquida

Crédito a clientes
Rating Interno Mínimo 1 584 175 (64 615) 1 519 560

Muito baixo 158 644 449 (5 710 481) 152 933 968

Baixo 191 466 (58 101) 133 365

Moderado 3 014 905 (2 094 829) 920 079

Elevado 5 604 080 (1 854 353) 3 749 727

Muito elevado 7 527 572 (3 012 173) 4 515 727

Máximo 13 565 019 (3 877 906) 9 687 113

190 131 666 (16 672 458) 173 459 208

2016
Origem do Rating Nível de Rating Exposição Bruta Imparidade Exposição Líquida

Crédito a clientes

Rating Interno Mínimo 1 767 632 (28 255) 1 739 377

Muito baixo 99 371 902 (5 509 303) 93 862 599

Baixo 40 519 994 (1 263 612) 39 256 382

Moderado 9 953 828 (711 918) 9 241 910

Elevado 28 564 347 (2 238 656) 26 325 691

Muito elevado 8 519 508 (564 968) 7 954 540

Máximo 13 971 698 (3 345 964) 10 625 734

202 668 909 (13 662 676) 189 006 233

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 a concentração sectorial dos clientes por crédito, garantias prestadas e imparidade, 
tinha a seguinte estrutura:

2017

Crédito a cliente Imparidade

Vincendo Vencido Garantias 
Prestadas

Exposição 
Total

Peso
Relativo Valor Exposição 

Total

Empresas

Serviços 71 497 196 34 921 48 090 027 119 622 144 46,4% (9 810 316) 8,2%

Administração Pública,
Defesa e Segurança Social 
obrigatória

1 768 045 - - 1 768 045 0,7% (43 583) 2,5%

Comércio por grosso e 
retalhe 53 562 047 124 224 15 300 566 68 986 837 26,8% (3 528 055) 5,1%

Educação 1 150 245 3 486 - 1 153 731 0,4% (24 929) 2,2%

Construção 17 075 335 1 325 86 836 17 163 496 6,7% (1 604 809) 9,4%

Indústria extractiva e trans-
formação 7 021 535 12 083 86 269 7 119 887 2,8% (217 100) 3,0%

Transporte e comunicações 4 443 466 - 1 419 343 5 862 809 2,3% (533 761) 9,1%

Agricultura, produção ani-
mal, pescas e silvicultura 1 031 237 211 395 967 1 427 415 0,6% (41 270) 2,9%

Saúde e acção social 18 650 1 388 - 20 038 0,0% (979) 4,9%

Actividades imobiliárias 737 934 - - 737 934 0,3% (173 070) 23,5%

Outros fins 8 394 - 2 088 197 2 096 591 0,8% (21 434) 1,0%

158 314 084 177 638 67 467 205 225 958 927 87,7% (15 999 306) 7,1%

Particulares

Habitação 20 642 150 414 407 - 21 056 557 8,2% (1 375 599) 6,5%

Consumo 1 034 126 232 477 - 1 266 603 0,5% (111 749) 8,8%

Outros fins 8 664 672 652 112 27 377 9 344 161 3,6% (34 997) 0,4%

30 340 948 1 298 996 27 377 31 667 321 12,3% (1 522 345) 4,8%

188 655 032 1 476 634 67 494 582 257 626 248 100,0% (17 521 651) 6,8%

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Em 31 de Dezembro de 2017 e de 2016, as quantias relati-
vas ao crédito e à imparidade por empresas e particulares 
era o seguinte:

2017

Crédito
Imparidade

Vincendo Vencido Total

Empresas 30 250 047 1 590 30 251 637 -4 158 598

Particulares

Consumo 0 139 038 136 038 -304 039

Habitação 225 715 1 605 287 1 831 002 -10 400

Outros fins 62 070 1 003 131 1 065 201 -243 627

287 785 2 744 456 3 032 241 -558 066

30 537 832 2 746 046 33 283 878 -4 716 664

2016

Crédito a cliente Imparidade

Vincendo Vencido Garantias 
Prestadas

Exposição 
Total

Peso
Relativo Valor Exposição 

Total

Empresas

Serviços 56 403 840 336 468 7 266 416 64.006.724 29,5% (5 033 177) 7,9%

Administração Pública,
Defesa e Segurança Social obrigatória

2 094 036 - - 2 094 036 1,0% (62 789) 3,0%

Comércio por grosso e retalhe 68 497 481 206 281 5 928 737 74 632 499 34,4% (3 149 637) 4,2%

Educação 7 294 713 13 451 - 7 308 164 3,4% (445 367) 6,1%

Construção 22 519 040 28 047 758 854 23 305 941 10,7% (1 535 327) 6,6%

Indústria extractiva e transformação 6 674 294 52 476 42 407 6 769 177 3,1% (344.324) 5,1%

Transporte e comunicações 4 005 129 - 386 190 4 391 319 2,0% (963 068) 21,9%

Agricultura, produção animal, pescas 
e silvicultura

3 245 194 2 096 15 310 3 262 600 1,5% (34 458) 1,1%

Saúde e acção social 43 509 400 - 43 909 0,0% (4 923) 11,2%

Actividades imobiliárias 700 759 42 429 743 188 0,3% (79 139) 10,6%

171 477 995 639 219 14 440 343 186 557 557 85,9% (11 652 209) 6,2%

Particulares

Habitação 18 318 329 1 168 302 - 19 486 631 9,0% (578 888) 3,0%

Consumo 2 055 336 173 102 - 2 228 438 1,0% (69 328) 3,1%

Outros fins 7 926 050 910 576 63 698 8 900 324 4,1% (1 904 008) 21,4%

28 299 715 2 251 980 63 698 30 615 393 14,1% (2 552 224) 8,3%

199 777 710 2 891 199 14 504 041 217 172 950 100,0% (14 204 
433) 6,5%

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Os princípios básicos da política de concessão de crédito e de 
avaliação de imparidade com créditos podem ser resumidos 
como segue:

•	 A concessão de crédito está sujeita a procedimentos rigo-
rosos que asseguram o cumprimento da estratégia defini-
da e, também, das normas estabelecidas pela Supervisão, 
o Banco Nacional de Angola;

•	 No processo de avaliação dos riscos associados à con-
cessão de crédito, os aspectos considerados pretendem 
analisar as várias componentes do Risco de Crédito, atra-
vés da identificação do impacto marginal de cada crédito, 
nomeadamente por sector (exposição ao sector e/ou país) 
e cliente (estabilidade económica e financeira e colaterali-
zação);

•	 Com vista a potenciar os efeitos de mitigação, em particu-
lar no que concerne à diminuição de perdas advindas de 
Risco de Crédito, o Conselho de Administração tem vindo 
a apostar na consolidação do ambiente de controlo, em 
conformidade com o seu perfil de risco prudente.

Ao considerar o Risco de Crédito, os principais aspectos a ava-
liar são:

a) Em termos de default/contraparte:

i. Nível e tendência do crédito em incumprimento;

ii. Incumprimento por parte das contrapartes junto do sis-
tema financeiro;

iii. Grau de reconhecimento contabilístico de imparidade 
acumulada.

b) Em termos de concentração:

i. Concentração em número limitado de contrapartes, ou 
exposição excessiva a sectores de actividade e/ou países;

ii. Número elevado de mutuários relativamente aos quais o 
Banco é o maior credor; e

iii. Concentração da exposição em determinadas maturi-
dades.

Os activos creditícios têm um forte enfoque em termos de 
monitorização. A dimensão e tipologia das suas operações 
propiciam a existência de níveis de concentração expressivos, 
que merecem especial atenção ao nível da gestão do risco de 
forma transversal.

Desta forma, os níveis de tolerância definidos passam por:

a) Criar planos de acção extraordinários (acompanha-
mento/monitorização/recuperação) para
crédito vencido que registe um acréscimo superior a 5%, 
em relação ao ano anterior;

b) Vedar concessão de crédito para remunerações do 
risco (por tipo/por montante) inferiores à taxa de juro 
equivalente à taxa Luibor com maturidade de 90 dias; 

c) Vedar concessão de crédito quando a exposição a uma 
determinada entidade exceda 25% dos fundos próprios.

2016

Crédito
Imparidade

Vincendo Vencido Total

Empresas 36 862 890 128 836 36 991 726 (3 580 011)

Particulares

Consumo 160 717 1 456 162 173 (2 955)

Habitação 1 783 956 621 816 2 405 772 (563 824)

Outros fins 1 039 204 644 565 3 628 442 (842 625)

2 938 877 644 565 3 628 (842 625)

39 846 767 773 401 40 620 168 4 422 636

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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9. Outros activos tangíveis e activos intangíveis
O movimento ocorrido na rubrica de outros activos tangíveis, activos intangíveis e em curso durante os exercícios de 
2017 e 2016 foi o seguinte:

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2017

Saldos em 31-12-2016 Regularizações e alienações Saldos em 31-12-2017

Valor Bruto Despreciações
Acumuladas Valor Líquido Aumentos Trasferências Valor 

bruto Amortização Dspreciações
do exército Valor bruto

Desprecia-
ções Acumu-

ladas
Valor Líquido

Outros activos tangíveis

Imóveis em uso 19 304 571 (1 688 859) 17 615 712 3 595 847 2 488 302 - - (211 306) 25 388 720 (1 900 165) 23 488 555

Móveis, utensílios, instalações e equipamentos 10 528 951 (4 515 776) 6 013 175 4 156 977 (746 491) - - (2 188 665) 13 939 437 (6 704 441) 7 234 996

Activos em curso 4 701 542 - 4 701 542 1 873 086 (1 741 811) - - - 4 832 817 4 832 817

34 535 064 (6 204 635) 9 625 910 9 625 910 - - - (2 399 971) 44 160 974 (8 604 606) 35 556 368

Activos intangíveis

Sistema de tratamento automático de dados 1 164 990 (832 913) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 242 017 (1 079 318) 162 699

Trespasses 550 358 (832 913) - - - - - - 550 358 (550 358)

1 715 348 (1 383 271) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 792 375 (1 629 676) 162 699

36 250 412 (7 587 906) 28 662 506 9 702 937 - - - (2 646 376) 45 953 349 (10 234 282) 35 719 067

2016

Saldos em 31-12-2016 Regularizações e alienações Saldos em 31-12-2017

Valor Bruto Despreciações
Acumuladas Valor Líquido Aumentos Trasferências Valor bruto Amortização Dspreciações

do exército Valor bruto Despreciações 
Acumuladas Valor Líquido

Outros activos tangíveis

Imóveis em uso 16.047.372 (1.020.138) 15.027.234 1.276.284 1.996.755 (15.840) (17.818) (650.903) 19.304.571 (1.688.859) 17.615.712

Móveis, utensílios, instalações e equipamentos 8.805.020 (3.306.747) 5.498.273 1.034.945 709.142 (20.156) (2.792) (1.206.237) 10.528.951 (4.515.776) 6.013.175

Activos em curso 2.813.035 - 2.813.035 4.594.404 (2.705.897) - - - 4.701.542 - 4.701.542

27.665.427 (4.326.885) 23.338.542 6.905.633 - (35.996) (20.610) (1.857.140) 34.535.064 (6.204.635) 28.330.429

Activos intangíveis

Sistema de tratamento automático de dados 977.415 (622.978) 354.437 187.575 - - (209.935) (209.935) 1.164.990 (832.913) 332.077

Trespasses 519.780 (519.780) - - 30.578 - 550.358 (550.358) -

1.497.195 (1.142.758) 354.437 187.575 - 30.578 (209.935) (209.935) 1.715.348 (1.383.271) 332.077

29.162.622 (5.469.643) 23.692.979 7.093.208 - (5.418) (2.067.075) (2.067.075) 36.250.412 (7.587.906) 28.662.506
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2017

Saldos em 31-12-2016 Regularizações e alienações Saldos em 31-12-2017

Valor Bruto Despreciações
Acumuladas Valor Líquido Aumentos Trasferências Valor 

bruto Amortização Dspreciações
do exército Valor bruto

Desprecia-
ções Acumu-

ladas
Valor Líquido

Outros activos tangíveis

Imóveis em uso 19 304 571 (1 688 859) 17 615 712 3 595 847 2 488 302 - - (211 306) 25 388 720 (1 900 165) 23 488 555

Móveis, utensílios, instalações e equipamentos 10 528 951 (4 515 776) 6 013 175 4 156 977 (746 491) - - (2 188 665) 13 939 437 (6 704 441) 7 234 996

Activos em curso 4 701 542 - 4 701 542 1 873 086 (1 741 811) - - - 4 832 817 4 832 817

34 535 064 (6 204 635) 9 625 910 9 625 910 - - - (2 399 971) 44 160 974 (8 604 606) 35 556 368

Activos intangíveis

Sistema de tratamento automático de dados 1 164 990 (832 913) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 242 017 (1 079 318) 162 699

Trespasses 550 358 (832 913) - - - - - - 550 358 (550 358)

1 715 348 (1 383 271) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 792 375 (1 629 676) 162 699

36 250 412 (7 587 906) 28 662 506 9 702 937 - - - (2 646 376) 45 953 349 (10 234 282) 35 719 067

2016

Saldos em 31-12-2016 Regularizações e alienações Saldos em 31-12-2017

Valor Bruto Despreciações
Acumuladas Valor Líquido Aumentos Trasferências Valor bruto Amortização Dspreciações

do exército Valor bruto Despreciações 
Acumuladas Valor Líquido

Outros activos tangíveis

Imóveis em uso 16.047.372 (1.020.138) 15.027.234 1.276.284 1.996.755 (15.840) (17.818) (650.903) 19.304.571 (1.688.859) 17.615.712

Móveis, utensílios, instalações e equipamentos 8.805.020 (3.306.747) 5.498.273 1.034.945 709.142 (20.156) (2.792) (1.206.237) 10.528.951 (4.515.776) 6.013.175

Activos em curso 2.813.035 - 2.813.035 4.594.404 (2.705.897) - - - 4.701.542 - 4.701.542

27.665.427 (4.326.885) 23.338.542 6.905.633 - (35.996) (20.610) (1.857.140) 34.535.064 (6.204.635) 28.330.429

Activos intangíveis

Sistema de tratamento automático de dados 977.415 (622.978) 354.437 187.575 - - (209.935) (209.935) 1.164.990 (832.913) 332.077

Trespasses 519.780 (519.780) - - 30.578 - 550.358 (550.358) -

1.497.195 (1.142.758) 354.437 187.575 - 30.578 (209.935) (209.935) 1.715.348 (1.383.271) 332.077

29.162.622 (5.469.643) 23.692.979 7.093.208 - (5.418) (2.067.075) (2.067.075) 36.250.412 (7.587.906) 28.662.506

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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10. Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a seguinte composição:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o saldo das rubricas “Mobiliário diverso” e “Equipamento informático” refe-
rem-se à aquisição de mobiliário e equipamento informático, respectivamente, para alocação aos futuros balcões do 
Banco, cuja inauguração se prevê ocorrer nos próximos exercícios.

Durante os exercícios de 2017 e 2016, os principais investimentos efectuados pelo Banco ao nível dos outros ac-
tivos tangíveis e activos intangíveis corresponderam essencialmente a obras efectuadas em balcões propriedade de 
terceiros e à aquisição de equipamentos informáticos.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, não existiam imóveis de uso próprio reavaliados. Existe nos Fundos Próprios 
uma reserva de reavaliação, de valor mAKZ 301.233 (igual em 2016), fruto da actualização monetária efectuada no pas-
sado a que aludem as notas 2.4 e 2.9. O custo depreciado dos activos fixos do banco incorpora essa valorização, a qual 
foi assumida como custo considerado à data de 1 de Janeiro de 2015.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a subrubrica de “Activos em curso”, apresentava a seguinte composição:

2017 2016

Mobiliário diverso 1 760 480 956 932

Equipamento informático 482 224 255 643

Equipamento electrónico 482 224 -

Despesas incorridas com balcões a inaugurar 2 331 226 3 479 272

Outras imobilizações em curso 90 459 9 695

4 832 817 4 701 542

2017 2016

Participações em outras sociedades

No país 2 135 599 333 376

No estrangeiro 87 989 87 978

2 223 588 421 354

Outros investimentos

No país 4 407 1 209

2 227 995 422 563

Imparidade (569 175) (422 563)

1 658 820 -

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o Banco detinha as seguintes participações financeiras registadas ao custo de 
aquisição:

A EMIS foi constituída em Angola com a função de gestão dos meios electrónicos e de pagamentos, bem como a prestação 
de serviços complementares. Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o Banco detém uma participação de 3,08%, no capital desta 
empresa.

A SOPRO’S foi constituída em Angola com a função de gestão e exploração de shoppings. Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, 
o Banco detém uma participação de 8%, no capital desta empresa. O movimento ocorrido no período de mAKZ 143.406 decorre 
na totalidade de suprimentos efectuados pelo Banco que foram totalmente provisionados no período.

No exercício de 2007, o Banco adquiriu uma participação correspondente a 1.419 acções no capital da Bolsa de Valores e Deri-
vativos de Angola, S.A. pelo montante de mAKZ 14.255.

A SOL Seguros, constituída em 31 de maio de 2016 em Angola, tem como objecto a prestação de serviços nos ramos dos 
seguros vida e não vida, co-seguro, resseguro e todos os serviços actividades conexos, com as extensões permitidas por lei e nas 
modalidades em que esteja autorizada. A SOL Seguros é detida em 100% pelo Banco SOL. A quantia existente no final de 2017, de 
mAKZ 1.658.820 resulta na integra da realização do capital social, já que à data de emissão destas demonstrações financeiras ainda 
não era conhecido o Relatório de Contas.

A Galilei, SGPS, S.A. é uma sociedade gestora de participações sociais, constituída por escritura pública de 11 de Setembro de 
1998 sob a denominação “SLN – Sociedade Lusa de Negócios, S.A.”, tendo por objectivo a gestão de participações sociais noutras 
sociedades como forma indirecta de exercício de actividades económicas. A referida alteração da denominação social ocorreu em 
20 de Julho de 2010. De acordo com informações obtidas esta participada entrou em processo de liquidação em Agosto de 2016.

Participada Sede Actividade Moeda Capital Social
(em milhares)

% de
participação 2017 2016

Participações em outras sociedades no país

EMIS - Empresa Interbancá-
ria de Serviços, S.A.

Luanda
Serviços 

bancários
AKZ 1 116 812 3,08% 124 631 124 631

BVDA - Bolsa de Valores e 
Derivativos de Angola

Luanda
Serviços 

financeiros
AKZ 1 343 000 0,95% 14 255 14 255

SOPRO’S - Sociedade 
Angolana de Promoção de 
Shoppings, S.A.

Luanda
Gestão e ex-
ploração de 

shoppings
AKZ n.d. 8,00% 337 893 194 490

SOL Seguros Luanda
Actividade 
seguradora

AKZ 1 658 820 100,00% 1 658 820 -

2 135 599 333 376

Participações em outras sociedades no estrangeiro

Galilei, SGPS, S.A. Lisboa
Financial 
services

EUR 470 925 000 87 989 87 978

2 223 588 421 354

Outros investimentos no país

Sodecom, S.A. 4 000 800

Suninvest, S.A. 407 409

4 407 1 209

2 227 995 422 563

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Os movimentos ocorridos na imparidade em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos, em 2017 e 2016, foi 
o seguinte:

2017 2016

Saldos em 01 de Janeiro 422 563 404 744

Novas participações 1 658 820 -

Dotações do exercício 146 60 -

Utilizações de imparidade - -

Diferenças cambiais 9 17 819

2 227 995 422 563

A última informação financeira disponível das participadas é como segue:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, relativamente às participadas EMIS – Empresa Interbancária de Serviços S.A., 
BVDA – Bolsa de Valores e Derivativos de Angola e Galilei SGPS, S.A., não existiam créditos e obrigações entre o Banco 
e tais participadas.

2017

Participada Moeda Activo 
líquido

Capital 
próprio

Resul-
tado 

líquido

Valor de 
balanço

Galilei, SGPC, S.A. (**) mCUR 434 838 51 416 (947) -

CMIS - Empresa Interbancária de Serviços, S.A. (*) mAKZ 5 595 471 1 551 051 32 013 -

SOPROS - Sociedade Angolana de Promoção de Sho-
ppings, S.A. (**)

mAKZ n.a. n.a. n.a. -

Sodecom, S.A. (**) mAKZ n.a. n.a. n.a. -

Suninvest, S.A. (**) mAKZ n.a. n.a. n.a. -

SOL Seguros (****) mAKZ n.a. n.a. n.a. -

n.a. não aplicável

(*) valores reportados a Dezembro de 2015

(**) valores reportados a Dezembro de 2014

(***) informação não disponível

(****)
início de actividade em 2017.
Primeiro relatório e contas ainda não conhe-
cido
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11. Activos por impostos diferidos
Os activos por impostos diferidos no final de 31 de De-
zembro de 2017 e 2016, no montante de mAKZ 918.092 
e mAKZ 883.864, dizem respeito a custos com provisões 
que não são fiscalmente aceites, constituindo diferenças 
temporárias dedutíveis.

12. Outros activos
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a 
seguinte composição:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o saldo da rubri-
ca “Devedores - Outras aplicações – Sector público ad-
ministrativo - Imposto de circulação” refere-se a selos de 
circulação de veículos automóveis emitidos pelo Estado 
Angolano, os quais são comercializados pelo Banco. Estes 
selos são adquiridos a desconto, sendo registados pelo 
seu valor de venda. A diferença entre este e o custo de 
aquisição é registada como proveito diferido, sendo re-
conhecida ao longo do período compreendido entre a 
data de aquisição e a data limite de venda ao público de 
tais selos, independentemente das vendas que o Banco 
vier a efectuar.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o saldo da rubrica 
“Devedores - Outras aplicações – Sector público adminis-
trativo – Outros” inclui o montante de 2.607 mil mAKZ e 
1.173 mil mAKZ, respectivamente, relativo às comissões 
cobradas à Alfândega do Porto de Luanda no âmbito dos 
serviços prestados pelo Banco ao nível de arrecadação 
de receitas. Em 31 de Dezembro de 2017, a referida ru-
brica inclui ainda mAKZ 964 mil mAKZ e 632 mil mAKZ, 
respectivamente referentes a comissões cobradas no 
âmbito dos serviços prestados ao nível de arrecadação 
de receitas alfandegárias efectuadas noutras agências do 
Banco.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica “Despesas 
com custo diferido – Comparticipação a colaboradores 
– Solarium Vereda das Flores” corresponde à compar-
ticipação efectuada pelo Banco a alguns dos seus co-
laboradores para a aquisição de habitação própria no 
denominado condomínio Solarium Vereda das Flores. A 
comparticipação efectuada pelo Banco correspondeu a 
50% do valor de aquisição dos imóveis, estando a mes-
ma a ser reconhecida de forma linear na rubrica da de-
monstração de resultados “Custos com pessoal - Outros 
custos – Comparticipações a empregados” ao longo do 
período mínimo (10 anos) durante o qual o colaborador 
terá de estar vinculado contratualmente ao Banco (Nota 
26). Adicionalmente, durante o exercício de 2012, o Ban-
co decidiu igualmente comparticipar a 100% os equipa-
mentos de ar condicionado e de cozinha nas habitações 
acima referidas no montante total de mAKZ 237.402. Es-
tas despesas adicionais encontram-se a ser amortizadas 
ao longo de um período de 10 anos. Caso o colaborador 
cesse funções antes do período mínimo acima referido, 
o mesmo fica devedor perante o Banco da compartici-
pação atribuída.

Em 31 de dezembro de 2017, a rubrica de “Outras contas 
de regularização do activo - Custos em suspenso”, inclui o 
montante de mAKZ 1.403.744, respeitantes a pagamen-
tos efectuados pelo Banco Sol por conta de terceiros, os 
quais se prevê serem liquidados durante o exercício de 
2018.

Adicionalmente, 10.152.038 mAKZ correspondem a cati-
vos de disponibilidades aqui registados, que serão com-
pensados por regularização de items em aberto. Resul-
tam de CDI´s cuja liquidação ocorreu na contraparte, mas 
o movimento de regularização não ocorreu no Banco, 
estando aqui registado.

2017 2016
Devedores
Outras aplicações - Sector público administrativo

Imposto de circulação 964 44 853
Outros 3 571 456 2 461 751

Outras aplicações - Sector privado
Adiantamentos a fornecedores 697 322 260 646

4 269 742 2 767 250
Despesas com custo diferido
Comparticipação a colaboradores
- Aquisição de imóveis

254 479 329 856

Rendas e alugueres 350 718 210 444
Outros 103 497 10 430

708 694 550 730
Outras contas de regularização do activo

Falhas de caixa 54 927 45 045
Custos em suspenso 11 813 694 4 232 578
Outros 37 032 33 305

11 915 653 4 310 928
Inventários comerciais - -
Outros 83 652 390

83 652 390
16 977 741 7 629 298
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2017 2016

Recursos de insti-
tuições de crédito 
no país

Banco de Desenvolvimento de Angola 2 800 000 34 000 000

Banco Prestígio 2 300 000 2 000 000

Banco de Crédito do Sul - 9 700 000

Keve 2 000 000 -

BFA 1 000 000 -

BAI 8 500 000 -

BCA 2 000 000 -

Banco Nacional de Angola 35 215 970 2 453 703

53 815 970 48 153 703

Juros a Receber 327 024 551 688

54 142 994 48 705 391

Recursos de instituições de crédito no estrangeiro

Banco Privado Atlântico Europa - 5 966 436

Banco BPI - 1 261 425

Visa Settlement - 645 198

Banco BIC Português - 13 146

Commerzbank - 311

- 8 886 516

Relações entre 
instituições

Compensação de cheques e outros papéis

Cheques visados 373 451 336 062

Cheques a pagar 24 684 24 685

Outras opera-
ções pendentes 
de liquidação

Cartões VISA expirados 710 246 786 146

Carregamentos de cartões VISA 306 014 408 172

Compensação com EMIS e VISA 549 575 404 806

Compensação Mastercard 1 054 616 118 458

Cartões VISA anulados 132 243 116 775

Imposto predial urbano 113 659 99 724

Compensação STC 105 165 39 266

Compensação Moneygram - 6 950

Regularização de liquidação de títulos 549 575 -

Outras operações 302 815 586 917

4 222 043 2 927 961

56 365 037 50 519 868

2017 2016

Recursos de Banco Centrais e de OIC 54 142 994 57 591 907

Obrigações no Sistema de Pagamentos 4 222 043 2 927 961

58 365 037 60 519 868

13. Recurso de bancos centrais e de outras instituições de crédito
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a seguinte composição:

As quantias acima indicadas são decompostas da seguinte forma:
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14. Recursos de clientes e outros empréstimos
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a seguinte composição:

Que se detalha por moeda e por sector da seguinte forma:

2017 2016

Depósitos à ordem 208 999 364 179 991 901

Depósitos a prazo 145 535 201 106 966 924

Outros depósitos 1 366 919 967 033

Juros a pagar 3 365 124 1 112 655

359 266 608 289 038 513

2017 2016

Depósitos à ordem de 
residentes

Em moeda nacional

Sector público 1 634 691 1 913 157

Empresas 123 760 020 112 515 505

Particulares 44 957 561 37 371 099

Em moeda estrangeira

170 352 272 151 800 761

Sector público 781 767 105 918

Empresas 29 731 635 19 119 586

Particulares 8 051 063 8 762 358

38 564 465 27 987 862

Depósitos à ordem de 
não residentes

Em moeda nacional 29 925 893

Em moeda estrangeira 52 702 202 385

82 627 203 278

Total de depósitos à ordem 208 999 364 179 991 901

Depósitos à ordem de residentes

Em moeda nacional Sector público 1 259 672 -

Empresas 81 097 436 45 155 842

Particulares 13 965 722 3 949 207

95 332 830 49 105 049

Em moeda estrangeira

Sector público - 652 350

Empresas 43 112 085 48 608 773

Particulares 6 090 285 8 600 752

49 202 370 57 861 875

Depósitos a prazo de não residentes

Em moeda nacional - -

Em moeda estrangeira - -

Total de depósitos a prazo - capital 145 535 200 106 966 924

Juros a pagar 3 365 124 1 112 655

Total de depósitos a prazo 148 900 324 108 079 579
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica de “Outros depósitos – Cartões Visa Kumbu” inclui os montantes deposi-
tados pelos clientes do Banco no âmbito dos carregamentos efectuados ao nível dos cartões VISA “Kumbu”.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica de “Outros depósitos – Protocolo BDA” refere-se ao fundo de garantia 
depositado no Banco no âmbito do protocolo celebrado com o Banco de Desenvolvimento de Angola (“BDA”) para a 
realização de operações de micro crédito de apoio a pequenos e médios produtores agro-pecuários.

No âmbito da convenção financeira celebrada entre o Ministério das Finanças e o Banco, datada de 28 de Julho de 
2005, relativamente à disponibilização de recursos financeiros de forma a garantir a implementação de um programa 
de concessão de micro crédito, a taxa de juro associada aos financiamentos do referido programa correspondia a 21% 
(sendo 16% suportada directamente pelo Ministério das Finanças e 5% pelos respectivos clientes). Em 31 de Dezembro 
de 2017 e 2016, a rubrica de “Outros depósitos – Protocolo campanha agrícola” refere-se aos depósitos efectuados pelo 
Ministério das Finanças para fazer face à subsidiação da taxa de juro acima referida.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os depósitos a prazo de clientes, excluindo os respectivos juros a pagar, apre-
sentam a seguinte estrutura por moeda e taxa de juro média:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os depósitos a prazo de clientes, excluindo os juros a pagar, apresentavam a 
seguinte estrutura, de acordo com os prazos residuais de vencimento:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a generalidade dos depósitos à ordem de clientes não são remunerados, com 
excepção de situações específicas, definidas de acordo com as orientações do Conselho de Administração do Banco.

2017 2016

Taxa de 
juro

Montante
em divisa

Montante
em mAKZ

Taxa de 
juro

Montante
em divisa

Montante
em mAKZ

Em Kwanzas angolanos 12,37% - 96 332 830 8,88% - 57 861 875

Em Dólares dos Estados Unidos 2,40% 100 861 813 16 735 395 4,78% 114 648 886 19 020 594

Em Kwanzas indexados 1,20523% 195 328 848 32 409 744 0,00001% 181 121 388 30 048 582

Em Euros 0,50% 309 195 57 231 2,18% 193 514 35 873

296 499 856 145 535 200 295 963 788 106 966 924

2017 2016

Até três meses 27 085 580 71 624 375

De três a seis meses 91 514 898 19 894 831

De seis meses a um ano 26 554 201 15 138 359

Mais de um ano 380 521 309 359

145 535 200 106 966 924
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os certificados de depósito, excluindo os respectivos juros a pagar, apresentam 
a seguinte estrutura por moeda e taxa de juro média:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os certificados de depósito, excluindo juros a pagar, apresentavam a seguinte 
estrutura, de acordo com os prazos residuais de vencimento:

A remuneração destes títulos é efectuada de acordo com a taxa de juro acordada consoante o montantede subs-
crição e o prazo de reembolso. A maturidade total destes títulos é de 540 dias, sendo os mesmos amortizados ao par, 
de uma só vez, não sendo permitido o reembolso antecipado da emissão por iniciativa dos clientes.

15. Responsabilidades representadas por títulos
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a seguinte composição:

2017 2016

Até três meses 422 094 6 415 984

De três a seis meses 1 605 762 93 145

De seis meses a um ano 7 342 329 1 495 376

Mais de um ano 1 006 699 1 091 502

10 376 884 9 096 007

Responsabilidades representadas por títulos 2017 2016

Certificados de depósito

Em Dólares dos Estados Unidos 10 376 884 9 096 007

Juros a pagar 339 764 635 461

10 716 648 9 731 468

2017 2016

Responsabilidades representadas 
por títulos

Taxa de 
juro

Montante
em divisa

Montante
em mAKZ

Taxa de 
juro

Montante
em divisa

Montante
em mAKZ

Certificados de depósito

Em Dólares dos Estados Unidos 5,00% 62 539 981 10 376 884 6,39% 54 827 258 9 096 007

10 376 884 9 096 007
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16. Provisões
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a seguinte composição:

2017 2016

Provisão para compensação de reforma e fundo de pensões 1 794 134 1 794 134

Provisão para garantias e compromissos assumidos

Garantias prestadas 488 478 367 033

Crédtiso documentários à importação 360 715 164 724

Provisão para contingência fiscal 25 708 25 708

Outras provisões 1 061 556 772 598

3 730 591 3 124 197

2017

Saldos em 
31/12/2016 Reforços Utilizações

Reavalia-
ção Cam-

bial

Reposi-
ções e 

anulações

Saldos em 
31/12/2017

Provisão para compensação de 
reforma e fundo de pensões

1 794 134 - - - - 1 794 134

Provisão para garantias e com-
promissos assumidos

Garantias prestadas 367 033 121 415 - 30 - 488 476

Crédtiso documentários à 
importação

164 724 195 962 - 29 - 360 715

Provisão para contingência fiscal 25 708 - - - - 25 708

Outras provisões 772 598 288 958 - - - 1 061 556

3 124 197 606 335 - 59 - 3 730 591

2016

Saldos em 
31/12/2016 Reforços Utilizações Reavaliação 

Cambial
Reposições e 

anulações
Saldos em 

31/12/2017

Provisão para compensação de reforma e 
fundo de pensões

1 442 724 351 410 - - - 1 794 134

Provisão para garantias e compromissos 
assumidos

Garantias prestadas 28 654 575 375 - - (236 997) 367 033

Créditos documentários à importação - 166 806 - - (2 082) 164 724

Provisão para contingência fiscal 25 708 - - - - 25 708

Outras provisões 868 383 - - - (95 785) 772 598

2 365 189 1 093 592 - - (331 864) 3 124 197
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o saldo da rubrica “Provisões para responsabilidades com pensões de reforma” in-
clui os montantes de mAKZ 1.794.134 e mAKZ 1.794.134, respectivamente, referente à estimativa de responsabilidades 
a pagar relativas ao Fundo de Pensões do Banco Sol.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica “Outras provisões” incluía os montantes de mAKZ 461.988 e mAKZ 
461.988, respectivamente, para fazer face a um conjunto de itens que se encontravam por regularizar nas contas de 
depósitos à ordem mantidas pelo Banco junto do Banco Nacional de Angola e junto de outras instituições de crédito. 
A referida rubrica incluía ainda, em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, um montante de mAKZ 555.517 e mAKZ 266.559, 
respectivamente, para fazer face a valores por regularizar presentes na rubrica “Outros activos”. Em 31 de Dezembro de 
2017 e 2016, a acima indicada rubrica incluía ainda uma provisão para falhas de caixa no montante de mAKZ 44.051 e 
mAKZ 44.051, respectivamente.

Na Demonstração dos Resultados, a rubrica relativa a “provisões líquidas de anulações” de mAKZ 752.947 em 2017, 
decorre do reforço efetuado no período (i) nas provisões para garantias e compromissos e outras provisões de mAKZ 
606.335 e (ii) nas provisões financeiras em mAKZ 146.612.

No exercício de 2017 e 2016, o Banco solicitou à sociedade gestora do Fundo de Pensões do Banco Sol um estudo 
actuarial sobre o plano de pensões dos trabalhadores do Banco Sol, com referência a 31 de Dezembro de 2015, com 
o objectivo de quantificar as responsabilidades associadas ao mesmo, bem como para apurar o nível de contribuição 
a efectuar naquele exercício. Para efeitos de tal avaliação actuarial, na ausência de outra informação disponível, o Ac-
tuário responsável utilizou a tábua de mortalidade oficial em Angola (ANGV-2020P). Como resultado daquele estudo, 
o Banco registou uma provisão no montante de mAKZ 1.794.134 e mAKZ 1.794.134, respectivamente, por forma a dar 
cumprimento à política contabilística. Durante 2017 não ocorreu qualquer reforço da contribuição para o fundo, man-
tendo-se o nível da provisão proveniente de 2016.

Em 31 de Dezembro de 2017, as responsabilidades por serviços passados associadas ao Fundo de Pensões do 
Banco Sol ascendiam a mAKZ 2.580.593, para as quais o Banco dispunha de um Fundo de Pensões no valor de mAKZ 
786.459 e de uma provisão constituída para o efeito de mAKZ 1.794.134.

 

As hipóteses e bases técnicas utilizadas na preparação do referido estudo, em 31 de Dezembro de 2017, foram as 
seguintes:

2017

Método actuarial Unit Credit Project

Tábua de mortalidade ANGV - 2020P

Tábua de invalidez Não utilizada

Taxa de crescimento salarial 1%

Taxa de juro 4%

Número de empregados 516
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A moeda de referência e de cálculo das responsabilidades com o Fundo de Pensões do Banco Sol foi o Kwanza 
Angolano. Adicionalmente, de acordo com o contrato de constituição do Fundo de Pensões, compete exclusivamente 
ao Banco a decisão sobre a actualização ou não das pensões. Em 31 de Dezembro de 2017, o Banco não se encontrava 
a considerar qualquer actualização de pensões.

Em 12 de Agosto de 2011, o Banco deu início ao processo para a realização de um novo contrato relativo ao Fundo 
de Pensões do Banco Sol. As principais alterações contempladas no âmbito do referido contrato foram:

a) Alteração do plano de pensões de benefício definido para um plano de pensões de contribuição definida;

b) Definição que as contribuições mensais dos participantes serão efectuadas mediante a entrega de uma percenta-
gem sobre o seu salário pensionável mensal, às quais, em conformidade com a “tabela de contribuições” do referido 
contrato, corresponderá o nível de contribuição a efectuar pelo Banco;

c) Definição que o Banco terá de efectuar, na data de início do novo plano de pensões, uma contribuição extraordi-
nária para o Fundo a favor dos participantes activos em 30 de Junho de 2011 equivalente a 80% do “Salário pensio-
nável” do participante a multiplicar pelo número de anos de serviços passados a dividir por trinta;

d) Que o início do novo plano contributivo iria ocorrer na última das seguintes datas:

i. em 1 de Janeiro de 2012;

ii. na data de publicação em Diário da República da aprovação do novo contrato ou;

iii. na celebração do novo contrato por ambas as partes.
       

No entanto, à data de aprovação das demonstrações financeiras, encontra-se por aprovar o novo contrato por parte 
do Ministério das Finanças e a respectiva publicação em Diário da República.

17. Passivos Subordinados
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a seguinte composição:

2017 2016

Fundos de garantias 733 900 733 807

Outros 7 833 7 227

Correspondentes 1 735 511 -

2 477 244 741 034
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18. Outros passivos
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica tem a seguinte composição:

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o saldo da rubrica “Fundo de garantia” estava associado a uma convenção financeira 
celebrada em 28 de Julho de 2005 entre o Banco Sol, o Banco de Poupança e Crédito (“BPC”) e a respectiva entidade promo-
tora. A referida convenção tinha por objectivo a disponibilização de recursos financeiros de forma a garantir a implementação 
de um programa de concessão de micro crédito a pequenos produtores agrícolas e equiparados e de crédito ao consumo 
a professores, enfermeiros e outros profissionais localizados nas zonas rurais e sub-urbanas, por parte dos referidos Bancos. O 
valor foi disponibilizado pela entidade promotora do programa em cooperação com o BPC e com o Banco Sol, ascendendo 
a USD 10.000.000, dos quais USD 8.000.000 seriam para concessão de crédito, USD 1.000.000 destinados ao microcrédito e 
crédito ao consumo e o restante para a constituição de um fundo de garantia para cobertura de crédito incobrável. No âmbito 
da convenção, os bancos cobrariam a título de juros uma taxa até 8 % com um período de carência nunca inferior a um ano 
nem superior a dois, consoante a natureza dos projectos. O valor destinado à concessão de crédito deveria ser reembolsado 
pelos Bancos sem juros. O reembolso seria efectuado em dez prestações semestrais iguais e consecutivas devendo a primeira 
ter lugar até 24 meses contados a partir dos respectivos desembolsos. Durante o exercício de 2010, face aos elevados níveis 
de incobrabilidade, o Banco utilizou a maior parte do “Fundo de garantia” (mAKZ 418.193) para liquidação das responsabilida-
des em atraso dos vários devedores creditícios, o qual foi reposto no decorrer do exercício de 2014. Adicionalmente, o Banco 
encontra-se a aguardar por parte da entidade promotora do programa a recepção formal do consentimento a tal transacção.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica “fornecedores” correspondia a serviços prestados ao Banco por entidades 
diversas, cuja liquidação dos montantes em dívida ocorrerá de acordo com as datas contratualmente estabelecidas.

Em 31 de Dezembro de 2017, o saldo da rubrica “Credores diversos” incluía o montante 218.557 mAKZ pendentes de regu-
larização e 482.204 mAKZ de proveitos diferidos.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o saldo da rubrica “Salários e outras remunerações” corresponde aos valores de férias 
e subsídio de férias cujo direito foi adquirido pelos colaboradores nos respectivos exercícios, e cuja liquidação ocorrerá/ocorreu 
em 2017 e 2016, respectivamente.

2017 2016

Recursos vinculados a operações cambiais

Recursos em cash 1 002 933 511 483

Imposto cobrado sobre operações bancárias

Contribuição especial sobre operações bancárias - 649 217

Imposto selo 158 178 158 750

Outros 85 627 82 295

Imposto sobre o rendimento trabalho dependentes 80 472 59 666

Fornecedores 960 322 906 170

Credores diversos 771 166 16 985

Salários e outras remunerações 887 169 434 988

Contribuição a segurança social

Patronal 41 393 30 983

Empregados 15 522 11 619

Quotizações - 3 839

Outros custos administrativos

Prémio de garantia 34 025 50 351

Outros 151 868 468 095

4 188 675 3 384 441
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19. Fundos Próprios

Capital social
O Banco foi constituído com um capital de mAKZ 49.400 (equivalente ao contravalor de 4.000.000 USD na data de 
constituição), representado por 4.000.000 de acções nominativas de um Dólar Americano cada, tendo sido integral-
mente subscrito e realizado em dinheiro.

Durante os exercícios de 2005 e 2007, o Banco aumentou o seu capital social em mAKZ 89.204 e mAKZ 80.264, res-
pectivamente (equivalente a USD 1.000.000) integralmente realizado em dinheiro, passando a estar representado por 
6.000.000 de acções nominativas de um Dólar Americano cada.

Adicionalmente, em reunião de Assembleia Geral de 27 de Março de 2008, foi deliberado o aumento de capital do 
Banco de USD 6.000.000 para USD 14.811.070 (equivalente a mAKZ 1.111.171).

Por despacho datado de 24 de Novembro de 2010, do Senhor Governador do Banco Nacional de Angola, foi au-
torizada a regularização a posteriori do aumento de capital social do Banco Sol ocorrido em 2008. Contudo, o valor do 
referido aumento do capital social inscrito na Certidão do Primeiro Cartório Nacional da Comarca de Luanda, datada 
de 15 de Março de 2011, não se encontrava concordante com a deliberação lavrada em Acta da Assembleia Geral de 
Accionistas do Banco, nem com a respectiva ratificação do Senhor Governador do Banco Nacional de Angola. Deste 
modo, em 13 de Abril de 2011, o Banco Nacional de Angola certificou novamente o valor total do aumento de capital 
social deliberado na reunião de Assembleia Geral de 27 de Março de 2008, passando o capital social do Banco, após o 
aumento realizado, para mAKZ 1.377.573 (equivalente a USD 18.362.013).

Em reunião da Assembleia Geral de 12 de Dezembro de 2011, foi definido o valor nominal de cada acção em AKZ 
400,6, passando o capital social do Banco a ser representado por 3.438.775 acções. O registo daquela operação foi 
efectuado em 23 de Março de 2012 no Primeiro Cartório Notarial da Comarca de Luanda.

Por forma a dar cumprimento ao novo instrutivo normativo do BNA, o qual obriga os Bancos comerciais a evi-
denciar um capital social, equivalente em Kwanzas, a USD 25 milhões, o Banco deliberou em reunião da Assembleia 
Geral de 11 de Abril de 2014 o aumento de capital em mAKZ 3.622.460, encontrando-se o mesmo representado por 
3.550.000 acções no valor nominal de AKZ 1.406,46. O registo desta operação foi efectuado em 09 de Dezembro de 
2014 no Primeiro Cartório Notarial de Luanda, passando o capital social do Banco, para mAKZ 5.000.033.

Desta forma, em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a estrutura accionista do Banco é a seguinte:

Número de acções Percentagem

Sansul, S.A. 1 810 500 51

Fundação Lwini 355 000 10

António Mosquito 224 715 6,33

Noé José Baltazar 192 410 5,42

Ana Paula dos Santos 192 410 5,42

Sociedade de Comércio Martal 192 410 5,42

João Manuel Lourenço 192 410 5,42

Outros com % inferior a 5% 390 145 10,99

3 550 000 100

Capital Social 5 000 033 000

Valor nominal por acção 1 408,46

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS



103

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, não existiam acções com direitos diferenciados.

Dando cumprimento ao disposto no nº 3, do artigo 446º da Lei n.º 1/2004, de 13 de Fevereiro, que enquadra a 
Lei das Sociedades Comerciais, no qual é exigido que os membros dos órgãos de administração e de fiscalização das 
sociedades anónimas divulguem o número de acções e obrigações de que são titulares, apresentamos de seguida as 
partes de capital detidas por parte de membros dos órgãos sociais:

De acordo com a estrutura accionista existente em 31 de Dezembro de 2017, o lucro por acção referente aos exer-
cícios de 2017 e 2016 é de AKZ 2.583,58 e AKZ 2.598,09, respectivamente.

Por deliberação unânime da Assembleia Geral de 07 de Abril de 2017, foi decidido distribuir aos accionistas dividen-
dos no valor correspondente a 32% do resultado líquido obtido no ano anterior (mAKZ 2.951.427), tendo sido aplicado 
o valor remanescente nas rubricas de “Resultados transitados” e “Reservas e fundos”.

Reserva legal
Nos termos da legislação vigente, o Banco deve constituir um fundo de reserva legal até à concorrência do seu capital. Para tal, 
é anualmente transferido para esta reserva um mínimo de 10% do resultado líquido do exercício anterior. Esta reserva só pode 
ser utilizada para a cobertura de prejuízos acumulados, quando esgotadas as demais reservas constituídas.

Reservas de Reavaliação de activos tangíveis
Correspondem a reservas de reavaliação de imobilizado pendentes de liquidação, mas de realização provável ao abrigo 
do disposto no Decreto-Lei n.º 6/96, de 26 de Janeiro, de modo a reflectir o efeito da desvalorização da moeda nacional.

Accionistas Cargo Valor de aquisição Número de 
acções Percentagem

Coutinho Nobre 
Miguel

Presidente do Conselho
de Administração

Valor nominal 138 805 3,91
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20. Margem financeira
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, estas rubricas apresentam a seguinte composição:

Em 31 de dezembro de 2017 a rubrica “Proveitos de instrumentos financeiros activos – De títulos e outros valores 
mobiliários mantidos até ao vencimento”, decorre na íntegra de juros dos títulos detidos pelo banco.

Em 2017 e 2016, a rubrica “Custos de instrumentos financeiros passivos – de operações do mercado monetário inter 
financeiro” inclui os montantes de mAKZ 878.869 e mAKZ 1.001.639, respectivamente, relativos a IAC retido na fonte 
sobre os proveitos provenientes de Obrigações do Tesouro e Bilhetes do Tesouro.

Proveitos de instrumentos financeiros activos 2017 2016

De títulos e outros valores mobiliários:

Mantidos até o vencimento 8 545 035 26 151 407

Mantidos para negociação 854 4 506 156

De operações do mercado monetário inter financeiro 145 257 24 113

De créditos concedidos 22 468 139 14 272 843

31 159 285 44 954 519

Custos de instrumentos financeiros passivos

De depósitos de clientes 12 968 375 8 439 830

De operações do mercado monetário inter financeiro 5 233 870 5 212 383

18 202 245 13 552 213

Margem financeira 12 957 040 31 302 306
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21. Rendimentos de serviços e comissões
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

22. Encargos com serviços e comissões
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

23. Resultados cambiais
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2017 2016

Resultados de reavaliação (3 891 205) (1 626 761)

Resultados de operações cambiais 25 907 039 1 734 529

19 015 834 107 768

Encargos com serviços e comissões 2017 2016

Comissões pagas:

Por compensação electrónica 629 248 476 738

Por operações cambiais 48 569 85 493

Outros serviços 110 811 162 106

788 628 724 337

Proveitos por prestações de serviços financeiros 2017 2016

Comissões recebidas:

Por compensação electrónica (cartões VISA) 1 213 959 1 297 218

Por cobrança de valores - 978 053

Por operações cambiais 1 192 302 521 717

Por compromissos com terceiros 1 916 599 3 097 756

Processamento de salários 143 428 231 513

Por garantias e avales 22 514 66 872

Despesas de manutenção 1 396 909 735 998

Comissões de crédito 2 657 688 -

Comissões TPA 666 610 -

Outras despesas 920 574 613 441

10 130 583 7 542 568
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24. Outros resultados de exploração
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

25. Custos com o pessoal
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

No período findo em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica “Outros custos – Comparticipações a empregados” 
refere-se à comparticipação efectuada pelo Banco aos seus colaboradores na aquisição de habitação própria no deno-
minado condomínio “Solarium Vereda das Flores” (Nota 13).

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o número de trabalhadores do Banco ascendia a 1.649 e 1.492, respectivamente.

2017 2016

Salários e vencimentos

Remunerações dos empregados 7 975 568 5 950 228

Remunerações dos órgãos de gestão e fiscalização 354 786 291 736

8 330 354 6 241 964

Encargos sociais obrigatórios

Empregados 417 521 420 581

Encargos sociais facultativos

Empregados 338 401 466 368

755 922 886 949

Outros custos

Comparticipações - Empregados 75 377 148 375

Outros - 6 342

9 161 653 7 283 630

2017 2016

Impostos

Contribuição especial sobre operações bancárias 2 89 253

Imposto de selo 14 521 83 084

Imposto predial urbano 22 050 30 281

Penalidades aplicadas por autoridades reguladoras 20 903 1 598

Rendimentos de anos anteriores - 70 844

Outros rendimentos e gastos 29 261 357 166

86 737 632 226
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26. fornecimentos e serviços externos
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Em 2017 e em 2016 a rubrica “Serviços especializados - Auditorias e consultorias” inclui, os montantes de mAKZ 
3.812.229 e mAKZ 3.730.684 relativos a serviços de consultoria e de parceria estabelecidos com fornecedores no âmbito 
da estratégia comercial do Banco.

Em 2017 e em 2016 a rubrica “Serviços especializados – Serviços de informática” corresponde essencialmente a cus-
tos com o aluguer de equipamento informático e respectiva manutenção.

Em 2017 e em 2016 a rubrica “Alugueres” inclui o montante de mAKZ 829.540 e mAKZ 829.420 relativo ao contrato 
de arrendamento de 7 pisos do edifício “Luanda Inn”, sito em Luanda, no Bairro Maculusso (Sede do Banco) iniciado em 
1 de Janeiro de 2011.

Em 2017 e em 2016, a rubrica “Fundo de maneio” corresponde a custos correntes incorridos pelas agências do Banco 
através da utilização de um plafond atribuído para o efeito.

2017 2016

Serviços especializados

Segurança e vigilância 1 417 120 1 806 144

Auditorias e consultorias 3 812 229 4 012 121

Serviços de informática 1 306 009 870 313

Serviços com cartões VISA 83 280 206 877

Serviços de manutenção de ATM 552 875 290 235

Serviços de comunicação 221 261 450 637

Outros serviços técnicos especializados 1 416 676 1 617 561

Alugueres 1 645 231 1 681 120

Materiais diversos 2 429 108 1 488 609

Transportes, deslocações e estadias 901 352 724 281

Publicações, publicidade e propaganda 374 780 219 685

Fundo de maneio 136 276 127 387

Água e energia 63 140 70 249

Seguros 27 104 213 863

Outros fornecimentos de terceiros 785 392 384 370

15 421 089 14 511 834
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27. Encargos sobre o resultado
O Banco encontra-se sujeito a tributação em sede de imposto industrial nos termos da lei fiscal vigente em Angola, 
sendo considerado fiscalmente um contribuinte do Grupo A. A taxa de imposto aplicável é de 30%, nos termos das 
alterações introduzidas pela Lei n.º 19/14, de 22 de Outubro.

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a reconciliação entre o lucro contabilístico e o lucro para efeitos do cálculo do 
imposto industrial é como se segue:

Adicionalmente, nos termos da alínea c) do número 1 do Artigo 23.º do Código do Imposto Industrial, não se con-
sideram como proveitos, para efeitos do apuramento do Imposto Industrial a pagar, os rendimentos que provierem de 
quaisquer títulos da dívida pública angolana.

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o Banco registou impostos diferidos activos no montante 
de mAKZ 111.798 e mAKZ 76.668, respectivamente, referentes aos reforços efectuados em provisões temporariamente 
não aceites como custo fiscal.

As autoridades fiscais têm a possibilidade de rever a situação fiscal do Banco durante um período de cinco anos, po-
dendo resultar, devido a diferentes interpretações da legislação fiscal, eventuais correcções aos impostos apurados. Face 
ao regime de amnistia fiscal, no que respeita ao Imposto Industrial, IAC, Imposto sobre os Rendimentos do Trabalho, 
Imposto de Selo e Imposto Predial Urbano, as autoridades fiscais apenas podem rever a situação fiscal do Banco para 
os exercícios de 2014 a 2016. O Conselho de Administração do Banco entende que eventuais liquidações adicionais que 
possam resultar dessas revisões não serão significativas para as demonstrações financeiras anexas.

2017 2016

Resultados antes dos impostos e outros encargos 9 059 922 9 570 170

Multas fiscais (Artigo 40º) 20 903 1 598

Ajustamentos

Rendimentos sujeitos a IAC (Nota 21) 8 064 155 9 930 018

Lucro tributável 2017 2 465 364 1 412 169

Prejuízo fiscal a compensar 0

Taxa nominal de impostos 30% 30%

Imposto à taxa normal 1 509 636 423 651

Liquidações provisórias 0 0

Imposto a pagar 0 423 651

Impostos diferidos activos -111 798 -76 668

Total de impostos em resultados -111 798 346 983
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28. Divulgações relativas aos instrumentos financeiros
Ao nível dos instrumentos financeiros, o valor contabilístico dos activos e dos passivos encontra-se valorizado da se-
guinte maneira:

2016

Valorizados ao 
justo valor

Valorizados 
ao custo 

amortizado

Valorizados 
ao custo 
histórico

Imparidade Valor líquido

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 57 141 490 - - - 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de crédito 37 575 765 - - - 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

- - - - -

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados

153 958 - - - 153 958

Investimentos detidos até à maturidade - 75 729 482 - - 75 729 208

Crédito a clientes - 202 668 909 - (13 662 676) 189 006 233

Investimentos em filiais, associadas
e empreendimentos conjuntos

- - 122 563 (122 563) -

94 871 215 270 390 391 422 563 (14 085 239) 359 606 828

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

60 519 868 - - - 60 519 868

Recursos de clientes e outros empréstimos - 58 910 191 230 128 322 - 289 038 513

Responsabilidades representadas por títulos - 9 731 458 - - 9 731 458

Passivos subordinados 741 034 - - - 741 034

190 596 484 169 444 399 - - 360 030 883

2017

Valorizados ao 
justo valor

Valorizados 
ao custo 

amortizado

Valorizados 
ao custo 
histórico

Imparidade Valor líquido

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 76 981 348 - - - 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de crédito 51 532 223 - - - 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

- 10 699 833 - - 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados

- - - - -

Investimentos detidos até à maturidade - 107 329 700 - - 107 329 700

Crédito a clientes - 190 131 666 - (16 672 158) 173 459 208

Investimentos em filiais, associadas
e empreendimentos conjuntos

- - 2 227 995 (569 175) 1 658 820

128 513 571 308 161 199 2 227 995 (17 241 633) 421 661 132

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

50 365 037 - - - 50 365 037

Recursos de clientes e outros empréstimos 210 366 283 148 900 325 - - 559 266 608

Responsabilidades representadas por títulos - 10 716 618 - - 10 716 618

Passivos subordinados 2 477 244 - - - 2 477 244

271 208 561 159 616 973 - - 130 825 537

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS



110

Descrimina-se nos mapas seguintes uma outra decomposição analítica das mensurações a justo valor dos instru-
mentos financeiros, activos e passivos, em 31 de dezembro de 2017 e 2016:

2016

Justo valor de instumentos financeiros

Valor Con-
tabilístico 
(líquido)

Reg. no ba-
lanço ao justo 

valor

Reg. no balan-
ço ao custo 
amortizado

Total Diferença

Activos 
valorizados 

ao custo 
histórico

Valor
contabilístico 

total

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 57 141 490 57 141 490 - 57 141 490 - - 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições
de crédito

37 575 765 37 575 765 - 37 575 765 - - 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito

- - - - - - -

Activos financeiros ao justo valor através
de resultados

153 958 153 958 - 153 958 - - 153 958

Investimentos detidos até a maturidade 75 729 482 - 75 729 482 75 729 482 - - 75 729 482

Crédito a clientes 202 668 909 - 189 006 233 189 006 233 13 662 676 - 189 006 233

Investimentos em filiais, associadas
e empreendimentos conjuntos

422 563 - - - - 422 563 -

373 692 167 94 871 213 264 735 715 359 606 928 13 662 676 422 563 359 606 928

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

60 519 868 8 886 516 51 633 352 60 519 868 - - 60 519 868

Recursos de clientes e outros empréstimos 289 038 513 180 958 934 108 079 579 289 038 513 - - 289 038 513

Responsabilidades representadas por títulos 9 731 468 - 9 731 468 9 731 468 - - 9 731 468

Passivos subordinados 741 034 741 034 - 741 034 - - 741 034

360 030 883 190 586 484 169 444 399 360 030 883 - - 360 030 883

2017

Justo valor de instumentos financeiros

Valor Contabi-
lístico (líquido)

Reg. no ba-
lanço ao justo 

valor

Reg. no balan-
ço ao custo 
amortizado

Total Diferença
Activos 

valorizados ao 
custo histórico

Valor
contabilístico 

total

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 78 981 348 76 981 348 - 76 981 348 - - 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de crédito 51 532 223 51 532 223 - 51 532 223 - - 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito

10 699 833 - 10 699 833 10 699 833 - - 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados

- - - - - - -

Investimentos detidos até à maturidade 107 329 700 - 107 329 700 107 329 700 - - 107 329 700

Crédito a clientes 190 131 666 - 173 459 208 173 459 208 16 672 458 - 173 459 208

Investimentos em filiais, associadas
e empreendimentos conjuntos

1 658 820 - - - - 2 227 995 1 658 820

438 333 590 128 513 571 291 488 741 420 002 312 16 672 458 2 227 995 421 661 132

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras institui-
ções de crédito

58 365 037 58 365 037 - 58 365 037 - - 58 365 037

Recursos de clientes e outros empréstimos 359 266 608 210 366 283 148 900 325 359 266 608 - - 359 266 608

Responsabilidades representadas por títulos 10 716 648 - 10 716 648 10 716 648 - - 10 716 648

Passivos subordinados 2 477 244 2 477 244 - 2 477 244 - - 2 477 244

430 825 537 271 208 564 159 616 973 430 825 537 - - 430 825 537
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Os instrumentos financeiros registados em Balanço em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 ao justo valor, foram classi-
ficados por níveis, de acordo com a hierarquia prevista na IFRS 13 e que se divulga no quadro abaixo:

2017

Nível 1
Cotações 

em mercado 
Ativo

Nível 2
Dados ob-

serváveis de 
mercado

Nível 3 
Outras técni-
cas de valori-

zação

Total

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 76 981 348 - 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de 
crédito

- 51 532 223 - 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

- - - -

Total de Activos mensurados ao justo valor - 128 513 571 - 128 513 571

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

- 58 385 037 - 58 385 037

Recursos de clientes e outros empréstimos - 210 366 283 - 210 366 283

Passivos subordinados - 2 477 244 - 2 477 244

Total de Passivos mensurados ao justo valor - 271 208 564 - 271 208 564

2016

Nível 1
Cotações 

em mercado 
Ativo

Nível 2
Dados ob-

serváveis de 
mercado

Nível 3 
Outras técni-
cas de valori-

zação

Total

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 57 141 490 - 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de 
crédito

- 37 575 765 - 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

- - 153 958 153 958

Total de Activos mensurados ao justo valor - 94 717 255 153 958 94 871 213

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

- 60 519 068 - 60 519 068

Recursos de clientes e outros empréstimos - 180 958 934 - 180 958 934

Passivos subordinados - 741 034 - 741 034

Total de Passivos mensurados ao justo valor - 242 219 836 - 242 219 836
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Políticas de gestão de riscos e limites de competência definidos
A política de gestão de riscos do Banco Sol, baseia-se nos objectivos estratégicos e nas expectativas do Conselho de 
Administração sobre a adequabilidade do seu sistema de gestão de riscos. Neste âmbito, o Conselho de Administração 
considera-se responsável por:

•	 Definir os pressupostos e processos de análise quantitativa e/ou qualitativa para identificação/acompanhamento/
monitorização e controlo da exposição aos riscos considerados relevantes para o Banco;

•	 Implementar um processo de monitorização dos riscos, com suporte quantitativo adequado, com o objectivo de 
encadear a exposição aos riscos com os respectivos impactos em capital;

•	 Definir níveis de tolerância para os vários riscos/factores de risco, bem como o seu encadeamento com a imple-
mentação de mecanismos e iniciativas de mitigação e/ou transferência do risco, de acordo com níveis de alerta 
definidos.

A gestão de riscos do Banco é formalizada e comunicada na figura do “Comité de Risco”, de modo a assegurar que 
as directrizes são comunicadas transversalmente, utilizando o poder institucional, sendo reflectidas de forma completa 
na concessão e aceitação de riscos, bem como na mensuração, monitorização e controlo das diversas exposições. O 
controlo de alto nível dos processos e funções de gestão do risco está assegurado por tal órgão consultivo, estabelecido 
pelo Conselho de Administração, para o apoio na tomada de decisões sobre o risco.

Risco cambial
O Banco incorre neste risco resultante da manutenção de uma determinada posição em aberto em moeda estrangei-
ra, pelo facto de quaisquer variações adversas nas taxas de câmbio do mercado poderem originar prejuízos reais ou 
potenciais. Neste caso, o Banco considera posição em aberto qualquer situação em que as responsabilidades globais 
do Banco por liquidar, numa determinada moeda, não são iguais ao respectivo montante global que o Banco tem a 
receber nessa moeda.

De seguida apresenta-se a análise de sensibilidade do valor patrimonial dos instrumentos financeiros a variações 
das taxas de câmbio, em 2017 e 2016:

2017

-20% -10% -5% 5% 10% 20%

Moeda

Dólar dos Estados Unidos da 
América

(4 200 038) (2 100 019) (1 050 009) 1 050 009 2 100 0919 4 200 038

Euros (11 936 293) (5 968 146) (2 984 073) 2 984 073 5 968 146 11 936 293

Outras moedas (49 337) (24 681) (12 353) 12 353 24 681 49 337

(16 185 668) (8 092 846) (4 046 435) 4 046 435 8 092 846 16 185 668

2016

-20% -10% -5% 5% 10% 20%

Moeda

Dólar dos Estados Unidos da 
América

(2 631 712) (1 315 856) (657 928) 657 928 1 315 856 2 631 712

Euros (3 893 817) (1 946 909) (973 454) 973 454 1 946 909 3 893 817

Outras moedas (37 203) (18 602) (9 301) 9 301 18 602 37 203

(6 562 732) (3 281 367) (1 640 683) 1 640 683 3 281 367 6 562 732
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Risco de taxa de juro
O Banco incorre neste risco resultante das variações adver-
sas nas taxas de juro e, concomitantemente, nos prémios ou 
descontos dos câmbios a prazo das moedas em causa. Este 
risco resulta da não coincidência dos prazos de vencimento 
dos recebimentos e pagamentos numa determinada moeda, 
aumentando o crescimento do “gap” – diferença entre o total 
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2017

Data de refixação/Data de Maturidade

Até 1 mês Entre 1 e 3 
meses

Entre 3 e 
6 meses

Entre 6 
meses e 1 

ano
Entre 1 e 3 

anos
Entre 3 e 

5 anos
Mais de 5 

anos
Inde-
termi-
nado

Total

Activos

Caixa e disponibili-
dades em bancos 
centrais

76 981 348 - - - - - - - 76 981 348

Disponibilidades em 
outras instituições de 
crédito

51 532 223 - - - - - - - 51 532 223

Aplicações em 
bancos centrais e em 
outras instituições de 
crédito

9 818 627 881 206 - - - - - - 10 699 833

Activos financeiros ao 
justo valor através de 
resultados

- - - - - - - - -

Investimentos detidos 
até à maturidade 223 367 28 827 669 78 278 664 - - - - - 107 329 699

Crédito a clientes 63 790 446 3 781 082 6 476 353 18 214 510 15 746 877 25 605 457 56 516 941 - 190 131 666

202 346 011 33 489 957 84 755 017 18 214 510 15 746 877 25 605 457 56 516 941 - 436 674 769

Passivos

Recursos de bancos 
centrais e de outras 
instituições de crédito

58 365 037 - - - - - - - 58 365 037

Recursos de clientes e 
outros empréstimos 248 706 561 52 066 306 41 124 123 17 140 996 212 187 16 386 50 - 359 266 608

Responsabilidades 
representadas por 
títulos

357 536 711 533 95 748 7 321 043 2 230 788 - - - 10 716 648

Passivos subordi-
nados 2 477 244 - - - - - - - 2 477 244

309 906 378 52 777 839 41 219 871 24 462 039 2 442 975 16 386 50 - 430 825 537

(107 560 367) (19 287 882) 43 535 146 (6 247 529) 13 303 902 25 589 071 56 516 891 - 5 849 232

de recebimentos e o total de pagamentos, com vencimentos 
no período respectivo.

Nos quadros abaixo detalha-se os instrumentos financei-
ros, em 2017 e 2016, com exposição ao risco da taxa de juro 
em função da data de maturidade ou de refixação:
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2016

Data de refixação/Data de Maturidade

Até 1 mês Entre 1 e 3 
meses

Entre 3 e 6 
meses

Entre 6 
meses e 1 

ano
Entre 1 e 3 

anos
Entre 3 e 

5 anos
Mais de 5 

anos
Inde-
termi-
nado

Total

Activos

Caixa e disponibili-
dades em bancos 
centrais

57 141 490 - - - - - - - 57 141 490

Disponibilidades em 
outras instituições de 
crédito

37 575 765 - - - - - - - 37 575 765

Aplicações em 
bancos centrais e em 
outras instituições de 
crédito

- - - - - - - - -

Activos financeiros ao 
justo valor através de 
resultados

153 958 - - - - - - - 153 958

Investimentos detidos 
até à maturidade 59 397 10 759 611 64 910 474 - - - - - 75 729 482

Crédito a clientes 28 845 555 33 731 011 57 753 820 13 392 209 15 008 913 15 720 908 38 216 493 - 202 668 909

123 776 165 44 490 622 122 664 294 13 392 209 15 008 913 15 720 908 38 216 493 - 373 269 604

Passivos

Recursos de bancos 
centrais e de outras 
instituições de crédito

56 514 279 4 005 589 - - - - - - 60 519 868

Recursos de clientes e 
outros empréstimos 200 672 391 52 691 663 20 074 129 15 290 735 309 595 - - - 289 038 513

Responsabilidades 
representadas por 
títulos

117 250 6 861 176 98 293 1 545 412 1 109 337 - - - 9 731 468

Passivos subordi-
nados 741 034 - - - - - - - 741 034

258 044 954 63 558 428 20 172 422 16 836 147 1 418 932 - - - 360 030 883

(134 268 789) 19 067 806) 102 491 872 (3 443 938) 13 589 981 15 720 908 38 216 493 - 13 238 721
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2017

Variação das taxas de juro

-200bp -100bp -50bp +50bp +100bp +200bp

Activos

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito 78 012 39 006 19 503 (19 503) (39 006) (78 012)

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados - - - - - -

Investimentos detidos até à maturidade 353 846 176 923 88 462 (88 462) (176 923) (353 846)

Crédito a clientes 1 790 956 895 478 447 739 (447 739) (895 478) (1 790 958)

2 222 814 1 111 407 555 704 (555 704) (1 111 407) (2 222 814)

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito (34 405) (17 202) (8 601) 8 601 17 202 34 405

Recursos de clientes e outros empréstimos (784 493) (392 246) (196 123) 196 123 392 246 784 493

Responsabilidades representadas por títulos (135 905) (67 953) (33 976) 33 976 67 953 135 905

(954 803) (477 401) (238 700) 238 700 477 401 954 803

1 268 011 634 006 317 004 (317 004) (634 006) (1 268 011)

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros sensíveis a risco de taxa 
de juro de deslocações paralelas na curva das taxas de juro de referência de 50, 100 e 200 basis points (bp), respectiva-
mente, pode ser demonstrado pelos seguintes quadros:

2016

Variação das taxas de juro

-200bp -100bp -50bp +50bp +100bp +200bp

Activos

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito - - - - - -

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados - - - - - -

Investimentos detidos até à maturidade 409 656 204 828 102 414 (102 414) (204 828) (409 656)

Crédito a clientes 945 852 472 926 236 463 (236 463) (472 926) (945 852)

1 355 508 677 754 338 877 (338 877) (677 754) (1 355 508)

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito (32 203) (16 101) (8 051) 8 051 16 101 32 203

Recursos de clientes e outros empréstimos (435 028) (217 514) (108 757) 108 757 217 514 435 028

Responsabilidades representadas por títulos (190 689) (95 345) (47 672) 47 672 95 345 190 689

(657 920) (328 960) (164 480) 164 480 328 960 657 920

697 588 348 794 174 397 (174 397) (348 794) (697 588)
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Risco de liquidez
Em termos de gestão do risco de liquidez (incluindo gestão de activos e passivos, taxa de juro e cambial), o objectivo é 
de assegurar que o Banco Sol dispõe de fundos próprios líquidos suficientes para cumprir as suas obrigações financeiras 
à medida que as mesmas se vencem, e que tal é efectuado de acordo com os objectivos de negócio.

Sistematizando, o processo de gestão do risco de liquidez integra os domínios fulcrais da gestão do negócio, com 
risco implícito, como sejam a gestão de activos e passivos, gestão da liquidez e gestão da tesouraria. Estes domínios 
tratam todo o risco de liquidez do Banco, ao considerar respectivamente a gestão global da estrutura de balanço, a 
gestão dos fundos próprios líquidos e a gestão operacional dos “cash-flows” implícitos do negócio.

Sob o ponto de vista funcional, o objectivo da gestão do risco de liquidez passa pela produção de informação de 
gestão, a qual possibilite uma análise mais abrangente do comportamento esperado dos activos e passivos financeiros 
do balanço do Banco Sol.

Risco operacional
Os fundamentos assumidos para fins de risco operacional estão estritamente ligados ao controlo interno
numa abordagem conjunta encontrando-se o Banco a desenvolver procedimentos e controlos que permitam
avaliar:

•	 Práticas com clientes, produtos e de negócio (incluindo falhas no cumprimento com imposições internas e externas);

•	 Execução, entrega e gestão dos processos;

•	 Danos em activos físicos;

•	 Interrupção de negócios e falhas nos sistemas;

•	 Práticas de emprego e segurança no trabalho;

•	 Fraude interna; 

•	 Fraude externa.

Risco de crédito
Corresponde ao risco em que o Banco incorre devido ao incumprimento das obrigações da contraparte,
sendo um dos riscos mais relevantes na actividade do Banco. Deste modo, a concessão de crédito está
sujeita a procedimentos rigorosos que assegurem o cumprimento da estratégia definida e, também, das
normas estabelecidas pelo Banco Nacional de Angola.

Por forma a potenciar os efeitos de mitigação, em particular no que concerne à diminuição de perdas provenientes 
de risco de crédito, o Conselho de Administração tem vindo a apostar na consolidação do ambiente e das actividades 
de controlo.
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2017

Valor Contabilís-
tico Bruto Imparidade Valor Contabilís-

tico Líquido

Patrimoniais

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 76 981 318 - 76 981 318

Disponibilidades em outras instituições de crédito 51 532 223 - 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

10 699 833 - 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - -

Investimentos detidos até à maturidade 107 329 700 - 107 329 700

Crédito a clientes 190 131 666 (16 672 458) 173 159 208

Investimentos em filiais, associadas e empreend. con-
juntos

2 227 995 (569 175) 1 650 820

438 902 765 (17 241 633) 421 661 132

Extra patrimoniais

Garantias prestadas 67 494 582 849 193 68 343 775

Total 506 397 347 (16 392 440) 490 004 907

A exposição máxima do Banco Sol a este risco é a seguinte:

2016

Valor Contabilís-
tico Bruto Imparidade Valor Contabilís-

tico Líquido

Patrimoniais

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 57 141 490 - 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de crédito 37 575 765 - 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

- - -

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 153 950 - 153 950

Investimentos detidos até à maturidade 75 729 402 - 75 729 402

Crédito a clientes 202 668 909 (13 662 676) 189 006 233

Investimentos em filiais, associadas e empreend. con-
juntos

442 563 (422 563) 189 006 233

373 692 167 (14 085 239) 359 606 928

Extra patrimoniais

Garantias prestadas 14 504 041 (541 757) 13 962 284

Total 388 196 208 (14 626 996) 373 569 212
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2017

Angola Outros Países
de África Europa Total

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 76 981 348 - - 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de crédito 1 528 784 11 964 49 991 475 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

10 699 833 - - 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - -

Investimentos detidos até à maturidade 107 329 700 - - 107 329 700

Crédito a clientes 173 459 208 - - 173 459 208

Investimentos em filiais, associadas e empreend. 
conjuntos

1 658 820 - - 1 658 820

Total 371 657 693 11 964 49 991 475 521 661 132

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

58 365 037 - - 58 365 037

Recursos de clientes e outros empréstimos 359 266 608 - - 359 266 608

Responsabilidades representadas por títulos 10 716 648 - - 10 716 648

Passivos subordinados 2 477 244 - - 2 477 244

Total 430 825 537 - - 430 825 537

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 o risco de crédito concedido a clientes de acordo com a sua concentração 
geográfica, era o seguinte:

2016

Angola Outros Países
de África Europa Total

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 57 141 490 - - 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de crédito 1 059 698 11 446 36 504 621 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

- - - -

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 153 958 - - 153 958

Investimentos detidos até à maturidade 75 729 482 - - 75 729 482

Crédito a clientes 189 006 233 - - 189 006 233

Investimentos em filiais, associadas e empreend. 
conjuntos

- - - -

Total 323 090 861 11 446 36 504 621 359 606 928

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

51 633 352 - 8 886 516 60 519 868

Recursos de clientes e outros empréstimos 289 038 513 - - 289 038 513

Responsabilidades representadas por títulos 9 731 468 - - 9 731 468

Passivos subordinados 741 034 - - 741 034

Total 351 144 367 - 8 886 516 360 030 883
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2017

Por contrapartida de resultados Por contrapartida de capitais 
próprios

Ganhos Perdas Líquido Ganhos Perdas Líquido

Activos

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito

145 257 - 145 257 - - -

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados

854 - 854 - - -

Investimentos detidos até à maturidade 8 545 035 - 8 545 035 - - -

Crédito a clientes 22 468 139 (4 349 713) 26 817 852 - - -

31 159 285 (4 349 713) 35 508 998 - - -

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras 
instituições de crédito

- (5 233 870) 5 233 870 - - -

Recursos de clientes e outros empréstimos - (12 968 375) 12 968 375 - - -

- (18 202 245) 18 202 245 - -

31 159 285 (22 551 958) 53 711 243 - -

Extra patrimonial

Garantias prestadas 98 522 - 98 522 - - -

Créditos documentários 22 514 - 22 514 - - -

121 036 - 121 036 - - -

2016

Por contrapartida de resultados Por contrapartida de capitais 
próprios

Ganhos Perdas Líquido Ganhos Perdas Líquido

Activos

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito

24 113 - 24 113 - - -

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados

4 506 156 - 4 506 156 - - -

Investimentos detidos até à maturidade 26 151 406 - 26 151 406 - - -

Crédito a clientes 14 272 843 (3 404 642) 17 677 485 - - -

44 954 518 (3 404 642) 48 359 160 - - -

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras 
instituições de crédito

- (5 212 382) 5 212 382 - - -

Recursos de clientes e outros empréstimos - (8 439 831) 8 439 831 - - -

- (13 652 213) 13 652 213 - -

44 954 518 (17 056 855) 62 011 373 - -

Extra patrimonial

Garantias prestadas 46 729 - 46 729 - - -

Créditos documentários 20 143 - 20 143 - - -

66 872 - 66 872 - - -

Nos exercícios de 2017 e 2016, os ganhos e perdas líquidos em instrumentos financeiros foram os seguintes:

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS



120

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o detalhe dos instrumentos financeiros por exposição ao risco de taxa de juro 
apresenta o seguinte detalhe:
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2017

Exposição a Não sujeito a 
risco de taxa 

de juro 
Total

Taxa Fixa Taxa Variável

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - - 76 981 348 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de crédito - - 51 532 223 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras instit. de crédito 10 699 833 - - 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - -

Investimentos detidos até à maturidade 106 888 472 441 228 - 107 329 700

Crédito a clientes 108 889 729 64 569 479 - 173 459 208

Outros activos - - 55 273 720 55 273 720

226 478 034 65 010 707 183 787 291 475 276 032

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 54 142 994 - 4 222 043 58 365 037

Recursos de clientes e outros empréstimos 148 900 324 - 210 366 283 359 266 608

Responsabilidades representadas por títulos 10 716 648 - - 10 716 648

Outros passivos - - 11 054 755 11 054 755

213 759 966 - 225 643 081 439 403 048

12 718 068 65 010 707 (41 855 790) 35 872 984

2016

Exposição a Não sujeito a 
risco de taxa 

de juro 
Total

Taxa Fixa Taxa Variável

Activos

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - - 57 141 490 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de crédito - - 37 575 765 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras instit. de crédito - - - -

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 153 958 - - 153 958

Investimentos detidos até à maturidade 75 287 654 441 828 - 75 729 482

Crédito a clientes 89 873 145 99 133 088 - 189 006 233

Outros activos - - 37 175 667 37 175 667

165 314 757 99 574 916 131 892 922 396 782 595

Passivos

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 57 591 907 - 2 927 961 60 519 868

Recursos de clientes e outros empréstimos 108 079 579 - 180 958 934 289 038 513

Responsabilidades representadas por títulos 9 731 468 - - 9 731 468

Outros passivos - - 7 840 057 7 840 057

175 402 954 - 191 726 952 367 129 906

(10 088 197) 99 574 916 (59 834 030) 29 652 689
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2017

Negociação
e vendas

Banca de 
retalho

Banca
Comercial Outros Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 76 981 348 - - - 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de crédito 51 532 223 - - - 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

10 699 833 - - - 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - - -

Investimentos detidos até à maturidade 107 329 700 - - - 107 329 700

Crédito a clientes - 28 865 468 144 593 740 - 173 459 208

Outros activos - - - 55 273 720 55 273 720

Total do Activo Líquido 246 543 104 28 865 468 144 593 
740 55 273 720 475 276 032

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

58 365 037 - - - 58 365 037

Recursos de clientes e outros empréstimos - 73 755 473 285 511 135 - 359 266 608

Outros passivos - - - 21 771 403 21 771 403

Total do Passivo 58 365 037 73 755 473 285 511 
135 21 771 403 439 403 048

29. Relato por segmentos

Para efeitos das divulgações previstas na IFRS 8, o Banco SOL adoptou os segmentos de negócios que a
seguir se descrevem:

•	 Negociação e vendas: compreende a actividade bancária relacionada com a gestão de carteira própria de títulos, 
operações de mercador monetário e cambial, recepção e transmissão de ordens em relação a um ou mais instru-
mentos financeiros e execução de ordens por conta de clientes;

•	 Banca de retalho: compreende a actividade bancária junto de particulares e empresários em nome individual. 
Inclui também o montante total devido ao Banco pelos clientes ou grupo de clientes ligados entre si;

•	 Banca comercial: actividades creditícia e de captação de recursos junto de empresas;

•	 Outros: compreende todos os segmentos de actividade que não foram contemplados nas linhas de negócio 
anteriores.

A distribuição dos principais activos e passivos pelos segmentos de negócios acima indicados e pelos mercados geo-
gráficos, em 2017 e 2016 é a seguinte:

Segmentos de negócio
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Mercados geográficos

2017

Angola Outros Países
de África Europa Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 76 981 348 - - 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de crédito 1 528 784 11 964 49 991 475 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

10 699 833 - - 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados

- - - -

Investimentos detidos até a maturidade 107 329 700 - - 107 329 700

Crédito a clientes 173 459 208 - - 173 459 208

Outros activos 55 273 720 - - 55 273 720

Total do Activo Líquido 425 272 593 11 964 49 991 475 475 276 032

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

58 365 037 - - 58 365 037

Recursos de clientes e outros empréstimos 359 266 608 - - 359 266 608

Outros passivos 21 771 403 - - 21 771 403

Total do Passivo 439 403 048 - - 439 403 048

2016

Negociação
e vendas

Banca de 
retalho

Banca
Comercial Outros Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 57 141 490 - - - 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de crédito 37 575 765 - - - 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras
instituições de crédito

- - - - -

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 153 958 - - - 153 958

Investimentos detidos até à maturidade 75 729 482 - - - 75 729 208

Crédito a clientes - 28 492 090 160 514 143 - 189 006 233

Outros activos - - - 37 175 667 37 175 667

Total do Activo Líquido 170 600 695 28 492 090 160 514 143 37 175 667 396 782 595

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

60 519 868 - - - 60 519 868

Recursos de clientes e outros empréstimos - 58 910 191 230 128 322 - 289 038 513

Outros passivos - - - 17 571 525 17 571 525

Total do Passivo 60 519 868 58 910 191 230 128 322 17 571 525 367 129 906
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30. Saldos e transacções com entidades relacionadas
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os principais saldos e transacções mantidos com entidades relacionadas, são os 
seguintes:

2017

Accionistas ou 
com accionis-

tas comuns

Membros dos 
órgãos sociais Participadas Outras entidades 

relacionadas Total

Activo

Crédito a clientes 25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Outros activos

25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Passivo

Recursos de clientes
e outros empréstimos

2 104 636 429 323 129 682 24 632 2 760 273

Outros passivos 10 399 20 - 685 11 105

2 195 035 429 343 129 682 25 310 2 779 370

2016

Angola Outros Países
de África Europa Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 57 141 490 - - 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de crédito 1 059 696 11 116 36 504 621 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras insti-
tuições de crédito

- - - -

Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados

153 958 - - 153 958

Investimentos detidos até a maturidade 75 729 482 - - 75 729 482

Crédito a clientes 189 006 233 - - 189 005 233

Outros activos 37 175 667 - - 37 175 667

Total do Activo Líquido 360 266 528 11 446 36 504 621 396 782 595

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras
instituições de crédito

51 633 352 - 8 886 516 60 519 868

Recursos de clientes e outros empréstimos 289 038 513 - - 289 038 513

Outros passivos 17 571 525 - - 17 571 525

Total do Passivo 358 243 390 - 8 886 516 368 129 906
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30. Saldos e transacções com entidades relacionadas
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os principais saldos e transacções mantidos com entidades relacionadas, são os 
seguintes:

2017

Accionistas ou 
com accionis-

tas comuns

Membros dos 
órgãos sociais Participadas Outras entida-

des relacionadas Total

Activo

Crédito a clientes 25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Outros activos

25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Passivo

Recursos de clientes
e outros empréstimos

2 104 636 429 323 129 682 24 632 2 760 273

Outros passivos 10 399 20 - 685 11 105

2 195 035 429 343 129 682 25 310 2 779 370

2016

Accionistas ou 
com accionis-

tas comuns

Membros dos 
órgãos sociais Participadas Outras entidades 

relacionadas Total

Activo

Crédito a clientes 16 499 743 2 500 041 2 486 833 513 067 22 087 684

Outros activos 390 390

16 499 743 2 500 041 2 487 223 513 067 22 088 074

Passivo

Recursos de clientes
e outros empréstimos

6 040 574 355 357 65 251 867 5 479 049

Outros passivos 939 6 - 685 945

6 041 313 365 363 65 251 25 310 2 779 370

2016

Accionistas ou 
com accionis-

tas comuns

Membros dos 
órgãos sociais Participadas Outras entida-

des relacionadas Total

Activo

Crédito a clientes 16 499 743 2 500 041 2 486 833 513 067 22 087 684

Outros activos 390 390

16 499 743 2 500 041 2 487 223 513 067 22 088 074

Passivo

Recursos de clientes
e outros empréstimos

6 040 574 355 357 65 251 867 5 479 049

Outros passivos 939 6 - 685 945

6 041 313 365 363 65 251 25 310 2 779 370

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, as principais entidades relacionadas são as seguintes:

Accionistas ou com accionistas comuns:

•	 Consultoria e Participações, S.A.
•	 Falcon Oil Holding Angola, S.A.
•	 Imosol Comércio Geral, Prestação de Serviços e Imobiliária, S.A.
•	 N-Gestão e Participações Financeiras, Lda.
•	 On Shore – Serviços, Lda.
•	 Sebastião Bastos Lavrador e familiares
•	 Sansul, S.A.
•	 Fundação Lwini
•	 Noé José Baltazar
•	 Ana Paula dos Santos
•	 Sociedade de Comércio Martal
•	 João Manuel Lourenço
•	 Júlio Marcelino Bessa
•	 Maria Mambo Café
•	 António Mosquito

Membros dos órgãos sociais:

•	 António Graça
•	 Coutinho Nobre Miguel
•	 Carla Marina Van-Dúnem
•	 Gil Alves Benchimol
•	 Ana Edite Teles Carreira

Participadas:

•	 Bolsa de Valores e Derivados de Angola
•	 EMIS – Empresa Interbancária de Serviços, S.A.R.L.
•	 Galilei, SGPS, S.A.
•	 Sodecom, S.A.
•	 Suninvest, S.A.
•	 SOPRO’S, S.A.

Outras entidades relacionadas:

•	 M B B C Gestão de Participações Financeiras, Lda.
•	 N J A, Lda.
•	 Suzana da Mata Guimarães
•	 Sandra Filomena Lourenço Ribeiro
•	 Varínia Sobral

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o crédito concedido a entidades relacionadas, excluindo os adiantamentos a de-
positantes, vencia juros à taxa média anual de 24,57% e 14,51%, respectivamente, para operações expressas em moeda 
nacional e à taxa de 11,43% e 11,32%, respectivamente, para operações expressas em moeda estrangeira (USD).

Durante o exercício de 2017, cerca de mAKZ 611.161de operações de crédito concedidas a entidades relacionadas foram 
objecto de alterações de condições contratuais.

Por outro lado, durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o Banco suportou uma renda de apro-
ximadamente mAKZ 829.540 e mAKZ 829.420, respectivamente, com o seu edifício sede, debitada por uma entidade 
relacionada (Nota 26).

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, as operações de crédito concedidas a entidades relacionadas apresentavam as 
seguintes garantias associadas:

2017 2016

Penhor de Instrumentos Financeiros 4 801 614 9 176 070

Hipoteca sobre imóvel 2 342 344 2 986 444

Livranças 3 963 107 3 610 574

Livranças e procuração irrevogável para a constituição de hipotecas 20 658 334 5 276 346

Penhor de acções do Banco 677 320 726 655

Outras 284 427 311 595

Total 32 727 146 22 087 684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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31. Balanço por moeda
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, o balanço por moeda do Banco apresentava a seguinte estrutura:

2017

Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira Total

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 58 572 267 8 409 081 76 981 348

Disponibilidades em outras instituições de crédito 1 491 320 50 040 903 51 532 223

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de 
crédito

- 10 699 833 10 699 833

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - -

Investimentos detidos até à maturidade 8 704 607 98 625 093 107 329 700

Crédito a clientes 165 230 702 8 228 446 173 459 208

Outros activos tangíveis 35 556 368 - 35 556 368

Activos intangíveis 162 699 - 162 699

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos 
conjuntos

1 658 820 - 1 658 820

Activos por impostos correntes - - -

Activos por impostos diferidos 918 092 - 918 092

Outros activos 6 338 600 10 630 141 16 977 741

Total do Activo 288 633 535 186 642 497 475 276 032

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de 
crédito

56 637 693 1 727 344 58 365 037

Recursos de clientes e outros empréstimos 270 026 784 89 239 824 359 266 608

Responsabilidades representadas por títulos - 10 716 640 10 716 640

Provisões 3 184 963 515 628 3 730 591

Passivos por impostos correntes 658 245 - 658 245

Passivos subordinados 7 833 2 469 411 2 477 244

Outros passivos 3 173 224 1 015 451 4 188 675

Total do Passivo 333 680 742 105 714 306 439 403 040

(Activos - Passivos) 35 872 984

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS



128

2016

Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira Total

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 54 372 492 2 760 998 57 141 490

Disponibilidades em outras instituições de crédito 1 026 997 36 548 768 37 575 765

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito

- - -

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 153 950 - 153 950

Investimentos detidos até à maturidade 87 282 670 8 446 812 75 729 182

Crédito a clientes 179 674 172 9 332 061 189 006 233

Outros activos intangíveis 28 330 429 - 28 330 429

Activos intangíveis 332 077 - 332 077

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos 
conjuntos

- - -

Activos por impostos correntes - - -

Activos por impostos diferidos 883 864 - 883 864

Outros activos 7 040 005 589 292 7 629 297

Total do Activo 339 096 664 57 605 931 396 702 595

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de 
crédito

50 227 040 10 292 020 60 519 060

Recursos de clientes e outros empréstimos 210 735 913 78 302 570 289 038 513

Responsabilidades representadas por títulos - 9 731 468 9 731 458

Provisões 2 774 584 349 613 3 124 197

Passivos por impostos correntes 590 385 - 590 395

Passivos subordinados 7 226 733 008 471 034

Outros passivos 2 860 271 524 170 3 384 441

Total do Passivo 267 196 219 99 933 657 367 129 906

(Activos - Passivos) 29 652 689

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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32. Rubricas extrapatrimoniais
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, estas rubricas têm a seguinte composição:

As garantias e avales prestados são operações bancárias que não se traduzem por mobilização de fundos por parte do 
Banco, estando relacionadas com garantias prestadas para suporte de operações de importação e para execução de 
contratos por parte de clientes do Banco. As garantias prestadas e os compromissos assumidos representam valores 
que podem ser exigíveis no futuro.

Os créditos documentários abertos são compromissos irrevogáveis, por parte do Banco, por conta dos seus clientes, 
de pagar/mandar pagar um montante determinado ao fornecedor de uma dada mercadoria ou serviço, dentro de 
um prazo estipulado, contra a apresentação de documentos referentes à expedição da mercadoria ou prestação do 
serviço. A condição de irrevogável consiste no facto de não ser viável o seu cancelamento ou alteração sem o acordo 
expresso de todas as partes envolvidas. Não obstante as particularidades destes passivos contingentes e compromissos, 
a apreciação destas operações obedece aos mesmos princípios básicos de uma qualquer outra operação comercial, 
nomeadamente o da solvabilidade quer do cliente quer do negócio que lhes estão subjacentes, sendo que o Banco 
requer que estas operações sejam devidamente colateralizadas quando necessário. Uma vez que é expectável que a 
maioria dos mesmos expire sem ter sido utilizado, os montantes indicados não representam necessariamente necessi-
dades de caixa futuras.

2017 2016 

Garantias prestadas e outros passivos eventuais:
•	 Créditos documentários abertos
•	 Garantias e avales prestados

65 601 495
1 893 087

12 256 308
1 247 733

67 494 582 14 504 041

Limites de contas correntes caucionadas por utilizar
Créditos transferidos para prejuízo

63 353 302
4 772 098

10 126 933
3 588 392

67 494 582 14 504 041

Garantias recebidas 121 744 127 170 573 033

Responsabilidades por prestação de serviços:
•	 Custódia de títulos
•	 Cobrança de valores

29 793 074
11 841

74 645 155
11 641

29 804 915 74 656 796

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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33. Resultado de operações descontinuadas e/ou em descontinuação
O aqui registado resume-se a saldos de crédito, sejam recuperações de capital mais juros anteriormente alvos de WO 
ou correcção de juros cobrados em excesso e então devolvidos a clientes.

34.1 Balanço atualizado ao câmbio da moeda nacional face ao Euro à data de autorização para emissão das de-
monstrações financeiras
Posteriormente a 31 de dezembro de 2017 e até à data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para 
emissão pelo órgão de gestão, que foi 28 de fevereiro de 2018, ocorreu uma desvalorização de 41,304% da moeda na-
cional face ao Euro o que se traduziu em diferencas de câmbio desfavoráveis potenciais pela atualização dos ativos e 
passivos em moeda estrangeira, cujos impactos são os seguintes à data de aprovação das contas:

34. Eventos subsequentes

31/12/2017 28/02/2018 Impacto

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 70 981 348 79 433 525 2 452 177

Disponibilidades em outras instituições de crédito 51 532 223 71 116 814 19 584 591

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de 
crédito

10 699 833 15 033 730 4 333 097

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Investimentos detidos até à maturidade 107 329 700 135 393 069 20 063 369

Crédito a clientes 173 459 208 175 800 580 2 341 372

Outros activos tangíveis 35 556 368 35 556 368 -

Activos intangíveis 162 699 162 699 -

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos 1 858 820 1 658 820 -

Activos por impostos correntes - - -

Activos por impostos diferidos 918 092 918 092 -

Outros activos 16 977 741 21 282 224 4 304 483

Total do Activo 475 276 032 536 355 921 61 079 889

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 58 365 037 58 859 869 494 832

Recursos de clientes e outros empréstimos 359 266 608 384 715 843 25 449 235

Responsabilidades representadas por títulos 10 716 648 13 766 026 3 049 370

Provisões 3 730 591 3 921 835 191 211

Passivos por impostos correntes 2 477 244 3 335 416 858 172

Outros passivos 1 188 875 1 519 172 330 797

Total do Passivo 430 403 048 469 770 706 30 376 658

(Activos - Passivos) 35 872 984 66 570 215 30 703 231

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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34.2 Adequação do capital social minino e dos fundos próprios regulamentares (Aviso n.º 02/2018 do Banco Na-
cional de Angola)
Em 21 de fevereiro de 2018 o Banco Nacional de Angola emitiu o Aviso n.º 02/2018 que prevê no n.º 1 do art.º 3.º que 
o valor mínimo do capital social das instituições financeiras bancárias passará a ser de Kz 7.500.000.000,00 (sete mil e 
quinhentos milhões de Kwanzas). Deste modo, o Banco Sol deverá proceder ao ajuste do seu capital social até à data 
prevista no Aviso, ou seja, 31 de dezembro de 2018.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Dear Shareholders,

As you are aware, the year 2016 was marked, as it was 
the year before, with the search for solutions to help the 
economy in its recovery from the crisis. 

The persistence of the price of energy commodities 
at relatively low levels has led to a deterioration of eco-
nomic performance, namely a worsening inflation rate, 
a budget deficit of almost 6% of GDP, currency shorta-
ges and, according to the IMF, a contraction of GDP in 
relation to the previous year. 

The use of credit by the Treasury has stood out as 
the main instrument to hedge against falling oil reve-
nues, by placing a significant volume of bonds in the 
primary market.  The monthly average of Treasury Bills 
issuances reached its maximum value in 2016, since the 
beginning of the 2008 historical series.

For Banco Sol, 2016 was a demanding year and, at 
the same time, a reinforcement of our project.  The Bank 
sought to consolidate itself as a structuring bank, dis-
tinguished by its strong relevance and responsibility in 
its contribution to economic development, stability and 
solidity of the national financial system.

The activity of Banco Sol and the conduct of its em-
ployees in 2016 was characterized by rigor, professiona-
lism, technical competence and diligence, with a fore-
sight to achieve higher levels of quality, economic and 
financial efficiency through the adoption of the best 
banking and financial practices.

In this way, the Bank was able to protect its financial 
health (solvency, liquidity and profitability) in response 
to the needs generated by the new economic and fi-
nancial context.  

As you are aware, the accounts presented by the 
Bank for the year 2016 are in accordance with the prin-
ciples of recognition and measurement defined in IAS / 
IFRS, according to Notice No. 6/2016 of June 22, of BNA.  

Despite the challenging scenario, the Bank achieved 
a Net Result of USD 55, 6 million, the highest ever.  For 
the result obtained, a significant contributor to this was 
a 27.9% increase in Proceeds from banking activity, be-
nefitting from the evolution of the Financial Margin.  

Coutinho Nobre Miguel
Chairman of the Board of Directors

01. MESSAGE FROM THE CHAIRMAN 
OF THE BOARD OF DIRECTORS

Both the Solvency Ratio (11.5%) and the Profitabi-
lity Ratio (2.5%, ROAA and 35.1%, ROAE) calculated at 
the end of 2016 demonstrate the sustainable path that 
the Bank is following and reinforce in a decisive manner 
its solidity, which constitutes a basis for preserving its 
position in the Angolan financial market and its role in 
supporting families and companies.  

Total Net Assets increased by 21.4% compared to 
2015, while the Bank’s loan portfolio already represents 
5.1% of market share.  Customer Resources grew 4.8% in 
relation to the previous year.  

The number of Customers increased to approxima-
tely 574 thousand at the end of 2016 (487 thousand in 
2015), accompanied by the number of Employees, whi-
ch rose to a total of 1,492 at the end of 2016 (1, 476 in 
2015) and growth of the Distribution Network that had 
at the end of 2016 196 branches (184, in 2015).    

As part of the internationalization of the Bank in Na-
mibia (SOLBANK) and in Portugal (BANCO SOL EUROPE), 
several of Sol’s delegations moved to those countries 
in 2016, where they maintained various contacts with 
companies, law offices and supervisory authorities, in 
order to prepare the opening of the indicated financial 
institutions.  

At the level of Social Responsibility, the Bank con-
tinued to affirm its commitment to society.  The SOL 
FOUNDATION, within a framework of approaching 
communities, has developed its strategy, focusing its in-
tervention on social, cultural and educational initiatives.  

I would like to thank, on behalf of the Board of Di-
rectors, the efforts of all, and here we include our Custo-
mers, Suppliers and Service Providers, Government and 
Supervisory Authorities (BNA), Shareholders and Em-
ployees, for the trust placed in us, that we will do every-
thing to reaffirm Banco Sol as a more prudent bank in 
risk management, solid, transparent in the information 
provided, sustainable and the benchmark in the Ango-
lan banking market.

MESSAGE FROM THE CHAIRMAN OF THE BOARD OF DIRECTORS
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02. SUMMARY OF RESULTS AND MAIN INDICATORS
(monetary values expressed in AKZ’000 Kwanzas)

SUMMARY OF RESULTS AND MAIN INDICATORS

December 2017 December 2016 December 2015
A. Balance
Total Assets (Net) 475 276 032 396 782 595 326 838 289

Loans to Custmers 173 459 208 189 006 233 99 732 496

Customer Resources 359 266 608 298 769 981 285 126 654

Held-to-Maturity Investments 107 329 700 75 729 482 127 748 844

Equity 1 35 559 667 29 834 149 23 203 111

Own Capital 35 872 983 29 652 689 22 828 270

B. Activity
Financial Margin 12 957 041 31 302 306 24 432 203

Foreign Exchange Results 19 015 834 107 768 (3 212 058) 

Results of financial services provision 9 341 955 6 818 231 7 966 017

Product of banking activity 41 228 093 37 596 079 29 403 952

Pre-tax income from continuing operations 8 896 314 9 570 170 7 926 298

Net income for the year 9 171 721 9 223 207 7 331 213

C. Yield
Return on Total Average Assets (ROAA) 1,9% 2,5% 2,5%

Return on Average Equity (ROAE) 25,6% 35,1% 36,3%

D. Solvency
Solvency Ratio 2 10,3% 11,5% 17,4%

E. Credit Quality
Overdue loans (+90 d)/Customer Credit (in %) 1,0% 2,0% 2,0%

Provisioning coverage of past due loans (in %) 1109,0% 470,0% 419,0%

F. Distribution Network, Employees and Clients
Number of Branches 206 196 184

Number of Employees 1 649 1.492 1 476

Number of Clients 650 589 573 802 487 033

>>
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SUMMARY OF RESULTS AND MAIN INDICATORS

December 2017 December 2016 December 2015
G. Productivity, Efficiency and Growth
Cost-to-income 3 66,0% 63,5% 63,0%

Banking Product/No. of Employees 25 002 25 198 19.921

No. of Employees/No. of Agencies and Service Stations 9 8 8

Number of TPA's 10 501 9 460 6 767

Number of ATM's 339 322 281

Number of MULTICAIXA cards 683 151 507.248 399 909

Number of VISA cards 68 253 62 228 57 695

Number of SOLNET members 45 006 38 742 34 443

Number of SOLSMS members 135 300 119.996 109.463

H. Stock and unit value of shares
Number of shares 3 550 000 3 550 000 3 550 000

Unit value 10 105 07 8 352,87 6 430 50
1) Calculated according to the rules of the BNA- National Bank of Angola (Notice no.04/2007)
2) Own funds on total risk-weighted assets (BNA Notice no.05/2007)
3) Structure Costs/ Banking Product
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Shareholder Structure
On December 31st, 2017, Banco Sol’s share capital of 5,000,033 thousand kwan-
zas was held by 10 shareholders, which was distributed among the following 
companies and individuals:

Shareholder positions in Banco Sol’s capital stock

BANCO SOL

03. BANCO SOL
3.1.  Organization and Shareholders Structure 

Shareholders No. of Shares Held % of Capital Held

Sansul, SA 1 810 500 51,00%

Fundação Lwini 355 000 10,00%

José Noé Baltazar 192 410 5,42%

Ana Paula dos Santos 192 410 5,42%

Sociedade Comercial Martal, Lda 192 410 5,42%

Azury, SA 192 410 5,42%

Júlio Marcelino Bessa 148 035 4,17%

Coutinho Nobre Miguel 138 805 3,91%

António Mosquito 224 715 6,33%

Other Shareholders 103 305 2,91%

Total 3 550 000 100,00%

Governance Model
Banco Sol’s governance model is established in its Statutes and is in compliance 
with Notices no. 1/2012 of January 16th (entry and exit of national and foreign 
currency), Notice no. 2/2013, of April 19th) and complies with the requirements 
of the Law on Financial Institutions (Law no. 12/2015, of June 17th).
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Social Entities
On December 31st, of 2017, the composition of the Cor-
porate Bodies of Banco Sol was as follows:

BANCO SOL

Board of Directors 

Chairman Coutinho Nobre Miguel

Administrators
(executives)

António Manuel Graça

Carla Marina Van-Dúnem

Gil Alves Benchimol

Ana Edite Teles Carreira

General Assembly Board

Chairman Mário Sequeira de Carvalho

Vice-Chairman Manuel Pinheiro Fernandes

Secretary Francisco Domingos Furtunato

Audity Committee

Chairman Júlio Marcelino Bessa

1st Member Noé José Baltazar

2nd Member Eduardo Jorge Santana

Supervisory and Monitoring Committee of the 
Board of Directors

Chairman Manuela de Ceita Carneiro

Members
Mariano Bernardino Machado

Manuel João Neto

Created on April 2015, the Supervisory and Monitoring 
Committee of the Board of Directors had as of December 
31st, 2017, the following composition:

The General Assembly is the maximum body of the 
company that represents the universality of sharehol-
ders, as its deliberations are binding on all of them, when 
taken in accordance with the law and the bylaws.  

The Board of Directors is the governing body of the 
Bank, under the terms of the law and the by-laws gran-
ting the broadest powers of management and repre-
sentation of the company.  The Board of Directors has 
a Supervision and Monitoring Committee (information, 
advice and proposal), and this Committee does not have 
the power to make decisions.  

The Audit Committee is composed of a Chairman and 
two effective members, and meets on a quarterly basis 
and whenever convened by its Chairman or requested 
by its members.  

The Bank relies on a company of external auditors 
that audits the annual accounts of the Bank and whose 
appointment is made every four years by the Board of 
Directors. 
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Executive Administrators

Commercial and Tax Duty

Dr. Coutinho Nobre Miguel
Chairman of the Board of Directors

DAI - Internal Audit Department
DGE - Large Companies and Private Individuals Department
DPM - Small, Medium Companies and Private Individuals 
Department
DPB – Private Banking Department

Administrative Duty

Dra. Ana Edite Teles Carreira
Administrator of the Board of Directors

DPE - Personnel Department
DCP - Compliance Department
DPS - Estate and Services Department
DMK - Marketing and Communication Department
DAD - Department of Archives and Documentation

BANCO SOL

Organizational and Legal Duty

Dr. António Manuel Graça
Administrator of the Board of Directors

GSE - Security Office
DJU - Legal Department
DDI - Institutional Development Department
DNI - International Business Development Department

Operational Duty

Dra. Carla Marina Campos Van-Dúnem
Administrator of the Board of Directors

DRC - Risk Management Department
DMC - Micro Credit Department
DGR - Credit Management and Recovery Department
DCE - Credit Department
DPC - Credit Processing Department
DBI - Investment Banking Department

Executive Administrators and Directors

>>
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Financial Duty

Dr. Gil Alves Benchimol
Administrator of the Board of Directors

DFI - Finance Department
DBE - E-Banking Department
DOP - Operations Department
DCO - Accounting Department
DTI - Technology and Information Systems Department

Departments

Large Companies and Private Individuals Department
Sr.ª Teresa Pitra

Small, Medium Companies and Private Individuals 
Department
Sr. Dário Airosa

Credit Department
Sr.ª Eliana Matondo

Accounting Department
Sr. Edson Costa

Finance Department
Sra. Ana Dessai

Operations Department
Sr.ª Irene Cussola

Estate and Services Department
Sr.ª Idatina Brieffel

Personnel Department
Sr. Teófilo Cauxeiro

BANCO SOL

Micro Credit Department
Sr. Esmeraldo Cerca

Technology and Information Systems Department
Sr. João Ribeiro

Marketing and Communications Department
Sr.ªAlice Ebo

Credit Management and Recovery Department
Sr.ª Maria Celeste Teixeira

E- Banking Department
Sr. Nelson Candeeiro

Credit Processing Department
Sr.ª Tatiana Gouveia Neves

Private Banking Department
Sr.ª Albertina Cerca

Investment Banking Department
Sr. João Gonçalves

Legal Department
Sr.ª Paula Tavares

International Business Development Department
Sr.ª Mariana Fernandes

Internal Audit Department
Sr. Gerson Diniz

Compliance Department
Sr.ª Glicínia de Castro Lélis

Risk Management Department
Sr. Yuri Dias

Archive and Documentation Office
Sr.ª Graziela de Almeida

Support and Commercial Promotion Office
Sr.ª Núria Almeida Nascimento

Security Office
Sr. Joaquim Kaxinga
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BANCO SOL

Organizational Chart

Remuneration Policy
In compliance with the provisions of Article 22 (3) (d) (i) of the National Bank of Angola No-
tice no. 1/2013 of March 22nd, we hereby announce that the remuneration earned in 2017 
by the Board of Directors and Audit Committee and Bodies of the Bank amounted to 354 
million kwanzas.
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BANCO SOL

MISSION
The mission of Banco Sol is to a make 
decisive contribution to national eco-
nomic development within a framework 
of balanced evolution between profita-

bility, growth and financial solidity, accompanied by 
prudent risk management.   

The mission also involves the creation of value 
for its Customers through the marketing of innovati-
ve and personalized financial products and services 
designed to satisfy the global needs as well as the 
financial expectations of different market segments.  
Here, however, strict standards of conduct and res-
ponsibility are observed, and at the same time, profi-
table growth, in order to provide an attractive return 
to Shareholders.  

	
Although Banco Sol’s corporate purpose encom-

passes a universal range of classic na retail financial 
services since its inception in October 2001, micro 
credit has been one of the strategic pillars that has 
guided Banco Sol’s activity, in view of its contribution 
to the economic and social development of Angola.  
This continues, and will continue to be, one aspect of 
our mission.

STRATEGY
In view of its mission, the main strategic lines 
of the Banks are as follows:

•	 A committed contribution to the relaunch of the 
banking system of the Angolan economy;

•	 Deepening the focus on core businesses (micro-
credit and retail), through the growing geographi-
cal implantation in the country;

•	 Maintenance of high levels of satisfaction, loyalty 
and involvement with Clients;

•	 Promotion of new initiatives in áreas with high 
growth potential;

•	 Valuing, motivating and compensating our Em-
ployees, creating them attractive career develop-
ment prospects;

3.2.  Mission, Strategy and Values
•	 Exploration of new business opportunities crea-
ted by new technologies;

•	 Sustained improvement in the Bank’s profitability 
and financial soundness; 

•	 Measure our presence in international markets 
and search for new niches of activity;

•	 Early preparation of appropriate and timely res-
ponses to future challenges and obstacles.

VALUES
In this framework, Banco Sol’s rela-
tionship with its Customers is main-
tained on a basis of trust, that is, any 

business or banking operation is governed by ethical, 
effective and responsible standards, always keeping 
in mind the expectations and needs of Customers.  

Banco Sol is a universal Bank, determined to crea-
te value in all market segments, seeking to mark its 
presence for quality, excellence and innovation in the 
distribution of its financial products and services.  

In addition, transparency and communication 
with Customers, so that they make their decisions in 
a clear and simple way, underpin the relationship be-
tween them and our Bank.  

Recognizing the importance of Employees to the 
Bank’s sustainability, investment in training and de-
velopment programs as a way to obtain new valan-
ces and performances of excellence will always be 
a duty and commitment of the Bank to keep them 
motivated and focused on a common vision around 
our institution.  

The general features of our Bank’s culture are the 
Independence of management, organizational flexi-
bility, teamwork, rigorous risk management and the 
secure creation of value.
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3.3.  Social Responsibility and Sol Foundation

The strategy of Banco Sol aims to promote a culture of 
Social Responsibility, developing actions for and with 
various groups of civil society, aiming directly or indi-
rectly to contribute to the social development of the 
population.  

As in previous years, in 2017 the reflection of its po-
sition was evident in the development of several initia-
tives through SOL FOUNDATION, of which Banco Sol 
is a Founding Member.  It is within this framework of 
approach to the community that it has developed its 
Social Responsibility policy, preferentially focusing its 
intervention in initiatives of social, cultural and educa-
tional scope.  

Thus, in the area of Social and Community Support, 
SOL FOUNDATION underpinned its support to non-
-profit organizations and individuals, namely in the 
following: 

•	 ASSOCIAÇÃO TUAPANDULA - Development of rural 
women’s activities;

•	 Christmas Parties 2017  - CHRISTMAS CHILDREN BE-
THEL/BJC

In the area of Health, it is worth highlighting the su-
pport that SOL FOUNDATION granted throughout 2017, 
thus contributing to a significant improvement in the 
effectiveness of the treatment of children and adults 
who are more fragile.  The institutions and / or organi-
zations benefiting, among others, were the following:

•	 HOSPITAL ZANGO - donations for purchase of me-
dicines, toys and food;

•	 HOSPITAL SANATÓRIO do KUANZA NORTE - dona-
tions for purchase of medicines;

•	 HOSPITAL ESPERANÇA NEVES BENDINHA - delivery 
of medicines, beds, wheelchairs, mattresses, among 
other equipment;

The support granted has been fundamental for the 
realization of the projects and programs of these enti-
ties, which are examples of tenacity and commitment 

in solving the social and health problems of their asso-
ciates and the community at large.  

In the Cultural and Sports field, the commitment 
of SOL FOUNDATION is reflected in multiple initiatives 
developed throughout the year.  Support was given to 
activities and institutions that promote the preservation 
of the country’s identity and cultural progress and the 
encouragement of sports.  

Among the various aids granted,  we highlight the 
following:

•	 NZINGA MBANDI -Ceremony for the Signing of the 
Cooperation Protocol with UNAP

•	 JOAO NICOLAU MENDES, writer – support for lite-
rary work;

•	 LUANDA CARNAVAL AND MALANGE CARNIVAL, 2017 
edition.

The social function was always understood by Ban-
co Sol as a fundamental component of its mission.  As 
part of its corporate social responsibility, Banco Sol has, 
since its inception, implemented a plan of action to 
significantly increase its impact on the most deprived 
populations, with special emphasis on the young and 
the disadvantaged, in a more sustainable and geogra-
phically more comprehensive way. 
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3.4.  Main Events of 2017

In 2017, BANCO SOL, in compliance with the guidelines 
set by its shareholders, had a very intense activity and 
continued its expansion not only for new businesses, 
insurance and tourism areas, but also increased its ne-
twork of branches.  

Thus, in addition to “IMOSOL”, which is the company 
of the group dedicated to the real estate sector and the 
“SOL FOUNDATION”, which is its arm for the social, cul-
tural and philanthropic area, on July 10th “SOL TRAVELS” 
was inaugurated, and on August 7th the Bank opened 
“SOL INSURANCE”, consolidating “SOL GROUP” and di-
versifying and complementing its business areas, in line 
with what the largest banks in the Angolan market have 
also done.  

Effectively, among the various events that marked 
the year 2017, the events that deserve to be emphasi-
zed, by their significance, are the following:

Expansion of Commercial Network:
The expansion of the commercial network of BANCO 
SOL counted in 2017 with 14 new branches, which in-
clude branches, Business Centers, ATM Centers and a 
Central Archive (Benfica)

Chronologically

Month Opening of Branches

January On the 16th, opening of the Busines Centre - 
Santa Clara, Luanda

February

On the 1st, opening of the SIAC station in 
Ondjiva, Cunene

On the 17th, opening of the Luena Unit, 
Moxico

April On the 4th, opening of the GOLF II Agency - 
Microcredit,  Luanda

July On the 10th, opening of Private Banking, 
Alvalade, Luanda

August 

On the 14th, opening of the Business Centre in 
Benguela, Benguela

On the 14th, opening of the UNICARGAS Post 
in Catumbela, Lobito

On the 18th, opening of the Vila Nova 
Condominium Unit - Talatona, Luanda

October 

On the 2nd, openin of the ATM Center in 
Sequele, Cacuaco

On the 2nd, opening of the Benfica Central 
Archive Center, Luanda

On the 2nd, opening of the Unit in the City of 
Kilamba, Luanda

On the 2nd, opening of the Cabinda Business 
Center, Cabinda

December On the 1st, opening of the Kifica Unit, Luanda

On the 13th, opening of the Liro-Lobito Unit, 
Benguela

>>

Micro credit:
•	 Participants and speakers at the Seminar on “Entre-
preneurship and Self-Employment”, held at the Luan-
da Media Library, an action promoted by the Ministry 
of Public Administration, Labor and Social Security;

•	 Participants and speakers of the National Museum 
of FAJE Associates with the theme “Cooperativism and 
Labor Interaction”;

•	 Participant in the  XIII National Meeting of Business 
Women, invited by the Federation of Women Entre-
preneurs of Angola (FMEA);

•	 Participant in the Fruits and Vegetables Fair - MAC-
FRUT 2017, in Rimini-Italy. This was na initiative of the 
Angolan Peasant Network Consortium, which was at-
tended by several world delegations, with a view of 
promoting and internationalizing world agricultural 
production; 

•	 Launching of Agricultural MICRO CREDIT in Huam-
bo Province, in the commune of Chipipa, called “Uta-
nha Wetu”.



24

International Activity
In context of the internationalization of BANCO SOL, 
during 2017, and taking into account the objectives 
that BANCO SOL has set out to achieve, we highlight 
the main activities carried out:

•	 Following the process of obtaining a license and 
opening of SOLBANK in Namibia, a delegation of BAN-
CO SOL led by Hon. Mr. Chairman of the Board of Direc-
tors, Dr. Coutinho Nobre Miguel, held meetings in that 
country at the highest level, namely with His Ex. The 
President of the Republic of Namibia, Mr. Hage Gein-
gob, His Ex. The Governer of the Bank of Namibia, Mr. 
Ipumbu Shiimi, among other governmental entities;

•	 Negotiations on the opening of SOL EUROPE conti-
nued, with a delegation from BANCO SOL, led by Hon. 
Mr. Chairman of the Board of Directors, Dr. Coutinho 
Nobre Miguel moved to Portugal, where he held se-
veral meetings with institutions and law firms, in order 
to prepare the proposal for the purchase and sale of 
Banco Português de Gestão (BPG);

•	 Taking advantage of the participation in the Macau-
-China International Fair, a delegation of BANCO SOL, 
led by Chairman of the Board of Directors, Dr. Couti-
nho Nobre Miguel, maintained contact with Chinese 
and Macanese banks to negotiate credit lines and fi-
nancing in favor of Sol, as well as studying the feasibili-
ty of opening a representative office in Macau;

•	 BANCO SOL and Hon. Mr. Chairman of the Board of 
Directors, Dr. Coutinho Nobre Miguel, were awarded 
in London – England- with two prestigious interna-
tional awards from the Global Banking Finance wards, 
by “The European” magazine.  BANCO SOL was distin-
guished as “the best commercial bank in Angola in 
2017” and Hon. Mr. Chairman of the Board of Directors, 
Dr. Coutinho Nobre Miguel, as Executive Banking Ad-
ministrator of the Year;

•	 In Pretoria - in South Africa -, BANCO SOL received a 
Merit Certificate, as na “Environmentally Friendly” insti-
tution, for installing the system and fire protection that 
is “friendly” to the environment;

•	 In August 2017, BANCO SOL held a joint symposium 
with the Angola China Chamber of Commerce (CAC).  
Following this symposium, a delegation of BANCO 
SOL, led by Hon. Mr. Chairman of the Board of Direc-
tors, participated in the International Fair of Macau, on 
the 19th, 20th and 21st of October, with the aim of 
not only participating in the Fair and “Economic Forum 
on Sustainable Cities”, but also to make some contacts, 
due to the strategic interest of the Bank in the possible 
opening of a representative office in the Autonomous 
Region of Macau.

BANCO SOL
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3.5.  Regulatory Changes

In 2017, in its capacity as regulator and supervisor of the financial system, BNA – Na-
tional Bank of Angola – issued new notices, directives and instructions, of which we 
highlight the following:

Date Legislation Contents

January
Instructions no. 1/2017

Establishment of value limit rules, issuance of checks, clearing and
settlement system

Instructions no. 2/2017 Obligation to carry out stress tests 

February Notice no. 2/2017
Foreign Exchange Regulation - opening and movement of deposit 
accounts held by foriegn exchange residents

March Notice no. 2/2017
Exemption from commissions in the scope of minimum banking 
services

April Presidential Decreel no.78/17 Regulation of payment of salaries of non-resident workers

May Directive no. 2/DMA/2017 Basic Interest Rate of BNA - BNA Rate - Notice no. 10/2011

September Notice no. 9/2017 Establishes deadlines for the execution of transfers and remittances

December
Instructions no. 6/2017 Change in the mechanism for revising compulsory reserves

Directive no. 8/DMA/2017
Basic Interest Rate of BNA - BNA Rate - Interest Rates on Permenant 
Lending Facilities Operations and Liquidity Absorption

BANCO SOL
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3.6.  Geographical Presence and Branch Network
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3.7.  Human Resources

BANCO SOL provides all Employees with fair treatment 
and equal opportunities, maintaining as strategic 
guidelines the recognition of merit, management of 
potential, development of skills and the balance be-
tween personal and professional life. 

It promotes meritocracy at all stages of career pa-
ths and defines its remuneration according to the ca-
tegory and degree of achievement of the established 
objectives.   

As at December 31st 2017, 1,649 Employees were 
part of Banco Sol’s staff, reflecting an increase of 157 
employees compared to 2016.  

Despite this increase, due mainly to the expan-
sion of the Bank’s commercial distribution network, 
the ratio “number of employees per branch” remained 
the same in relation to 2016, with an average of 8 to 9 
employees per branch, confirming the successful im-
plementation of the commercial network expansion 
plan and consequent maximization of existing  human 
resources.

BANCO SOL

Banco Sol Employees

2017 2016

Employees 1 810 500 51,00%

Men (%) 355 000 10,00%

Women (%) 192 410 5,42%

The Employees are one of the strategic pillars of 
Banco Sol, which justifies that training is assumed as a 
priority for the development of their professional and 
personal skills. The quest for excellence in the quali-
ty of the service to be provided to the Client involves 
identifying the training most appropriate to the speci-
fic needs of each Employee.  

During the year 2017, an extensive internal training 
plan was developed, covering practically all functional 
areas of the Bank, as a form of vertical and horizontal 
transmission of knowledge throughout the organiza-
tion. Specifically, within the framework of protocols 
concluded with consulting and training companies, 
training hours were given to capacitate 750 Employees.  
The costs associated with these training actions tota-
led approximately 167, 534 thousand Kwanzas (151, 
344 thousand Kwanzas in 2016)

Banco Sol also provides a set of social benefits 
to Employees, in particular in the areas of health, car 
loans, consumer credit and permanent home loans 
under special conditions, respecting the principles of 
credit risk analysis established in the standards from 
the bank.  During 2016, Banco Sol granted 274 new 
credits to its Employees (550 in 2016), of which 244, 
of the total number of applications granted, relate to 
consumer credit and 30 mortgage loans.
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04. ECONOMIC AND FINANCIAL BACKGROUND
4.1.  International Economic and Financial Background

In 2017, the cyclical recovery of the world economy continued.  According to the 
International Monetary Fund (IMF), the world economy is expected to have expanded 
by 3.7%, which is the highest growth rate since 2011 and is expected to continue to 
accelerate to 3.9% by 2018 and 2019.

 
The global economic recovery was common to both the generality of the advan-

ced economies and to the economies of the emerging and low-income countries.
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The global economic recovery was supported by a 
number of factors favorable to advanced economies, 
while in the emerging market economies there was a 
weakening due to significant adverse factors.  

Commodity prices reflected the acceleration of 
growth and the revival of international trade throu-
ghout 2017, as well as the devaluation of the US dollar.  

In the US, the GDP growth rate was 2.3% (in 2016, 
1.6%).  For the amount calculated in 2017, the growth 
of aggregate demand contributed significantly, mainly 
due to the recovery of non-residential investment, the 
decrease in the unemployment rate and strong external 
demand.  

In the EURO zone, the GDP growth rate was 2.5% 
(in 2016, 1.8%).  The favorable external environment be-

nefited exports, allowing to compensate for the slow-
down in the growth rate of consumption and fixed in-
vestment.  The Eurozone has reached the lowest level of 
unemployment since 2009.  

In the emerging market economies, accommodati-
ve policies continued to support robust growth in coun-
tries that import commodities, augmented by higher 
commodity prices and capital inflows.  Global inflation 
has risen due to the recovery in commodity prices.  

Following a downward trend in the first half of 2017, 
from USD 56, 00 per barrel to USD 44,00 per barrel in 
June, Brent Crude oil prices recovered in the second half 
of 2017.  Reinforcing global inflation, they rose to USD 
67, 00 by the end of December 2017.  Non-oil commo-
dity prices increased in general in 2017, driven mainly 
by rising metal prices.  

>>
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Regional growth (Sub-Saharan Africa) is estimated 
to have accelerated from 1.5% in 2016 to 2.6% in 2017, 
although the IMF does not consider this growth fast 
enough.  According to the agency, central governments 
will have to accelerate and deepen the macroeconomic 
reforms that foster sustained growth.  

In relation to the financial markets, 2017 was parti-
cularly favorable with excessive valuations of the major 
asset classes and low levels of volatility.  The US Federal 
Reserve continued with the slow process of rate norma-
lization by raising its benchmark interest rate to the ran-
ge of 1.25% to 1.5%, while the European Central Bank 
(ECB) announced the extension of its public and private 
debt purchase program until September 2018.  

In relation to the foreign Exchange market, in 2017 
the Euro exchange rate registered an appreciation in 
nominal terms against most of the major currencies.  
The appreciation of the euro was particularly pronoun-
ced relative the US dollar (13%), having also appreciated 
against the Japanese Yen and, albeit to a lesser extent, 
against pound sterling (9%).
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The preparation of an Interim Plan in the last quarter 
of the year, with a set of measures and guidelines to be 
implemented between October 2017 and March 2018, 
took into account the performance of both oil and non-
-oil sectors and the substantial reduction in public in-
vestment between 2013 and 2016 (the main driver of 
economic growth).  

On the other hand, international rating agencies, 
Moody’s, Standard & Poor’s and Fitch maintained their 
negative assessment of the country’s debt at the end of 
2017.  Foreign currency shortages, high inflation, decli-
ning public spending, volatility of oil prices in interna-
tional markets and high levels of inflation that occurred 
in Angola in 2017 were factors pointed out by the Ra-
ting Agencies to maintain their level of valuation.  

On the other hand, the inflation rate that ended the 
year 2016 at 41.95% in cumulative terms, decelerated to 
23.67% in year-on-year terms in December 2017. 
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The year of 2017 ended up with a GDP growth rate of 
1.0% according to recente IMF data, which, although 
positive, was lower than initially forecast (2.1%) in the 
State’s General Budget – OGE – due to the exchange 
rate crisis and oil production of 1,655 barrels / day, lower 
than the 1,821 forecast in the OGE of 2017.

4.2.  Domestic Economic and Financial Environment
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The Angolan economy also faces several challenges 
regarding the correction of the macroeconomic imba-
lances evidenced by the fall in oil prices in the interna-
tional financial markets in 2015 and 2016.  

 
Thus, the Oil Sector had a growth rate of 0.6% in 

2017, which, despite being below the OGE, reflected a 
recovery compared to 2016.  The recovery of the oil pri-
ce throughout the year allowed the balance of trade to 
also improve during 2017.  

The non-oil sector had a growth rate of 1.9% in 2017, 
supported by growth in Energy (40.2%), Agriculture 
(4.4%), Construction (2.2%), Fisheries (2%) and Mercan-
tile Services (1.3%).  

The adverse situation in Angola during 2017 re-
quired the urgent adoption of practical measures and 
structural reforms, including economic and fiscal refor-
ms, accompanied by measures to support aggregate 
demand.  The liquidity of the banking system in foreign 
currency and the credit risk of economic agents conti-
nued to show the impact of the less favorable macroe-
conomic environment.  

This more positive behavior of inflation was due to 
the reduction in the prices of the products of the basic 
basket and a great effort for exchange stability.  

Monetary policy was restrictive, and it should be no-
ted that the BNA – National Bank of Angola – and its 
Monetary Policy Committee changed the basic interest 
rate of the BNA from 16%, unchanged from mid- 2016, 
to 18% and set the rate of permanent lending facility at 
20% per annum and reduced the rate of the marginal 
liquidity facility to 0% per annum.  

ECONOMIC AND FINANCIAL BACKGROUND
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The Exchange Rate Policy was also restrictive, with 
the maintenance of the fixed Exchange rate regime, 
established on April 2016 and only changed in January 
2018 to a floating rate with bands.  

These measures were justified due to the fall in Net 
International Reserves (RIL), which were set at USD 13.3 
billion at the end of 2017, a decrease of 36% compared 
to 2016 (USD 20.8 billion).  

The context of relatively low oil prices during one 
part of the year 2017, which reduced the inflow of fo-
reign exchange in the country, together with the stabi-
lization of the exchange rate and persistent demand for 
foreign exchange, due to the need to import goods and 
services are the factors that explain the decrease in the 
Net International Reserves. 

In 2017, the issuance of Domestic Debt increased 
by 7.1% over the previous year, to a total of AKZ 3.372 
billion.  Of this total issued, AKZ 1,568 billion corres-
ponds to the issuance of Treasury Bills (increase of 0.7% 
in year-on-year terms) and the remaining AKZ 1,803 
billion relate to the Treasury Bonds (22.1%). 

During the fiscal year 2017, in the Secondary Public 
Debt Market, AKZ 527 million were traded.  This turno-
ver was 12.5% higher than in 2016.  

Credit granted to the economy, according to the Na-
tional Bank of Angola, has followed the trajectory since 
the last quarter of 2016, mainly due to the contraction 
of credit to the private sector.  

The Interim Plan prepared in the last quarter of 2017 
calls for the adoption of measures to promote credit 
by commercial banks to the private sector in order to 
boost investment.

ECONOMIC AND FINANCIAL BACKGROUND
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05. SUMMARY OF ACTIVITIES 
OF KEY BUSINESS AREAS

5.1.  Commercial activity and business areas

In 2017, in a demanding macroeconomic context 
and in an increasingly competitive and sophisticated 
market, the Bank’s commercial activity was intensified 
and developed according to the guiding principles:

i.	 Excellence in customer servisse, both in terms of 
personalized and specialized servisse and advice, and 
in terms of operational execution, through a highly 
qualified and flexible commercial team in action;

ii.	 Continuity in the implementation of the protocol 
signing policy with various public and private insti-
tutions;

iii.	Continuity in the expansion policy of the Com-
mercial Network, with the opening of new branches, 
thus reinforcing the effective presence in the national 
whole;

iv.	Launch of new financial solutions and services, 
corresponding adequately at each moment to the 
objectives and needs of Customers, both individuals 
and companies;

v.	 Expansion of the services provided within Electro-
nic Channels as alternative means and facilitators of 
Customer interaction with the Bank.

Loans and Customer Resources
In 2017, there was a positive evolution in the volume of 
Customer Resources under management of the Bank, 
whose percentage increase was 24.3%, and a decrease 
in the net loan portfolio (-8.2% compared to the pre-
vious year).

CCustomer credit (net)

Total Customer resources

2015 2016
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The growth registered in the Customer Resources 
portfolio which is under relatively important manage-
ment compared to the previous year (mainly as a result 
of the economic environment) and the decrease in the 
loan portfolio reflected the attitude and commercial 
strategy of Banco Sol, especially when observing to the 
Companies segment, where a decrease of 8.8% compa-
red to the last year was recorded.  

As a consequence of these developments, the ratio 
of customer resources to net lending became 48.3% at 
the end of 2017, significantly lower than at the end of 
the previous year (63.3%).  
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On the other hand, in the granting of credit, Banco 
Sol continued in 2017 to take into account not only the 
macroeconomic environment, but also the consequen-
te need to prudently reinforce the stock of recognized 
impairment losses for credit risk (which increased by 
22% over the previous year), thus reinforcing the securi-
ty and resilience of its balance sheet.  

In terms of sectoral distribution of the loan portfo-
lio, compared to the previous year, the situation was as 
follows:
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At the end of 2017, approximately 16.1% of loans 
granted refer to Private Individuals, and this segment 
increased its weight compared to December 2016 
(14.1%).

To the contrary, the relative weight of credit exposu-
re to the Construction sector decreased in 2017 to 9.1% 
of the Bank’s total credit portfolio (10.7% in 2016).   

Moreover, the credit concentration in the wholesale 
and retail trade segment declined in 2017 to 28% of the 
total portfolio (34.4% in 2016).  

In 2017, Banco Sol signed 444 new loan contracts 
and 167 addenda.  
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Regarding the customer deposits portfolio, there 
was na overall anual growth of 24.3%, reaching its to-
tal amount at the end of 2917, an approximate value of 
359,267 million kwanzas.  To this aggregate, the Portfo-
lio of Time Deposits Certificates (“Solidarity Certificates), 
with a value of approximately 10,717 million kwanzas, 
should be added to the portofolio, thus reaching total 
customer resources under the custody of Banco Sol, the 
amount of 369,983 million kwanzas.

Business Area 2016 2017 %

Demand deposits 179 992 208 999 16,1%

Other deposits 109 047 150 268 37,8%

Deposits 289 039 359 267 24,3%

Deposit Certificates 9 731 10 716 10,1%

Total resources under 
management 298 770 369 983 23,8%

Customers and distribution network
In the scope of doing business with Private Individuals 
and Companies, the year 2017 ended with 650,589 Cus-
tomers, an increase of 13.4% over the corresponding 
period last year (+ 76,787 new Customers), reflecting 
Banco Sol’s commitment to its customer base.
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In terms of the physical distribution network of Ban-
co Sol, there was a growth of 10 units in 2017, meaning 
that 206 branches were operating at the end of the 
year, between branches, offices, service stations and 
business centers, as special emphasis was placed on the 
strengthening of the presence in the national whole.
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Concerning complementary networks of services to 
Customers and non-Customers (commonly known as 
“electronic channels”), 2017 was also a year of consoli-
dation and improvement to the level of service of the 
various Banco Sol channels.  

As a result of the growth in the number of custo-
mers of the Bank, and in terms of the management of 
means of payment, the national debit card fleet (MUL-
TICAIXA) registered a significant growth of 34.7% when 
compared to the end of 2016, while VISA card issuance 
registered more moderate growth of around 9.7% com-
pared to last year.   

Following the process of expansion of its com-
mercial network, the installed ATM fleet grew by 5.3% 
throughout the country, while Banco Sol maintained its 
policy of improving the profitability of equipment and 
optimizing its operating processes.  At the end of 2017, 
the Bank had a stock of 339 active machines (322 at the 
end of 2016).  

The TPA fleet grew by 11.0% compared to the pre-
vious year, which illustrates Banco Sol’s clear commit-
ment to its business customers and suppliers of goods 
and services to final Customers.  

The SOLNET, SOLSMS and CALL CENTER channels 
maintained the evolutionary trend followed in previous 
years, in particular the growth in the number of custo-
mers adhering to SOLSMS (135,000 at the end of 2017, 
against 119,996 at the end of 2016). 
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Since SOLNET is a privileged channel establishing 
the Customer’s immediate and direct relationship with 
the Bank, during 2017, the Bank sought to increase the 
range of available products and services, the availability 
period was extended, as well as the respective levels of 
safety.  Thus, in 2017 the number of members to this 
service grew 16.2%, which corresponds to an increase 
in the number of customers of 6,264, compared to the 
previous year.  

Regarding the CALL CENTER, there was a significant 
increase in the volume of calls answered in support of 
the Customer, as well as a greater number of functiona-
lities through this channel.  

These platforms were responsible for a large num-
ber of operations, representing in this way a clear vote 
of confidence by Customers in Banco Sol, making use of 
them in a diversified manner, depending on the specific 
need, location and moment. 

Micro Credit
The micro credit activity, of which Banco Sol prides itself 
as being a pioneer in the Angolan market and which has 
always been part of the Bank’s DNA, occupies a central 
place in the Bank’s activities.  

In 2017, 6,139 beneficiaries / customers with viable 
projects were supported in different parts of Angolan 
territory, and a total volume of financing of approximately 
1,812 million kwanzas was granted.

2016
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Others
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K. Norte

Geographic Distribution of Micro Credit Activity
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Overdue loans and credit recovery
In the context of credit recovery, in the course of 2917, 
Banco Sol continued the activities carried out in pre-
vious years in order to control and reduce overdue cre-
dit in the commercial portfolio and micro credit.  

At the end of 2017, the outstanding loan portfolio 
was 2,891,199 thousand Kwanzas (2,891,199 thousand 
Kwanzas at the end of 2016), corresponding to 0.8% of 
Banco Sol’s loan portfolio at that date.

By Customer type, the evolution of loans overdue in 
2017 and 2016 was as follows:

(expressed in thousands of Kwanzas)

Business Area 2017 2016
Private Individuals 1 298 996 2 251 980

Companies 177 638 639 219

Total 1 476 634 2 891 199

Project Description

IT- Disaster Recovery

Implement an IT Disaster 
Recovery Plan (IT DRP) 
applicable to the techno-
logical infrastructure of 
Banco Sol

Automatic detection and 
fire-fighting system

Fire protection of the 
technical rooms of the 
branches

Internal Audit of the 
Information technologies 
department

This project is aimed at 
verifying the documents 
and procedures of the DTI

FATCA – Foreign Account 
Tax Compliance Act.
Reporte AGT

Report submission to AGT- 
General Tax Authority

Reconciliation of the in-
dexed securities portfolio

Reconciliation of the port-
folio of indexed securities

Implementation of the 
document management 
system

Implementation of a 
solution for central dig-
italization of Banco Sol’s 
documentary archive

In order to improve control over non-performing 
loans, Banco Sol’s management has been developing a 
number of initiatives, in particular to promote greater 
exchange between the various Departments involved in 
granting and monitoring credit, training, implementa-
tion of applications and tools to support the monitoring 
and management of overdue credit and to strengthen 
the discipline, consistency and degree of systemization 
in the management of overdue credit.

Business Support Units
As Customers are one of the most valuable assets for 
the Bank, the permanent evaluation of the levels of 
service provided by the institution, as well as the mo-
nitoring and management of any and all disagreements 
with the respective commercial relationship (materiali-
zed in formulated complaints) are permanently in the 
center of the attention of Banco Sol.  Therefore, studies 
and evaluations of customer satisfaction levels are car-
ried out regularly by the Bank’s Marketing Department, 
integrated in a consistent and articulated plan of resear-
ch, whose results are analyzed and monitored in its own 
headquarters and inductors, whenever justified, of the 
necessary mitigating measures.

On the other hand, any and all complaints received 
are forwarded and dealt with in the Customer Provider 
sector, organized organically in the Bank’s Marketing Of-
fice, where they are individually and immediately analy-
zed and handled accordingly.  

In relation to Information System and Technologies, 
Banco Sol continued to invest in a sustained way in 
technologies and more advanced systems of business 
support, while maintaining its commitment to the im-
plementation of a functional organizational structure, 
adequate to the need to respond to the growing custo-
mers’ demand for more and better services, improving 
their security levels whenever possible.  

From the point of view of technological infrastructu-
res, there was a strong investment in processing, stora-
ge and communications capacity in order to keep pace 
with current and future business volume growth.  

The following projects stand out, some of them star-
ted in previous year, completed and started in 2017 and 
others with completion scheduled for 2018;
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5.2.  Policy and Risk 
Management

Banco Sol’s risk management policy is based on the 
strategic objectives and expectations of the Board of Di-
rectors regarding the adequacy of its risk management 
system.  

The risk management of the Bank is formalized and 
communicated in the form of the “Risk Committee”, in 
order to ensure that the guidelines are communicated 
transversally, using institutional power, and are fully re-
flected in the granting and acceptance of risks, as well 
as in the measurement, monitoring and control of the 
various exposures.  

The risk management function, understood as an 
integrated system of policies and processes, with a 
permanent and transversal character in the institution, 
guaranteeing the objectives of operational efficiency, 
control of the inherent risks of the activity, reliability of 
management support information and strict complian-
ce with legal and internal regulations, is conducted 
permanently at Banco Sol in accordance with the stra-
tegies and policies defined by the Board of Directors, 
assuming a fundamental role in guaranteeing the sus-
tainability and profitability of the activity.  

The risk management process pursued by Banco Sol 
is therefore based on three strategic objectives;

•	 Clear identification, monitoring and control of ex-
posure to risks considered relevant to the Bank;

•	 implementation of risk monitoring processes, 
with adequate quantitative support, with a focus on 
linking the different exposures to risks with their res-
pective financial impacts on capital;

•	 Quantified definition of tolerance levels for diffe-
rent risks and risk factors, as well as the consequent 
implementation of their mitigation mechanisms and 
actions, according to the defined alert levels.

On the other hand, in practical terms, the risk ma-
nagement system is structured in the following three 
areas of intervention:

•	 Implementation of management models and ope-
rational circuits perfectly delineated, defined (inclu-
ding their respective accountability) and controlled 
on a daily basis;

•	 Existence of an integrated and consistent system 
of internal control of business risks;

•	 timely and effective internal audit process

SUMMARY OF ACTIVITIES OF KEY BUSINESS AREAS
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The integrated Internal Control System
From a functional and organic point of view, the general architecture of the Integrated 
Risk Management System implemented at Banco Sol can be summarized visually in 
the following chart:

Participação no Comité

Particioation in committee

Particioation in committee

Particioation in committee

Marketing Department
Reputational Risk

Customer complaints
Customer satisfaction survey

Financial Department
Liquidity and Market Risks

(Exchange Rate and interest rate - ALM Model)
Internal Audit
Department

Administration

Risk Committee

Particioation in committee

Particioation in com
m

ittee

IT Department
(Core of computer security and

business continuity “BOM”)

Recovery Department

Direcção de Compliance
Operacional Risk

Money Laudering and
Terrorist Financing

Risk Department
Control and

Managment of Risk
Credit Risk

Operational Risk
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The three main components of the Integrated Sys-
tem being clearly identified:

•	 The Administration, responsible for defining, im-
plementing and periodically reviewing the Internal 
Control System, in order to ensure that the defined 
objectives are met on a permanent basis;

•	 The Risk Committee, with delegated powers to im-
plement and control the risk strategy defined in its 
different aspects;

•	 The Risk Department, the front-line organizational 
body of the Bank and endowed with adequate re-
sources, which occupies the central place in the In-
ternal Control System, assumes responsibility for the 
institution’s overall risk management.

In addition, the role of the Internal Audit Depart-
ment, which autonomously and permanently evaluates 
the effectiveness, efficiency and adequacy of the Bank’s 
Internal Control System, should be highlighted.

Strategy Risk
Strategy risk is characterized by the possibility of ne-
gative impact on the institution’s net worth due to the 
occurrence of adverse changes in the business environ-
ment and the potential inability to respond to these 
changes and / or inadequate strategic management 
decisions.  

The permanent evaluation of the correction of the 
options strategically taken and of the possible risks that 
the business environment is placing, is carried out at 
Banco Sol in the Risk Committee.

Liquidity Risk
The liquidity risk management process integrates the 
core business management areas with implicit risk 
such as asset and liability management, liquidity mana-
gement and cash management.  The continuous and 
rigorous management of the balance sheet structure, 
the management f net equity, as well as the operational 
management of cash flows implicit in the activity are 
essential aspects of this process.  

The Bank’s liquidity risk management, supported by 
the production of appropriate management informa-
tion, is based on the calculation and analysis of regu-

latory indicators defined by the Supervisory Authority 
(BNA), as well as other internal metrics for which expo-
sure limits are defined.  

The monitoring of the current and structural liqui-
dity levels required by the amounts and terms of the 
commitments assumed and the portfolio resources is 
carried out through the identification of gaps and liqui-
dity ratios and a permanent monitoring in the Assets 
and Liabilities Committee of the Bank.

Market risks (including interest 
rate and Exchange rate risks)
Potential interest rate and Exchange rate risks are regu-
larly assessed and monitored within in the Assets and 
Liabilities Committee, supported by specific and rele-
vant statistical information, including a sensitivity analy-
sis of the Bank’s balance sheet positions to discrete va-
riations and may potentially arise to be verified.  

Specifically, in relation to Exchange rate risk and the 
respective regulatory limits, these are also accompanied 
on a daily basis, based on information on the different 
positions (Long and Short) held by the Bank at any time, 
as well as a bi-weekly operational forum in the Currency 
Committee, whose duties include the prudential mana-
gement of foreign exchange, in order to ensure covera-
ge of the Bank’s needs in this regard.  

On a monthly basis, within the Bank’s Risk Commit-
tee, these risks are assessed and monitored, and related 
structural guidelines are taken whenever necessary.  

In Note 42, of the Annex to the Financial Statements 
of this Report, the various financial instruments are de-
tailed in 2017 and 2016, with exposure to Exchange rate 
risk (exchange rate variations) and to the interest rate as 
a function of the maturity date or reassignment.
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Operational Risk
Included in the concept of operational risk, defined as 
the potential for financial losses arising from the inade-
quacy or deficiency of internal processes, people or sys-
tems, possibility of internal or external fraud, as well as 
external events, are also risks of compliance (which are 
derived from violations or non-compliance with laws, 
rules and other legally valid instruments, or from so-
cially and commercially consecrated ethical principles) 
and from information systems, arising from the inade-
quacy of information technologies used in the conduct 
of business.  

Compliance risk monitoring and management is 
performed daily by the Compliance Department of 
Banco Sol, as a top-level management in the Bank’s or-
ganizational structure and endowed with adequate te-
chnical and human resources.  

Every month, in the Risk Committee, an evaluation 
of the Bank’s situation in this area is carried out during 
which the structural guidelines may be imposed if pos-
sible and if necessary.  The risks related to information 
systems are also monitored daily, in the first instance 
by the Information Technology Department, and are 
reported and analyzed monthly by the Risk Committee.  

The remaining operational risks related to the inade-
quacy of internal processes and people, fraud and pos-
sible occurrence of external events are monitored and 
managed continuously by the Risk Department and 
regularly evaluated in the Risk Committee of Banco Sol.

Credit Risk
The monitoring and management of credit risk, defined 
as the probability of negative impacts on the results or 
capital of the Bank, resulting from the non-fulfillment 
of the financial commitments contractually assumed 
by the respective counterparties, are continuously car-
ried out by the Bank’s Credit Department and regularly 
evaluated and monitored by the Credit Committee and 
the Risk Committee of Banco Sol.  

In this way, the procedures implemented at Banco 
Sol in terms of credit risk management (ensuring com-
pliance with the defined strategy, as well as the regula-
tions established by the supervisor, BNA) are as follows:

- The Credit Department ensures that technical cre-
dit analysis is carried out in relation to all proposals 
for credit facilities received, taking into account not 
only the level of perceived risk of the counterparties 
and other operations themselves, but also the po-
tential impacts of each new contract, if actualized, in 
terms of portfolio profitability and prudential expo-
sure limits (by counterpart, sector etc.) established;

- On a weekly basis, the Credit Committee assesses 
and monitors the Bank’s credit portfolio to ensure 
its continued alignment with established prudential 
principles and limits, possibly triggering the concre-
te actions that each specific exposure can require;
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- On a monthly basis, the Bank’s credit portfolio, as 
well as their respective defined prudential indicators 
and limits, are revisited in a more structural manner 
and supported by relevant and consistent statistical 
information, and strategic measures are taken there, 
which may be relevant to the preservation of port-
folio quality and prudential risk limits.

Reputational Risk
Valuation actions, that is, the analysis and monitoring 
of reputational risks, understood as the non-favorab-
le perception of the Bank by customers, counterparts, 
shareholders, supervisors and public opinion in general 
, are conducted permanently by Banco Sol’s Marketing 
Department, and being reported and monitored mon-
thly in a systemized manner, in the Risk Committee.  

The process of implementing the mitigation actions 
decided by its generally transversal character to the 
whole Bank, is coordinated by the Risk Department of 
Banco Sol.
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06. FINANCIAL ANALYSIS
6.1.  Evolution of Net Income 
and Profitability (ROAE e ROAA)

In the year 2017, Banco Sol’s Net Income reached 
USD 55,277 thousand (in 2016, USD 55,594 thousand), 
equivalent to AKZ’000 9,171,721 (in 2016, AKW’000 
9,223,208), representing a slight decrease of 0.6% in re-
lation to the previous year when we compared its value 
in US dollars.  

The return on equity (ROAE) stood at 25.6% in 2017 
(31.1% in 2016) and the return on average assets (ROAA) 
stood at 1.9% (2.3% in 2016).

The Net Result (Profit) for the year 2017 reflects the 
12.5% growth of the Banking Product, which benefited 
fundamentally from the performance of the Foreign 
Exchange Results.  In 2017, revenues from these opera-
tions were approximately AKZ’000 19,015,834 (AKZ’000 
107,768 in 2016).
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FINANCIAL ANALYSIS

6.2.  Total Assets

Total Assets (net) amounted to AKZ’000 475,276,032, equivalent to USD 
2,864,420 thousand, at the end of December 2017 (AKZ’000 396,782,595, at 
the end of 2016), an increase of 19.8% over the previous year.

 
This growth in Total Assets is largely due to the contribution of “Cash 

and cash equivalents” and “Held-to-Maturity investments “.

Asset Structure
(Amounts expressed in thousands of Kwanzas)

December  2017 December  2016

94 717 255

Cash and cash equivalents 10 699 833 -

Applications to central banks and other institutions - 153 958

Financial Assets at fair value 107 329 700 75 729 482

Held-to-Maturity Investments 173 459 208 189 006 233

Loans to customers 35 556 367 28 330 429

Other Tangible Assets 162 700 332 076

Intangible Assets 1 658 820 -

Investments in associated affiliates and joint
ventures

918 092 883 864

Deferred tax assets 16 977 741 7 629 298

Other Assets 475 276 032 396 782 595
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6.3.  Customer Credit 6.4.  Total Customer Resources

The Customer loans portfolio, net of impairmen-
ts, amounted to AKZ’000 173.459.208, equivalent to 
1,045,414 thousand USD (AKZ’000 189,006,233 at the 
end of 2016), registering a slight decrease of 8.2% in re-
lation to the previous year.

Total Customer Resources amounted to AKZ’000 
359,266,608, equivalent to USD 2,165,248 thousand at 
the end of 2017, showing a growth of 24.3% against 
AKZ’000 289,038,513 recorded on December 31st 2016.

FINANCIAL ANALYSIS
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A significant part of the loans granted in 2016 and 
2017 are covered by time deposits and / or captive se-
curities in the Bank. Customer resources have, of course, been the sour-

ce of funding for the credit portfolio.

The ratio of transformation of deposits in net credit 
stood at 48% at the end of the year (in 2016, 65%).
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6.5.  Proceeds from banking 
activity

6.6.  Structure costs

The proceeds from banking activity amounted to 
AKZ’000 41,228,093 in the year 2017, an increase of 9.7% 
compared to AKZ’000 37,596,079 recorded on Decem-
ber 31st 2016.

Structure Costs, including mainly personnel costs, third 
party suppliers and depreciation for the year, totaled 
AKZ’000 27,229,118 in 2017, comparing with AKZ’000 
23,862,539 in 2016, showing a growth of 14.1% in rela-
tion to the previous year.

FINANCIAL ANALYSIS
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Significant growth in Exchange earnings offset very 
favorably the negative evolution of the Financial Margin 
(-58.6%) in 2017.

In 2017, the growth rate of the Structure Costs was 
higher than the growth rate of the Banking Product, re-
sulting in a slight loss of the Efficiency Ratio (Cost-to-
-Income ratio) of 66.0% in 2017, against 63.5% in 2016.  

Personnel costs totaled AKZ’000 9,161,653 in 2017 
(AKZ’000 7,283,630 in 2016), representing an increase of 
25.8% over 2016. 

On the other hand, expenses with Third Party Su-
ppliers amounted to AKZ’000 15,421,089 in 2017 
(AZK’000 14,511,834 in 2016), representing an increase 
of 6.3% over the previous year.  

The Bank’s organic growth, reflected in the expan-
sion of the presence of Banco Sol in the various Pro-
vinces of the country (+14 distribution points, among 
Business Centers, Agencies, Units and Service Stations 
opened in 2017) explain, to a large extent, the evolution 
of this item.  

Depreciation and Amortization for the year amounted 
to AKZ’000 2,646,376 in 2017 (AKZ’000 2,067,075 in 2016).
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6.7.  Impairments for Loans to 
Customers

6.8.  Solvency Ratio

The stock of impairments for Loans to Customers and 
Provision of Guarantees totaled at the end of 2017 
AKZ’000 16,672,458 (in 2016, AKZ’000 13,662,676).  Its 
weight as a percentage of the Bank’s total loan portfolio 
rose to 8.8% in 2017 (representing 6.7% at the end of 
2016)

This significant effort by Banco Sol in the pruden-
tial reinforcement of provisions to deal with loan im-
pairments was translated into net monetary terms in a 
reinforcement of AKZ’000 4,349,713 of the total stock of 
Impairments for Loan Losses and Provision of Guaran-
tees Bank.  

 
The percentage coverage of loans overdue by provi-

sions amounted to 1,109% in December 2017 (470% in 
December 2016)

Banco Sol’s own funds calculated in accordance with 
the rules in force on December 31st 2017 of the Natio-
nal Bank of Angola (Notice no. 5/07, of September 12th) 
stood at AKZ’000 35,559,667 at December 31st 2017, 
compared to the AKZ’000 29,834,149 calculated on De-
cember 31st, 2016.  

The solvency ratio stood at 10.3% at the end of 2017, 
thus ensuring full compliance with the capital ratios re-
quired by the National Bank of Angola (according to 
BNA standards, this ratio should be equal to or greater 
than 10%).
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6.9.  Distribution network, 
number of employees and 
automatic and virtual channels

Banco Sol’s Distribution Network increased compared to 
2016, and opened in 2017 14 new business units, inclu-
ding Agencies, Outlets, Stations and Business Centers.  

The number of Employees of Banco Sol registered 
a total increase of 157 in relation to the previous year, 
reaching a total of 1,649 Employees on December 31st, 
2017 (1,492 on December 31st 2016).

During the 2017 financial year, there was an increa-
sing use of electronic banking, as well as the growth in 
the number of terminals.  At the end of 2017, Banco Sol 
had 45,006 adherents to SOLNET (38,742 in 2016) and 
135,300 adherents to SOLSMS (119,996 in 2016)

In terms of terminal fleets, at the end of 2017, Banco 
Sol had 399 ATMs (322 in 2016) and 10,501 TPAs (9,460 
in 2016).
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PROPOSED APPLICATION OF RESULTS

07. PROPOSED APPLICATION OF RESULTS
7.1.  Proposed application of results

Considering the statutory provisions of Banco Sol and under current Angolan legis-
lation, namely Article 327 of Commercial Companies and Law no. 13/2005 of the Fi-
nancial Institutions, it is proposed that the positive Net Results for 2017 in the amount 
of 9,171. 721 thousand Kwanzas (equivalent to USD 55.277 thousand), is given the 
following applicaiton:

% Thousands of  AKZ

Legal Reserve 10% 917 172

Sol Foundation 2% 183 434

Results Carried-Over 88% 8 071 114

Total 100% 9 171 721
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% Thousands of  AKZ

Legal Reserve 10% 917 172

Sol Foundation 2% 183 434

Results Carried-Over 88% 8 071 114

Total 100% 9 171 721
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08. FINANCIAL STATEMENTS
8.1.  Balance Sheet as of December 31st, 2017 and 2016
(Amounts expressed in thousands of Angolan Kwanzas)

2017 2016

Asset Notes Gross Asset Impairities and 
Amortizations Net Asset Net Asset Liability and Equity Notes 2017 2016

Cash and cash equivalents at central 
banks

3 76 981 348 - 76 981 348 57 141 490
Resources from central banks and other 
credit institutions

13 58 365 037 60 519 86

Cash and cash equivalents at other 
credit institutions

4 51 532 223 - 51 532 223 37 575 765 Customer Resources and other Loans 14 359 266 608 289 038 513

Applications to central banks and other 
credit institutions 

5 10 699 833 - 10 699 833 - Liabilities represented by securities 15 10 716 648 9 731 468

Financial Assets at fair value through 
profit or loss

6 - - - 153 958 Provisions 16 3 730 591 3 124 197

Held-to-Maturity Investments 7 107 329 700 - 107 329 700 75 729 482 Current Tax Liability - 658 245 590 385

Loans to Customers 8 190 131 666 (16 672 458) 173 459 208 189 006 233 Subordinated liabilities 17 2 477 244 741 034

Other Tangible Assets 9 44 184 593 (8 628 225) 35 556 368 28 330 429 Other Liabilities 18 4 188 675 3 384 441

Intangible Assets 9 1 792 375 (1 629 676) 162 699 332 077

Investments in subsidiaries, associates 
and joint ventures 

10 2 227 995 (569 175) 1 658 820 - Total Liabilities 439 403 048 367 129 906

Current Tax Assets - - - - -

Deferred Tax Assets 11 918 092 - 918 092 883 864 Share Capital 19 5 000 033 5 000 033

Other Assets 12 16 977 741 - 16 977 741 7 629 297 Reevaluation Reserves 19 301 233 301 233

Other reserves and retained earnings 19 21 399 997 15 128 216

Individual Net Income for the year 9 171 721 9 223 207

Total Equity 35 872 984 29 652 689

Total Assets 502 775 566 (27 499 534) 475 276 032 396 782 595 Total Liabilities and Equity 475 276 032 396 782 595
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2017 2016

Asset Notes Gross Asset Impairities and 
Amortizations Net Asset Net Asset Liability and Equity Notes 2017 2016

Cash and cash equivalents at central 
banks

3 76 981 348 - 76 981 348 57 141 490
Resources from central banks and other 
credit institutions

13 58 365 037 60 519 86

Cash and cash equivalents at other 
credit institutions

4 51 532 223 - 51 532 223 37 575 765 Customer Resources and other Loans 14 359 266 608 289 038 513

Applications to central banks and other 
credit institutions 

5 10 699 833 - 10 699 833 - Liabilities represented by securities 15 10 716 648 9 731 468

Financial Assets at fair value through 
profit or loss

6 - - - 153 958 Provisions 16 3 730 591 3 124 197

Held-to-Maturity Investments 7 107 329 700 - 107 329 700 75 729 482 Current Tax Liability - 658 245 590 385

Loans to Customers 8 190 131 666 (16 672 458) 173 459 208 189 006 233 Subordinated liabilities 17 2 477 244 741 034

Other Tangible Assets 9 44 184 593 (8 628 225) 35 556 368 28 330 429 Other Liabilities 18 4 188 675 3 384 441

Intangible Assets 9 1 792 375 (1 629 676) 162 699 332 077

Investments in subsidiaries, associates 
and joint ventures 

10 2 227 995 (569 175) 1 658 820 - Total Liabilities 439 403 048 367 129 906

Current Tax Assets - - - - -

Deferred Tax Assets 11 918 092 - 918 092 883 864 Share Capital 19 5 000 033 5 000 033

Other Assets 12 16 977 741 - 16 977 741 7 629 297 Reevaluation Reserves 19 301 233 301 233

Other reserves and retained earnings 19 21 399 997 15 128 216

Individual Net Income for the year 9 171 721 9 223 207

Total Equity 35 872 984 29 652 689

Total Assets 502 775 566 (27 499 534) 475 276 032 396 782 595 Total Liabilities and Equity 475 276 032 396 782 595
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8.2.  Statements of Income for the years Ended 
in December 31st of 2017 and 2016
(Amounts expressed in thousands of Angolan Kwanzas)

Notes 2017 2016 
Interest and similar income 20 31 159 285 44 954 519

Interest and similar charges 20 (18 202 245) (13 652 213)

FINANCIAL MARGIN 12 957 040 31 302 306

Income from services and commissions 21 10 130 583 7 542 568

Charges with services and commissions 22 (788 628) (724 337)

Foreign Exchange Results 23 19 015 834 107 768

Gain on sale of other assets - -

Other operating income 24 (86 737) (632 226)

BANKING ACTIVITY PRODUCT  41 228 092 37 596 079

Staff Expenses 25 (9 161 653) (7 283 630)

Third party supplies and services 26 (15 421 089) (14 511 834)

Depreciation and amortization for the year 9 (2 646 376) (2 067 075)

Provisions net of cancellations 16 (752 947) (758 728)

Loan impairments net of reversals and recoveries 8 (4 349 713) (3 404 642)

Impairments of other assets net of reversals and recoveries 10 - -

RESULTS BEFORE OPERATING INCOME TAXES 8 896 314 9 570 170

Charges on the result
Current 27 - (423.651)

Deferred 27 111 798 76 688

RESULTS AFTER OPERATING INCOME TAXES 9 008 112 9 223 207

Result of discontinued operations and/or operations in 
discontinuation 

33 163 609 -

NET INCOME FOR THE YEAR 9 171 721 9 223 207

No. of shares 3 550 000 3 550 000

Basic earnings per share 2,584 2,598
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8.3.  Statement of Changes in Shareholders’ Equity 
for the years Ended December 31St 2017 and 2016
(Amounts expressed in thousands of Angolan Kwanzas)

Other reserves and retained earnings

Notes Share 
Capital

Reserves for 
reevaluation

Legal 
reserve

Retained 
Earnings Total Result of 

the year Total

Balances as at 
January 1st, 2015 5 000 033 301 233 1 792 472 6 263 958 8 056 430 4 198 004 17 555 700

First adoption of 
the new accounting 
framework

- - - (715 282) (715 282) - (715 282)

Balances as at Janu-
ary 1st, 2015 (Pro-
forma)

5 000 033 301 233 1 792 472 5 548 676 7 341 148 4 198 004 16 840 418

Transfer of 2014 
results

- - 419 801 2 434 843 2 854 644 (2 854 644) -

Distribution of 
dividends

- - - - - (1 343 360) (1 343 360)

Total income for the 
year

- - - - - 7 331 213 7 331 213

Balances as at 
December 31st, 2015 
(Proforma)

5 000 033 301 233 2 212 273 7 983 519 10.195.792 7 331 213 22 828 271

Transfer of 2015 
results

- - 749 622 4 182 802 4 932 424 (4 932 424) -

Distribution of 
dividends

- - - - - (2 398 789) (2 398 789)

Total income for the 
year

- - - - - 9 223 207 9 223 207

Balances as at 
December 31st, 2016 19 5 000 033 301 233 2 961 895 12 166 321 15.128.216 9 223 207 29 652 689

Transfer of 2016 
results

- - 6 271 780 - 6 271 780 (6 271 780) -

Distribution of 
dividends

- - - - - (2 951 427) (2 951 427)

Total income for the 
year

- - - - - 9 171 721 9 171 721

Balances as at 
December 31st, 2017 19 5 000 033 301 233 9 233 675 12 166 321 21 399 996 9 171 721 35 872 983
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8.4.  Statement of Income and other 
Comprehensive Income for the Years ended 
December 31St, 2017 and 2016
(Amounts expressed in thousands of Angolan Kwanzas)

Notes 2017 2016 
Net Income for the period 9 171 721 9 223 207

Other comprehensive 
income for the period:

Currency conversion differences - -

Reserves for reevaluation of financial assets - -

Other increases/ decreases - -

Total income for the period 9 171 721 9 223 207
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8.5.  Statements of cashflows for the years ended 
December 31st, 2017 and 2016
(Montantes expressos em milhares de Kwanzas Angolanos)

Notes 2017 2016

CASHFLOWS FROM OPERATING ACTIVITIES

Interest, commissions and other similar income received 20 240 114 40 157 752

Interest, commissions and other similar costs paid (14 170 333) (12 192 194)

Payments to employees and suppliers (26 430 233) (22 514 172)

Other results 20 208 725 6 293 773

Cash flows before changes in operating assets and liabilities (151 727) 11 745 159

(Increases)/ 
Decreases 
in operating 
assets:

Applications to central banks and other credit institutions (10 699 167) 811 890

Financial Assets at fair value through profit or loss 153 958 (150 000)

Held-to-Maturity Investments (29 881 717) 52 671 317

Loans to Customers 14 697 316 (88 535 255)

Other Assets 129 381 (4 488 567)

Net cash flow from operating assets (25 600 229) (39 690 615)

(Increases)/ 
Decreases 
in operating 
liabilities:

Resources from central banks and other credit institutions (2 481 855) (47 911 666)

Customer Resources and other loans 66 862 971 (11 497 973)

Other liabilities 2 684 830 (1 109 778)

Net cash provided by operating liabilities 67 065 946 (60 519 417)

Net cash from operating activities before income taxes 41 313 990 32 573 961

Income taxes paid (878 869) (696 485)

Net cash provided by operating activities 40 435 121 31 877 476

CASHFLOWS FROM INVESTMENT ACTIVITIES

Acquisition of other tangible assets, net of disposals (4 825 968) (6 849 027)

Acquisitions of intangible assets, net of disposals 415 783 (187 575)

Acquisitions of interests in subsidiaries, associates and joint ventures, net of 
disposals 

(1 658 820) -

Net cash from investing activities (6 069 005) (7 036 602)

CASHFLOWS FROM FINANCING ACTIVITIES

Distribution of dividends (2 951 426) (2 398 789)

Issuance of liabilities represented by securities, net of reimbursements and 
purchases 

645 416 1 237 023

Issuance of subordinated liabilities, net of reimbursements and purchases 1 736 210 136 243

Net cash from financing activities (569 800) (1 025 523)

Changes in cash and cash equivalents 33 796 316 23 815 351

Cash and cash equivalents at the beginning of the period 94 717 255 70 901 904

Cash and cash equivalents at end of period 3 e 4 128 513 571 94 717 255
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8.6.  NOTES TO THE FINANCIAL STATEMENTS 
AT 31 DECEMBER 2017
(Amounts in thousands of Angolan kwanzas - mAKZ, except 
when expressly indicated)

1.	Introduction
Banco Sol SA (hereinafter also referred to as “Banco Sol” 
or “Bank”) was constituted by Public Deed of October 
1, 2000, following the communication of the National 
Bank of Angola of March 15, 2004, which authorized its 
incorporation, and is located at the corner of Rua Frederic 
Welwitchia nº 47 with Rua Lourenço Mendes da Concei-
ção nº 7 in Luanda. 

The Bank engages in obtaining funds from third par-
ties in the form of deposits or other deposits, which, to-
gether with its own resources, apply to loans, deposits 
with the National Bank of Angola, investments in credit 
institutions, in the acquisition of securities and other 
assets, for which it is duly authorized. In addition, it also 
provides other banking services and carries out various 
types of operations in foreign currency.

To that end, on 31 December 2017, it had a national 
network of 163 branches, 17 business centers, 15 advan-
ced branches and 10 automatic centers (161 branches, 
13 business centers, 14 advanced branches and 8 auto-
matic centers in 31 of December 2016).

2.	Basis of presentation and summary 
of main accounting policies
The Bank’s financial statements for the year ended 31 De-
cember 2017 have not yet been approved by the General 
Meeting, but were approved by the Board of Directors on 
13 March 2018. However, the Bank admits that they will 
be approved without significant changes.

At 31 December 2017 and 2016, the Angolan Kwan-
za (AKZ) exchange rates against the United States Dollar 
(USD) and the Euro (EUR) were as follows:

The most significant accounting policies used in pre-
paring the financial statements were as follows:

2.1. Bases of presentation 
The financial statements of Banco Sol were prepared on 
a going concern basis, based on books and accounting 
records maintained in accordance with the principles set 
forth in the International Financial Reporting Standards 
(IAS / IFRS) issued by IASB - International Accounting 
Standards Board, pursuant to Notice No. 6/2016 of the 
National Bank of Angola, dated May 16, 2016.

The Bank has adopted IFRS and mandatory interpre-
tations for periods beginning on or after 1 January 2015 
and which, for its structure and activity, are as follows:

IFRS 1First-time adoption of International Financial Re-
porting Standards
IFRS 3 Concentrations of business activities
IFRS 5 Non-current assets held for sale and discontinued 
operations
IFRS 7 Financial Instruments: Disclosures
IFRS 8 Segmentos Operacionais
IFRS 11 Accounting for acquisitions of interests 
in joint operations
IFRS 12 Disclosure of Interests in Other Entities
IFRS 13 Measurements of Fair Value
IAS 1 Presentation of Financial Statements
IAS 2 Inventories
IAS 7 Statement of Cash Flows
IAS 8 Accounting policies, changes in accounting estima-
tes and errors
IAS 10 Events after the relative period
IAS 12 Taxes on income
IAS 16 Tangible fixed assets
IAS 19 Employee Benefits
IAS 21 The effects of changes in exchange rates
IAS 23 Borrowing costs
IAS 24 Disclosures of Related Parties
IAS 26 Accounting and reporting of retirement benefit plans
IAS 28 Investments in Associates
IAS 29 Financial Reporting on Hyperinflationary Economies

28.02.2018 31.12.2017 31.12.2016 
1 USD = 213 137 165 924 165 903

1 EUR = 261 978 185 400 185 379
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IAS 32 Financial Instruments: Presentation
IAS 33 Earnings per share
IAS 36 Impairment of assets
IAS 37 Provisions, contingent liabilities and contingent assets
IAS 38 Intangible assets
IAS 39 Financial Instruments: Recognition 
and Measurement
IFRIC 14 IAS 19 - The limit on a defined benefit asset, mi-
nimum funding requirements and respective interaction

The following standards, interpretations, amendmen-
ts and revisions are mandatory in future financial years, 
with emphasis on those of relevance to the Bank:

– IFRS 9 –  “Financial instruments and subsequent 
amendments”: a standard that was issued as part of the 
revision of IAS 39, establishing new rules for classification 
and measurement of financial assets and liabilities, review 
of the methodology for calculating impairment and the 
application of rules of hedge accounting, in particular:

•	 o	 A new methodology for the recognition of im-
pairment losses on financial assets based on expected 
losses (“expected loss model” or “ECL”), whereby en-
tities must recognize expected losses before the oc-
currence of loss events. Forward looking information 
is also expected to include expected loss estimates, 
including future trends and scenarios, including ma-
croeconomic scenarios. In the ECL model, the assets 
subject to the impairment calculation will be classified 
into three categories, depending on changes in credit 
risk since the initial recognition of the asset, not accor-
ding to the credit risk at the reporting date

•	 o	 Establishes new classification and measurement 
requirements for financial instruments and for certain 
types of purchase or sale of non-financial items;

•	 o	 It presents new possibilities for the application 
of hedging rules, with a greater number of hedge rela-
tionships between hedging items and hedged instru-
ments.

•	 o	 This rule is applicable in fiscal years beginning 
on or after 1 January 2018.

– IFRS 15 – “Customer Contract Revenue”: introduces 
a revenue recognition structure based on a template to 
be applied to all contracts entered into with clients, re-
placing IAS 18 - Revenue, IAS 11 - Construction contracts; 
IFRIC 13 - Loyalty programs; IFRIC 15 – Agreements for 
the construction of real estate; IFRIC 18 - Transfers of As-

sets from Customers and SIC 31. This is a rule of marginal 
relevance to the Bank.

Some improvements in international financial re-
porting standards (cycle 2014-2016) relating to IFRS 1 
- First-time adoption of international financial reporting 
standards for exemptions, and IAS 28 - Investments in 
associates and joint ventures: with clarifications on fair 
value by results of investments in associates or joint ven-
tures held by venture capital companies or by investment 
funds. They shall apply for annual periods beginning on 
or after 1 January 2018.

– Improvements in international financial reporting 
standards (cycle 2015-2017), applicable in financial years 
beginning on or after 1 January 2019:

•	 IFRS 3 – Concentration of business activities: with 
re-measurement of interests prior to obtaining control 
over a subsidiary in which there was joint control;

•	 IFRS 11 – Joint ventures: clarifies that there shou-
ld be no measurement of interests already held in an 
entity by abiding joint control over a joint operation;

•	 IAS 12 – Income taxes: clarifies that all tax effects of 
dividends should affect results, regardless of how the 
tax arises;

•	 IAS 23 - Borrowing costs: clarifies that the part of the 
loan directly related to the acquisition / construction 
of an asset, outstanding after the corresponding asset 
has been ready for the intended use, is, for the purpo-
se of determining the capitalization rate, considered 
an integral part of the entity’s general financing. This 
clarification is currently irrelevant to the Bank

– IFRIC 22 – “Foreign currency transactions and ad-
vances”: this interpretation establishes the date of the 
initial recognition of the advance or deferred income as 
the date of the transaction for the purpose of determi-
ning the exchange rate of the recognition of the revenue. 
It shall apply for annual periods beginning on or after 1 
January 2018.

– Amendment to IAS 28 - “Long-term investments 
in associates and joint agreements”: this amendment 
clarifies that IFRS 9 should be applied (including related 
impairment requirements) to investments in associates 
and joint arrangements when the equity method is not 
applied in their measurement. It shall apply for annual 
periods beginning on or after 1 January 2019.
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– IFRIC 23 – “Uncertainties in the treatment of income 
tax”: this interpretation provides guidance on the deter-
mination of taxable income, tax bases, tax losses to be re-
ported, tax credits to be used and tax rates in uncertainty 
scenarios as regards the treatment in respect of income 
tax. It shall apply for annual periods beginning on or after 
1 January 2019.

– Amendment to IFRS 9 – “Prepayment characteristi-
cs with negative compensation”: this amendment allows 
financial assets with contractual conditions that anticipa-
te, in their early amortization, the payment of a conside-
rable amount, can be measured at amortized cost or at 
fair value (depending on the business model), provided 
that: (i) on the date of the initial recognition of the as-
set, the fair value of the early amortization component is 
insignificant; and (ii) the possibility of negative compen-
sation in early amortization is the only reason why the 
asset in question is not considered as an instrument that 
only includes payments of principal and interest. It shall 
be applicable for annual periods beginning on or after 1 
January 2021.

The Bank does not anticipate that significant ef-
fects will be produced in its financial statements with 
the adoption of these new standards, interpretations, 
amendments and revisions referred to above. Never-
theless, it is studying the impacts arising from the new 
rules for classification and measurement of impairment 
losses of financial assets, in accordance with IFRS 9, and is 
working on its implementation.

Being relevant to the bank’s financial reporting, IFRS 
9 - Financial instruments - measurement has not yet been 
applied, which is mandatory as of January 1, 2018. Given 
the nature and structure of the portfolio of financial ins-
truments, assets and liabilities, we assume that its possi-
ble early application would not have materially relevant 
impacts.

2.2. Translation of balances and transactions 
into foreign currency
The Bank’s accounts are prepared in accordance with the 
currency used in the economic environment in which 
the Bank operates (known as the “functional currency”), 
which corresponds to the Kwanza de Angola (AKZ).

In the preparation of the individual financial state-
ments, foreign currency transactions are recorded based 
on the indicative exchange rates at the date they were 
made. At each balance sheet date, monetary assets and 

liabilities denominated in foreign currency are translated 
into the functional currency of the entity based on the 
prevailing exchange rate. Non-monetary assets that are 
valued at fair value are translated based on the exchange 
rate in force on the date of the last valuation. Non-mone-
tary assets recorded at historical cost, including tangible 
and intangible assets, remain recorded at the original ex-
change rate.

Exchange differences determined on the exchange 
rate translation are reflected in income for the period, 
except for those arising from non-monetary financial ins-
truments recorded at fair value.

2.3. Financial assets and liabilities 
(IAS 32, IAS 39, IFRS 7 and IFRS 13)
Financial assets and liabilities are recognized in the balan-
ce sheet on the date of payment or receipt, unless it is the 
result of an express contractual agreement or applicable 
legal or regulatory regime that the rights and obligations 
inherent to the securities traded are transferred on a dif-
ferent date, the relevant date.

At the inception date, financial assets and liabilities 
are recognized at fair value plus directly attributable tran-
saction costs, except for assets and liabilities at fair value 
through profit or loss, where transaction costs are recog-
nized immediately in profit or loss.

Under IFRS 13, fair value is the amount that would 
be received for the sale of an asset or paid to transfer a 
liability in a transaction between market participants at 
the measurement date. At the date of the engagement 
or commencement of an operation, the fair value is ge-
nerally the value of the transaction.

Fair value is determined on the basis of:
»» Prices of an active market

»» Valuation methods and techniques (where there is 
no active market), which have underlying:

•	Mathematical calculations based on recognized 
financial theories;

•	Prices calculated on the basis of similar assets, or 
liabilities traded on active markets or on the basis of 
statistical estimates or other quantitative methods.
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At the time of acquisition or origination, financial as-
sets are classified into one of the four categories provided 
for in IAS 39: 

•	 Financial assets at fair value through profit and loss;

•	 Financial assets held to maturity;

•	 Available-for-sale financial assets;

•	 Receivables and other receivables

2.3.1. Financial assets held for trading 
at fair value through profit or loss
These items include fixed income securities and variable 
income securities traded in active markets and in which 
the Bank has chosen to record and measure at fair value 
through profit or loss and may be classified as held for 
trading or at fair value through profit or loss.

 
The valuation of these assets and liabilities is carried 

out periodically based on the fair value, taking into ac-
count the credit risk and the counterparties of the ope-
rations.

 
In the case of bonds and other fixed income securities, 

the book value includes the amount of accrued and uncol-
lected interest. Gains and losses resulting from the chan-
ge in fair value are recognized in the income statement. 

2.3.2. Held-to-maturity investments
This item includes non-derivative financial assets with 
fixed or determinable payments and defined maturity, 
which the bank has the intention and ability to hold until 
maturity.

These investments are valued at amortized cost, ba-
sed on the effective interest rate method and subject to 
impairment tests. Impairment losses recognized in finan-
cial investments held to maturity are recorded in inco-
me for the year. If, in a subsequent period, the amount 
of the impairment loss decreases, and this decrease can 
be objectively related to an event that occurred after the 
recognition of the impairment, it is reversed against the 
results of the year.

2.3.3. Credits and other receivables
Credit and receivables cover loans granted by the Bank 
to Customers and to Credit Institutions and syndicated 

loans that are not traded in an active market and for whi-
ch there is no intention to sell.

At the initial moment, credits and amounts receiva-
ble are recorded at fair value. In general, the fair value at 
the initial time corresponds to the transaction value and 
includes commissions, fees or other costs and income as-
sociated with the credit operations.

Subsequently, loans and receivables are valued at 
amortized cost, based on the effective interest rate me-
thod and subject to impairment tests.

Interest, commissions and other expenses and inco-
me associated with credit operations are accrued over 
the life of the operations, regardless of when they are 
charged or paid. Commissions received on credit com-
mitments are recognized on a straight-line basis over the 
life of the commitment.

The Bank, in each credit operation, classifies its total 
amount as fully due as soon as there is a default on one of 
its capital or interest installments, which occurs 30 days 
after its expiration. In contentious claims, all capital ins-
tallments (due and past due) are also considered as due.

The Bank carries out the write-off of the operations 
that it considers irrecoverable and whose impairments 
are constituted by the total value of the credit in the pre-
vious month.

 
Gains and losses arising from the sale of loans to cus-

tomers are recognized in the statement of operations 
under “Gains and losses on sale of loans and advances to 
customers”. These gains or losses correspond to the diffe-
rence between the fixed sale value and the balance sheet 
value of these assets, net of impairment losses.

Guarantees provided and irrevocable commitments
Liabilities for guarantees and irrevocable commitments 
are recorded in off-balance-sheet accounts at their risk-
-value, with interest, commissions or other income being 
recorded in the income statement over the life of the 
operations.

These transactions are subject to impairment tests

Impairment
Each month, credits and other receivables and guaran-
tees are subject to impairment tests. The identified im-
pairment losses are recorded against the results for the 
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year. In the event that, in future periods, there is a reduc-
tion in the estimated loss, the impairment initially recor-
ded is also reversed against the income statement.

According to IAS 39, a financial asset is impaired 
when there is evidence that one or more loss events oc-
curred after the initial recognition of the asset, and these 
events have an impact on the estimated value recovera-
ble amount of the future cash flows of the financial asset 
under consideration.

IAS 39 defines certain events that may be indicators 
of objective evidence of impairment (breach of contract, 
such as late payment of principal or interest, making it 
likely that the borrower will go bankrupt, etc.), but in 
some circumstances, the determination of the value of 
impairment losses implies the use of professional judg-
ment.

The existence of objective evidence of impairment is 
assessed with reference to the date of presentation of the 
financial statements.

 
The assessment of impairment is made on an indivi-

dual basis for credits of a significant amount and on an 
individual or collective basis for operations that are not 
significant.

For the purpose of determining impairment, the loan 
portfolio is segmented as follows:

»» Companies:

•	Advances to depositors

•	Current accounts pledged 

•	Loans

»» Individuals

•	Advances to depositors

•	Consumer credit

•	Housing loans

•	Microcredit

•	Other credits

Individual analysis
Assets for which there is objective evidence of impair-
ment on an individual basis, the calculation of the im-
pairment is carried out from operation to operation, 
based on the information contained in the Bank’s credit 
risk analysis models, which consider, among others, the 
following factors:

•	 Global exposure of the Client and the nature of the 
responsibilities contracted with the Bank: financial or 
non-financial operations (namely, commercial respon-
sibilities or performance guarantees);

•	 Customer’s credit rating determined through a cal-
culation system implemented by the Bank.

This risk rating incorporates, among others, the 
following characteristics:

•	 The economic and financial situation of the Customer;

•	 The risk of the sector of activity in which it operates;

•	 The quality of the Customer’s management, mea-
sured by experience in the relationship with the Bank 
and by the existence of incidents;

•	 The quality of the accounting information presented;

•	 The nature and amount of the guarantees associa-
ted with the liabilities contracted with the Bank;

•	 Credit in default of more than 30 days.

In these situations, the amount of identified losses 
is calculated on the basis of the difference between the 
book value and the estimated recovery value of the claim, 
after recovery costs, updated at the effective interest rate 
for a period corresponding to the difference between the 
date calculation of impairment and the expected date for 
recovery.

It should be noted that the expected recovery value 
of the loan reflects the cash flows that may result from 
the execution of collateral or collateral associated with 
the credit granted, less the costs inherent to the respecti-
ve recovery process.
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Assets individually valued and for which no impair-
ment losses have been determined are included in a 
group of assets with similar credit risk characteristics, and 
the existence of impairment is assessed collectively.

The determination of the impairment for these 
groups of assets is carried out in the terms described in 
the following point - Collective analysis.

Assets for which impairment losses are determined 
in the individual analysis are not subject to impairment 
losses in the collective analysis.

Collective analysis
The future cash flows of credit groups subject to collec-
tive impairment are estimated based on historical expe-
rience of losses for assets with similar credit risk charac-
teristics.

Collective analysis involves estimating the following 
risk factors:

•	 Possibility of an operation or Customer in a regular 
situation showing signs of impairment manifested 
through delays during the emergency period (time 
period between the occurrence of the loss event and 
the identification of the same event by the Bank);

•	 As set forth in IAS 39, these situations correspond 
to losses incurred but not yet observed, that is, cases 
where, for part of the loan portfolio, the loss event has 
already occurred but the Bank has not yet identified it;

•	 The possibility of an operation or Customer that has 
already registered delays; entering into default (litiga-
tion situation) during the residual term of the opera-
tion

•	 Economic loss of operations in the event of default.

In order to determine the percentage of loss estima-
ted for the operations or Clients in a default situation, 
payments made by Clients after the default and recove-
ries through the execution of guarantees, less direct costs 
of the recovery process, are considered. The flows consi-
dered are discounted at the interest rate of operations 
and compared to the exposure at the time of default.

Inputs for calculating collective impairment are deter-
mined on the basis of statistical models for credit groups 
and are regularly reviewed to approximate estimated 
values to actual values.

For exposures with objective evidence of impairment, 
the amount of the loss results from the comparison be-
tween the balance sheet value and the present value of 
estimated future cash flows. For the purpose of updating 
future cash flows, the interest rate of the transactions at 
the date of each analysis is considered.

2.3.4. Deposits and other assets
After initial recognition, deposits and financial resources 
of Clients and credit institutions are valued at amortized 
cost, based on the effective interest rate method. Resour-
ces that are current accounts are measured at fair value 
and are not subject to amortized cost.

2.3.5. Financial assets and liabilities in foreign currency
Financial assets and liabilities denominated in foreign 
currency are recorded under the multi-currency system, 
namely, currencies.

The conversion to AKZ of the assets and liabilities ex-
pressed in foreign currency is made based on the official 
foreign exchange rate, published by the National Bank of 
Angola.

 
 Income and expenses calculated in the different cur-

rencies are converted into AKZ at the exchange rate on 
the day they are recognized.

2.4. Tangible assets (IAS 16)
The tangible assets used by the Bank for the development 
of its business are recorded at acquisition cost (including 
directly attributable costs) less accumulated depreciation 
and impairment losses.

 
Depreciation of tangible assets is recorded on a syste-

matic basis over the estimated useful life of the asset, cor-
responding to the period in which the asset is expected 
to be available for use:

Years of useful life
Buildings 10 a 50

Equip-
ment:

Furniture and equipment 10

Machines and tools 7

Computer equipment 6
Interior installations 10
Transport material 3
Other equipment 10
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Investment expenses in non-recoverable works car-
ried out in buildings not owned by the Bank are deprecia-
ted in a period compatible with the expected usefulness 
of the lease.

 
The tangible assets of the bank were subject un-

til 2009 to apply monetary updating factors associated 
with the hyperinflationary environment (see note 2.9.). 
For assets that still have a useful life it is assumed that 
the historical cost depreciated, including the effect of the 
monetary correction, corresponds to the cost considered 
at the date of transition to the adoption of IFRS.

2.5. Intangible assets (IAS 38)
The Bank records in this item the expenses of the develo-
pment phase of projects implemented and to be imple-
mented, as well as the cost of software acquired, in any 
case when the expected impact is passed on beyond the 
year in which they are carried out.

 
Intangible assets are amortized using the straight-line 

method and by the twelfths over the estimated useful 
life of the asset, which generally corresponds to a period 
of three years.

 
To date, the Bank has not recognized any internally 

generated intangible assets.

2.6. Retirement and survivor pensions (IAS 19)
The Bank’s employees are enrolled in Social Security. 
However, the Bank has made a voluntary commitment to 
provide its employees with cash benefits to supplement 
old-age and death benefit pensions, with a defined be-
nefit pension fund supplementing the compulsory Social 
Security System. The old-age pension will be awarded 
to all employees who have provided at least 6 years of 
continuous service as of 31 July 2006, at which point the 
benefit is calculated. Thus, as defined in the Fund Consti-
tution Agreement, at the time of the constitution of the 
Fund, there were no liabilities for past services.

With the entry into force of Law 7/2015, of June 15, 
Law 2/2000 was repealed, namely, as defined in articles 
218 and 262 of the General Labor Law, which defined the 
compensation to be paid by the Bank in the event of the 
expiration of the employment contract due to the em-
ployee’s retirement, determined by the multiplication of 
25% of the monthly basic salary practiced on the date 
on which the worker reaches the legal retirement age 
by the number of years of seniority. In the year ended 

31 December 2017, the Bank had recorded a provision 
in the amount of Makz 1,794,134 (Note 16) to cover such 
liabilities.

On the other hand, Law no. 07/04 of 15 October, whi-
ch repealed Law 18/90 of 27 October, which regulates the 
Angolan Social Security system, provides for the granting 
of retirement pensions to all Angolan workers enrolled 
in Social Security. The value of these pensions is calcula-
ted on the basis of a table proportional to the number of 
years of work applied to the average monthly gross wa-
ges received in the periods immediately preceding the 
date on which the worker ceases to work. According to 
Decree nº 7/99, of May 28, the contribution rates for this 
system are 8% for the employer and 3% for the workers.

This provision is annually adjusted, at the date of the 
annual report, by a sum corresponding to the difference 
between the total liabilities and the amount existing in 
the Pension Fund.

27. Provisions for other risks and charges (IAS 37)
This caption includes provisions established to cover 
other specific risks, namely tax contingencies, legal pro-
ceedings and other losses arising from the Bank’s activity.

2.8. Taxes on profits (IAS 12)
Presidential Legislative Decree No. 5/11, of December 30, 
introduced several legislative changes to the IAC Code, and 
was amended by Presidential Legislative Decree No. 2/14. 
 

The IAC relates generally to income from the Bank’s 
financial investments, namely income derived from in-
vestments and interest on securities.

The general rate is 10% but a reduced rate of 5% (in 
the case of yields of public debt securities with a maturity 
of three years or more) or a rate of 15% may be applied. 
This tax has, in view of the current wording of the Indus-
trial Tax Code, the nature of payment on account, this 
compensation operating by way of deduction from the 
collection that will be determined in accordance with pa-
ragraph a) of number 81 of the Industrial Tax Code.

Current tax
Current tax is calculated based on taxable income for the 
year, which differs from the accounting result due to ad-
justments to the taxable income resulting from costs or 
income that are not relevant for tax purposes or that will 
only be considered in other accounting periods.
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Deferred tax
The total income tax recorded in the income statement 
includes current and deferred taxes. Deferred taxes cor-
respond to the impact on the tax recoverable / payab-
le in future periods resulting from deductible or taxable 
temporary differences between the balance sheet value 
of the assets and liabilities and their tax base used to de-
termine the taxable profit.

 
Deferred tax liabilities are normally recorded for all 

taxable temporary differences, whereas deferred tax as-
sets are only recognized up to the amount in which it 
is probable that future taxable income will be available 
to allow the use of the corresponding deductible tax 
differences or the carryforward of losses tax authorities. 
In addition, no deferred tax assets are recorded in cases 
where their recoverability may be questionable due to 
other situations, including questions of interpretation of 
the tax legislation in force.

2.9.Reserve for monetary restatement of share capital
In accordance with Bank of Angola Notice No. 2/2009, of 
May 8, on monetary updating, financial institutions shou-
ld, in case of inflation, consider monthly the effects of the 
change in the purchasing power of the national currency, 
with based on the application of the Consumer Price In-
dex, to capital balances, reserves and retained earnings. 
The financial statements of an entity whose functional 
currency is the currency of a hyperinflationary economy 
should be expressed in terms of the measurement unit 
current at the balance sheet date. Hyperinflation is in-
dicated by the characteristics of the economic environ-
ment of a country which includes, but is not limited to, 
the following situations:

i.	 The general population prefers to keep their wealth 
in non-monetary assets or in relatively stable foreign 
currency. The amounts of local currency held are im-
mediately invested to maintain purchasing power;

ii.	The population in general sees the monetary 
amounts in terms of stable foreign currency. Prices 
can be quoted in this currency;

iii.	Sales and purchases on credit take place at prices 
that compensate for the expected loss of purchasing 
power over the crediting period, even if the period is 
short;

iv.	Interest rates, wages and prices are linked to a price 
index; and

v.	The cumulative rate of inflation over 3 years is close 
to, or exceeds, 100%.

According to interpretations expressed by the Ango-
lan Association of Banks and the National Bank of Angola, 
the requirements that qualify the Angolan economy as 
being in hyperinflation in 2017 are not yet met. Accor-
ding to the information gathered, the Angolan national 
economy has accumulated inflation in the in the period 
2015-2017 of 95.62%, thus falling below 100%. The Natio-
nal Bank of Angola also points out that there were no ge-
neralization trends in the indexation of wages and prices.

Accordingly, it is the understanding of the Board of 
Directors that the conditions for classifying the Angolan 
economy as hyperinflationary under IAS 29 - Financial Re-
porting in Hyperinflationary Economies and for its possi-
ble application to the financial statements for the period 
ending on December 2017.

The amount resulting from the monetary restatement 
shall be reflected monthly in the “Income from monetary 
restatement” account in the income statement, against 
the increase in own funds balances, with the exception 
of “Capital”, which must be classified (“Reserve for mone-
tary restatement of Capital”) which can only be used for a 
subsequent capital increase.

In 2017 and 2016, the Bank did not monetarily update 
its own funds, due to the inflation, as well as the exchange 
rate developments that occurred during the period, not to 
consider that Angola could be considered a hyperinflatio-
nary economy, under the terms of the regulations in force. 

During 2009, the Bank monetarily updated its tangi-
ble assets in the amount of mAKZ 73,932, in accordance 
with the evolution of the Consumer Price Index, as re-
commended in the previous Financial Institutions Plan of 
Accounts (PCIF).

2.10. Main estimates and uncertainties associated with 
the application of accounting policies
In preparing the Bank’s financial statements, estima-
tes and expected future values are used, namely in the 
following areas:
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Retirement and survival pensions
Pension and retirement pension liabilities are estimated 
on the basis of actuarial tables, pension and salary grow-
th assumptions, and discount rates. These assumptions 
are based on the expectations of the Bank for the period 
over which the liabilities will be settled.

Impairment of credit
The amount of credit impairment is determined based on 
expected cash flows and estimated recoverable amount. 
These estimates are made based on assumptions deter-
mined from the available historical information and the 
evaluation of the situation of Customers. Any differences 
between the assumptions used and the future behavior 
of the credits, or changes in the assumptions adopted by 
the Bank, have an impact on the estimates made.

Provisions and contingencies
A provision is constituted when there is a present obli-
gation (legal or constructive) resulting from past events 
for which the future expenditure of resources is proba-
ble and these can be reliably determined. The amount 
of the provision corresponds to the best estimate of the 
amount to be disbursed to settle the liability at the ba-
lance sheet date.

 
If it is not probable the future expenditure of resour-

ces, it is a passive contingency. Passive contingencies are 
only subject to disclosure, unless the possibility of their 
realization is remote.

Fair value of unlisted financial assets
The fair value of unquoted financial assets was estima-
ted based on valuation methods and financial theories, 
the results of which depend on the assumptions used. 
The cyclical situation of financial markets, in particular in 
terms of liquidity, may influence the realization value of 
these financial instruments in some specific situations, 
including disposal before maturity.

 
  In this context, Treasury Bills are included, which are 

recorded at their acquisition cost, plus their respective 
premium or discount against the nominal value, since 
it reflects the best approximation to their market value, 
since there is no an active market quotation with regu-
lar transactions and the maturities of these securities are 
short (less than one year).

Taxes on profits
Current and deferred taxes have been determined on the 
basis of tax legislation currently in force or legislation alrea-
dy published for future application. Different interpreta-

tions of tax legislation may influence the value of taxes on 
profits. The recognition of deferred tax assets assumes the 
existence of future taxable income and taxable income. 
 

The Bank is subject to taxation in Industrial Tax, being 
considered a taxpayer of Group A. The taxation of its in-
come is made under the terms of number 1 of Article 4 of 
Law no. 19/14 of 22 October, with the applicable tax rate 
being 30% for the years 2015 and 2014 (Note 29).

Angolan tax legislation allows tax losses to be used 
for up to 3 years.

3.	 Cash and availabilities in central banks
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up 
as follows:

2017 2016 

Cashier

National notes 
and coins

8 512 225 5 840 192

Foreign notes 
and coins

- -

In United Sta-
tes dollars

3 954 672 86 299

In Euros 453 961 873 774

In other cur-
rencies

31 546 30 445

12 952 404 6 830 710

Demand 
deposits 
at the 
National 
Bank of 
Angola 
(BNA):

In national 
currency

60 060 042 48 532 300

In United Sta-
tes dollars

3 968 902 1 778 480

64 028 944 50 310 780

Total 76 981 348 57 141 490

Demand deposits in the BNA in local currency are 
intended to comply with the existing mandatory reser-
ve maintenance provisions and are not remunerated. 
Required reserves are required in national currency and 
must be maintained for the entire period to which they 
relate. Pursuant to Instruction 16/2015, mandatory reser-
ve amounts are updated weekly by applying a 15% rate 
on the arithmetic average of the eligible liabilities in local 
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and foreign currency, and are realizable through demand 
deposits held in BNA and up to 10% in Treasury Bonds, 
weighting their respective maturities, as long as they are 
issued as of January 2015.

4.	Applications in other credit institutions
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up 
as follows:

As at 31 December 2017 and 2016, the balance of the 
caption “Deposits with other credit institutions - Visa Se-
ttlement” includes the amounts of mAKZ -1,166,067 and 
mAKZ 2,836,589, respectively, relating to the collateral 
deposits made by the Bank in the scope of the so-called 
“Kumbu Visa Card” product.

The MASTERCARD compensation of mAKZ 633,259 as 
of December 31, 2017 refers to balances pending com-
pensation of the ATM network, the compensation of whi-
ch will occur on the following working day (s).

 
At 31 December 2017 and 2016, demand deposits 

held with other credit institutions were unpaid.

5.	 Applications in central banks and other credit institutions
At the end of 2017, the heading under consideration re-
corded the following amount:

2017 2016 

Cash 
and cash 
equiva-
lents at 
other 
credit ins-
titutions:

Commerzbank 27 887 242 11 514 048

Byblos Bank 
Europe, SA

8 045 727 11 019 781

Visa Settlement 5 230 493 5 250 326

Banco BPI 534 979 4 426 634

Banco BIC 
Português

3 179 639 1 962 735

Visa Mastercard 2 596 876 834 926

Millennium BCP 9 628 737 536

Banco Priva-
do Atlântico 
Europa, S.A.

2 430 560 678 261

First National 
Bank, SA

11 964 11 446

49 927 108 36 435 693

2017 2016

Credit 
in the 
Payment 
System

Compensação 
MASTERCARD

633 259 -

ATM´s 136 927 236 186

Remittance of 
Securities

589 859 269 130

Settlement of 
Expired Cards 
Visa Kumbu

- 210 267

Compensation 
MONEYGRAM

76 331 80 374

Checks recei-
vable

6 714 73 390

Other 162 025 270 725

1 605 115 1 140 072

2017 2016 

Investments in 
credit institu-
tions abroad

Operations 
abroad

10 699 167 -

Interest recei-
vable

666 -

10 699 833 -

2017

Average 
Rate    

interest

Amount 
in foreign 
exchange

Amount 
in mAKZ

In Kwanzas 0,00% - -

In United Sta-
tes Dollars

1,50% 4 012 665 743

In Euros 0,04% 54 118 10 033 424

10 699 833

At December 31, 2017, liquidity investments, exclu-
ding interest receivable, have the following structure by 
currency and average interest rate:
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At 31 December 2017, liquidity investments, exclu-
ding interest receivable, were structured as follows, in 
accordance with the residual maturity dates:

6.	Financial assets at fair value through results
The bank at the end of 2017 was not the holder of any 
such asset. As at 31 December 2016, the composition of 
financial assets at fair value through profit or loss is pre-
sented as follows:

2017

Up to three months -

Three months to six months 10 473 375

Six months to one year 225 792

10 699 167

2016

Up to three months 153.958

Three months to six months -

Six months to one year -

153.958

2017

Level 1 Level 2 Level 3 Financial instruments 
at cost Total

Securities held for trading - - - - -

Treasure Bills - - - 153 958 153 958

2016

Average 
interest rate

Purchase 
cost Prize/Accrued Discount Balance 

Sheet Value 

Securities held for trading - - - -

  Treasure Bills 13,19% 150 000 3 958 153 958

The remuneration of the securities was as follows:

As at 31 December 2016, financial assets at fair value 
through profit or loss have the following structure, in ac-
cordance with the residual maturity dates:
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7.	 Investments held until maturity
At 31st  December 2017 and 2016, this caption is made 
up as follows:

2017

Coun-
try

Cur-
rency

Nominal 
Value Value Cost

Prize/
Accrued
Discou-

nt

Accrued
Interests Book Value

Im-
pair-
ment

Ave-
rage 
Rate

Treasury Bonds in Local Currency:

Linked 
to the US 
Dollar ex-
change rate

Angola AKZ 87 919 866 87 338 700 205 703 1 302 026 88 846 429 - 7,33%

Non-reset-
table

Angola AKZ 9 272 900 8 531 068 103 228 70 311 8 704 607 - 12,00%

Foreign 
currency 
treasury 
obligations 
(USD):

Angola USD 9 744 716 9 741 431 3 076 34 157 9 778 664 - 4,62%

- 106 937 482 105 611 199 312 007 1 406 494 107 329 700 -

2016

Coun-
try

Cur-
rency

Nominal 
Value Value Cost

Prize/
Accrued
Discou-

nt

Accrued
Interests Book Value

Im-
pair-
ment

Ave-
rage 
Rate

Treasury Bonds in Local Currency:

Linked 
to the US 
Dollar ex-
change rate

Angola AKZ 66 793 450 66 124 407 168 368 989 895 67 282 670 - 7,27%

Foreign 
currency 
treasury 
obligations 
(USD):

Angola USD 8 223 812 8 220 527 2 763 223 522 8 446 812 - 4,89%

- 75 017 262 74 344 934 171 131 1 213 417 75 729 482 -
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At 31 December 2017 and 2016, the distribution of 
debt securities by index is as follows:

At 31st December 2017 and 2016, held-to-maturity 
securities have the following structure, in accordance 
with the residual maturity dates:

2017 2016 
Book Value Book Vale

Fixed Rate Luibor 6M Total Fixed Rate Luibor 6M Total

Treasury Bonds in Local Currency:

Linked to the US 
Dollar exchange 
rate

88 846 429 - 88 846 429 67 282 670 - 67 282 670

Non-resettable 8 704 607 - 8 704 607 - - -

Foreign currency 
treasury obliga-
tions (USD):

9 337 436 441 228 9 778 664 8 004 984 441 828 8 446 812

106 888 472 441 228 107 329 700 75 287 654 441 828 75 729 482

2017 2016 
Up to three months - 10 819 008

Three months to six 
months

- 2 670 784

Six months to one year - 7 720 363

One to three years 45 324 442 14 261 042

Three to five years 40 154 143 31 230 743

Exceeding five years 21 851 115 9 027 542

107 329 700 75 729 482
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8.	Credit to customers
At 31 December 2017 and 2016, this caption is made up as follows:

2017 2016 
Overcrafts on demand deposits:

In national currency 2 010 736 3 254 554

Foreign currency 71 634 69 346

2 082 370 3 323 900

Loans

In national currency 101 121 178 128 124 992

Foreign currency 6 174 710 7 530 692

107 295 888 135 655 684

Other credits

In national currency 63 739 130 50 667 630

Foreign currency 608 220 724 531

64 347 350 51 392 161

Total maturing credit  173 725 608 190 371 745

Overdue loans and interest

Capital and interest 1 476 634 2 891 199

Total credit granted 175 202 242 193 262 944

Accrued income: 14 929 424 9 405 965

190 131 666 202 668 909

Impairment for credit -16 672 458 -13 662 676

173 459 208 189 006 233
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The structure of the loan portfolio granted to clients in 2017 and 2016 is as follows:

The movement in customer credit impairment in 2017 and 2016 was as follows:

At 31 December 2017 and 2016, the Bank’s largest credit customer accounted for 7.10% 
and 3.79% of the total loan portfolio, respectively. In addition, the Bank’s twenty largest clien-
ts accounted for approximately 61.10% and 59.84% of the loan portfolio, respectively.

2017 2016 

Business 
sector

Foreign currency
Loans 7 931 887 8 819 342

Advances to depositors 14 122 13 858

7 946 009 8 833 200

Local currency

Loans 111 976 334 136 155 763

Escrow accounts 37 363 397 24 442 146

Advances to depositors 1 099 052 2 530 688

Micro credit 106 931 155 417

150 545 714 163 284 014

Total credit to companies 158 492 723 172 117 214

Personal 
customers

Foreign currency

Housing 167 371 255 965

Advances to depositors 57 513 55 890

Other loans 537 809 526 646

762 693 838 501

Local currency

Housing 20 815 668 19 230 666

Consumer loan 2 193 923 2 228 438

Micro credit 1 336 945 1 488 594

Advances to depositors 911 684 732 051

Other loans 5 619 030 6 033 445

30 877 250 29 713 194

Total credit to personal customers 31 639 943 30 551 695

Total credit to personal clients 190 131 666 202 668 909

Impairment for loan losses -16 672 458 -13 662 676

173 459 208 189 006 233

2017 2016

Balance on January 1 13 662 676 10 449 386

Allocation for the year 4 349 713 3 404 642

Replacements and Cancellations -1 339 931 -176 491

Impairment utilization - -14 861

Exchange rate differences - -

Balance on December 31 16 672 458 13 662 672
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On December 31, 2017 and 2016, loans granted to cus-
tomers, excluding advances to depositors, earn interest 
at the average annual rate of 14.96% and 20.47%, respec-
tively, for credit in domestic currency and 8.46% % and 
10.84%, respectively, for the loan denominated in foreign 
currency.

At 31 December 2017 and 2016, loans granted to re-
lated entities of the Bank amounted to mAKZ 35,596,525 
and mAKZ 22,087,684, respectively (Note 29).

 
As of December 31, 2016, there are financings guaran-

teed by financial instruments, namely Debt Instruments 
issued by the Angolan State, which amount to about 71.7 
billion Kwanzas.

During the 2017 and 2016 financial years, no real asse-
ts associated with customer credit default were accrued.

 
At 31 December 2017 and 2016, credit operations 

granted subject to changes in contractual conditions are 
made up as follows:

2017

Credit

Maturing credit Overdue credit Total Impairment

Companies 30 250 047 1 590 30 251 637 -4 158 598

Personal customers

Consumer loan 0 139 038 136 038 -304 039

Housing 225 715 1 605 287 1 831 002 -10 400

Other loans 62 070 1 003 131 1 065 201 -243 627

287 785 2 744 456 3 032 241 -558 066

30 537 832 2 746 046 33 283 878 -4 716 664

2016

Crédito

Maturing credit Overdue credit Total Impairment

Companies 36 862 890 128 836 36 991 726 (3 580 011)

Personal customers

Consumer loan 160 717 1 456 162 173 (2 955)

Housing 1 783 956 621 816 2 405 772 (563 824)

Other loans 1 039 204 644 565 3 628 442 (842 625)

2 938 877 644 565 3 628 (842 625)

39 846 767 773 401 40 620 168 4 422 636
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The breakdown of customer credit and impairment 
attributed in accordance with the individual and collec-
tive analysis as of December 31, 2017 and 2016 was as 
follows:

It should be noted that, according to the Bank’s policy, a credit is considered as total de-
fault, either in the losing party or in the losing part, when there is a default by the client in the 
payment of any capital or interest installment, as soon as it is over 30 days late.

2017
Classes of non-compliance

Maturing Credit Overdue Credit 
up to 30 days 

Overdue Credit  
30 to 90 days 

Overdue Credit 
90 to 180 days 

Overdue Credit 
Exceeding 180 

days
Total

Impairment based 
on individual analysis
Loans to customers 178 128 493 417 357 41 636 156 628 126 016 178 870 436

Impairment (16 095 646) (126 016) (26 462) (43 641) (70 318) (16 362 083)

162 032 847 291 341 15 174 112 987 56 004 162 508 353
Impairment based 
on collective analysis
Loans to customers 10 526 539 348 938 109 413 83 324 193 016 11 261 230

Impairment (147 104) (97 727) (23 829) (3 233) (38 482) (310 375)

10 379 435 251 211 85 504 80 091 154 534 10 950 855
172 412 282 542 552 100 758 193 078 210 538 173 459 208

2016
Classes of non-compliance

Maturing Credit Overdue Credit 
up to 30 days 

Overdue Credit  
30 to 90 days 

Overdue Credit 
90 to 180 days

Overdue Credit 
Exceeding 180 

days 
Total

Impairment based 
on individual analysis
Loans to customers 191 735 588 307 600 46 480 209 318 743 602 193 042 588

Impairment (12 141 882) (2 379) (6 809) (105 799) (446 028) (12 702 897)

179 593 706 305 221 39 671 103 519 297 574 180 339 691
Impairment based 
on collective analysis
Loans to customers 8 042 122 245 115 170 981 237 357 930 746  9 626 321

mpairment (499 917) (426) (7 254) (45 381) (406 801) (959 779)

7 542 205 244 689 163 727 191 976 523 945 8 666 542
187 135 911 549 910 203 398 295 495 821 519 189 008 233
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On December 31, 2017 and 2016, credit granted to 
customers, broken down by rating levels practiced by the 
Bank, in accordance with Notice no. 11/2014, of December 
17, related to the specific requirements for credit opera-
tions, has the following composition:

2017
Rating Origin Rating Level Gross Exposure Impairment Net Exposure

Loans to Customers
Internal Rating Minimum 1 584 175 (64 615) 1 519 560

Very Low 158 644 449 (5 710 481) 152 933 968

Low 191 466 (58 101) 133 365

Moderate 3 014 905 (2 094 829) 920 079

High 5 604 080 (1 854 353) 3 749 727

Very High 7 527 572 (3 012 173) 4 515 727

Maximum 13 565 019 (3 877 906) 9 687 113

190 131 666 (16 672 458) 173 459 208

2016
Rating Origin Rating Level Gross Exposure Impairment Net Exposure

Loans to Customers

Internal Rating Minimum 1 767 632 (28 255) 1 739 377

Very Low 99 371 902 (5 509 303) 93 862 599

Low 40 519 994 (1 263 612) 39 256 382

Moderate 9 953 828 (711 918) 9 241 910

High 28 564 347 (2 238 656) 26 325 691

Very High 8 519 508 (564 968) 7 954 540

Maximum 13 971 698 (3 345 964) 10 625 734

202 668 909 (13 662 676) 189 006 233

As of December 31, 2017 and 2016, the sectoral concentration of customers by credit, 
guarantees and impairment had the following structure:
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2017

Loans to Customers Impairment

Maturing 
Credit

Overdue 
Credit 

Provided 
Guarantees

Total Expo-
sure

Relative 
Value Value

Impairment 
/ Total Expo-

sure

Companies

Services 71 497 196 34 921 48 090 027 119 622 144 46,4% (9 810 316) 8,2%

Public Administration, 
Defense and Compulsory      
Social Security 

1 768 045 - - 1 768 045 0,7% (43 583) 2,5%

Wholesale and retail trade 53 562 047 124 224 15 300 566 68 986 837 26,8% (3 528 055) 5,1%

Education 1 150 245 3 486 - 1 153 731 0,4% (24 929) 2,2%

Construction 17 075 335 1 325 86 836 17 163 496 6,7% (1 604 809) 9,4%

Mining and processing 7 021 535 12 083 86 269 7 119 887 2,8% (217 100) 3,0%

Transports and communication 4 443 466 - 1 419 343 5 862 809 2,3% (533 761) 9,1%

Agriculture, livestock, 
fisheries and forestry

1 031 237 211 395 967 1 427 415 0,6% (41 270) 2,9%

Health and Social Action 18 650 1 388 - 20 038 0,0% (979) 4,9%

Real Estate Activities 737 934 - - 737 934 0,3% (173 070) 23,5%

Other Purposes 8 394 - 2 088 197 2 096 591 0,8% (21 434) 1,0%

158 314 084 177 638 67 467 205 225 958 927 87,7% (15 999 306) 7,1%

Personal customers

Housing 20 642 150 414 407 - 21 056 557 8,2% (1 375 599) 6,5%

Consumption 1 034 126 232 477 - 1 266 603 0,5% (111 749) 8,8%

Other Purposes 8 664 672 652 112 27 377 9 344 161 3,6% (34 997) 0,4%

30 340 948 1 298 996 27 377 31 667 321 12,3% (1 522 345) 4,8%

188 655 032 1 476 634 67 494 582 257 626 248 100,0% (17 521 651) 6,8%
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At 31 December 2017 and 2016, the amounts related to 
credit and impairment by companies and individuals 
were as follows:

2017

Crédito

Maturing credit Overdue credit Total Impairment

Companies 30 250 047 1 590 30 251 637 -4 158 598

Personal customers

Consumer loan 0 139 038 136 038 -304 039

Housing 225 715 1 605 287 1 831 002 -10 400

Other loans 62 070 1 003 131 1 065 201 -243 627

287 785 2 744 456 3 032 241 -558 066

30 537 832 2 746 046 33 283 878 -4 716 664

2016

Loans to Customers Impairment

Maturing 
Credit

Overdue 
Credit 

Provided 
Guaran-

tees

Total Expo-
sure

Relative 
Value Value

Impair-
ment 
/ Total 

Exposure

Companies

Services 56 403 840 336 468 7 266 416 64.006.724 29,5% (5 033 177) 7,9%

Public Administration,
Defense and Compulsory  Social 
Security

2 094 036 - - 2 094 036 1,0% (62 789) 3,0%

Wholesale and retail trade 68 497 481 206 281 5 928 737 74 632 499 34,4% (3 149 637) 4,2%

Education 7 294 713 13 451 - 7 308 164 3,4% (445 367) 6,1%

Construction 22 519 040 28 047 758 854 23 305 941 10,7% (1 535 327) 6,6%

Mining and processing 6 674 294 52 476 42 407 6 769 177 3,1% (344.324) 5,1%

Transports and communication 4 005 129 - 386 190 4 391 319 2,0% (963 068) 21,9%

Agriculture, livestock, 
fisheries and forestry

3 245 194 2 096 15 310 3 262 600 1,5% (34 458) 1,1%

Health and Social Action 43 509 400 - 43 909 0,0% (4 923) 11,2%

Real Estate Activities 700 759 42 429 743 188 0,3% (79 139) 10,6%

171 477 995 639 219 14 440 343 186 557 557 85,9% (11 652 209) 6,2%

Personal customers

Housing 18 318 329 1 168 302 - 19 486 631 9,0% (578 888) 3,0%

Consumption 2 055 336 173 102 - 2 228 438 1,0% (69 328) 3,1%

Other Purposes 7 926 050 910 576 63 698 8 900 324 4,1% (1 904 008) 21,4%

28 299 715 2 251 980 63 698 30 615 393 14,1% (2 552 224) 8,3%

199 777 710 2 891 199 14 504 041 217 172 950 100,0% (14 204 433) 6,5%
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The basic principles of the policy of granting credit and 
assessing impairment with credits can be summarized as 
follows:

•	 The granting of credit is subject to strict procedures 
that ensure compliance with the defined strategy and 
also the standards established by the Supervision, the 
National Bank of Angola;

•	 In the process of evaluating the risks associated with 
lending, the aspects considered are intended to analy-
ze the various components of credit risk, by identi-
fying the marginal impact of each credit, namely by 
sector (exposure to the sector and / or country) and 
customer (economic and financial stability and colla-
teralization);

•	 In order to maximize mitigation effects, in particular 
with regard to the reduction of losses arising from cre-
dit risk, the Board of Directors has been committed to 
consolidate the control environment, in accordance 
with its prudent risk profile.

When considering Credit Risk, the main aspects to 
evaluate are:

a) In terms of default / counterpart:

i. Level and trend of non-performing credit;

ii. Non-compliance by counterparties with the financial 
system; and

iii. Degree of accounting recognition of accumulated im-
pairment.
b) In terms of concentration:

i. Concentration on a limited number of counterpar-
ties, or excessive exposure to sectors of activity and / 
or countries;

ii. Large number of borrowers for whom the Bank is 
the largest creditor; and

iii. Concentration of exposure in certain maturities.

2016

Crédito
Impairment

Maturing credit Overdue credit Total

Companies 36 862 890 128 836 36 991 726 (3 580 011)

Personal customers

Consumer loan 160 717 1 456 162 173 (2 955)

Housing 1 783 956 621 816 2 405 772 (563 824)

Other loans 1 039 204 644 565 3 628 442 (842 625)

2 938 877 644 565 3 628 (842 625)

39 846 767 773 401 40 620 168 4 422 636
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Credit assets have a strong focus on monitoring. The size 
and typology of its operations give rise to expressive le-
vels of concentration, which deserve special attention at 
the level of risk management in a transversal way.

Thus, the tolerance levels defined include:

a) Creating extraordinary action plans (monitoring / 
monitoring / recovery) for overdue loans with an in-
crease of more than 5% over the previous year;

b) Seal the granting of credit for risk remuneration (by 
type / amount) lower than the interest rate equivalent 
to the Luibor rate with maturity of 90 days; and

c) Prohibit granting of credit when exposure to a par-
ticular entity exceeds 25% of own funds.
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9. Other tangible assets and intangible assets
The changes in other tangible assets, intangible assets and current assets during 2017 and 2016 were as follows:

2017

Balances at 12/31/2016 Adjustments & Disposals Balances at 12/31/2017

Gross Amount
Accumulated 
Depreciations

Net Amount Increases Transfers
Gross 

Amount
Amortizations

Depreciations 
in the period

Gross Value
Accumulated 
Depreciations

Net Value

Other Tangible Assets

Properties in use 19 304 571 (1 688 859) 17 615 712 3 595 847 2 488 302 - - (211 306) 25 388 720 (1 900 165) 23 488 555

Furniture, fixtures, plant and equipment 10 528 951 (4 515 776) 6 013 175 4 156 977 (746 491) - - (2 188 665) 13 939 437 (6 704 441) 7 234 996

Current assets 4 701 542 - 4 701 542 1 873 086 (1 741 811) - - - 4 832 817 4 832 817

34 535 064 (6 204 635) 9 625 910 9 625 910 - - - (2 399 971) 44 160 974 (8 604 606) 35 556 368

Other Intangible Assets

Automatic data processing system 1 164 990 (832 913) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 242 017 (1 079 318) 162 699

Property leases 550 358 (832 913) - - - - - - 550 358 (550 358)

1 715 348 (1 383 271) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 792 375 (1 629 676) 162 699

36 250 412 (7 587 906) 28 662 506 9 702 937 - - - (2 646 376) 45 953 349 (10 234 282) 35 719 067

2016

Balances at 12/31/2016 Adjustments & Disposals Balances at 12/31/2017

Gross Amount
Accumulated 
Depreciations

Net Amount Increases Transfers
Gross 

Amount
Amortiza-

tions
Depreciations 
in the period

Gross Value
Accumulated 
Depreciations

Net Value

Other Tangible Assets

Properties in use 16.047.372 (1.020.138) 15.027.234 1.276.284 1.996.755 (15.840) (17.818) (650.903) 19.304.571 (1.688.859) 17.615.712

Furniture, fixtures, plant and equipment 8.805.020 (3.306.747) 5.498.273 1.034.945 709.142 (20.156) (2.792) (1.206.237) 10.528.951 (4.515.776) 6.013.175

Current assets 2.813.035 - 2.813.035 4.594.404 (2.705.897) - - - 4.701.542 - 4.701.542

27.665.427 (4.326.885) 23.338.542 6.905.633 - (35.996) (20.610) (1.857.140) 34.535.064 (6.204.635) 28.330.429

Other Intangible Assets

Automatic data processing system 977.415 (622.978) 354.437 187.575 - - (209.935) (209.935) 1.164.990 (832.913) 332.077

Property leases 519.780 (519.780) - - 30.578 - 550.358 (550.358) -

1.497.195 (1.142.758) 354.437 187.575 - 30.578 (209.935) (209.935) 1.715.348 (1.383.271) 332.077

29.162.622 (5.469.643) 23.692.979 7.093.208 - (5.418) (2.067.075) (2.067.075) 36.250.412 (7.587.906) 28.662.506
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2017

Balances at 12/31/2016 Adjustments & Disposals Balances at 12/31/2017

Gross Amount
Accumulated 
Depreciations

Net Amount Increases Transfers
Gross 

Amount
Amortizations

Depreciations 
in the period

Gross Value
Accumulated 
Depreciations

Net Value

Other Tangible Assets

Properties in use 19 304 571 (1 688 859) 17 615 712 3 595 847 2 488 302 - - (211 306) 25 388 720 (1 900 165) 23 488 555

Furniture, fixtures, plant and equipment 10 528 951 (4 515 776) 6 013 175 4 156 977 (746 491) - - (2 188 665) 13 939 437 (6 704 441) 7 234 996

Current assets 4 701 542 - 4 701 542 1 873 086 (1 741 811) - - - 4 832 817 4 832 817

34 535 064 (6 204 635) 9 625 910 9 625 910 - - - (2 399 971) 44 160 974 (8 604 606) 35 556 368

Other Intangible Assets

Automatic data processing system 1 164 990 (832 913) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 242 017 (1 079 318) 162 699

Property leases 550 358 (832 913) - - - - - - 550 358 (550 358)

1 715 348 (1 383 271) 332 077 77 027 - - - (246 405) 1 792 375 (1 629 676) 162 699

36 250 412 (7 587 906) 28 662 506 9 702 937 - - - (2 646 376) 45 953 349 (10 234 282) 35 719 067

2016

Balances at 12/31/2016 Adjustments & Disposals Balances at 12/31/2017

Gross Amount
Accumulated 
Depreciations

Net Amount Increases Transfers
Gross 

Amount
Amortiza-

tions
Depreciations 
in the period

Gross Value
Accumulated 
Depreciations

Net Value

Other Tangible Assets

Properties in use 16.047.372 (1.020.138) 15.027.234 1.276.284 1.996.755 (15.840) (17.818) (650.903) 19.304.571 (1.688.859) 17.615.712

Furniture, fixtures, plant and equipment 8.805.020 (3.306.747) 5.498.273 1.034.945 709.142 (20.156) (2.792) (1.206.237) 10.528.951 (4.515.776) 6.013.175

Current assets 2.813.035 - 2.813.035 4.594.404 (2.705.897) - - - 4.701.542 - 4.701.542

27.665.427 (4.326.885) 23.338.542 6.905.633 - (35.996) (20.610) (1.857.140) 34.535.064 (6.204.635) 28.330.429

Other Intangible Assets

Automatic data processing system 977.415 (622.978) 354.437 187.575 - - (209.935) (209.935) 1.164.990 (832.913) 332.077

Property leases 519.780 (519.780) - - 30.578 - 550.358 (550.358) -

1.497.195 (1.142.758) 354.437 187.575 - 30.578 (209.935) (209.935) 1.715.348 (1.383.271) 332.077

29.162.622 (5.469.643) 23.692.979 7.093.208 - (5.418) (2.067.075) (2.067.075) 36.250.412 (7.587.906) 28.662.506
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10. Investments in subsidiaries, associates and joint ventures
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up as follows:

On December 31, 2017 and 2016, the balance of “Miscellaneous furniture” and “IT equipment” refers to the acqui-
sition of furniture and IT equipment, respectively, for allocation to future Bank branches, which are expected to be 
inaugurated in the coming years. Exercises.

 
During 2017 and 2016, the main investments made by the Bank in terms of other tangible assets and intangible 

assets corresponded mainly to works carried out at branches owned by third parties and to the acquisition of computer 
equipment.

As of December 31, 2017 and 2016, there were no revalued properties for own use. There is a revaluation reserve of 
mAKZ 301,233 (equal in 2016), as a result of the monetary restatement made in the past referred to in notes 2.4 and 2.9. 
The depreciated cost of the bank’s fixed assets incorporates this valuation, which was assumed as a cost considered as 
of January 1, 2015.

As at 31 December 2017 and 2016, the sub-heading “Assets in progress” was made up as follows:

2017 2016

Miscellaneous furniture 1 760 480 956 932

IT equipment 482 224 255 643

Electronic equipment 482 224 -

Expenses incurred with branches opening 2 331 226 3 479 272

Other fixed tools 90 459 9 695

4 832 817 4 701 542

2017 2016

Investments in other companies:

In the country 2 135 599 333 376

Abroad 87 989 87 978

2 223 588 421 354

Other investments:

In the country 4 407 1 209

2 227 995 422 563

Impairment (569 175) (422 563)

1 658 820 -
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At 31 December 2017 and 2016, the Bank held the following financial investments at cost:

EMIS was constituted in Angola with the function of management of the electronic means and of payments, as well 
as the provision of complementary services. As of December 31, 2017 and 2016, the Bank holds a 3.08% interest in the 
capital of this company.

SOPRO’S was incorporated in Angola with the function of managing and operating shopping malls. At 31 Decem-
ber 2017 and 2016, the Bank holds an 8% interest in the capital of this company. The movement in the period of mAKZ 
143.406 arises of supplies made by the Bank that were fully provisioned in the period.

In 2007, the Bank acquired a stake corresponding to 1,419 shares in the capital of BVDA -  Stock Exchange and Deri-
vatives of Angola, S.A., for the amount of mAKZ 14,255.

SOL Seguros, incorporated on May 31, 2016 in Angola, has as its object the provision of services in the life and non-
-life insurance, co-insurance, reinsurance and all related services sectors, to the extent permitted by law and in in which 
it is authorized. SOL Seguros is 100% owned by Banco SOL. The amount at the end of 2017 of mAKZ 1,658,820 results 
in the realization of the share capital, since at the date of issuance of these financial statements the Report of Accounts 
was not yet known.

Galilei, SGPS, SA is a holding company, constituted by a public deed of 11 September 1998 under the name “SLN - 
Sociedade Lusa de Negócios, SA”, with the purpose of managing holdings in other companies as a form of economic 
activities. The mentioned change in the company name occurred on July 20, 2010. According to information obtained, 
this subsidiary was put into liquidation in August 2016.

Holding Head-
quarters Activity Currency Share Capital

(thousands) % Holding 2017 2016

Holdings in Other Companies in the 
Country

EMIS - Empresa Interbancá-
ria de Serviços, S.A. Luanda

Luanda
Serviços 

bancários
AKZ 1 116 812 3,08% 124 631 124 631

BVDA - Bolsa de Valores e 
Derivativos de Angola

Luanda
Serviços 

financeiros
AKZ 1 343 000 0,95% 14 255 14 255

SOPRO’S - Sociedade 
Angolana de Promoção de 
Shoppings, S.A.

Luanda
Gestão e ex-
ploração de 
shoppings

AKZ n.d. 8,00% 337 893 194 490

SOL Seguros Luanda
Actividade 
seguradora

AKZ 1 658 820 100,00% 1 658 820 -

2 135 599 333 376

Holdings in Other Companies Abroad

Galilei, SGPS, S.A. Lisboa
Financial 
services

EUR 470 925 000 87 989 87 978

2 223 588 421 354

Other investments in the country

Sodecom, S.A. 4 000 800

Suninvest, S.A. 407 409

4 407 1 209

2 227 995 422 563
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The movements in impairment in subsidiaries, associated companies and joint ventures in 2017 and 2016 were as follows:

2017 2016

Balances on January 1st 422 563 404 744

New participations 1 658 820 -

Appropriation for the year 146 60 -

Impairment uses - -

Exchange rate differences 9 17 819

2 227 995 422 563

The last available financial information of the investees is as follows:

As of December 31, 2017 and 2016, there were no credits and obligations between the Bank and such investees 
in respect of the subsidiaries EMIS - Empresa Interbancária de Serviços S.A., BVDA - Stock Exchange and Derivatives of 
Angola and Galilei SGPS, S.A.

2017

Subsidiary Currency Net As-
sets Equity Net Income

Balance 
Sheet 
value

Galilei, SGPC, S.A. (**) mCUR 434 838 51 416 (947) -

CMIS - Empresa Interbancária de Serviços, S.A. (*) mAKZ 5 595 471 1 551 051 32 013 -

SOPROS - Sociedade Angolana de Promoção de 
Shoppings, S.A. (**)

mAKZ n.a. n.a. n.a. -

Sodecom, S.A. (**) mAKZ n.a. n.a. n.a. -

Suninvest, S.A. (**) mAKZ n.a. n.a. n.a. -

SOL Seguros (****) mAKZ n.a. n.a. n.a. -

n.a. not applicable

(*) amounts reported as of December 2015

(**) figures reported as of December 2014

(***) information not available

(****)
start of activity in 2017. First report and 
accounts not yet known
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11. Assets for deferred taxes
Deferred tax assets at the end of 31 December 2017 and 
2016 in the amount of mAKZ 918,092 and mAKZ 883,864 
relate to costs with provisions that are not taxed and 
constitute temporary deductible differences.

12. Other assets
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up 
as follows:

On December 31, 2017 and 2016, the balance of the 
item “Debtors - Other applications - Administrative public 
sector - Road tax” refers to motor vehicle stamps issued by 
the Angolan State, which are marketed by the Bank. The-
se stamps are purchased at a discount and are recorded 
at their sale value. The difference between the discount 
and the acquisition cost is recorded as deferred income 
and is recognized over the period between the acquisi-
tion date and the deadline for the sale of such stamps to 
the public, regardless of the sales made by the Bank.

On December 31, 2017 and 2016, the balance of “De-
btors - Other investments - General administrative sector 
- Other” includes the amount of 2,607 thousand mAKZ 
and 1,173 thousand mAKZ, respectively, related to com-
missions charged to the Customs of the Port of Luanda 
at services provided by the Bank to the level of revenue 
collection. As at 31 December 2017, this item also inclu-
des mAKZ 964 thousand mAKZ and 632 thousand mAKZ, 
respectively, relating to commissions collected in con-
nection with services provided to the level of revenue 
collection from other Bank branches.  

On December 31, 2017 and 2016, the item “Deferred 
cost expenses - Collaboration with employees - Solarium 
Vereda das Flores” corresponds to the contribution made 
by the Bank to some of its employees for the acquisition 
of own housing in the so-called Solarium Vereda das 
Flores. The reimbursement made by the Bank corres-
ponded to 50% of the acquisition value of the proper-
ties, and the same is recognized on a straight line basis 
in the statement of income “Personnel costs - Other costs 
- Employee benefits” over the minimum period (10 years) 
during which the employee must be contractually bou-
nd to the Bank (Note 26). In addition, during 2012, the 
Bank also decided to share 100% of the air conditioning 
and kitchen equipment in the above mentioned dwellin-
gs in the total amount of mAKZ 237,402. These additional 
expenses are being amortized over a period of 10 years. 
If the employee leaves office before the minimum period 
referred to above, he / she shall be liable to the Bank for 
the reimbursement.

On December 31, 2017, the caption “Other asset de-
ferral accounts – Suspended Costs” includes the amount 
of mAKZ 1,403,744 related to payments made by Banco 
Sol on behalf of third parties, which are expected to be 
settled during the 2018 financial year.

In addition, 10,152,038 mAKZ correspond to the cap-
tions of cash and cash equivalents registered here, whi-
ch will be offset by regularization of outstanding items. 
Resulting from CDI’s whose settlement occurred in the 
counterparty, but the regularization movement did not 
occur in the Bank, being registered here.

2017 2016
Debtors:
Other applications - Public 
administrative sector

Circulation tax 964 44 853
Other 3 571 456 2 461 751

Other applications - Private 
sector

Advances to suppliers 697 322 260 646
4 269 742 2 767 250

Deferred cost expenses: 
Collaboration with employees 
- Acquisition of real estate

254 479 329 856

Rent and leasing 350 718 210 444
Other 103 497 10 430

708 694 550 730
Other asset adjustment 
accounts:

Cash Shortages 54 927 45 045
Suspended costs 11 813 694 4 232 578
Other 37 032 33 305

11 915 
653 4 310 928

Business inventories - -
Other 83 652 390

83 652 390
16 977 

741 7 629 298
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2017 2016

Resources of credit 
institutions in the 
country:

Banco de Desenvolvimento de Angola 2 800 000 34 000 000

Banco Prestígio 2 300 000 2 000 000

Banco de Crédito do Sul - 9 700 000

Keve 2 000 000 -

BFA 1 000 000 -

BAI 8 500 000 -

BCA 2 000 000 -

National Bank of Angola 35 215 970 2 453 703

53 815 970 48 153 703

Interest Receivable 327 024 551 688

54 142 994 48 705 391

Resources of credit 
institutions abroad:

Banco Privado Atlântico Europa - 5 966 436

Banco BPI - 1 261 425

Visa Settlement - 645 198

Banco BIC Português - 13 146

Commerzbank - 311

- 8 886 516

Relationships be-
tween Institutions

Clearing of checks and other paper

Certified cheques 373 451 336 062

Payable cheques 24 684 24 685

Other operations 
pending settle-
ment

Expired VISA cards 710 246 786 146

Charges for VISA cards 306 014 408 172

Compensation with EMIS and VISA 549 575 404 806

Compensation Mastercard 1 054 616 118 458

Cancelled VISA Cards 132 243 116 775

City property tax 113 659 99 724

Offset STC 105 165 39 266

Moneygram compensation - 6 950

Settlement of securities settlement 549 575 -

Other operations 302 815 586 917

4 222 043 2 927 961

56 365 037 50 519 868

2017 2016

Funds from Central Banks and UCIs 54 142 994 57 591 907

Bonds in the Payment System 4 222 043 2 927 961

58 365 037 60 519 868

13. Resources of central banks and other credit institutions
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up as follows:

The above amounts are broken down as follows:
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14. Customer resources and other loans
At 31 December 2017 and 2016, these items are broken down as follows:

Which is detailed by currency and by sector as follows:

2017 2016

Demand deposits 208 999 364 179 991 901

Term deposits 145 535 201 106 966 924

Other deposits 1 366 919 967 033

Interest payable 3 365 124 1 112 655

359 266 608 289 038 513

2017 2016

Current Deposits of Residents:

In local currency

Public sector 1 634 691 1 913 157

Companies 123 760 020 112 515 505

Personal customers 44 957 561 37 371 099

170 352 272 151 800 761

In foreign currency

Public sector 781 767 105 918

Companies 29 731 635 19 119 586

Personal customers 8 051 063 8 762 358

38 564 465 27 987 862

Current Deposits Non-Domi-
ciled

In national currency 29 925 893

In foreign currency 52 702 202 385

82 627 203 278

Total current deposits 208 999 364 179 991 901

Term deposits of residents:

In national currency

Public sector 1 259 672 -

Companies 81 097 436 45 155 842

Personal customers 13 965 722 3 949 207

95 332 830 49 105 049

In foreign currency

Public sector - 652 350

Companies 43 112 085 48 608 773

Personal customers 6 090 285 8 600 752

49 202 370 57 861 875

Term deposits of non-residents

In national currency - -

In foreign currency - -

Total term deposits - capital 145 535 200 106 966 924

Interest payable 3 365 124 1 112 655

Total term deposits 148 900 324 108 079 579

Other deposits

VISA cards Kumbu 1 166 067 767 716
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On December 31, 2017 and 2016, the item “Other deposits - Kumbu Visa Cards” includes the amounts deposited by 
the Bank’s customers to up-load the “Kumbu” VISA cards.

On December 31, 2017 and 2016, the caption “Other deposits - Protocol BDA” refers to the guarantee fund deposi-
ted in the Bank under the protocol signed with the Development Bank of Angola (“BDA”) for the realization of micro-
-credit operations to support small and medium-scale agro-livestock producers.

Under the financial agreement between the Ministry of Finance and the Bank dated 28 July 2005 on the provision 
of financial resources to ensure the implementation of a micro-credit grant program, the interest rate associated was 
21% (with 16% being directly supported by the Ministry of Finance and 5% by the respective clients). At 31 December 
2017 and 2016, the item “Other deposits - Agricultural campaign protocol” refers to the deposits made by the Ministry 
of Finance to cover the subsidy of the interest rate referred to above.

At 31 December 2017 and 2016, customer deposits, excluding interest payable, have the following structure by 
currency and average interest rate:

At 31 December 2017 and 2016, customer deposits, excluding interest payable, had the following structure, in ac-
cordance with the residual maturity dates: 

At 31 December 2017 and 2016, most customer deposits are unpaid, except for specific situations, defined in accor-
dance with the guidelines of the Bank’s Board of Directors.

2017 2016

Interest 
Rate

Amount in 
Currency

Amount in 
AKZ

Interest 
Rate

Amount in 
Currency Amount in AKZ

In Angolan Kwanza 12,37% - 96 332 830 8,88% - 57 861 875

In United States Dollars 2,40% 100 861 813 16 735 395 4,78% 114 648 886 19 020 594

In indexed Kwanzas 1,20523% 195 328 848 32 409 744 0,00001% 181 121 388 30 048 582

In EUR 0,50% 309 195 57 231 2,18% 193 514 35 873

296 499 856 145 535 200 295 963 788 106 966 924

2017 2016

Up to three months 27 085 580 71 624 375

Three months to six months 91 514 898 19 894 831

Six months to one year 26 554 201 15 138 359

More than one year 380 521 309 359

145 535 200 106 966 924
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On 31 December 2017 and 2016, the deposit certificates, excluding interest payable, have the following structure 
by currency and average interest rate:

At 31 December 2017 and 2016, the certificates of deposit, excluding interest payable, were structured as follows, 
in accordance with the residual maturity dates:

The remuneration of these securities is made at the agreed interest rate depending on the subscription amount 
and the repayment term. The total maturity of these securities is 540 days, and they are amortized at par, at one time, 
and early repayment of the issue is not permitted at the clients’ initiative.

15. Liabilities represented by securities
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up as follows:

2017 2016

Up to three month 422 094 6 415 984

Three months to six months 1 605 762 93 145

Six months to one year 7 342 329 1 495 376

More than 1 year 1 006 699 1 091 502

10 376 884 9 096 007

Liabilities Represented By Securities 2017 2016

Certificates of deposits

USA dollars 10 376 884 9 096 007

Interest Payable 339 764 635 461

10 716 648 9 731 468

2017 2016

Liabilities Represented By Securities Interest 
Rate

Amount 
in Foreign 
Currency

Amount in 
Angolan 
Kuanzas

Interest 
Rate

Amount 
in Foreign 
Currency

Amount in 
Angolan 
Kuanzas

Certificates of deposits

USA dollars 5,00% 62 539 981 10 376 884 6,39% 54 827 258 9 096 007

10 376 884 9 096 007
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16. Provisions
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up as follows:

The movement in provisions in the years ended 31 December 2016 and 2017, was as follows:

2017 2016

Provision for compensation of retirement and pension fund 1 794 134 1 794 134

Provision for guarantees and commitments assumed

Guarantees provided 488 478 367 033

Documentary import credits 360 715 164 724

Provision for tax contingency 25 708 25 708

Other provisions 1 061 556 772 598

3 730 591 3 124 197

2017

Balance at 31 
December 16 Increases Uses

Revaluation 
of foreign 
exchange

Repositions 
and cancella-

tions

Balance at 31 
December 17

Provision for compensation of retirement 
and pension fund

1 794 134 - - - - 1 794 134

Provision for guarantees and commit-
ments assumed

Guarantees provided 367 033 121 415 - 30 - 488 476

Documentary import credits 164 724 195 962 - 29 - 360 715

Provision for tax contingencies 25 708 - - - - 25 708

Other provisions 772 598 288 958 - - - 1 061 556

3 124 197 606 335 - 59 - 3 730 591

2016

Balance at 31 
December 15 Increases Uses

Revaluation 
of foreign 
exchange

Repositions 
and cancella-

tions

Balance at 31 
December 16

Provision for compensation of retirement 
and pension fund

1 442 724 351 410 - - - 1 794 134

Provision for guarantees and commit-
ments assumed

Guarantees provided 28 654 575 375 - - (236 997) 367 033

Documentary import credits - 166 806 - - (2 082) 164 724

Provision for tax contingencies 25 708 - - - - 25 708

Other provisions 868 383 - - - (95 785) 772 598

2 365 189 1 093 592 - - (331 864) 3 124 197
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At 31 December 2017 and 2016, the balance of the caption “Provisions for retirement pension liabilities” includes 
the amounts of mAKZ 1,794,134 and mAKZ 1,794,134, respectively, related to the estimate of liabilities payable relating 
to the Pension Fund of Banco Sol.

At 31 December 2017 and 2016, “Other provisions” included the amounts of mAKZ 461,988 and mAKZ 461,988, 
respectively, to cover a number of items that were to be regularized in the current account accounts held by the Bank 
together of the National Bank of Angola and with other credit institutions. This caption also included, at 31 December 
2017 and 2016, an amount of mAKZ 555,517 and mAKZ 266,559, respectively, to cover amounts to be settled under 
“Other assets”. At 31 December 2017 and 2016, the aforementioned caption also included a provision for cash deficits 
amounting to mAKZ 44,051 and mAKZ 44,051, respectively.

In the Statement of Income, the caption relating to “net provisions for cancellations” of mAKZ 752,947 in 2017 is 
derived from the reinforcement made in period (i) of provisions for guarantees and commitments and other provisions 
of mAKZ 606,335 and (ii) mAKZ 146,612.

In 2017 and 2016, the Bank asked the management company of the Pension Fund of Banco Sol to carry out an ac-
tuarial study on the pension plan of Banco Sol employees, with reference to 31 December 2015, in order to quantify the 
liabilities associated with it, as well as to determine the level of contribution to be made in that year. For the purposes of 
such actuarial valuation, in the absence of other available information, the actuary in charge used the official mortality 
table in Angola (ANGV-2020P). As a result of that study, the Bank recorded a provision in the amount of mAKZ 1,794,134 
and mAKZ 1,794,134, respectively, in order to comply with the accounting policy. During 2017 there was no increase in 
the contribution to the fund, maintaining the level of the provision coming from 2016.

As of December 31, 2017, liabilities for past services associated with the Pension Fund of Banco Sol amounted to 
mAKZ 2,580,593, for which the Bank had a Pension Fund of mAKZ 786,459 and a provision established for the effect of 
mAKZ 1,794,134.

The assumptions and technical bases used in the preparation of the study on 31 December 2017 were as follows:

2017

Actuarial method Unit Credit Project

Mortality table ANGV - 2020P

Disability table Não utilizada

Salary growth rate 1%

Interest rate 4%

Number of employees 516
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The reference and calculation currency of the liabilities with the Pension Fund of Banco Sol was the Angolan Kwan-
za. In addition, according to the constitution of the Pension Fund, it is solely the responsibility of the Bank to decide 
whether or not to update pensions. As at 31 December 2017, the Bank was not considering any pension update

On August 12, 2011, the Bank initiated the process for the execution of a new contract related to the Pension Fund 
of Banco Sol. The main changes contemplated in the scope of said agreement were:

a) Alteration of the defined benefit pension plan for a defined contribution pension plan;

b) Definition that the monthly contributions of the participants will be made by giving a percentage of their mon-
thly pensionable salary, which, according to the “table of contributions” of the said contract, will correspond the level 
of contribution to be made by the Bank;

c) Definition that the Bank will have to make an extraordinary contribution to the Fund in favor of the active partici-
pants on 30 June 2011 equivalent to 80% of the “Pensionable salary” of the participant to multiply by the number of 
years of services to be divided by thirty; and

d) That the start of the new contributory plan would occur on the last of the following dates:

i. on January 1, 2012;

ii. on the date of publication in “Diário da República” of the approval of the new agreement or;

iii. the conclusion of the new contract by both parties.
       

However, at the date of approval of the financial statements, the new contract is approved by the Ministry of Finance 
and its respective publication in “Diário da República”.

17. Subordinated liabilities
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up as follows:

2017 2016

Guarantee Funds 733 900 733 807

Others 7 833 7 227

Correspondents 1 735 511 -

2 477 244 741 034
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18. Other liabilities
At 31 December 2017 and 2016 this caption is made up as follows:

On the 31 December 2017 and 2016, the balance of “Guarantee Fund” was linked to a financial agreement signed on 28 July 
2005 between Banco Sol, Banco de Poupança e Crédito (“BPC”) and the respective entity. The purpose of the agreement was to 
make financial resources available to ensure the implementation of a micro-credit grant program for small farmers and similar 
farmers and consumer credit for teachers, nurses and other professionals located in rural and sub- urban areas, by the afore-
mentioned Banks. The amount was made available by the promoter of the program in cooperation with BPC and Banco Sol, 
amounting to USD 10,000,000, of which USD 8,000,000 would be for credit, USD 1,000,000 for microcredit and consumer credit 
and the remainder for the constitution of a guarantee fund to cover bad credit. Under the agreement, banks would charge 
interest up to 8% with a grace period of no less than one year and no more than two, depending on the nature of the projects. 
The amount allocated to the granting of credit should be reimbursed by the banks without interest. The reimbursement would 
be made in ten equal and consecutive half-yearly installments, the first being to take place up to 24 months from the respective 
disbursements. In 2010, in view of the high levels of uncollectible amounts, the Bank used most of the “Guarantee Fund” (mAKZ 
418,193) for the settlement of the arrears of the various creditors, which was restored during the year 2014 In addition, the Bank 
is waiting from the program’s responsible entity the formal reception of consent to such a transaction

As at 31 December 2017 and 2016, “suppliers” corresponded to services rendered to the Bank by various entities, whose 
settlement of the amounts owed will occur according to the contractually established dates.

At 31 December 2017, the balance of “Sundry creditors” included the amount of 218,557 mAKZ pending adjustment 
and 482,204 mAKZ of deferred income.

At December 31, 2017 and 2016, the balance of the caption “Salaries and other remuneration” corresponds to vacation 
values and vacation allowance whose entitlements was acquired by employees in respective exercises, and whose 
settlement will occur / occurred in 2017 and 2016 respectively.

2017 2016

Resources linked to foreign exchange operations

Cash resources 1 002 933 511 483

Tax charged on banking transactions:

Special contribution on banking operations - 649 217

Stamp duty 158 178 158 750

Others 85 627 82 295

Work income tax 80 472 59 666

Suppliers 960 322 906 170

Sundry creditors 771 166 16 985

Wages and other remuneration 887 169 434 988

Contribution to social security:

Employer 41 393 30 983

Employees 15 522 11 619

Contributions - 3 839

Other administrative costs:

Warranty Prize 34 025 50 351

Others 151 868 468 095

4 188 675 3 384 441
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19. Equity

Share capital
The Bank was incorporated with a capital of mAKZ 49,400 (equivalent to 4,000,000 USD on the date of constitution) 
represented by 4,000,000 nominative shares of one US dollar each, having been fully subscribed and paid up in cash.

During the financial statements of 2005 and 2007, the bank increased its share capital by mAKZ 89,204 and mAKZ 
80,264, respectively (equivalent to USD 1,000,000), fully paid in cash, becoming represented by 6,000,000 nominative 
shares of one US dollar each.

Additionally, At the General Meeting of 27 March 2008, at the General Meeting of 27 March 2008, it was decided to 
increase the Bank’s capital from USD 6,000,000 to USD 14,811,070 (equivalent to mAKZ 1,111,171).

By an order dated November 24, 2010, the Governor of the National Bank of Angola authorized the post-adjustment 
of Banco Sol’s share capital increase in 2008. However, the amount of said capital increase registered in Certificate of the 
First National Office of the District of Luanda, dated March 15, 2011, was not in agreement with the resolution drawn 
up in the Minutes of the General Shareholders’ Meeting of the Bank, nor with the respective ratification of the Governor 
of the National Bank of Angola.

Accordingly, on April 13, 2011, the National Bank of Angola again certified the total amount of the capital increase 
deliberated at the meeting of the General held on March 27, 2008, after the increase realized, the bank’s share capital 
passed for mAKZZ 1,377,573 (equivalent to USD 18,362,013).

At the meeting of the General Meeting of 12 December 2011, the nominal value of each share was defined in AKZ 
400,6, the nominal value of each share in AKZ 400,6 was defined, with the Bank’s share capital being represented by 
3,438,775 shares. The registration of this operation was made on March 23, 2012 in the First Notarial Office of the District 
of Luanda.

In order to comply with the new normative instruction of the BNA, which obliges commercial banks to show an 
equivalent capital stock in Kuanzas at 25 million dollars, the Bank decided at a meeting of the General Assembly on 
April 11, 2014 to increase the capital in mAKZ 3,622,460, which is represented by 3,550,000 shares with a nominal value 
of AKZ 1,406.46. The registration of this operation was made on December 9, 2014 in the First Notarial Office of Luanda, 
passing the Bank’s share capital to mAKZ 5,000,033.

Thus, as at 31 December 2017 and 2016, the Bank’s shareholder structure is as follows:

Número de acções Percentagem

Sansul, S.A. 1 810 500 51

Fundação Lwini 355 000 10

António Mosquito 224 715 6,33

Noé José Baltazar 192 410 5,42

Ana Paula dos Santos 192 410 5,42

Sociedade de Comércio Martal 192 410 5,42

João Manuel Lourenço 192 410 5,42

Others with a percentage of less than 5% 390 145 10,99

3 550 000 100

Share capital 5 000 033 000

Nominal value per share 1 408,46
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At 31 December 2017 and 2016, there were no shares with differentiated rights.

In compliance with paragraph 3, of article 446 of Law no. 1/2004, of February 13, which falls under the Commercial 
Companies Law,

In compliance with the provisions of article 446 (3) of Law no. 1/2004, of February 13, which enacts the Companies 
Law, in which it is required that members of the administrative and supervisory bodies of public limited companies 
disclose the number of shares and obligations they hold, we present below the shares held by members of the corpo-
rate bodies:

According to the shareholder structure existing on 31 December 2017, the earnings per share for 2017 and 2016 are 
AKZ 2,583.58 and AKZ 2,598.09, respectively.

By unanimous deliberation of the Shareholders’ Meeting held on April 7, 2017, it was decided to distribute divi-
dends to shareholders in the amount corresponding to 32% of the net profit obtained in the previous year (mAKZ 
2,951,427), and the remaining amount was applied to “ carried forward “and” Reserves and funds “.

Legal reserve
Under current legislation, the Bank must establish a legal reserve fund up to the competition of its capital. To this end, 
a minimum of 10% of net income for the previous year is transferred to this reserve. This reserve can only be used to 
cover accumulated losses, when the remaining reserves are exhausted.

Revaluation Reserves of Tangible Assets
These correspond to revaluation reserves of property, plant and equipment pending settlement, but probable realiza-
tion under the provisions of Decree-Law no. 6/96, of January 26, in order to reflect the effect of the devaluation of the 
national currency.

Shareholders Office Position Acquisition value Number of shares Percentagem

Coutinho Nobre 
Miguel

Chairman of the Board 
of Directors

Nominal value 138 805 3,91
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20. Net interest income
In the years ended 31 December 2017 and 2016, these items are broken down as follows:

On December 31, 2017, the caption “Income from financial assets - Deferred securities and other securities held to 
maturity” is derived from interest from securities held by the bank.

In 2017 and 2016, the caption “Costs of financial instruments liabilities - from interbank money market operations” 
includes the amounts of mAKZ 878,869 and mAKZ 1,001,639, respectively, relating to IAC withheld from income from 
Treasury Bonds and Treasury Bills.

Income from Financial Instrumental Assets 2017 2016

Income from securities:

Held to maturity 8 545 035 26 151 407

Held for trading 854 4 506 156

From interbank money market operations 145 257 24 113

From loans 22 468 139 14 272 843

31 159 285 44 954 519

Costs of Financial Instrument Liabilities

Costs of customers deposits 12 968 375 8 439 830

Inter-financial market operations 5 233 870 5 212 383

18 202 245 13 552 213

Net Interest Income 12 957 040 31 302 306
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21. Service and commission income
In the years ended 31 December 2017 and 2016, this caption has the following composition:

22. Charges with services and commissions
For the years ended 31 December 2017 and 2016, this caption is made up as follows:

23. Exchange rate
The financial statements in 31 December 2017 and 2016, this caption has the following composition:

2017 2016

Results of revaluation (3 891 205) (1 626 761)

Results of exchange operations 25 907 039 1 734 529

19 015 834 107 768

Charges with Services and Commissions 2017 2016

Commissions paid:

By electronic compensation 629 248 476 738

Foreign exchange operations 48 569 85 493

Other services 110 811 162 106

788 628 724 337

Income from financial services 2017 2016

Commissions Received:

For electronic clearing (VISA cards) 1 213 959 1 297 218

For collection of amounts - 978 053

For foreign exchange operations 1 192 302 521 717

For commitments to third parties 1 916 599 3 097 756

Wages processing 143 428 231 513

For guarantees and guarantees 22 514 66 872

Maintenance expenses 1 396 909 735 998

Credit commissions 2 657 688 -

TPA’s commissions 666 610 -

Other expenses 920 574 613 441

10 130 583 7 542 568
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24. Other operating results
The financial statements in 31 December 2017 and 2016, this caption is made up as follows:

25. Costs with staff
The financial statements in 31 December 2017 and 2016, this caption is made up as follows:

In the period ended December 31, 2017 and 2016, the caption “Other costs - Employee benefits” refers to the contri-
bution made by the Bank to its employees in the acquisition of own housing in the so-called Solarium Vereda das Flores 
condominium (Note 13).

At 31 December 2017 and 2016, the number of Bank employees was 1,649 and 1,492, respectively

2017 2016

Wages and salaries:

Remuneration of employees 7 975 568 5 950 228

Remuneration of management and supervisory bodies 354 786 291 736

8 330 354 6 241 964

Mandatory social charges:

Employees 417 521 420 581

Optional social charges:

Employees 338 401 466 368

755 922 886 949

Other costs

Contributions - Employees 75 377 148 375

Others - 6 342

9 161 653 7 283 630

2017 2016

Taxes

Special contribution on banking operations 2 89 253

Stamp Tax 14 521 83 084

Urban property tax 22 050 30 281

Penalties applied by regulatory authorities 20 903 1 598

Income from previous years - 70 844

Other income and expenses 29 261 357 166

86 737 632 226
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26. External supplies and services
The financial statements in 31 December 2017 and 2016, this caption is made up as follows:

In 2017 and 2016, the item “Specialized Services - Audits and Consultancies” includes the amounts of mAKZ 3,812,229 
and mAKZ 3,730,684 relating to consulting and partnership services established with suppliers within the scope of the 
Bank’s business strategy.

In 2017 and 2016, the item “Specialized Services - Computer Services” corresponds essentially to the cost of hiring 
and maintaining computer equipment.

In 2017 and 2016, the item “Leases” includes the amount of mAKZ 829,540 and mAKZ 829,420 related to the 7-storey 
lease of the “Luanda Inn” building, located in Luanda, in the Maculusso Neighborhood (Headquarters) started on 1 
January, 2011.

In 2017 and 2016, the heading “Working capital” corresponds to current costs incurred by the Bank’s agencies throu-
gh the use of a ceiling allocated for this purpose.

2017 2016

Specialized services

Safety and vigilance 1 417 120 1 806 144

Auditories and consultancies 3 812 229 4 012 121

Computer Services 1 306 009 870 313

Visa card services 83 280 206 877

ATM maintenance services 552 875 290 235

Serviços de comunicação 221 261 450 637

Other specialized technical services 1 416 676 1 617 561

Rentals 1 645 231 1 681 120

Several materials 2 429 108 1 488 609

Transport, travel and holidays 901 352 724 281

Publications, advertising and publicity 374 780 219 685

Communications 249 780 219 685

Working capital 136 276 127 387

Water and energy 63 140 70 249

Insurances 27 104 213 863

Other third-party supplies 785 392 384 370

15 421 089 14 511 834
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27. Charges on the result
The Bank is subject to taxation under an industrial tax under the current tax law in Angola, and a taxpayer of Group A is 
considered to be a taxpayer. The applicable tax rate is 30%, pursuant to the amendments introduced by Law no. 19/14 
of 22 October.

At 31 December 2017 and 2016, the reconciliation between accounting profit and profit for the purposes of calcula-
ting industrial tax is as follows:

In addition, under the terms of number c) of number 1 of Article 23 of the Industrial Tax Code, income derived from 
any Angolan public debt securities is not considered as income for the purpose of calculating the Industrial Tax payable.

In the year ended 31 December 2017 and 2016, the Bank recorded deferred tax assets in the amount of mAKZ 111,798 
and mAKZ 76,668, respectively, related to the reinforcements made in provisions temporarily not accepted as fiscal cost.

The tax authorities have the possibility to review the fiscal situation of the Bank over a period of five years and may 
result, due to different interpretations of the tax legislation, possible corrections to the taxes established. In view of the 
tax amnesty regime, with respect to the Industrial Tax, IAC, Income Tax, Stamp Tax and Urban Property Tax, tax autho-
rities can only review the fiscal situation of the Bank for the years 2014 to 2016. The Board of Directors of the Bank un-
derstands that any additional settlements that may result from such revisions will not be material to the accompanying 
financial statements.

2017 2016

Income before taxes and other charges 9 059 922 9 570 170

Tax fines (Article 40) 20 903 1 598

Other additions

Adjustments:

Income subject to IAC (Note 21) 8 064 155 9 930 018

Taxable income 2017 2 465 364 1 412 169

Tax loss to be offset 0

Nominal tax rate 30% 30%

Normal rate tax 1 509 636 423 651

Interim Settlements 0 0

Tax payable 0 423 651

Deferred tax assets -111 798 -76 668

Total taxes on results -111 798 346 983
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28. Disclosures relating to financial instruments
As regards financial instruments, the book value of assets and liabilities is valued as follows:

2016

Valued at Fair 
Value

Value at Amor-
tized Cost

Value at Histo-
rical Cost Impairment Net Value

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 57 141 490 - - - 57 141 490

Cash and cash equivalents at other credit 
institutions

37 575 765 - - - 37 575 765

Applications to central banks and other credit 
institutions

- - - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 153 958 - - - 153 958

Held-to-maturity investments - 75 729 482 - - 75 729 208

Credit to customers - 202 668 909 - (13 662 676) 189 006 233

Investments in subsidiaries, associates and joint 
ventures

- - 122 563 (122 563) -

94 871 215 270 390 391 422 563 (14 085 239) 359 606 828

Liabilities

Resources from central banks and other credit 
institutions

60 519 868 - - - 60 519 868

Customer resources and other loans - 58 910 191 230 128 322 - 289 038 513

Liabilities represented by securities - 9 731 458 - - 9 731 458

Subordinated liabilities 741 034 - - - 741 034

190 596 484 169 444 399 - - 360 030 883

2017

Valued at Fair 
Value

Value at Amor-
tized Cost

Value at Histo-
rical Cost Impairment Net Value

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 76 981 348 - - - 76 981 348

Cash and cash equivalents at other credit 
institutions

51 532 223 - - - 51 532 223

Applications to central banks and other credit 
institutions

- 10 699 833 - - 10 699 833

Financial assets at fair value through profit or loss - - - - -

Held-to-maturity investments - 107 329 700 - - 107 329 700

Credit to customers - 190 131 666 - (16 672 158) 173 459 208

Investments in subsidiaries, associates and joint 
ventures

- - 2 227 995 (569 175) 1 658 820

128 513 571 308 161 199 2 227 995 (17 241 633) 421 661 132

Liabilities

Resources from central banks and other credit 
institutions

50 365 037 - - - 50 365 037

Customer resources and other loans 210 366 283 148 900 325 - - 559 266 608

Liabilities represented by securities - 10 716 618 - - 10 716 618

Subordinated liabilities 2 477 244 - - - 2 477 244

271 208 561 159 616 973 - - 130 825 537
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The breakdown of the fair value measurements of financial instruments, assets and liabilities, as of December 31, 
2017 and 2016, is as follows:

2016

Fair value of financial instruments

Net Book 
Value

Recorded in 
the Balance 
at fair value

Recorded in the 
Balance at amor-

tized value
Total Difference

Assets 
Valued at 
Historical 

Cost

Total Net 
Book Value

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 57 141 490 57 141 490 - 57 141 490 - - 57 141 490

Cash and cash equivalents at other 
credit institutions

37 575 765 37 575 765 - 37 575 765 - - 37 575 765

Applications to central banks and other 
credit institutions

- - - - - - -

Financial assets at fair value through 
profit or loss

153 958 153 958 - 153 958 - - 153 958

Held-to-maturity investments 75 729 482 - 75 729 482 75 729 482 - - 75 729 482

Credit to customers 202 668 909 - 189 006 233 189 006 233 13 662 676 - 189 006 233

Investments in subsidiaries, associates 
and joint ventures

422 563 - - - - 422 563 -

373 692 167 94 871 213 264 735 715 359 606 928 13 662 676 422 563 359 606 928

Liabilities

Resources from central banks and other 
credit institutions

60 519 868 8 886 516 51 633 352 60 519 868 - - 60 519 868

Customer resources and other loans 289 038 513 180 958 934 108 079 579 289 038 513 - - 289 038 513

Liabilities represented by securities 9 731 468 - 9 731 468 9 731 468 - - 9 731 468

Subordinated liabilities 741 034 741 034 - 741 034 - - 741 034

360 030 883 190 586 484 169 444 399 360 030 883 - - 360 030 883

2017

Fair value of financial instruments

Net Book 
Value

Recorded in 
the Balance 
at fair value

Recorded in 
the Balance 

at amortized 
value

Total Difference
Assets Valued 
at Historical 

Cost

Total Net 
Book Value

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 78 981 348 76 981 348 - 76 981 348 - - 76 981 348

Cash and cash equivalents at other 
credit institutions

51 532 223 51 532 223 - 51 532 223 - - 51 532 223

Applications to central banks and other 
credit institutions

10 699 833 - 10 699 833 10 699 833 - - 10 699 833

Financial assets at fair value through 
profit or loss

- - - - - - -

Held-to-maturity investments 107 329 700 - 107 329 700 107 329 700 - - 107 329 700

Credit to customers 190 131 666 - 173 459 208 173 459 208 16 672 458 - 173 459 208

Investments in subsidiaries, associates 
and joint ventures

1 658 820 - - - - 2 227 995 1 658 820

438 333 590 128 513 571 291 488 741 420 002 312 16 672 458 2 227 995 421 661 132

Liabilities

Resources from central banks and other 
credit institutions

58 365 037 58 365 037 - 58 365 037 - - 58 365 037

Customer resources and other loans 359 266 608 210 366 283 148 900 325 359 266 608 - - 359 266 608

Liabilities represented by securities 10 716 648 - 10 716 648 10 716 648 - - 10 716 648

Subordinated liabilities 2 477 244 2 477 244 - 2 477 244 - - 2 477 244

430 825 537 271 208 564 159 616 973 430 825 537 - - 430 825 537

FINANCIAL STATEMENTS



111

The financial instruments recorded in the Balance Sheet at 31 December 2017 and 2016 at fair value were classified 
by levels, in accordance with the hierarchy established in IFRS 13 and disclosed in the table below:

2017

Level 1 – Quota-
tions on Active 

Market

Level 2 – Obser-
vable Market 

Data

Level 3 – Other 
Valuation Tech-

niques
Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks - 76 981 348 - 76 981 348

Cash and cash equivalents at other credit institutions - 51 532 223 - 51 532 223

Financial assets at fair value through profit or loss - - - -

Total assets measured at fair value - 128 513 571 - 128 513 571

Liabilities

Resources from central banks and other credit institu-
tions - 58 385 037 - 58 385 037

Customer resources and other loans - 210 366 283 - 210 366 283

Subordinated liabilities - 2 477 244 - 2 477 244

Total liabilities measured at fair value - 271 208 564 - 271 208 564

2016

Level 1 – Quota-
tions on Active 

Market

Level 2 – Obser-
vable Market 

Data

Level 3 – Other 
Valuation Tech-

niques
Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks - 57 141 490 - 57 141 490

Cash and cash equivalents at other credit institutions - 37 575 765 - 37 575 765

Financial assets at fair value through profit or loss - - 153 958 153 958

Total assets measured at fair value - 94 717 255 153 958 94 871 213

Liabilities

Resources from central banks and other credit institu-
tions - 60 519 068 - 60 519 068

Customer resources and other loans - 180 958 934 - 180 958 934

Subordinated liabilities - 741 034 - 741 034

Total liabilities measured at fair value - 242 219 836 - 242 219 836
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Risk management policies and defined competence limits
Banco Sol’s risk management policy is based on the strategic objectives and expectations of the Board of Directors regar-
ding the adequacy of its risk management system. In this context, the Board of Directors considers itself responsible for:

•	 Define assumptions and quantitative and / or qualitative analysis processes for identification / monitoring / moni-
toring and control of exposure to risks considered relevant to the Bank;

•	 Implement a risk monitoring process, with adequate quantitative support, with the aim of linking exposure to risks 
with the respective capital impacts; and

•	 Define levels of tolerance for the various risks / risk factors as well as their linkage with the implementation of miti-
gation and / or risk transfer mechanisms and initiatives according to defined alert levels.

The Bank’s risk management is formalized and communicated through the “Risk Committee” to ensure that the 
guidelines are communicated across the board using institutional power and are fully reflected in the granting and 
acceptance of risks as well as in the measurement, monitoring and control of various exposures. High-level control of 
risk management processes and functions is ensured by such advisory body, established by the Board of Directors, to 
assist in making risk decisions.

Foreign Exchange Risk
The Bank incurs this risk arising from the maintenance of a certain open position in foreign currency because any ad-
verse variations in the market exchange rates could cause actual or potential losses. In this case, the Bank considers an 
open position any situation in which the overall liabilities of the Bank to be settled in a given currency are not equal to 
the respective global amount that the Bank has to receive in that currency.

The analysis of the sensitivity of the equity method of financial instruments to exchange rate variations in 2017 and 
2016 is as follows:

2017

-20% -10% -5% 5% 10% 20%

Currency

United States dollar (4 200 038) (2 100 019) (1 050 009) 1 050 009 2 100 0919 4 200 038

Euros (11 936 293) (5 968 146) (2 984 073) 2 984 073 5 968 146 11 936 293

Other currencies (49 337) (24 681) (12 353) 12 353 24 681 49 337

(16 185 668) (8 092 846) (4 046 435) 4 046 435 8 092 846 16 185 668

2016

-20% -10% -5% 5% 10% 20%

Currency

United States dollar (2 631 712) (1 315 856) (657 928) 657 928 1 315 856 2 631 712

Euros (3 893 817) (1 946 909) (973 454) 973 454 1 946 909 3 893 817

Other currencies (37 203) (18 602) (9 301) 9 301 18 602 37 203

(6 562 732) (3 281 367) (1 640 683) 1 640 683 3 281 367 6 562 732
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Interest Rate Risk
The Bank incurs this risk as a result of adverse changes in 
interest rates and, at the same time, in the premiums or 
discounts on the forward exchange rates of the curren-
cies concerned. This risk results from the non-maturity of 
the maturity of the receipts and payments in a given cur-
rency, increasing the gap growth - difference between 

2017

Data de refixação/Data de Maturidade

Up to 1 
month

Between 
1 and 3 
month

Between 
3 and 6 
month

Between 6 
month and 

1 year

Between 
1 and 3 

years

Between 
3 and 5 

years

More 
than 5 
years

Indefi-
nite Total

Assets

Cash and cash 
equivalents at central 
banks

76 981 348 - - - - - - - 76 981 348

Cash and cash equi-
valents at other credit 
institutions

51 532 223 - - - - - - - 51 532 223

Applications to cen-
tral banks and other 
credit institutions

9 818 627 881 206 - - - - - - 10 699 833

Financial assets at fair 
value through profit 
or loss

- - - - - - - - -

Held-to-maturity 
investments 223 367 28 827 669 78 278 664 - - - - - 107 329 699

Credit to customers 63 790 446 3 781 082 6 476 353 18 214 510 15 746 877 25 605 457 56 516 941 - 190 131 666

202 346 011 33 489 957 84 755 017 18 214 510 15 746 877 25 605 457 56 516 941 - 436 674 769

Liabilities

Resources from cen-
tral banks and other 
credit institutions

58 365 037 - - - - - - - 58 365 037

Customer resources 
and other loans 248 706 561 52 066 306 41 124 123 17 140 996 212 187 16 386 50 - 359 266 608

Liabilities represen-
ted by securities 357 536 711 533 95 748 7 321 043 2 230 788 - - - 10 716 648

Subordinated liabi-
lities 2 477 244 - - - - - - - 2 477 244

309 906 378 52 777 839 41 219 871 24 462 039 2 442 975 16 386 50 - 430 825 537

(107 560 367) (19 287 882) 43 535 146 (6 247 529) 13 303 902 25 589 071 56 516 891 - 5 849 232

total receipts and total payments, maturing in the respec-
tive period.

The tables below detail the financial instruments in 
2017 and 2016, with exposure to interest rate risk based 
on the maturity date or the reinstatement date:
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2016

Data de refixação/Data de Maturidade

Up to 1 
month

Between 
1 and 3 
month

Between 
3 and 6 
month

Between 6 
month and 

1 year

Between 
1 and 3 

years

Between 
3 and 5 

years

More 
than 5 
years

Indefi-
nite Total

Assets

Cash and cash 
equivalents at central 
banks

57 141 490 - - - - - - - 57 141 490

Cash and cash equi-
valents at other credit 
institutions

37 575 765 - - - - - - - 37 575 765

Applications to cen-
tral banks and other 
credit institutions

- - - - - - - - -

Financial assets at fair 
value through profit 
or loss

153 958 - - - - - - - 153 958

Held-to-maturity 
investments 59 397 10 759 611 64 910 474 - - - - - 75 729 482

Credit to customers 28 845 555 33 731 011 57 753 820 13 392 209 15 008 913 15 720 908 38 216 493 - 202 668 909

123 776 165 44 490 622 122 664 294 13 392 209 15 008 913 15 720 908 38 216 493 - 373 269 604

Liabilities

Resources from cen-
tral banks and other 
credit institutions

56 514 279 4 005 589 - - - - - - 60 519 868

Customer resources 
and other loans 200 672 391 52 691 663 20 074 129 15 290 735 309 595 - - - 289 038 513

Liabilities represen-
ted by securities 117 250 6 861 176 98 293 1 545 412 1 109 337 - - - 9 731 468

Subordinated liabi-
lities 741 034 - - - - - - - 741 034

258 044 954 63 558 428 20 172 422 16 836 147 1 418 932 - - - 360 030 883

(134 268 789) 19 067 806) 102 491 872 (3 443 938) 13 589 981 15 720 908 38 216 493 - 13 238 721
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2017

Variation of interest rates

-200bp -100bp -50bp +50bp +100bp +200bp

Assets

Applications to central banks and 
other credit institutions

78 012 39 006 19 503 (19 503) (39 006) (78 012)

Financial assets at fair value through 
profit or loss

- - - - - -

Held-to-maturity investments 353 846 176 923 88 462 (88 462) (176 923) (353 846)

Credit to customers 1 790 956 895 478 447 739 (447 739) (895 478) (1 790 958)

2 222 814 1 111 407 555 704 (555 704) (1 111 407) (2 222 814)

Liabilities

Resources from central banks and 
other credit institutions

(34 405) (17 202) (8 601) 8 601 17 202 34 405

Customer resources and other loans (784 493) (392 246) (196 123) 196 123 392 246 784 493

Liabilities represented by securities (135 905) (67 953) (33 976) 33 976 67 953 135 905

(954 803) (477 401) (238 700) 238 700 477 401 954 803

1 268 011 634 006 317 004 (317 004) (634 006) (1 268 011)

At 31 December 2017 and 2016, the impact on the fair value of interest-rate sensitive financial instruments of parallel 
movements in the benchmark interest rate curve of 50, 100 and 200 basis points (bp), respectively, may be demonstra-
ted by the following tables:

2016

Variation of interest rates

-200bp -100bp -50bp +50bp +100bp +200bp

Assets

Applications to central banks and 
other credit institutions

- - - - - -

Financial assets at fair value through 
profit or loss

- - - - - -

Held-to-maturity investments 409 656 204 828 102 414 (102 414) (204 828) (409 656)

Credit to customers 945 852 472 926 236 463 (236 463) (472 926) (945 852)

1 355 508 677 754 338 877 (338 877) (677 754) (1 355 508)

Liabilities

Resources from central banks and 
other credit institutions

(32 203) (16 101) (8 051) 8 051 16 101 32 203

Customer resources and other loans (435 028) (217 514) (108 757) 108 757 217 514 435 028

Liabilities represented by securities (190 689) (95 345) (47 672) 47 672 95 345 190 689

(657 920) (328 960) (164 480) 164 480 328 960 657 920

697 588 348 794 174 397 (174 397) (348 794) (697 588)
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Liquidity risk
In terms of liquidity risk management (including asset and liability management, interest rate and exchange rate), the 
objective is to ensure that Banco Sol has sufficient net equity to meet its financial obligations as and that this is done in 
accordance with business objectives.

Systematizing, the liquidity risk management process integrates the core areas of business management with im-
plicit risk, such as asset and liability management, liquidity management and treasury management. These domains 
address the Bank’s overall liquidity risk by taking into account the overall management of the balance sheet structure, 
the management of net equity and the operational management of the implicit cash flows of the business.

From a functional point of view, the objective of liquidity risk management is the production of management infor-
mation, which enables a more comprehensive analysis of the expected behavior of the financial assets and liabilities of 
Banco Sol’s balance sheet.

Operational risk
The rationale for operational risk is strictly linked to internal control in a joint approach and the Bank is developing pro-
cedures and controls to assess:

•	 Practices with customers, products and business (including failures to comply with internal and external impositions);

•	 Execution, delivery and management of processes;

•	 Damage to physical assets;

•	 Business interruption and system failures;

•	 Employment and safety at work;

•	 Internal fraud; and 

•	 External fraud.

Credit risk
Corresponds to the risk incurred by the Bank due to non-compliance with the obligations of the counterparty, being 
one of the most relevant risks in the Bank’s activity. Accordingly, the granting of credit is subject to strict procedures 
that ensure compliance with the defined strategy and also the standards established by the National Bank of Angola.

In order to enhance the mitigation effects, in particular as regards the reduction of losses from credit risk, the Board 
of Directors has been committed to consolidating the environment and control activities.
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2017

Gross Carrying Value Impairment Net Carrying Value 

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 76 981 318 - 76 981 318

Cash and cash equivalents at other credit institutions 51 532 223 - 51 532 223

Applications to central banks and other credit institutions 10 699 833 - 10 699 833

Financial assets at fair value through profit or loss - - -

Held-to-maturity investments 107 329 700 - 107 329 700

Credit to customers 190 131 666 (16 672 458) 173 159 208

Investments in subsidiaries, associates and joint ventures 2 227 995 (569 175) 1 650 820

438 902 765 (17 241 633) 421 661 132

Off-Balance Operations

Guarantees provided 67 494 582 849 193 68 343 775

Total 506 397 347 (16 392 440) 490 004 907

Banco Sol’s maximum exposure to this risk is as follows:

2016

 Gross Carrying Value Impairment Net Carrying Value

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 57 141 490 - 57 141 490

Cash and cash equivalents at other credit institutions 37 575 765 - 37 575 765

Applications to central banks and other credit institutions - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 153 950 - 153 950

Held-to-maturity investments 75 729 402 - 75 729 402

Credit to customers 202 668 909 (13 662 676) 189 006 233

Investments in subsidiaries, associates and joint ventures 442 563 (422 563) 189 006 233

373 692 167 (14 085 239) 359 606 928

Off-Balance Operations

Guarantees provided 14 504 041 (541 757) 13 962 284

Total 388 196 208 (14 626 996) 373 569 212
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2017

Angola Other African 
countries Europa Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 76 981 348 - - 76 981 348

Cash and cash equivalents at other credit institutions 1 528 784 11 964 49 991 475 51 532 223

Applications to central banks and other credit institutions 10 699 833 - - 10 699 833

Financial assets at fair value through profit or loss - - - -

Held-to-maturity investments 107 329 700 - - 107 329 700

Credit to customers 173 459 208 - - 173 459 208

Investments in subsidiaries, associates and joint ventures 1 658 820 - - 1 658 820

Total 371 657 693 11 964 49 991 475 521 661 132

Liabilities

Resources from central banks and other credit institutions 58 365 037 - - 58 365 037

Customer resources and other loans 359 266 608 - - 359 266 608

Liabilities represented by securities 10 716 648 - - 10 716 648

Subordinated liabilities 2 477 244 - - 2 477 244

Total 430 825 537 - - 430 825 537

At 31 December 2017 and 2016 the credit risk granted to customers according to their geographical concentration 
was as follows:

2016

Angola Other African 
countries Europa Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 57 141 490 - - 57 141 490

Cash and cash equivalents at other credit institutions 1 059 698 11 446 36 504 621 37 575 765

Applications to central banks and other credit institutions - - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 153 958 - - 153 958

Held-to-maturity investments 75 729 482 - - 75 729 482

Credit to customers 189 006 233 - - 189 006 233

Investments in subsidiaries, associates and joint ventures - - - -

Total 323 090 861 11 446 36 504 621 359 606 928

Liabilities

Resources from central banks and other credit institutions 51 633 352 - 8 886 516 60 519 868

Customer resources and other loans 289 038 513 - - 289 038 513

Liabilities represented by securities 9 731 468 - - 9 731 468

Subordinated liabilities 741 034 - - 741 034

Total 351 144 367 - 8 886 516 360 030 883
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2017

Through Profit and Loss Through Equity

Profits Losses Net Profits Losses Net

Assets

Applications to central banks and other credit 
institutions 145 257 - 145 257 - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 854 - 854 - - -

Held-to-maturity investments 8 545 035 - 8 545 035 - - -

Credit to customers 22 468 139 (4 349 713) 26 817 852 - - -

31 159 285 (4 349 713) 35 508 998 - - -

Liabilities

Resources from central banks and other credit 
institutions - (5 233 870) 5 233 870 - - -

Customer resources and other loans - (12 968 375) 12 968 375 - - -

- (18 202 245) 18 202 245 - -

31 159 285 (22 551 958) 53 711 243 - -

Off-Balance Operations

Guarantees provided 98 522 - 98 522 - - -

Documentary credits 22 514 - 22 514 - - -

121 036 - 121 036 - - -

2016

Through Profit and Loss Through Equity

Profits Losses Net Profits Losses Net

Assets

Applications to central banks and other credit 
institutions 24 113 - 24 113 - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 4 506 156 - 4 506 156 - - -

Held-to-maturity investments 26 151 406 - 26 151 406 - - -

Credit to customers 14 272 843 (3 404 642) 17 677 485 - - -

44 954 518 (3 404 642) 48 359 160 - - -

Liabilities

Resources from central banks and other credit 
institutions - (5 212 382) 5 212 382 - - -

Customer resources and other loans - (8 439 831) 8 439 831 - - -

- (13 652 213) 13 652 213 - -

44 954 518 (17 056 855) 62 011 373 - -

Off-Balance Operations

Guarantees provided 46 729 - 46 729 - - -

Documentary credits 20 143 - 20 143 - - -

66 872 - 66 872 - - -

In financial years 2017 and 2016, net gains and losses on financial instruments were as follows:

FINANCIAL STATEMENTS



120

At 31 December 2017 and 2016, the breakdown of financial instruments by exposure to interest rate risk is as follows:

2017

Exposure to Not subject 
to interest 

rate risk 
Total

 Fixed rate Floating rate 

Assets

Cash and cash equivalents at central banks - - 76 981 348 76 981 348

Cash equivalents at other credit institutions - - 51 532 223 51 532 223

Applications to central banks and other credit institutions 10 699 833 - - 10 699 833

Financial assets at fair value through profit or loss - - - -

Held-to-maturity investments 106 888 472 441 228 - 107 329 700

Credit to customers 108 889 729 64 569 479 - 173 459 208

Other assets - - 55 273 720 55 273 720

226 478 034 65 010 707 183 787 291 475 276 032

Liabilities

Resources from central banks and other credit institutions 54 142 994 - 4 222 043 58 365 037

Customer resources and other loans 148 900 324 - 210 366 283 359 266 608

Liabilities represented by securities 10 716 648 - - 10 716 648

Other liabilities - - 11 054 755 11 054 755

213 759 966 - 225 643 081 439 403 048

12 718 068 65 010 707 (41 855 790) 35 872 984

2016

Exposure to Not subject 
to interest 

rate risk 
Total

 Fixed rate Floating rate

Assets

Cash and cash equivalents at central banks - - 57 141 490 57 141 490

Cash equivalents at other credit institutions - - 37 575 765 37 575 765

Applications to central banks and other credit institutions - - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 153 958 - - 153 958

Held-to-maturity investments 75 287 654 441 828 - 75 729 482

Credit to customers 89 873 145 99 133 088 - 189 006 233

Other assets - - 37 175 667 37 175 667

165 314 757 99 574 916 131 892 922 396 782 595

Liabilities

Resources from central banks and other credit institutions 57 591 907 - 2 927 961 60 519 868

Customer resources and other loans 108 079 579 - 180 958 934 289 038 513

Liabilities represented by securities 9 731 468 - - 9 731 468

Other liabilities - - 7 840 057 7 840 057

175 402 954 - 191 726 952 367 129 906

(10 088 197) 99 574 916 (59 834 030) 29 652 689

FINANCIAL STATEMENTS



121

2017

Trading and 
sales Retail Banking Commercial 

banking Others Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 76 981 348 - - - 76 981 348

Cash equivalents at other credit institutions 51 532 223 - - - 51 532 223

Applications to central banks and other credit institu-
tions 10 699 833 - - - 10 699 833

Financial assets at fair value through profit or loss - - - - -

Held-to-maturity investments 107 329 700 - - - 107 329 700

Credit to customers - 28 865 468 144 593 740 - 173 459 208

Other assets - - - 55 273 720 55 273 720

Total Net Assets 246 543 104 28 865 468 144 593 740 55 273 720 475 276 032

Liabilities

Resources from central banks and other credit institu-
tions 58 365 037 - - - 58 365 037

Customer resources and other loans - 73 755 473 285 511 135 - 359 266 608

Other liabilities - - - 21 771 403 21 771 403

Total Liabilities 58 365 037 73 755 473 285 511 135 21 771 403 439 403 048

29. Report by segments

For the purposes of the disclosures in IFRS 8, Banco SOL adopted the following business segments:

•	 Trading and sales: includes banking related to the management of own securities portfolio, monetary and foreign 
exchange transactions, reception and transmission of orders in relation to one or more financial instruments and 
execution of orders on behalf of clients;

•	 Retail Banking: it comprises the banking activity with private individuals and individual entrepreneurs. It also inclu-
des the total amount due to the Bank by customers or group of connected customers;

•	 Commercial banking: credit and fundraising activities with companies;

•	 Other: comprises all business segments that were not included in the previous business lines.

The distribution of the main assets and liabilities by the aforementioned business segments and geographic markets in 
2017 and 2016 is as follows:

Business Segments
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Geographical markets

2017

Angola Other African 
countries Europa Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 76 981 348 - - 76 981 348

Cash equivalents at other credit institutions 1 528 784 11 964 49 991 475 51 532 223

Applications to central banks and other credit institutions 10 699 833 - - 10 699 833

Financial assets at fair value through profit or loss - - - -

Held-to-maturity investments 107 329 700 - - 107 329 700

Credit to customers 173 459 208 - - 173 459 208

Other assets 55 273 720 - - 55 273 720

Total Net Assets 425 272 593 11 964 49 991 475 475 276 032

Liabilities

Resources from central banks and other credit institutions 58 365 037 - - 58 365 037

Customer resources and other loans 359 266 608 - - 359 266 608

Other liabilities 21 771 403 - - 21 771 403

Total Liabilities 439 403 048 - - 439 403 048

2016

Trading and 
sales Retail Banking Commercial 

banking Others Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 57 141 490 - - - 57 141 490

Cash equivalents at other credit institutions 37 575 765 - - - 37 575 765

Applications to central banks and other credit institu-
tions - - - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 153 958 - - - 153 958

Held-to-maturity investments 75 729 482 - - - 75 729 208

Credit to customers - 28 492 090 160 514 143 - 189 006 233

Other assets - - - 37 175 667 37 175 667

Total Net Assets 170 600 695 28 492 090 160 514 143 37 175 667 396 782 595

Liabilities

Resources from central banks and other credit institu-
tions 60 519 868 - - - 60 519 868

Customer resources and other loans - 58 910 191 230 128 322 - 289 038 513

Other liabilities - - - 17 571 525 17 571 525

Total Liabilities 60 519 868 58 910 191 230 128 322 17 571 525 367 129 906
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30. Balances and transactions with related entities
At 31 December 2017 and 2016, the main balances and transactions with related entities are as follows:

2017

Shareholders or 
common sha-

reholders

Members of the 
governing bodies Subsidiaries Other related 

entities Total

Assets

Credit to customers 25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Other assets

25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Liabilities

Customer resources and other 
loans 2 104 636 429 323 129 682 24 632 2 760 273

Other liabilities 10 399 20 - 685 11 105

2 195 035 429 343 129 682 25 310 2 779 370

2016

Angola Other African 
countries Europa Total

Assets

Cash and cash equivalents at central banks 57 141 490 - - 57 141 490

Cash equivalents at other credit institutions 1 059 696 11 116 36 504 621 37 575 765

Applications to central banks and other credit institutions - - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 153 958 - - 153 958

Held-to-maturity investments 75 729 482 - - 75 729 482

Credit to customers 189 006 233 - - 189 005 233

Other assets 37 175 667 - - 37 175 667

Total Net Assets 360 266 528 11 446 36 504 621 396 782 595

Liabilities

Resources from central banks and other credit institutions 51 633 352 - 8 886 516 60 519 868

Customer resources and other loans 289 038 513 - - 289 038 513

Other liabilities 17 571 525 - - 17 571 525

Total Liabilities 358 243 390 - 8 886 516 368 129 906
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30. Balances and transactions with related entities
At 31 December 2017 and 2016, the main balances and transactions with related entities are as follows:

2017

Shareholders or 
common sha-

reholders

Members of the 
governing bodies Subsidiaries Other related 

entities Total

Assets

Credit to customers 25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Other assets

25 381 655 1 985 300 4 089 156 1 271 022 30 727 145

Liabilities

Customer resources and other 
loans 2 104 636 429 323 129 682 24 632 2 760 273

Other liabilities 10 399 20 - 685 11 105

2 195 035 429 343 129 682 25 310 2 779 370

2016

Shareholders or 
common sha-

reholders

Members of the 
governing bodies Subsidiaries Other related 

entities Total

Assets

Credit to customers 16 499 743 2 500 041 2 486 833 513 067 22 087 684

Other assets 390 390

16 499 743 2 500 041 2 487 223 513 067 22 088 074

Liabilities

Customer resources and other 
loans 6 040 574 355 357 65 251 867 5 479 049

Other liabilities 939 6 - 685 945

6 041 313 365 363 65 251 25 310 2 779 370

2016

Shareholders or 
common sha-

reholders

Members of the 
governing bodies Subsidiaries Other related 

entities Total

Assets

Credit to customers 16 499 743 2 500 041 2 486 833 513 067 22 087 684

Other assets 390 390

16 499 743 2 500 041 2 487 223 513 067 22 088 074

Liabilities

Customer resources and other 
loans 6 040 574 355 357 65 251 867 5 479 049

Other liabilities 939 6 - 685 945

6 041 313 365 363 65 251 25 310 2 779 370
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At 31 December 2017 and 2016, the main related entities are as follows:

Shareholders or common shareholders:

•	 Consultoria e Participações, S.A.
•	 Falcon Oil Holding Angola, S.A.
•	 Imosol Comércio Geral, Prestação de Serviços e Imobiliária, S.A.
•	 N-Gestão e Participações Financeiras, Lda.
•	 On Shore – Serviços, Lda.
•	 Sebastião Bastos Lavrador e familiares
•	 Sansul, S.A.
•	 Fundação Lwini
•	 Noé José Baltazar
•	 Ana Paula dos Santos
•	 Sociedade de Comércio Martal
•	 João Manuel Lourenço
•	 Júlio Marcelino Bessa
•	 Maria Mambo Café
•	 António Mosquito

Members of governing bodies:

•	 António Graça
•	 Coutinho Nobre Miguel
•	 Carla Marina Van-Dúnem
•	 Gil Alves Benchimol
•	 Ana Edite Teles Carreira

Subsidiaries:

•	 Bolsa de Valores e Derivados de Angola
•	 EMIS – Empresa Interbancária de Serviços, S.A.R.L.
•	 Galilei, SGPS, S.A.
•	 Sodecom, S.A.
•	 Suninvest, S.A.
•	 SOPRO’S, S.A.

Other related entities:

•	 M B B C Gestão de Participações Financeiras, Lda.
•	 N J A, Lda.
•	 Suzana da Mata Guimarães
•	 Sandra Filomena Lourenço Ribeiro
•	 Varínia Sobral
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At December 31, 2017 and 2016, loans granted to related entities, excluding advances to depositors, bear interest at 
the annual average rate of 24.57% and 14.51%, respectively, for operations denominated in domestic currency and at the 
rate of 11.43% and 11.32%, respectively, for operations denominated in foreign currency (USD).

During 2017, approximately mAKZ 611,161 of credit operations granted to related entities were subject to changes in 
contractual conditions.

 
On the other hand, during the years ended December 31, 2017 and 2016, the Bank supported an income of approxi-

mately mAKZ 829,540 and mAKZ 829,420, respectively, with its headquarters building, debited by a related entity (Note 26).

At 31 December 2017 and 2016, credit operations granted to related entities had the following associated guarantees:

2017 2016

Pledge of Financial Instruments 4 801 614 9 176 070

Mortgage on real estate 2 342 344 2 986 444

Promissory notes 3 963 107 3 610 574

Promissory notes and irrevocable power of attorney for the constitution of mortgages 20 658 334 5 276 346

Pledge over the Bank shares 677 320 726 655

Other 284 427 311 595

Total 32 727 146 22 087 684
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31. Currency balance
At 31 December 2017 and 2016, the Bank’s balance sheet by currency was structured as follows:

2017

Local currency Foreign currency Total

Cash and cash equivalents at central banks 58 572 267 8 409 081 76 981 348

Cash equivalents at other credit institutions 1 491 320 50 040 903 51 532 223

Applications to central banks and other credit institutions - 10 699 833 10 699 833

Financial assets at fair value through profit or loss - - -

Held-to-maturity investments 8 704 607 98 625 093 107 329 700

Credit to customers 165 230 702 8 228 446 173 459 208

Other tangible assets 35 556 368 - 35 556 368

Intangible assets 162 699 - 162 699

Investments in associates, affiliates and joint ventures 1 658 820 - 1 658 820

Current tax assets - - -

Deferred tax assets 918 092 - 918 092

Other assets 6 338 600 10 630 141 16 977 741

Total Assets 288 633 535 186 642 497 475 276 032

Resources from central banks and other credit institutions 56 637 693 1 727 344 58 365 037

Customer resources and other loans 270 026 784 89 239 824 359 266 608

Liabilities represented by securities - 10 716 640 10 716 640

Provisions 3 184 963 515 628 3 730 591

Current tax liabilities 658 245 - 658 245

Subordinated liabilities 7 833 2 469 411 2 477 244

Other liabilities 3 173 224 1 015 451 4 188 675

Total Liabilities 333 680 742 105 714 306 439 403 040

(Assets – Liabilities) 35 872 984
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2016

Local currency Foreign currency Total

Cash and cash equivalents at central banks 54 372 492 2 760 998 57 141 490

Cash equivalents at other credit institutions 1 026 997 36 548 768 37 575 765

Applications to central banks and other credit institutions - - -

Financial assets at fair value through profit or loss 153 950 - 153 950

Held-to-maturity investments 87 282 670 8 446 812 75 729 182

Credit to customers 179 674 172 9 332 061 189 006 233

Other tangible assets 28 330 429 - 28 330 429

Intangible assets 332 077 - 332 077

Investments in associates, affiliates and joint ventures - - -

Current tax assets - - -

Deferred tax assets 883 864 - 883 864

Other assets 7 040 005 589 292 7 629 297

Total Assets 339 096 664 57 605 931 396 702 595

Resources from central banks and other credit institutions 50 227 040 10 292 020 60 519 060

Customer resources and other loans 210 735 913 78 302 570 289 038 513

Liabilities represented by securities - 9 731 468 9 731 458

Provisions 2 774 584 349 613 3 124 197

Current tax liabilities 590 385 - 590 395

Subordinated liabilities 7 226 733 008 471 034

Other liabilities 2 860 271 524 170 3 384 441

Total Liabilities 267 196 219 99 933 657 367 129 906

(Assets – Liabilities) 29 652 689
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32. Off-Balance Sheet Items
As at 31 December 2017 and 2016, these items are made up as follows:

The guarantees and sureties provided are bank operations that do not translate into mobilization of funds by the 
Bank, and are related to guarantees provided to support import operations and to execute contracts by Bank clients. 
The guarantees provided and the commitments assumed represent amounts that may be payable in the future.

Open documentary credits are irrevocable commitments on the part of the Bank, on behalf of its customers, to pay 
/ arrange to pay a determined amount to the supplier of a given merchandise or service, within a stipulated period, 
against the presentation of documents related to the shipment of the merchandise or provision of the service. The irre-
vocable condition is that its cancellation or alteration is not viable without the express agreement of all parties involved. 
Notwithstanding the specificities of these contingent liabilities and commitments, the appreciation of these transac-
tions is based on the same basic principles of any other commercial operation, namely the solvency of both the client 
and the business underlying them, and the Bank requires that these operations be duly collateralized when necessary. 
Since most of them are expected to expire without being used, the amounts indicated do not necessarily represent 
future cash requirements.

2017 2016 

Guarantees and Other  Contingent Liabilities
•	 Open documentary credits
•	 Guarantees and sureties provided

65 601 495
1 893 087

12 256 308
1 247 733

67 494 582 14 504 041

Limits for secured current accounts
Credits transferred to loss

63 353 302
4 772 098

10 126 933
3 588 392

67 494 582 14 504 041

Guarantees received 121 744 127 170 573 033

Liabilities from Provision of Services
•	 Custody of securities
•	 Collection of values

29 793 074
11 841

74 645 155
11 641

29 804 915 74 656 796
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33. Result of discontinued and / or discounting operations
The amount recorded here consists of credit balances, either capital recoveries or interest previously incurred by WO, or 
correction of interest charged in excess and then returned to customers.

34.1 Balance updated at the exchange rate of the national currency against the Euro at the date of authorization 
to issue the financial statements
Subsequently to December 31, 2017 and until the date on which the financial statements were authorized for issuance 
by the management body, which was February 28, 2018, there was a depreciation of 41.304% of the national currency 
against the Euro, which translated into potential unfavorable exchange differences for the restatement of assets and 
liabilities in foreign currency, whose impacts are as follows at the date of approval of the accounts:

34. Subsequent events

31/12/2017 28/02/2018 Impact 

Cash and cash equivalents at central banks 70 981 348 79 433 525 2 452 177

Cash equivalents at other credit institutions 51 532 223 71 116 814 19 584 591

Applications to central banks and other credit institutions 10 699 833 15 033 730 4 333 097

Financial assets at fair value through profit or loss

Held-to-maturity investments 107 329 700 135 393 069 20 063 369

Credit to customers 173 459 208 175 800 580 2 341 372

Other tangible assets 35 556 368 35 556 368 -

Intangible assets 162 699 162 699 -

Investments in associates, affiliates and joint ventures 1 858 820 1 658 820 -

Current tax assets - - -

Deferred tax assets 918 092 918 092 -

Other assets 16 977 741 21 282 224 4 304 483

Total Assets 475 276 032 536 355 921 61 079 889

Resources from central banks and other credit institutions 58 365 037 58 859 869 494 832

Customer resources and other loans 359 266 608 384 715 843 25 449 235

Liabilities represented by securities 10 716 648 13 766 026 3 049 370

Provisions 3 730 591 3 924 835 194 244

Current tax liabilities 658 245 658 245 -

Subordinated liabilities 2 477 244    3 335 416 858 172

Other liabilities 4 188 675 4 519 472 330 797

Total Liabilities 439 403 048 469 770 706 30 376 658

(Assets – Liabilities) 35 872 984 66 570 215 30 703 231
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34.2 Adequacy of corporate social capital and regulatory capital (Notice No. 02/2018 of the National Bank of Angola)
On February 21, 2018, the National Bank of Angola issued Notice No. 02/2018 which provides in paragraph 1 of article 3 
that the minimum value of the capital stock of banking financial institutions will be Kz 7,500,000,000.00 (seven thousand 
five hundred million Kwanzas). Accordingly, Banco Sol shall adjust its share capital until the date set forth in the Notice, 
that is, December 31, 2018.

FINANCIAL STATEMENTS
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09. Report and opinion of the fiscal council

REPORT AND OPINION OF THE FISCAL COUNCIL

To the shareholders of Banco Sol, S.A.
1.	 Pursuant to the Laws and the Bylaws, we hereby 
present the report on the audit activity we have carried 
out, as well as the opinion on the financial statements 
of the Board of Directors of Banco Sol S.A. for the year 
ended December 31st, 2017.

  
2.	 During the course of the year we have accompanied, 
with the frequency and extent we considered appro-
priate, the evolution of the Bank’s activity, the regulari-
ty of the accounting records and compliance with the 
applicable legal and statutory rules. We also obtained 
from the Board of Directors and from the various ser-
vices of the Bank the information and clarifications re-
quested, which are necessary for the issuance of our 
opinion.  

3.	 We analyzed the contents of the Auditor’s Report, is-
sued by the Partnership UHY - A. Paredes e Associados 
- Angola Auditores e Consultores, S.A., which we consi-
der was fully reproduced and which includes a qualified 
opinion regarding the non-application of the provisions 
of IAS 29 - Financial Reporting in hyperinflationary eco-
nomies (“IAS 29”).

4.	 We inform the Shareholders that the Angolan Asso-
ciation of Banks (ABANC) and the National Bank of An-
gola (BNA) have expressed an interpretation that all the 
requirements of IAS 29 are not fulfilled in order for the 
Angolan economy to be considered hyperinflationary 
in the year ended December 31st, 2017, and therefore 
the provisions of that standard have not been applied 
by the Bank.  It was also pointed out that the instruc-
tions issued by the National Bank of Angola, as supervi-
sor and regulator of the financial sector, are mandatory 
under the terms of the Law and Regulations prevailing 
in the country.  

5.	 As part of our functions, we have prepared the Balan-
ce Sheet as at December 31st 2017, the Statements of 
Income, profit and other comprehensive income, chan-
ges in Shareholders’ equity and cash flows for the year 
ended, as well as their respective annexes, including the 
accounting policies and valuation criteria adopted.  

6.	 In addition, we analyzed the Management Report 
for the 2017 financial year prepared by the Board of Di-
rectors and the proposal for the application of results 
included therein.  

7.	 In light of the foregoing point, and taking into ac-
count the work done, we propose to the honourable 
Assembly to:

a) Approve the Management Report for the year en-
ded December 31st 2017;

b) Approve the accounts related to this year

c) Approve the Proposal for Application of Results

d) Approve a vote of confidence, and recognition to 
the Board of Directors and employees for their dedicated 
performance, and especially for the results achieved in 
2017.  These results reflect the strength, growth and resi-
lience of the Bank. 

Luanda, March 15th 2018

Audit Committee

_____________________________
President

Dr. Júlio Marcelino Vieira Bessa

______________________________
1st Member

Eng.º Noé José Baltazar

_______________________________
 2nd Member

Dr.  Eduardo Jorge Santana 
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10. Independent Auditor’s Report Individual Accounts

OPINION OF THE EXTERNAL AUDITOR

Introduction
1.	 We examined the accompanying financial state-
ments belonging to Banco Sol, SA, which comprise the 
Balance Sheet as for December 31, 2017, showing a to-
tal of 475,276,032 tAKZ and equity of 35,872,984 tAKZ, 
including a net profit of 9,171,721 tAKZ, the statements 
of income, income and other comprehensive income, 
changes in shareholders’ equity and cash flows for the 
year ended at that date and the related notes to the fi-
nancial statements.

Board of Director’s responsability for the Financial Sta-
tements

2.	 The Board of Directors is responsible for the prepa-
ration and fair presentation of these Financial State-
ments in accordance with the International Financial 
Reporting Standards issued by the IASB - International 
Accounting Standards Board and the internal control 
it determines is necessary to enable the preparation 
of the Financial Statements that are free from material 
misstatement, whether due to fraud or error.

Auditor’s responsibility
3.	 Our responsibility is to express a professional and 
independent opinion on these financial statements ba-
sed on our audit. We conducted our audit in accordan-
ce with the Technical Norms of the Order of Accountan-
ts and Expert Accountants of Angola. Those standards 
require that we comply with ethical requirements and 
that we plan and perform the audit to obtain reasona-
ble assurance about whether the Financial Statements 
are free from material misstatement.

4.	 An audit involves performing procedures to obtain 
audit evidence about the amounts and disclosures in 
the financial statements, whether due to fraud or error. 
The procedures selected depend on the auditor´s judg-
ment, including the assessment of the risks of material 

(amounts in thousands of Angolan kuanzas-tAKZ)

misstatement of the financial statements. In making 
those risk assessments, the auditor considers internal 
control relevant to the entity´s preparation and fair pre-
sentation of the financial statements in order to design 
audit procedures that are appropriate in the circums-
tances but not for the purpose of expressing an opinion 
on the effectiveness of the entity’s internal control. An 
audit also includes evaluating the appropriateness of 
the accounting policies used and the reasonableness 
of accounting estimates made by the management, as 
well as evaluating the overall presentation of the finan-
cial statements.

5.	 We believe that the audit evidence we have obtai-
ned is sufficient and appropriate to provide a basis for 
our audit opinion with reservations. 

Base for opinion with reservations
6.	 As described in Note 2.9, the Angolan Association of 
Banks (ABANC) and the National Bank of Angola (BNA) 
have expressed an interpretation that all the require-
ments of IAS 29 - Financial Reporting in Hyperinflatio-
nary Economies (“IAS 29”) for the Angolan economy to 
be considered hyperinflationary in the year ended 31st 
December 2017 and, consequently, the Bank’s Manage-
ment decided not to apply the provisions of that Stan-
dard to its financial statements as of that date. At 31st 
December 2017, the inflation rate accumulated over 
the last three years is close to or above 100%, depen-
ding on the index used, and there is also the expecta-
tion that it will continue to cumulatively exceed 100% 
in 2018, which is a an objective quantitative condition 
which leads us to consider, in addition to the existence 
of other conditions laid down in IAS 29, that the func-
tional currency of the Bank’s financial statements at 31st 
December 2017 corresponds to the currency of a hype-
rinflationary economy. In these circumstances, the Bank 
should have presented its financial statements on that 
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OPINION OF THE EXTERNAL AUDITOR

date, taking into account that premise and in accordan-
ce with the provisions set forth in that Standard, which 
also establishes the restatement of the financial state-
ments for the previous year, presented for comparative 
purposes. However, we have not obtained sufficient 
information to enable us to accurately quantify the ef-
fects of this situation on the Bank’s financial statemen-
ts as at 31st December 2017, which we consider to be 
significant.

Opinion
7.	 In our opinion, except for the possible effects of the 
matter described in the previous paragraph, these fi-
nancial statements present in a true and appropriate 
manner, in all relevant aspects, the position of Banco 
Sol, SA as of December 31st, 2017, the result and the 
comprehensive income of its operations, changes in 
individual equity and individual cash flows for the year 
then ended, in accordance with International Financial 
Reporting Standards issued by the International Ac-
counting Standards Board (Note 2).

Luanda, 15th March 2018
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